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1. INTRODUÇÃO 
 

No ensino, a utilização de recursos computacionais precisa estar comprometida com métodos 

que possibilitem a concepção sobre o conhecimento. As ferramentas devem despertar a reflexão 

sobre o seu auto aprendizado, incentivando, desta maneira, a recepção solícita ao tema (LOPES; 

SILVA; ALMEIDA, 2012).  
Atualmente, existem diversas ferramentas computacionais aplicadas no Ensino Básico e no 

Ensino Superior. As aplicações podem ser encontradas facilmente na Web. Para o aprendizado de 

matemática no Ensino Médio, dentre vários softwares disponíveis, existe o emprego de MatLab 

perante - por exemplo - visualização de gráficos de funções. 

Recursos computacionais como Realidade Aumentada (RA) e Interfaces Tangíveis (TUI) têm 

sido empregadas em diversas ferramentas eletrônicas e áreas do conhecimento. Isso se deve ao fato 

destes recursos permitirem que o usuário interaja de maneira imersiva no problema a ser estudado 

ou resolvido (DE LIMA, 2017) (DOS REIS; GONÇALVES, 2016). 

A RA configura-se como uma modalidade de interface computacional avançada que busca 

alcançar a interação humano computador de uma forma mais natural e que mistura, em tempo real, 

objetos virtuais gerados por computador com elementos do ambiente físico. Os objetos virtuais são 

visualizados por meio da utilização de dispositivos tecnológicos de saída de dados, tais como 

óculos especiais (head mounted displays), smartphones e projetores, produzindo um ambiente único 

com impressão de continuidade ao usuário. 

Com o avanço das tecnologias computacionais, especialmente àquelas relacionadas com a 

interação do usuário e o sistema digital, um novo campo de estudos se desenvolveu na computação, 

dando início às Interfaces Tangíveis. As TUI podem ser definidas como interfaces que 

compreendem interações realizadas em artefatos físicos, como estímulos para interferir no contexto 

e representações de informação digital. Simuladores veiculares são um exemplo de aplicação de 

Interfaces Tangíveis, uma vez que envolvem o uso de objetos físicos para manipulação de cenários 

virtuais (DOS REIS; GONÇALVES, 2016). 

Neste contexto, este artigo tem o intuito de avaliar uma ferramenta educacional 

desenvolvida para estudos topográficos. Esta ferramenta faz uso de Realidade Aumentada e de 

Interface Tangível para permitir que os educandos consigam compreender de forma mais eficiente 

os conteúdos ensinados nas disciplinas que abordam topografia e cartografia tridimensional. 
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2. METODOLOGIA  
 

A metodologia de pesquisa utilizada neste trabalho ® conhecida e classificada como ñpesquisa 

com surveyò. Segundo GERHARDT e SILVEIRA (2009) ñpesquisa com surveyò ® o estudo que 

busca informação diretamente com uma comunidade de interesse a respeito dos dados que se deseja 

obter. Dessa forma, utilizamos esse instrumento para quantificar as opiniões de um grupo de 

pessoas representantes do nosso público-alvo, estudantes universitários de Computação e de 

Engenharia Hídrica, sobre o objeto da pesquisa: a ARSandBox. Por fim, um questionário eletrônico 

foi utilizado para coletar as respostas.  
A ARSandBox consiste em uma aplicação de Realidade Aumentada e de Interface Tangível 

para visualização 3D de ambiente geográfico, através de mapa topográfico (DARLEY, 2017). A 

disposição da ARSandBox inclui uma caixa de areia, sensor Kinect, projetor e um computador para 

executar o software que realiza a decodificação da área de interação. Seu funcionamento acontece 

por meio da manipulação da areia (TUI), recebendo a modificação estrutural dos usuários para 
formar relevos. O sistema capta a modificação física realizada e interpreta as novas curvas de níveis 

formadas, projetando as cores adequadas na areia.  
Este projeto foi implantado na UFPel através de uma iniciativa conjunta dos cursos de Ciência 

da Computação e de Engenharia Hídrica. Segundo DARLEY (2017), a grande dificuldade em 

ensinar topografia para os alunos é a limitação que a superfície plana tem de representar os relevos 

de um terreno. Em uma folha de papel ou em um quadro só é possível desenhar em duas dimensões. 

A aplicação da ARSandBox contorna esta limitação, oferecendo a noção de um modelo 

tridimensional que aprimora o entendimento do aluno. O mais interessante é que ela consiste em 

uma TUI, onde o aluno pode moldar a superfície, permitindo novas descobertas (DARLEY, 2017). 

A ARSandBox foi disponibilizada aos alunos da UFPel. Estes, então, foram convidados a 

experimentar seu funcionamento. Após a experiência, um questionário eletrônico de avaliação foi 

fornecido aos usuários para coletar suas percepções relativas ao uso da ferramenta. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Considerando a interatividade do público com a ARSandBox, em pesquisa realizada durante o 

segundo semestre de 2018 com alunos dos cursos de Computação e de Engenharia Hídrica da 

Universidade Federal de Pelotas, as seguintes perguntas foram realizadas: 
 

1) ñSe voc° utilizou a ARSandBox, que nota daria para sua experi°ncia?ò;  
2) ñVoc° conseguiu utilizar a ferramenta com facilidade?ò;  
3) ñVoc° compreendeu facilmente o conte¼do com a ferramenta?ò;  
4) ñVoc° considera que o uso de RA e TUI para o ensino de outros conte¼dos seria ¼til em 

sua forma­«o acad°mica?ò;  
5) ñVoc° j§ havia utilizado alguma ferramenta de ensino com essas tecnologias?ò. 

 

As avaliações dos usuários consideraram notas entre 0 e 10, sendo 0 para uma experiência 

ruim e 10 para uma experiência excelente. Ao todo, 150 alunos testaram a ARSandBox e 

responderam o questionário. O resultado da pesquisa é apresentado nas Figuras abaixo. 
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FIGURA 1 ï Avaliação da pergunta 1. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

FIGURA 3 ï Avaliação da pergunta 3. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

FIGURA 2 ï Avaliação da pergunta 2. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

FIGURA 4 ï Avaliação da pergunta 4. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

FIGURA 5 ï Avaliação da pergunta 5. 
 

De modo geral, os alunos relataram uma excelente experiência de uso. Dos 150 usuários da 

aplicação, 145 deram nota máxima para a experiência com a ARSandBox. Outros 5 alunos 

avaliaram a experiência com notas 8 e 9, o que ainda assim demonstra que a experiência com a 

Realidade Aumentada e a Interface Tangível é avaliada de maneira bastante positiva pelos usuários.  
Em relação a facilidade de uso da ferramenta, podemos constatar que a maioria dos usuários, 

145 alunos, avaliaram com nota máxima o uso da aplicação. Neste quesito, novamente, 5 alunos 
encontraram alguma dificuldade na utilização da ARSandBox. Embora ela seja considerada de fácil 

manuseio pela grande maioria dos usuários, é possível perceber que existe necessidade de ajustes e 

adaptações de modo a permitir que todos os usuários consigam utilizar a aplicação sem 

complicações. 
O conteúdo a ser ensinado com a utilização da ARSandBox foi compreendido por todos os 

usuários. Isto demonstra que a ferramenta cumpre o seu papel no ensino do conteúdo para o qual ela 
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foi proposta. Esta avaliação corrobora com outros estudos disponíveis na literatura que afirmam que 

o uso de novas tecnologias pode trazer ganhos ao processo de ensino e aprendizagem, uma vez que 

a utilização de novas técnicas e ferramentas faz com que os alunos demonstrem um maior interesse 

pelos conteúdos apresentados.  
Dos 150 alunos que utilizaram a ARSandBox e experimentaram o uso da Realidade 

Aumentada e da Interface Tangível, 141 responderam que estas tecnologias seriam úteis para a 

aprendizagem de outros conteúdos em suas formações acadêmicas. Apenas 9 usuários avaliaram 

com nota inferior. Embora não questionados nesta pesquisa sobre o motivo de terem avaliado com 

nota inferior, acredita-se que o motivo para tal se deve a dificuldade de alguns usuários em perceber 

a aplicação da RA e da TUI para o ensino de outros objetos de conhecimento. 

Por fim, com a última pergunta da avaliação, constata-se que a grande maioria dos usuários, 

148 alunos, jamais haviam utilizado uma ferramenta que fizesse uso de Realidade Aumenta e de 

Interface Tangível em suas experiências acadêmicas. Este dado é interessante quando analisado 

junto às demais questões avaliadas por este trabalho. É possível perceber uma alta aceitação, 

interesse e facilidade dos alunos no uso de ferramentas com estas tecnologias. Porém, elas ainda são 

pouco exploradas no meio acadêmico. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A partir das respostas positivas dos usuários à experiência com a ARSandBox, pode-se 

considerar a ferramenta um método diferencial no ensino de topografia. O uso combinado desta 

prática com o material 2D - já utilizado na teoria - faz com que ambas se complementem, atingindo 

todo o potencial de aprendizado.  
Com o avanço da tecnologia, o emprego da mesma na simplificação de atividades torna-se 

inevitável. A RA não pode ser visualizada apenas como avanço utilizado em um mundo gamer, 

porém sim como ferramenta empregável diariamente. No meio educacional as vantagens oferecidas 

pela mescla de realidades integradas a uma interface tangível trazem uma colaboração visual e 
sensível na compreensão de projetos em 3D que são abstratos quando no plano. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As atividades extracurriculares contribuem para o desenvolvimento dos acadêmicos, e o 

minicurso, dentre essas atividades, mostra-se de especial importância no âmbito universitário; 

como afirma MATOSO (2014, p.78):  
A importância da monitoria nas disciplinas do ensino superior excede o 

caráter de obtenção de um título, seja no aspecto pessoal de ganho intelectual 

do monitor, seja na contribuição dada aos alunos monitorados e, 
principalmente, na relação interpessoal de troca de conhecimentos entre os 

professores da disciplina e o aluno monitor. 
 

Com esse intuito formador, o ñGrupo PET ï Engenharia Qu²mica Ponta Grossaò 

realizou quatro edi­»es semestrais de um minicurso voltado ao tema ñequa­«o da retaò, que os 

pr·prios ñpetianosò desenvolveram e aplicaram. MATOSO (2014, p.82) aponta que a 

experiência de monitorar uma atividade é de grande valia, no qual o aluno ministrante 

vivencia a prática da docência, em que comtempla a satisfação de contribuir pedagogicamente 

com os ouvintes, e até mesmo a possível descoberta da vocação pela docência.  
O minicurso sobre ñequa­«o da retaò surgiu pela necessidade do conhecimento de seu 

tema, na área da matemática, e que é muito utilizado por suas diversas aplicações durante a 

graduação de Engenharia Química. Como acentuado por ANDRÉ (2008, p.25), a matemática 

oferece uma variedade de técnicas para resolver problemas com eficácia, de tal forma que há 

uma transcrição dos problemas de engenharia em linguagem matemática. Como questões que 

podem ser resolvidas com a utiliza­«o da ñequa­«o da retaò, cita-se na área da Engenharia 

Química: a cinética de reações, os fenômenos de adsorção, a granulometria, as curvas de 

ajuste, entre outros.  
Inicialmente o minicurso foi realizado junto à disciplina de Físico-Química, pois ela é o 

primeiro contato dos acadêmicos de Engenharia Química com a linearização de equações, com sua 

utilização na experimentação de dados, como por exemplo a determinação da constante de 

velocidade de reação a partir da concentração de reagentes pelo tempo. Entretanto, as equações 

experimentais normalmente não se apresentam linearizadas, ou seja, no formato da equação da 

reta, sendo necessária a manipulação matemática dessas para determinação de parâmetros. 

Portanto, o minicurso sobre ñequa­«o da retaò teve por objetivo apresentar todos os t·picos 

pertinentes ao tema título da atividade, sempre trazendo exemplos de sua aplicabilidade. 
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2. METODOLOGIA  

 

Para apresentar todos os conte¼dos pertinentes ao assunto ñequa­«o da retaò, o 

minicurso foi dividido basicamente em seis partes, respectivamente: o plano cartesiano, a 

definição da equação fundamental da reta, a linearização de equações não lineares, os gráficos 

em papel milimetrado, o uso da calculadora científica, o uso de softwares de plotagem, e a 

parte experimental. Os ministrantes do grupo do PET elaboraram uma apostila, 

disponibilizada online aos participantes. A apostila contemplou todos os conteúdos do 

minicurso e contou com exemplos didáticos. Além disso, desenvolveu-se material de apoio, 

em formato de slides, para auxiliar na didática e na exposição do conteúdo.  
Durante a exposição do minicurso, os temas foram abordados principalmente com o 

uso de mídia digital e quadro negro. Na explicação do tópico plano cartesiano: os participantes 

relembraram os eixos ñxò e ñyò e como marcar um ponto neste plano; em seguida, 

demonstrou-se como os pontos podem formar uma reta no gráfico. Com o entendimento do 

que é uma reta, partiu-se para a definição da equação fundamental da reta, mostrando o que 

são e como surgem os coeficientes linear e angular no plano cartesiano.  
Desse modo, foi possível apresentar a ñlineariza­«o de equa­»es n«o linearesò, com 

enfoque na transformação de uma equação não linear em linear, por meio de manipulações 

matemáticas. Também se apontou exemplos práticos da linearização na Engenharia Química. 

Apresentou-se três métodos para a obten­«o de uma ñequa­«o da retaò a partir de um conjunto 

de dados. No primeiro, os participantes fizeram um gráfico no papel milimetrado e a partir 

desse, utilizando os conceitos já trabalhados, encontraram o coeficiente linear e angular da 

reta. No segundo, os participantes foram instruídos sobre as funções necessárias da 

calculadora científica para que se obtenha os coeficientes linear e angular da reta a partir 

desta. E no terceiro, demostrou-se como obter o gr§fico da ñequa­«o da retaò e seus 

coeficientes em softwares de plotagem.  

Por último, os participantes realizaram o experimento de granulometria em laboratório, 

que consiste em uma operação unitária de separação de sólidos por tamanho de grãos. Para a 

análise do experimento utilizou-se das equações modelo (não lineares), que neste caso 

fornecem os parâmetros para projetar equipamentos de separação de sólidos. Em seguida, 

linearizou-se a equação modelo e, por meio dos métodos da calculadora e do software de 

plotagem, determinou-se os parâmetros do projeto para os grãos que foram analisados.  
Os resultados do minicurso foram obtidos pela aplicação de questionários online, sobre 

a avaliação do minicurso em geral, e sobre os conhecimentos adquiridos pelos participantes. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram aplicadas quatro edi­»es semestrais do minicurso da ñequa­«o da retaò, nos anos 

de 2017 e 2018. Abaixo, a Tabela 1 demonstra a quantificação do número de participantes 

nessas edições. 
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Tabela 1 - Dados de participação no minicurso da Equação da Reta  

 1° semestre de 2017 82 participações 
   

 2° semestre de 2017 93 participações 
   

 1° semestre de 2018 34 participações 
   

 2° semestre de 2018 33 participações 
   

Fonte: autoria própria.  

 

No total, as edições tiveram 242 participações. As avaliações sobre o minicurso, em sua 

maioria, foram positivas, visto que os alunos afirmaram que conseguiram absorver os 

conteúdos de maneira eficiente. Pelas avaliações dos participantes, percebeu-se que houve um 

nivelamento de conhecimento no assunto, em que se sanou eventuais dificuldades em tópicos 

de matem§tica b§sica, como por exemplo: os conceitos b§sicos da ñequa­«o da retaò, e como 

linearizar uma equação (utilizando de artifícios logarítmicos e exponenciais).  
Por outras avaliações observou-se que, nas primeiras etapas do minicurso, houve 

dificuldade por parte dos participantes em visualizar a aplica­«o da ñequa­«o da retaò em um 

caso pr§tico de engenharia. Uma solu­«o pensada pelos ñpetianosò ministrantes foi a pr§tica 

de granulometria, aplicada após abordado todo o conteúdo teórico. O experimento prático 

auxiliou na visualiza­«o de uma aplica­«o para a ñequa­«o da retaò, em que se obteve 

resultados positivos.  
A maioria dos participantes demonstraram dificuldades no uso da fun­«o ñregress«o linearò 

na calculadora científica e no software de plotagem, pois foi, em geral, o primeiro contato com 

essa função básica na graduação, que é essencial para o entendimento do conteúdo abordado. Com 

a participação no minicurso, garantiu-se aos participantes um primeiro contato efetivo com a 

fun­«o ñregress«o linearò, e as d¼vidas em rela­«o ao seu uso foram esclarecidas.  
A continuidade do minicurso da ñequa­«o da retaò mostra-se necessária, pois apesar de 

ser, em geral, o primeiro contato dos participantes com o tema, estes conseguiram absorver 

facilmente o conteúdo com o auxílio de ministrantes hábeis; e porque tal tema é um tópico 

recorrente e necessário ao longo da graduação em Engenharia Química. 

 

4. CONCLUSÕES 

 

As inovações obtidas com o desenvolvimento e aplica­«o do minicurso da ñequa­«o da 

retaò foram as diferentes abordagens trabalhadas na obten­«o desta equa­«o, sendo por papel 

milimetrado, calculadora científica, ou software de plotagem. Além disso, proporcionou-se 

aos alunos de períodos iniciais a realização da prática de granulometria, que é feita geralmente 

em disciplinas finais do curso. Tal prática facilitou o entendimento das possíveis aplicações da  
ñequa­«o da retaò na Engenharia Qu²mica. Na realiza­«o de pr·ximas edi­»es, prop»em-se 
adicionar outras práticas e experimentos, diferentes da já utilizada análise granulométrica. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Quando pensamos nos dias atuais (déc. 2018, século XXI), é impossível não pensarmos 
nas transformações sociais e os novos rumos que a sociedade vem tomando, principalmente 

sobre o uso de novas tecnologias, onde não conseguimos mais tanta informação diante dos 
mais diversos meios e formas. No entanto, não vivemos sem as tecnologias de informação e 
comunicação, pois são ferramentas que aprimoram o fluxo de informações entre a 

universidade e a sociedade, permitindo que a produção universitária chegue à comunidade 
externa que é usuária de ambientes virtuais (ANTONELLI-PONTI et. al, 2018).  

Importante também salientar que necessitamos pensar de que modo pensamos os modos de 

produção da Ciência e Tecnologia e a formação dos sujeitos e sociedade para pensar as inter-

relações entre Meio Ambiente - Ciência e Tecnologia, bem como que formação de professores 

pode dar conta deste papel na escola, sendo que dentro deste contexto ressalta-se a importância do 

professor como instrumento de transição, que contribui para a formação de cidadãos capazes de 

desenvolver vis»es cr²ticas e de transformar o meio ambiente que est«o inseridosò 

(BRAGATO et al., 2018, p. 75).  
O processo formativo, assume fundamental importância, pois este tem função de ser um 

meio norteador de toda relação social, de forma singularizada e coletiva, como uma 

perspectiva de que as pessoas tomem ciência e assumam posição por meio de um pensamento 
mais fundamentado e crítico (ALARCÃO, 2010; GÜLLICH, 2013). Porém, em toda esta 

questão da formação para a autonomia do sujeito e que perpassam as demais temáticas sócio-
científicas e ambientais, é impossível não pensar que as bases deste processo estão nos 
processos de formação de professores, desde sua formação inicial até a formação continuada.  

Tendo em vista os argumentos expostos apresentamos neste texto a organização da 
proposta do curso ñCi°ncia, Ambiente e Forma­«oò, suas tem§ticas, defesas, motiva­»es, 

perspectivas executadas/futuras e contexto de realização. Acreditamos que este curso tem 
pressupostos que se encontram dos aspectos brevemente apresentados e também está em 
consonância com o uma perspectiva de caminho formativo docente que aposta numa 

sociedade construída e repensada em seu dia-a-dia, em que a escola tem papel fundamental na 
formação dos sujeitos e na projeção de possibilidades de pensamento para tomada de decisões 

conscientes, intencionadas e direcionadas ao bem comum em sociedade e para com o uso dos 
recursos necessários para a vida com qualidade plena na Terra (GÜLLICH, 2017). 
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2. METODOLOGIA  

 

O Programa de Educação Tutorial (PET), subgrupo PETCiências, do Campus Cerro 
Largo, da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), integra e envolve as áreas das 

Licenciaturas de Ciências da Natureza e suas Tecnologias (CNT): Ciências Biológicas, Física 

e Química. Possibilita assim, uma formação integral e cidadã, propondo com isso, a 

implementação de atividades de ensino, pesquisa e extensão de maneira interdisciplinar com 
os Petianos, que são os licenciandos da área de CNT. O programa PETCiências, desenvolve 

ativiadades de ensino, pesquisa e extens«o. Especialmente por meio do curso ñCi°ncia, 

Ambiente e Forma­«oò, busca envolver a comunidade integrante nas escolas de atua­«o e 
também graduandos dos diferentes cursos da UFFS por meio de atividades de ensino, 

ampliando a formação geral e específica, no que também se coloca como uma atividade de 

extensão para os membros da comunidade externa ao Programa. Na extensão, tendo as 

escolas, de maneira especial, são desenvolvidas ações no ensino de Ciências, por meio de uma 
parceria entre tutor, bolsistas do programa, alunos e professores das escolas de Educação 

Básica. Na pesquisa, desenvolvem proejtos na área de Ensino de Ciências/Meio 

Ambiente/Educação Ambiental/Formação de Professores. Assim, são contemplados os 3 
eixos fundamentais do PET pelo grupo do PETCiências na UFFS, Campus de Cerro Largo.  

A ação de ensino/extensão proposta é um curso formação de professores de Ciências, 
que (des)envolve um modelo de Investigação-Formação-Ação (IFA, GÜLLICH, 2013) e tem 

duração efetiva de 3 anos (sendo desenvolvido até 2021). O curso tem sido desenvolvido por 
meio de encontros de uma comunidade de aprendizagem (ALARCÃO, 2010) que por meio de 
processos de formação e reflexão crítica (CARR; KEMMIS, 1988), mediada teoricamente, e a 

partir do exame de práticas e contextos escolares tende a formar professores críticos e 
pesquisadores. O foco central das temáticas gerais é: Ciência, Ambiente e Formação de 

professores, com atenção a assuntos como: Educação ambiental, Mudanças Climáticas, 
Processos Educativos, Agrotóxicos, Saúde, Sustentabilidade, Ensino de Ciências e Formação 

do Pesquisador entre outros temas de articulação da área de CNT.  
Os encontros ocorreram mensalmente na UFFS de Cerro Largo, com progressão das 

atividades como espaço-tempo contínuo de formação geral e em especial de professores de 
Ciências. Cada encontro foi planejado previamente pelo tutor e demais professores 

formadores e os bolsistas do PETCiências (voluntários neste projeto) em reuniões de 

planejamento mensais. Os temas dos encontros do curso definidos previamente foram 

organizados conforme demanda levantada pelo grupo PETCiências e temas posteriores foram 
definidos pelo grupo participante dos encontros do curso de formação. A proposta articula 

formação inicial e continuada de professores, pois engloba também professores da rede 

pública. O curso, por ser interdisciplinar, contribui para a formação de estudantes de 
graduação de outros cursos do Campus, pois as temáticas são amplas e em horários 

diferenciados, para que todos tenham a oportunidade de participar.  
Ressaltamos que os encontros foram ministrados por professores da própria instituição 

e também foram convidados palestrantes atuantes em diferentes atividades profissionais da 

região (Prefeitura, Corsan, ONGs, Associações), que se dispuseram a vir compartilhar e 
dialogar suas experiências conosco. As atividades são avaliadas pelo diálogo ao final de cada 
encontro, por fichas de avaliações dos encontros desenvolvidos e nas reuniões de 
planejamento do PETCiências. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A possibilidade de reunir num só grupo professores formadores da UFFS, licenciandos 

dos Cursos de Licenciatura na área de Ciências da Natureza (Ciências Biológicas, Física e 

Química) e professores de Ciências da educação básica é um modo de articular a formação de 

professores (inicial e contínua). Pelo que também temos a oportunidade de reunir outros 

profissionais de diferentes área e acadêmicos de outros cursos, ao menos no que pese a alguns 

temas, que reunem áreas como agronomia, engenharia ambiental e até mesmo letras. Os temas 

dos encontros já realizados foram: i) em 2017: Experimentação no Ensino de Física, Educação 

Ambiental, Mesa Redonda: Meio Ambiente e Ensino, Mudanças Climáticas Globais, Educação 

em Saúde, Processo de ensino e formação de professores, Meio Ambiente e Ensino; ii) em 2018: 

Conhecimentos, Ciências e a área de CNT, Educação em Saúde, Educação Ambiental no viés 

interdisciplinar: caminhos possíveis no Ensino Médio, Edição de vídeos didáticos no Ensino de 

Ciências com Adobe Premiere e Movie Maker, Escola X Educação em Saúde - Conhecimento, 

Representações Sociais e Experiências, Processos de formação de professores em CNT, A 

qualidade da água no Município de Cerro Largo, Educação Ambiental no Ensino de Ciências: 

Abordagem de Temas Contemporâneos, Solos: Formação, composição e funções ecológicas; iii) 

em 2019: Experiência de intercâmbio internacional Paulo Freire UFFS ï OEI, Projetos de 

sustentabilidade na Engenharia Ambiental, Agricultura e sustentabilidade.  
A médio e longo prazo, acreditamos que a proposta de investigação-formação-ação 

(GÜLLICH, 2013) vai transformar teorias e práticas, ações pedagógicas nos Cursos da UFFS, 
bem como nas Escolas que dialogam com esta proposta. Qualificar espaços 
interativos/formativos, também é um modo de fortalecermos a formação crítica da sociedade, 

em que professores, pesquisadores, licenciandos e os alunos da escola, bem como a 
comunidade com a qual nos envolvemos vão sendo gradativamente atingidos pelas ações 

formativas, neste sentido, assumimos a perspectiva crítica de currículo e de investigação-ação 
(CARR; KEMMIS, 1988).  

Ampliar os espaços e tempos de formação de modo intencional tem qualificado os 

próprios espaços interativos/formativos e fortalecido laços e a formação crítica da 

comunidade com que nos envolvemos a qual vai sendo gradativamente atingida pelas ações 
formativas desenvolvidas. Desse modo, as atividades permitem abranger os 3 eixos fundantes 

da Universidade, que são também os eixos de atuação do Programa de Educação Tutorial pela 

qual Ensino, Pesquisa e Extensão adentram-se no currículo e no processo formativo dos 
envolvidos. Pelos estudos de Frizzo, Marin e Schellin (2016), ações de extensão quando 

interligadas a pesquisa e ao ensino, podem resultar em uma formação de acadêmicos 

produtores de conhecimento, por meio de ações concretas em que a comunidade participante 

assume sua centralidade. Tendo os 3 eixos (pesquisa, ensino e extensão) assumindo a 
responsabilidade social com a comunidade externa e acadêmica. 

 

4. CONCLUSÕES 
 

O curso no seu todo buscou e busca atender demandas relacionadas ao ensino, a Ciência e a 
formação de professores, em que pela via da extensão propicia o desenvolvimento de muitas 
potencialidades, seja por meio da ampliação de saberes e conhecimentos: Ciências/Meio 
Ambinte/Educaçaão, ferramentas e metodologias didáticas, em um processo de formação-ação-
reflexão contínuo. Os desafios enfrentados foram e tem sido a flexibilização dos horários para  
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maior abrangência e participação dos estudantes no projeto extensionista em todos os encontros, 

visto que os cursos de CNT e outras graduações do campus Cerro Largo são ofertados em 
diferentes turnos, além do mais, que contemplem horários que possibilitem a participação dos 
professores das escolas e comunidade em geral.  

Acreditamos que assim, nosso projeto (de curso contínuo) configura-se como: i) 

comunidade autorreflexiva de aprendizagem; ii) espaço e tempo de aprendiazagens; iii) 
processo de extensão, promovendo a reconstrução de saberes e fazeres, no percurso formativo 

inicial e continuado em especial de professores, em que teorias, práticas e experiências 
científicas, tecnológicas e ambientais, são tratadas como temáticas pedagógicas e que são 
debatidas e ressignificadas, num caminho de devir possível de melhoria das práticas 

educativas e sociais, sempre em movimento e transformação. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A décima sexta edição da Jornada Farmacêutica (XVI JOFAR) da Universidade Federal 

do Paraná (UFPR), a qual ocorreu entre os dias 8 e 10 de outubro de 2018 no campus Jardim 

Botânico da UFPR, tratou-se de um evento científico presencial, destinado à realização de 

atividades como palestras, mesas-redondas, oficinas e rodas de conversa, voltadas para os 

estudantes do curso de Farmácia. A organização do evento, foi possível graças à experiência 

adquirida da participação do grupo PET Farmácia UFPR na organização do XXI SULPET, o 

qual ocorreu em Curitiba, entre os dias 28 de abril e 01 de maio de 2018.  
De acordo com LACERDA (2008), ños eventos cient²ficos constituem-se como fonte 

essencial na busca e apreensão de novos conhecimentos, sua finalidade é reunir profissionais 
ou estudantes de uma determinada especialidade para trocas e transmissão de informações de 
interesse comum aos participantes.ò A XVI JOFAR e outros eventos de tal tipo proporcionam 
oportunidades de networking entre estudantes e profissionais, atualizações e debates acerca 
dos temas abordados e divulgação de novos conhecimentos.  

A profissão farmacêutica caracteriza-se por apresentar inúmeras áreas de atuação 

profissional. O Conselho Federal de Farmácia prevê a existência de 135 especialidades, 

divididas em 10 linhas de atuação, (CFF, 2013); dentro desta vasta gama de opções, a escolha 

do acadêmico durante a graduação torna-se ainda mais difícil. Dessa forma, sob o tema 

ñInser­«o e atua­«o do farmac°utico na sa¼de e na sociedadeò, a XVI JOFAR teve como 

objetivo expor aos seus participantes algumas das diversas áreas de atuação do profissional 

farmacêutico, bem como aprimorar e complementar a formação acadêmica dos estudantes de 

graduação e estimular a busca por novas habilidades não oferecidas no currículo 

convencional.  
Tal trabalho possui como finalidade apresentar a importância da participação dos 

estudantes da graduação em eventos desta natureza e compartilhar, com a comunidade PET, a 

experiência adquirida pelos organizadores deste evento. 
 

2. METODOLOGIA  
 

Este trabalho foi escrito a partir das vivências do grupo PET Farmácia UFPR como 

comissão organizadora da XVI Jornada Farmacêutica. O evento foi organizado pelos 

integrantes do grupo PET Farmácia UFPR e pela gest«o ñRenova Farm§ciaò do Centro 



25 
 

 
 
 
 
 

 

Acadêmico de Farmácia (CAF-UFPR), sob a coordenação das professoras Fabiane Gomes de 

Moraes Rego, coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas da 

UFPR e Sandra Mara Woranovicz Barreira, tutora do grupo PET Farmácia. A organização 

teve início em maio de 2018 e foi encerrada somente após a confecção e entrega dos 

certificados para todos os congressistas.  
Ao término do evento, foram enviados formulários online a todos os participantes, a fim 

de identificar qual o impacto da Jornada Farmacêutica para a graduação. No formulário, os 
estudantes puderam avaliar com notas entre 0 (péssimo) e 10 (excelente) questões como a 
relevância das atividades realizadas durante o evento, a eficiência dos meios de comunicação, 
do site de inscrições e do credenciamento presencial, bem como qualificar a organização da 
comissão organizadora e do coffee break. Ao final do formulário, também foi disponibilizado 
um espaço para comentários gerais sobre a XVI JOFAR. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Ao final da XVI JOFAR, foi visível o crescimento pessoal e coletivo dos integrantes do 

grupo PET Farmácia no que se refere ao planejamento, organização e execução de eventos. O 

grupo sempre teve como preocupação realizar atividades que contemplem a graduação - em 

consonância com o inciso II do artigo 2º da Portaria MEC n. 976/2010 (modificada pela 

Portaria MEC 343/2013). No entanto, o evento descrito no presente trabalho apresentou 

grandes proporções e exigiu maior preparação e trabalho dos membros do grupo, se 

comparado a outros eventos já realizados pelos mesmos. Esta experiência manifestou-se como 

uma oportunidade valiosa de crescimento para a comissão organizadora e, ao mesmo tempo, 

enriquecedora para o curso de graduação.  
Em relação ao formulário de avaliação do evento, foram contabilizadas 142 respostas 

dos participantes, ou seja, 64,5% do total (220 estudantes). A avaliação geral do evento, 
considerando sistema de inscrições, coffee break,credenciamento e comissão organizadora foi 
avaliado com nota 9 por 41,5% dos estudantes e com nota 10 por 27,5% destes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1 - Avaliação geral do evento em notas de 0 a 10 
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Na última questão objetiva, com seus devidos resultados expressos na FIGURA 2, os 

participantes foram indagados sobre a contribuição da XVI JOFAR para as escolhas de suas 

futuras áreas de atuação. Grande parte dos congressistas afirmou que o evento contribuiu, ao 

menos de alguma forma, na escolha da futura área de atuação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2 - Avaliação quanto a contribuição do evento para a escolha da futura área de atuação 

dos congressistas 

 

Em relação à programação, 30,3% avaliaram com nota 10, 28,2% com nota 9, e 20,4% 

com nota 8 - 78,9% de avaliações acima de 8, valor considerado como ótimo.  
A última questão do formulário online, descritiva, permitiu que os participantes que 

avaliaram o evento deixassem suas críticas, sugestões e elogios para a comissão organizadora. 
O feedback foi recebido tranquilamente por todo o grupo PET Farmácia UFPR e pelo CAF-
UFPR. Cabe ressaltar, também, que tal avaliação irá subsidiar a organização da próxima 
edição desta jornada acadêmica, visto a importância que o evento demonstrou ter para 
graduação e para a própria comissão organizadora. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A XVI Jornada Farmacêutica, organizada com destreza e responsabilidade, permitiu o 
contato dos graduandos do curso com temas que não são abordados nas disciplinas 
obrigatórias, agregando novos conhecimento e experiências. As avaliações enviadas pelos 
participantes comprovam o êxito que o evento teve em seus objetivos. Para mais, a 
aproximação da comunidade acadêmica com profissionais do mercado de trabalho se mostrou 
muito positiva, permitindo networking, compartilhamento de novas informações e expandindo 
a visão dos estudantes acerca das diversas áreas de atuação do profissional farmacêutico.  

Para os integrantes da Comissão Organizadora, o evento possibilitou uma grande 

experiência de trabalho em equipe, bem como o desenvolvimento e aprimoramento de 

habilidades como comunicação, logística e negociação. Além disso, reforçou a importância 

que as diferentes atividades realizadas em diversos momentos do Programa de Educação 

Tutorial (PET) possuem no progresso e amadurecimento de cada grupo PET, bem como de 
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seus integrantes, na disseminação do conhecimento na comunidade e na formação acadêmica 

e profissional dos alunos de graduação que se beneficiam com tais eventos. 
 

5. AGRADECIMENTOS  
 

Agradecemos o Setor de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Paraná por ceder a 

utilização dos seus espaços físicos e por patrocinar a XVI Jornada Farmacêutica. 

Agradecemos o apoio do Colegiado do Curso na aprovação deste evento. Agradecemos o 

Ministério da Educação (MEC) pelo custeio das atividades, assim como pelas bolsas dos 

integrantes do grupo. 
 

6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  
 

CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA. Resolução nº 572, de 25 de abril de 2013. 

Dispõe sobre a regulamentação das especialidades farmacêuticas, por linhas de atuação.  
Acessado em 18 mar. 2019. Online. Disponível em: 

<http://www.cff.org.br/userfiles/file/resolucoes/572.pdf>. 
 
LACERDA, A. L de, et al. A importância dos eventos científicos na formação acadêmica: 
estudantes de biblioteconomia.Revista ABC, São José, v. 13, n. 1, p. 130-144, 2008. Acessado 
em 17 mar. 2019. Online. Disponível em: 
<https://revista.acbsc.org.br/racb/article/view/553/678>. 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Portaria nº 976, de 27 de julho de 2010. Brasília. 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Portaria nº 343, de 24 de abril de 2013. Altera dispositivos 

da Portaria MEC nº 976, de 27 de julho de 2010, que dispõe sobre o Programa de Educação 

Tutorial - PET. Brasília. 



28 
 

 
 
 
 
 

 

O PAPEL DO PETCIÊNCIAS NA FORMAÇÃO INICIAL DE  

PROFESSORES 
 

DANIELE BREMM
1
; DANIEL MARSANGO; JONATAN JOSIAS ZISMANN; ALEXIA 

BIRCK FROHLICH; LEONARDO PRIAMO TONELLO ; DOUGLAS BASSANI;  
MATEUS DOS SANTOS OLIVEIRA; KAREN RAFFAELY RIGODANZO TEICHMANN;  
RAFAELA ROSSANA SCHEID; RICELI GOMES CZEKALSKI; KAROLINA NATASHA 

JAROCHEWSKI; CLEITON EDMUNDO BAUMGRATZ; ROQUE ISMAEL DA COSTA 

GÜLLICH² 

 

PETCiências - Universidade Federal da Fronteira Sul 
¹bremmdaniele@gmail.com 
²bioroque.girua@gmail.com 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

O manual de orientações do PET (BRASIL, 2006) é um documento norteador das ações 

do Programa e tem fundamentado e balizado as principais diretrizes em termos de atividades 

desenvolvidas pelos PETianos em todo o País. Desse modo, buscando formas de garantir a 
permanência dos jovens em seus cursos, especialmente os licenciandos que terão a nobre 

tarefa de ensinar as futuras gerações, pois serão as mãos e mentes a quem confiaremos a 

educação brasileira, surgiu a proposta do PETCiências como uma estratégia singular de 
formação para licenciandos dos Cursos de Licenciatura da área de Ciências da Natureza: 

Ciências Biológicas, Física e Química, a fim de melhorar as condições de estudo, garantir a 

formação de qualidade, assegurar a permanência dos licenciandos no curso de licenciatura e 

consolidar a proposta do curso que está sendo implantado, através de um Programa de 
Educação Tutorial.  

Além disso, uma forte razão da implementação de um PET na UFFS de Cerro Largo-
RS, ainda que este não seja o Campus - sede da instituição, foi a lotação do programa em um 

curso com projeto inovador
1
 e a questão de ser o único e primeiro PET interdisciplinar na 

área de Ciências, destacando-se que não havia em 2010 nenhum outro PET em Curso de 
Licenciatura em Ciências na Região Sul e no Brasil, dentre os 428 grupos do total, conforme 
as informações dos grupos PET-2010 registradas no site do MEC.  

A proposta do PETCiências tem como temática central Meio Ambiente e Formação de 

Professores, como eixo interdisciplinar que articula a formação em Ciências, partindo da ideia 
expressa pelos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPCs), de modo a aproximar a Biologia, a 

Física e a Química num contexto geral de formação, unificando a formação de professores em 
Ciências como um todo, maior que as suas partes inter-complementares, para resgatar o 

sentido de área de formação: as Ciências da Natureza. A perspectiva de Meio Ambiente, é 
uma possibilidade de dinamizar um contexto de formação a partir de temas correlatos que 

 
1
 Na época de sua criação o PETCiências foi implantado no contexto do Curso de Ciências da Natureza, 

atualmente desmembrados em três cursos da área: C. Biológicas, Fìsica e Química. 
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tornem o grupo um coletivo com base na confiança e no entrosamento da equipe, medidas 
indispensáveis a interdisciplinaridade (BRASIL, 2006). 
 

 

2. METODOLOGIA  
 

A dinâmica do funcionamento do grupo PETCiências na UFFS de Cerro Largo é 

pautada por uma metodologia de reflexão-ação-reflexão (SCHÖN, 2000) de modo a suscitar 

constantemente a discussão reflexiva constante do processo de forma crítica e que possibilite 
uma avaliação permanente. A constituição do Grupo PETCiências, além de buscar o 

constante diálogo crítico e a autonomia, também está fundamentado no caráter coletivo como 

modo de fortalecer a constituição dos sujeitos professores e de buscar como elo mediatizador 

a linguagem. Esta configuração, que se fundamenta na pesquisa e, sobretudo, no modelo da 
investigação-formação-ação (GÜLLICH, 2013), tomando a pesquisa como princípio 

educativo (DEMO, 2005), sendo organizada de modo que todos os licenciandos do PET têm 

orientação de um professor membro da equipe em seu plano de estudos, além de participar 
das ações de planejamento e execução do PETCiências em conjunto com o Professor Tutor 

sempre no coletivo do grupo.  
A organização das atividades ocorre em reuniões semanais de planejamento e 

avaliação das ações e orientações gerais do PETCiências, com levantamento de demandas e 
delineamento de ações, aberta a todos os professores e estudantes bolsistas.  

Os alunos bolsistas e voluntários ligados ao programa tem dedicação de 20 horas 

semanais ao PETCiências, em atividades de planejamento, avaliação do processo e ações 

programadas. Os licenciandos se envolvem em ações de formação acadêmica, de pesquisa e 
de extensão. Dentre as atividades formativas estão os cursos de formação, seminários 

temáticos e a iniciação à docência por meio de trabalho desenvolvido junto às escolas com a 

experimentação no ensino de Ciências. A pesquisa tem sido articulada de modo que cada 

licenciando esteja ligado a um projeto de pesquisa na área ambiental ou na área de ensino de 
Ciências e que tenham participação e vínculo com o Grupo de Estudos e Pesquisa em Ensino 

de Ciências e Matemática (GEPECIEM), grupo este que desenvolve um trabalho de pesquisa-

ação colaborativa entre professores formadores e licenciandos dos Cursos de licenciatura em 
Ciências Biológicas, em Física e em Química da UFFS e professores da Educação Básica. 

Este grupo trabalha de modo a integrar atividades de ensino, pesquisa e extensão e tem 

encontros mensais entre os participantes que servem para discussão de temáticas formativas 
na perspectiva da reflexão-ação crítica que por meio de processos e investigação-ação tornam 

a pauta sempre correlata a prática docente.  
Os licenciandos tem se utilizado do Diário de Formação, como espaço-tempo 

formativo, em que descrevem seus processos formativos através de narrativas acerca das 

vivências nos contextos e desse modo podem refletir suas práticas e mediá-las. A proposição 
dos diários de bordo é um mecanismo de reflexão que possibilita através do texto narrativo a 

manifestação da constituição docente, de modo a articular Ivestigação-Formação-Ação 
(GÜLLICH, 2013). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Entre as atividades incluídas em nossos planejamentos, podemos destacar algumas que 
marcaram presença desde o ano de 2010 e ainda continuam efetivamente junto as principais 

ações de formação dos professores de Ciências que fazem parte do coletivo do PET, no 
Campus Cerro Largo.  

Os Seminários Temáticos são encontros de formação nos quais todos podem contribuir 

nas discussões e debates expondo suas opiniões e sendo receptivos na adequação de seus 

conceitos. Os cursos figuram um movimento somatório para a graduação, pois propiciam ao 
estudante uma visão além das aulas presenciais possibilitando a ampliação de conhecimentos. 

A proposta desses cursos é discutir temas centrados na formação acadêmica dos licenciandos 

em Ciências. Já os Cursos de formação, são planejados pelos PETianos e agregam espaços 

ofertados a toda comunidade acadêmica, onde se realizam discussões de assuntos 
relacionados às Ciências, priorizando a temática ambiental. Estes foram realizados por meio 

da troca de conhecimentos e experiências entre licenciandos e painelistas, visando à formação 

sócio-política, crítica e autônoma dos licenciandos assumindo um caráter diferencial em 
relação à outras formações. Os Ciclos formativos no Ensino de Ciências por sua vez são 

organizados pelo GEPECIEM e tem como participantes três categorias de professores que 

fazem sua formação: licenciandos, professores formadores da UFFS e professores de Ciências 
da Educação Básica de Cerro Largo ï RS e região, como uma formação compartilhada 

(MALDANER; ZANON; AUTH, 2006). Os bolsistas do PETCiências participam dos 

encontros de forma colaborativa, a fim de qualificar sua formação inicial, debater e interagir 

sobre temas que permeiam a constituição docente no qual podem dialogar com professores de 
escola e compreender que a formação docente é um processo continuum por toda a vida 

docente (MIZUKAMI, 2002).  
Outra atividade desenvolvida pelo PETCiências é a Produção de Materiais Didáticos, 

essa atividade pretendeu dar suporte às ações docentes na produção de material didático para 

coleções, aulas e uso nos Cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas, de Física e de 

Química. Teve também como finalidade desenvolver a competência de planejar ações de 

ensino e aprendizagem em Ciências de modo colaborativo. Aliado a isso, como atividade 
principal de extensão do programa temos o PETCiências vai à Escola, em que os estudantes 

da licenciatura acompanham professores de rede pública e privada de Cerro Largo e região 

desenvolvendo atividades didático-pedagógicas, bem como reconhecendo e contextualizando 
a realidade escolar desde o início de sua formação. Desta ação surgiram inúmeros relatos de 

experiências que são discutidos no programa e muitos são apresentados durante a 

Participação em Eventos Científicos que é fundamental na formação acadêmica. Estes 

eventos assumem um papel muito importante no processo de ensino e aprendizagem, pois 

oportunizam aos estudantes espaços para refletir, compartilhar, discutir e aprender sobre 

temas que estão relacionados a área de estudo.  
Os PETianos também estão vinculados a Projetos de Pesquisa de professores 

colaboradores do programa, a fim de estimular suas experiências e aprendizados na área da 
pesquisa científica e também na publicação de seus resultados em eventos, revistas e livros, 
os professores que orientam estes projetos são ligados ao GEPECIEM. 
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4. CONCLUSÕES 
 

Diante dos pressupostos, metodologia e atividades descritas é possível perceber que a 

formação inicial de professores de Ciências é tratada com qualidade e excelência, diretrizes 
do PET no Brasil. O texto apresenta parte de nossas ações, sendo que, as mesmas vêm 

exercendo papel fundamental para constituirmos uma postura acadêmica qualificada, pois 
proporcionam o ambiente apropriado para desenvolvermos competências individuais e 
coletivas em relação a um conhecimento pretendido em Ciências que se entende 

interdisciplinar. O trabalho coletivo que é desenvolvido no PETCiências repercute 
diretamente na qualidade da formação.  

Acreditamos que um primeiro ciclo inicial de implementação se fechou por volta do ano 

de 2016, logo depois partimos para o que chamamos de consolidação do PETCiências na 

UFFS, na Região e de Cerro Largo para o mundo, pois nossos primeiros PETianos(muitos 
deles) já são professores de Ciências, mestres, doutorandos e assim novos ciclos vão sendo 

anunciados, como a criação de um Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências 

(PPGEC) que a partir de 2019 oferta Curso de Mestrado no Campus Cerro Largo. Este 

programa é fruto da articulação entre pesquisa, ensino e extensão que se iniciou no ano de 
2010 com a criação do GEPECIEM, do PETCiências e foi evoluindo ao longo destes 9 anos 

de vida. Também creditamos parte de nossa articulação institucional e de nossa inserção 

regional e na comunidade científica da área ao processo de divulgação do PETCiências na 
Fanpage: https://www.facebook.com/PetCiencias/ e Blog: http://petciencias.blogspot.com/. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Os grupos PET surgiram em 1979 como Programas Especiais de Treinamento, 

somente em 2004 que os mesmos passaram a ser identificados como atualmente: Programa de 

Educação Tutorial. Carvalho (2018) cita que o programa amplia seus espaços de ações e 

permitem avanços na busca de alternativas que favorecem o processo de democratização da 

educação superior na universidade pública brasileira. 
 

A Universidade Federal do Paraná possui 22 grupos, dos quais sete são de ciências 

exatas, quatro são interdisciplinares, três de humanas, dois de saúde e dois de ciências 

agrárias. Ciências jurídicas, sociais aplicadas, biológicas e da terra possuem um cada. Sendo o 

PET Engenharia Civil o mais antigo da UFPR, criado em 1983.  
Visando a integração entre os PET da UFPR, mensalmente ocorrem em Curitiba 

encontros onde reúne-se a comissão executiva INTERPET com o intuito de deliberar as 

normativas que regem todos os grupos da universidade. Uma vez ao ano, este encontro ocorre 

no setor litoral em Matinhos, buscando promover vivências interdisciplinares, visto que os 

grupos do litoral possuem esta característica. 

Com base no exposto, o objetivo deste trabalho foi relatar a importância do encontro 

anual no Litoral do Paraná. Além disso destacamos o espaço como experiência de intercâmbio 

universitário e troca de ideias, reflexões e saberes. 
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2. METODOLOGIA  

 

A proposta metodológica do InterPET Litoral é a integração interdisciplinar, entendendo 

sua concepção e importância, como destaca Trindade (2008, p. 73): 
 

Uma atitude de humildade diante dos limites do saber próprio e do próprio 

saber, sem deixar que ela se torne um limite; a atitude de espera diante do 

já estabelecido para que a dúvida apareça e o novo germine; a atitude de 

respeito ao olhar o velho como novo, ao olhar o outro e reconhecê-lo, 

reconhecendo-se; a atitude de cooperação que conduz às parcerias, às 

trocas, aos encontros, mais das pessoas que das disciplinas, que propiciam 

as transformações, razão de ser da interdisciplinaridade. Mais que um fazer, 

é paixão por aprender, compartilhar e ir além. 
 

Compreendendo esta perspectiva, em contato com a Comissão Executiva InterPET da 

UFPR (CEPET), os grupos PET do Setor Litoral iniciaram a construção de um cronograma 

contemplando as atividades propostas para o evento. Para isto, os integrantes foram divididos 

em comissões específicas, que trabalharam simultaneamente até a data do evento. Entre as 

demandas levantadas, estabeleceu-se a estruturação dos espaços, como a dinâmica de 

apresentação, a roda de conversa sobre as cotas raciais e o momento de debate sobre as pautas 

da CEPET. O evento foi dividido em dois momentos, o período da manhã abarcou a recepção 

dos estudantes e apresentação dos grupos, café da manhã e o espaço CEPET, onde foram 

discutidos os temas das atividades do ano subsequente. Quanto ao período vespertino, 

realizou-se a roda de conversa sobre cotas raciais nas universidades e uma atividade de 

recreação esportiva. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O evento ocorreu no dia primeiro de dezembro de 2018 e contou com uma dinâmica 

de organização de apresentação, onde os grupos anfitriões foram responsáveis pelo mesmo, 

além de espaços deliberativos e interdisciplinares, desde palestras, oficinas, debates e 

momentos de entretenimento, promovendo a interação entre os grupos.  
Os grupos que participaram do evento foram: PET Engenharia Civil, PET Engenharia 

Elétrica, PET Engenharia Florestal, PET Engenharia Química, PET Farmácia, PET Geologia, 
PET Litoral Social, PET Comunidades do Campo, PET Educação Física, PET Engenharia 
Madeireira, PET Computação e PET Química.  

O encontro propiciou a aproximação dos grupos PET e a discussão sobre a 

possibilidade de realização de atividades em conjunto no decorrer do ano. Entre os pontos de 

destaque, ocorreu o debate sobre cotas raciais nas universidades, e dentro do processo seletivo 

do PET, contemplando a importância de trazer o tema para reflexões que enfatizem os 

diferentes segmentos sociais. 

Buscou-se compreender as normas que regem o programa e sua atuação, analisando a 

melhor forma de inserir as cotas dentro dos processos seletivos. 
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Com objetivo de envolver todos os integrantes, divulgou-se os grupos de trabalho formados 

por petianos e petianas de diversas áreas de estudo, viabilizando o aprofundamento teórico 

multidisciplinar. 

Em debate, os estudantes decidiram criar um grupo virtual para todos os PET do Paraná, 

resultando no fortalecimento e facilitação da comunicação perene, unificando os grupos de 

todas as partes do estado. Esta decisão visa a construção de uma estrutura consolidada na 

coletividade, trazendo à tona os objetivos do programa, que de acordo com a Secretaria de 

Educação Superior, são a melhoria do ensino de graduação, a formação acadêmica do aluno, a 

interdisciplinaridade, e o planejamento e execução de atividades acadêmicas diversificadas 

em grupos de tutoria. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que o evento proporcionou a efetiva integração dos grupos, bem como os 

encaminhamentos e demandas do Encontro Nacional dos Grupos do Programa de Educação 

Tutorial (ENAPET), instância máxima dos grupos PET e que no ano de 2020 será sediado 

pela UFPR. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Projetos de conscientização à população são essenciais para o progresso de uma 

região, e ainda quando desenvolvidos pela comunidade acadêmica, são fundamentais para o 
amadurecimento profissional e social dos envolvidos. Promover educação humanitária e 
cultural para a sociedade, trabalhando a cidadania, é indispensável visto que o comportamento 

e bem-estar animal estão relacionados diretamente com saúde da coletividade (Santos et al., 
2014).  

O impacto das práticas educativas está relacionado às questões de função 
transformadora, fazendo com que os indivíduos, quando conscientizados, assumam papeis 

essenciais para promoção do desenvolvimento sustentável (Segura 2001). Além disso, para a 
formação acadêmica do indivíduo, o benefício em participar de atividades de extensão e 

conscientização gera uma troca de conhecimentos que agrega diretamente no 
desenvolvimento profissional (Silva, 2011).  

O Programa de Educação Tutorial (PET) tem como um de seus principais objetivos, a 

formação ampla de qualidade dos alunos da graduação, com o intuito de incentivar a 
consolidação de valores que ampliem os conceitos de cidadania e consciência social (Bremm 

et al. 2017). Assim, o 4 Patas é um projeto de extensão universitária que promove a 

conscientização acerca da posse responsável e bem-estar de cães e gatos com atividades 
sociais, de ensino e representação acadêmica. O presente trabalho tem o objetivo de 

apresentar a importância acadêmica, profissional e social do desenvolvimento de um projeto 

de extensão para os integrantes do grupo PET-Veterinária. 
 

 

2. METODOLOGIA  
 

O projeto teve início em 2013, no município de Uruguaiana-RS, onde o grupo realizou 

um levantamento do número de espécimes caninos e felinos no Loteamento Papa João Paulo 
II, identificando condições ambientais e sanitárias onde viviam estes animais, realizando um 
diálogo com os moradores e também eventuais esclarecimentos acerca da guarda responsável, 

zoonoses e manejo sanitário adequado priorizando o bem-estar animal, sendo possível obter 
um acervo de informações epidemiológicas relevantes. Ao longo deste período os integrantes 
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do grupo participaram de ações em escolas municipais, palestrando acerca de posse 
responsável, bem-estar animal e zoonoses para crianças de 6 à 10 anos de idade. Além disso, 

os integrantes desenvolvem atividades sociais com distribuição de panfletos ilustrativos e 
interação com jogos educativos em feiras e exposições municipais, aplicação de questionário 
sobre o tema em conjunto com o projeto ñSa¼de no Bairroò do PET-Fisioterapia, divulgação 

em eventos a partir de apresentação oral e banners e atividades junto à comunidade acadêmica 
levando conscientização e venda de rifas com o intuito de levantar fundos para a 

concretização das atividades.  
Para avaliação, foi realizado um questionário, a partir da plataforma Google Forms, 

onde os acadêmicos que integravam o grupo PET-Veterinária durante os anos de 2013 a 2018 

respondiam perguntas relacionadas a interação e relevância das atividades desenvolvidas pelo 
projeto e sobre o quanto elas contribuíram na formação acadêmica, desenvolvimento 

profissional e visão social dos participantes. Totalizando 16 respostas, elas foram distribuídas 

em uma escala de 1-5 que abrangiam as perguntas: ñVoc° ® petiano egresso ou formado?ò; 
ñQual o tempo de atua­«o no grupo PET Veterin§ria?ò; ñQual o tempo de atua­«o no Projeto 

4 Patas; ñVoc° j§ ® formado no curso de Medicina Veterin§ria?ò; ñEm qual §rea de atua­«o 

trabalha atualmente?ò; ñQuais as atividades do projeto que j§ participou?ò; ñIndique a 
importância das atividades desenvolvidas no Projeto numa escala de 1-5ò; ñQual a 

import©ncia do projeto na sua forma­«o acad°mica e profissional?ò; ñQual a import©ncia do 

Projeto 4 Patas para a sociedade na qual a UNIPAMPA est§ inserida?ò. O question§rio foi 

enviado através de correio eletrônico. Após, os dados foram analisados por um único 
integrante do grupo, o responsável pela pesquisa. 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O projeto 4 Patas contou at® o momento com a participa­«o de ñ30ò petianos, onde 

destes 53,3% responderam ao questionário. Os participantes foram classificados quanto ao 
status no grupo, tempo de atuação no grupo e no projeto e área de atuação atual (Tabela 1), 

permitindo traçar o perfil dos integrantes do grupo PET Veterinária da Universidade Federal 
do Pampa que participaram da pesquisa, conforme mostra a tabela 1. 

 

Tabela 1 - Perfil dos integrantes do grupo PET Veterinária da Universidade Federal 

do Pampa que participaram da pesquisa.  
 Status no grupo Tempo de Atuação Tempo de Atuação Área de atuação 

  no grupo no projeto  

 Egresso Graduando Ò 1 ano Ò 1 ano CCPA* 
 50% 31,3% 74,9% 22,8% 
 Egresso Graduado Ò 2 anos Ò 2 anos CCGA**  

 31,2% 31,2% 12,5% 22,8% 

 Petiano Bolsista Ò 3 anos Ò 3 anos Reprodução 

 18,8% 25% 6,3% 10% 

  >3 anos >3 anos PPG*** 
  12,5% 6,3% 44,4% 
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*Clínica e cirurgia de pequenos animais 

**Clínica e cirurgia de grandes animais 

***Programa de Pós Graduação 

 

Quando questionados quanto às atividades que participaram e a importância de cada 
uma delas, a maioria avaliou em nota 5, numa escala de 1-5, conforme mostra a tabela 2. 

 

Tabela 2 - Avaliação dos integrantes do grupo PET Veterinária, quanto importância 

das diferentes ações desenvolvidas no Projeto 4 Patas  
 Ações realizadas pelo 4 Patas 1 2 3 4 5 
       

 Atividades desenvolvidas no bairro 6,7% 0% 0% 26,7% 66,6% 

 Conscientização nas escolas 6,7% 0% 0% 13,3% 80% 

 Feiras e exposições municipais 6,7% 6,7% 6,7% 13,3% 66,6% 

 Atividades junto à comunidade acadêmica 0% 0% 14,3% 7,1% 78,6% 

 Divulgação do projeto em eventos 0% 0% 0% 21,4% 78,6% 
       

 
 

 

Segundo os dados obtidos na nossa pesquisa, o projeto 4 Patas é um projeto apresenta 
importância acadêmica e social. A maioria dos integrantes que participaram das atividades, as 

caracterizaram como sendo de grande relevância refletida no atual contexto social em que a 
Unipampa se encontra (Tabela 3). O mesmo, além de promover a interação entre saúde 
humana e veterinária, através da saúde única, leva conhecimento acerca de zoonoses para a 

população periférica do município, através da participação de eventos locais e acadêmicos e 
publicações científicas. 

 

Tabela 3 - Impacto do projeto 4 Patas na formação acadêmica profissional 

dos integrantes ou na sociedade na qual a UNIPAMPA está inserida.  
 Impacto do Projeto 4 Patas 1 2 3 4 5 
       

 Formação acadêmica e profissional 0% 6,7% 13,3%% 0% 80% 

 Sociedade 0% 0% 6,7% 13,3% 80% 

       

 

Para os integrantes, o projeto contribuiu principalmente na troca de experiência entre 
acadêmicos e sociedade, no desenvolvimento do conhecimento acerca de Saúde única e na 
socialização entre instituição e comunidade, que construiu melhores profissionais 

aproximando-os da realidade social em que a instituição se encontra, auxiliando no 
conhecimento da população afim de melhorar a qualidade de vida dos animais e das pessoas. 
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4. CONCLUSÕES 
 

As atividades realizadas pelo Projeto 4 Patas apresentaram grande importância para 

formação acadêmica e profissional dos integrantes. Além disso, o projeto teve um impacto 
social importante, acrescentando conhecimento, troca de experiências e fortalecendo a relação 
entre comunidade e instituição. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O ingresso de estudantes no ensino superior está diretamente relacionado com 
processos de adaptação, transição, conflitos pessoais e interpessoais e mudanças comuns a 
esta etapa educacional. Esse contexto se apresenta como uma barreira à aprendizagem e pode 

interferir na permanência no curso escolhido (BARDAGI et al., 2012).  
A evasão escolar é um problema social, acadêmico e econômico que atinge 

aproximadamente 40% dos estudantes que ingressam na universidade (NAGAI et al., 2017). A 

identificação das causas de evasão é o ponto de partida para planejar ações que possam garantir a 

permanência do aluno na instituição e diminuir os índices de evasão (DAVOK et al., 2016).  
As primeiras experiências vividas pelos estudantes no primeiro ano de seus cursos são 

importantes para seu desenvolvimento profissional (PASCARELLA et al., 2005). Dessa forma, a 

maneira com que os alunos se integram ao contexto da Universidade faz com que eles possam 

aproveitar melhor (ou não) as oportunidades oferecidas pela mesma, tanto em termos de formação 

profissional quanto de seu desenvolvimento psicossocial (PACHANE, 2004).  
Dentre os inúmeros fatores que compõem a experiência acadêmica, bem como o seu 

sucesso, destacam-se a integração social e a acadêmica (ROBBINS et al., 2004). A relevância 
da integração social e acadêmica para a adaptação e o consequente sucesso no ensino superior 

já foi abordada (CABRERA et al., 1992). No seu Modelo de Integração do Estudante, o 
Student Integration Model, relata-se que a integração acadêmica e a social estão relacionadas 
com as decisões de permanecer ou abandonar um curso.  

Neste sentido, a Semana de Recepção Acadêmica 2019, organizada pelo Programa de 
Educação Tutorial do grupo Enfermagem da Universidade Estadual de Maringá (PET 
Enfermagem/UEM) em parceria com a Coordenação da Graduação, o Departamento de 

Enfermagem e a Associação Atlética Acadêmica de Enfermagem elencou diversas atividades 
e dinâmicas em grupo a fim de proporcionar um ambiente acolhedor, amigável e integrador 

para com os calouros do curso em sua primeira semana de ingresso na Universidade.  
Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo relatar as atividades 

desenvolvidas durante a Semana de Recepção Acadêmica que promoveram a integração 
acadêmica e social de calouros, veteranos e docentes do curso de Enfermagem da 
Universidade Estadual de Maringá. 
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2. METODOLOGIA  

 

Tratou-se de um estudo descritivo, do tipo relato da experiência de atividades de 
acolhimento e ambientação dos ingressantes do curso de Enfermagem da UEM.  

Em virtude da complexidade da experiência, o estudo do tipo relato de experiência foi 
escolhido por ser adequado para proporcionar reflexão a respeito do vivido (GONZÁLES-
CHORDÁ et al., 2015).  

Os temas abordados foram escolhidos por uma Comissão Organizadora, que procurou 
trazer assuntos diversos, proporcionando momentos de transformação social, descontração e 
integração com demais graduandos e docentes. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As ações de acolhimento e ambientação, por meio da integração acadêmica e social, 
foram desenvolvidas durante a Semana de Recepção Acadêmica do curso de 

Enfermagem/UEM no período de 7, 8, e 11 a 15 de março de 2019. Participaram quase que a 
totalidade de alunos ingressantes, em média 40 dos 44 matriculados. Os ingressantes 
participantes tinham entre 17 e 34 anos.  

Segundo Pimenta et al. (2002, p. 161), a Universidade ® ñuma institui­«o cuja finalidade  
® o permanente exerc²cio da cr²tica, que se sustenta na pesquisa, no ensino e na extens«oò. 

Acrescenta Bordignon (1978 apud HAWERRHOTH, 1999) que competem diversas 
finalidades à Universidade, dentre elas, a capacidade de agir na comunidade onde se insere e 
integra, por meio da educação continuada e pela prestação de serviços para propulsão do 
desenvolvimento regional.  

Dito isso, o grupo PET Enfermagem preparou, para a Semana de Recepção 
Acadêmica, duas atividades de cunho social para a comunidade externa: o Cadastramento de 
Medula Óssea (MO) e a Arrecadação de Alimentos. As ações tinham por finalidade promover 

nos calouros um sentimento de compaixão e solidariedade para com o outro, não somente 
doando, mas também disseminando essa tarefa e conduzindo outros da academia e 

comunidade externa para a doação de MO e alimentos.  
Para o Cadastramento de MO esperava-se o registro de, no mínimo, 80 pessoas no 

Registro Nacional de Doadores de Medula Óssea (REDOME), com a participação do Hemocentro 

Regional de Maringá. Entretanto, com o empenho dos ingressantes, veteranos e docentes, a 

comunidade universitária foi abordada e foram realizados 123 cadastramentos. Para a 

Arrecadação de Alimentos, os calouros foram às ruas nas redondezas da instituição com o intuito 

de obter o máximo de alimentos possível para posteriormente doá-los a uma instituição de 

Maringá-PR. Nesta atividade, foram arrecadados 234 kg de alimentos que foram doados ao Asilo 

São Vicente de Paulo, uma instituição filantrópica de longa permanência para idosos.  
Atividades de apoio e orientação acadêmica aos estudantes ingressantes são cada vez 

mais comuns ao redor do mundo, tendo pequenas variações de um país para outro (ROSE et 
al., 2008). Nas instituições norte-americanas, por exemplo, existe o chamado programa de  
ómentoringô (tutoria, na tradu­«o livre), no qual os estudantes s«o aconselhados e 
acompanhados por docentes da instituição (BARNETT, 2008; COLVIN, 2007). Já na 
comunidade europeia, como é o caso das Universidades portuguesas, os próprios estudantes 
do curso, veteranos, se voluntariam para orientar os ingressantes e dar a eles as informações e 
acompanhamento necessário nessa nova jornada (UNIVERSIDADE DE AVEIRO, 2016). 
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Dessa forma, o modelo de educação tutorial foi assumido e proposto pelo grupo PET 
Enfermagem/UEM com objetivo de auxiliar os ingressantes, por meio de comunicação e troca 

de experiências com os alunos do segundo, terceiro e quarto ano da graduação. Para cada 
ingressante foi designado um tutor, chamado nessa proposta de ópadrinhoô, com intuito de 
acompanhamento do ingressante nos períodos iniciais de vida universitária de forma mais 

frequente, por saber das possíveis dificuldades de transição e adequação ao ambiente 
universitário, e depois de forma mais espaçada no decorrer da graduação.  

Ajustar-se ao ambiente acadêmico implica integrar-se socialmente com os indivíduos 
deste contexto, participando de atividades sociais e desenvolvendo relações interpessoais 
satisfatórias (DINIZ et al., 2006; PASCARELLA et al., 2005), pois dentre os diversos fatores 
que interferem na experiência acadêmica e o sucesso na mesma, destacam-se a integração 
acadêmica e social (ROBBINS et al., 2004).  

Sendo assim, o PET Enfermagem desenvolveu na Semana de Recepção Acadêmica, 
em parceria com o PET Educação Física/UEM, um circuito de brincadeiras e atividades em 
formato de gincana para fortalecimento da integração acadêmica entre os diferentes cursos, 
bem como o desenvolvimento intelectual e de trabalho em grupo dos participantes. 

 

4. CONCLUSÕES 
 

As atividades de integração acadêmica e social cumpriram sua função de acolhimento 
e ambientação e cabe ressaltar sua relevância futura para o processo de permanência e 
diminuição de evasão do curso.  

Ademais, é interessante salientar como as ações desenvolvidas foram de extrema 

importância para o aprendizado do PET Enfermagem/UEM, uma vez que para aplicar as 
atividades o grupo colocou em prática um dos elementos da tríade: o ensino, com foco na 
formação acadêmica dos petianos e graduandos. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A graduação em Física da Universidade Estadual de Maringá (UEM), apresenta uma 

taxa elevada de reprovação durante o curso, como demonstrado por OGAWA (2011), 

ocasionando um alto índice de evasão. Para evitar desistências e motivar os novos graduandos 

com todo o arcabouço que o curso de Física da UEM tem para oferecer, o PET ï Física junto 

com o Centro Acad°mico de F²sica ñIsaac Newtonò (CAFIN), criaram a ñSemana dos 

Calouros de F²sicaò: uma semana inteira voltada ¨ imers«o e adapta­«o dos calouros dentro do 

mundo acadêmico.  
Durante a Semana é realizada uma série de palestras e seminários sobre o curso e 

apresentada muitas possibilidades dentro da graduação, além de diversas atividades de 

inclusão e integração entre os calouros e veteranos. A fim de dinamizar e criar um maior 

interesse nos calouros, para a III Semana dos Calouros de Física, decidiu-se a execução de 

uma oficina prática em que os calouros confeccionassem um pequeno circuito e pudessem 

elaborar alguns conceitos e ideias de Física que, a priori, só serão estudados mais adiante no 

curso. 

O conceito da oficina ñEletricidade sem Fioò foi a cria­«o e o entendimento de um 

circuito que, através de campos magnéticos alternados, induz corrente elétrica em um fio à 

distância [1] devido ao efeito de indução de Faraday. 

Após o desenvolvimento da oficina e a finalização da Semana, elaboramos um 

questionário para avaliar o que os calouros acharam das atividades propostas e como se 

sentiram após a recepção. 
 

2. METODOLOGIA  
 

Inicialmente, elaborou-se um roteiro metodológico para ser aplicado junto ao alunos, 

com o uso de projeções e materiais que permitissem uma melhor ideia do fenômeno físico que 

ocorre durante a indução eletromagnética. Após todo o preparo prévio, os alunos que haviam 

se inscrito na oficina, formaram alguns grupos para poderem dividir os materiais e também 

estimular a interação entre os calouros, algo muito prezado durante toda a Semana dos 

Calouros. 
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Então, cada grupo de alunos recebeu dois fios de 1,10 metros cada, um transistor NPN 

BD139, um LED branco de 1.5 volts, uma pilha 9 volts e um conector de pilha. Em seguida, 

cada grupo iniciou a montagem de seu projeto, conforme o circuito mostrado na imagem [1]. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Imagem 1: Circuito eletricidade sem-fio 

 

Cada grupo montou a primeira bobina enrolando um dos fios em quatro circunferências 

de 4 cm de raio e conectando esta bobina ao LED. Em seguida, foi montada a segunda bobina, 

nas mesmas dimensões da primeira, com a diferença de que esta possuía um pequeno corte em 

sua capa bem no centro do fio, de tal forma que esta incisão permitiria ligar a parte positiva do 

conector de pilhas ao meio da bobina. Por fim, uma extremidade da bobina foi ligada à base 

do transistor, enquanto a outra extremidade foi conectada ao coletor e o emissor do transistor 

foi ligado à parte negativa do conector de pilhas. Durante a montagem, os PETianos 

auxiliaram os grupos com dificuldade na montagem e diminuíram suas dúvidas a respeito das 

teorias. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Após a conclusão da oficina e da Semana dos Calouros, foram entregues formulários 

avaliativos para os alunos, solicitando opinião e avaliação sobre todas as atividades que 

ocorreram durante o evento.  
Os estudantes podiam avaliar as atividades com notas de 0 a 10, sendo 0 Péssimo e 10 

Excelente, e, ao final, deixar comentários sobre atividades ocorridas. É possível observar na 

figura [2] as notas submetidas pelos alunos referentes à oficina. 

Por meio da análise do gráfico de respostas, é possível observar que grande parte dos 

participantes (89,5%) avaliou a oficina como excelente, além de terem deixado comentários 

positivos e pedidos de mais oficinas com outros assuntos durante o ano letivo. 

Um dos comentários-síntese da oficina foi: 
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ñVoc°s poderiam fazer mais experi°ncias com os calouros tais como as que tinham no 

Mudi e a oficina eletricidade sem fio.ò Calouro An¹nimo 
 

 

Isto demonstra como é importante e funcional a aplicação e utilização de oficinas e 

métodos práticos para estimular e desenvolver um interesse ainda maior e que haja de forma 

positiva na fixação dos alunos e sua permanência no curso de graduação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 2: Respostas dos alunos que participaram da oficina ñEletricidade sem Fioò. 

 

4. CONCLUSÕES 

 
 

Com a realização desta oficina, foi possível estimular muito a participação e 

colaboração em equipe dos novos ingressantes do curso, além de construir um conhecimento 

mais avançado que só é elaborado na metade final do curso de Física para os calouros, 

motivando-os e demonstrando o quanto podem aprender caso persistam na graduação. 

Também foi observado um grande interesse dos novos graduandos em atividades mais 

práticas. Isto é importante porque motiva o grupo PET a preparar e organizar mais atividades 

de cunho prático (experimental), permitindo uma troca de conhecimentos mais dinâmica com 

os alunos e possibilitando que os PETianos envolvidos trabalhem toda a tríade PETiana, com 

a pesquisa para a aplicação da oficina, o ensino durante a apresentação e a extensão, 

possibilitando um campo de conhecimento outrora restrito ao meio acadêmico mas que pode-

se voltar para toda a comunidade externa. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O VISITEC, uma abreviação para Visita Técnica, é um dos principais projetos do 
Grupo do Programa de Educação Tutorial, PET Floresta, e conta com a participação dos 

acadêmicos da graduação, pós-graduação e professores da Universidade Federal do Paraná 
(UFPR) além de acadêmicos de outros cursos e instituições. Para a profissão de Engenheiro 

Florestal é interessante que o graduando conheça os principais biomas brasileiros, entenda 
como é o mercado de trabalho nas diferentes regiões do país e tenha noção do quão vasta é a 

área que um Engenheiro pode atuar. Um exemplo é que nesta profissão, o profissional pode 
trabalhar em fábricas, nas áreas de política, de preservação, como extensionista rural... 
devido seu imenso campo de atuação é comum se deparar com realidades antagônicas, por 

esse motivo é recomendável saber conversar com pessoas de diferentes realidades, indo de 
uma conversa simples com um produtor rural com baixa escolaridade até uma reunião formal 

com o diretor de uma empresa. A esse respeito: 

 

A atividade de visita técnica visa o encontro do acadêmico com o 

universo profissional, proporcionando aos participantes uma formação 

mais ampla. A realização destas é de extrema relevância para os alunos da 

graduação. Nela, é possível observar o ambiente real de uma empresa em 

pleno funcionamento, além de ser possível verificar sua dinâmica, 

organização e todos os fatores teóricos implícitos nela. (FIORESE, 2011). 

 

O Projeto VISITEC busca levar o aluno a conhecer as diferentes vertentes da 
profissão em uma visita técnica seguindo os objetivos do PET: a formação técnica e 
acadêmica de qualidade, juntamente com a formação de um bom cidadão. Sendo assim, o 
Projeto agrega conhecimento profissional e pessoal em uma viagem descontraída, sem os 
rigores de uma aula, contudo, trazendo novos saberes de uma forma leve e proveitosa. 

 

2. METODOLOGIA  
 

Como o projeto tem como arquétipo uma visita técnica, o local da visita é escolhido 
com aproximadamente um semestre de antecedência. Primeiramente os Coordenadores do 
projeto, com o auxílio do Professor Tutor, decidem o destino pensando nas possíveis rotas a  



48 
 

 
 
 
 
 

 
serem visitadas, geralmente é alguma empresa da área florestal, parque natural, centro de 

pesquisa ou comunidades locais fora dos grandes pontos turísticos da região. 
Em seguida, é pesquisado os locais de repouso e alimentação do grupo, que varia de 

hostel até redes em um rústico barco turístico como já ocorreu em uma descida do Rio 
Amazonas. A solicitação do transporte quando possível é feita pelo próprio Tutor à Pró-

reitora de Graduação (PROGRAD), porém, quando necessário é desembolsada pelos 
participantes (exemplo: passagem de avião). Cada etapa e atualização sobre a viagem é 
repassada nas reuniões ordinárias semanais do grupo com certas tarefas menores sendo 

divididas entre os membros para não haver sobrecarga de trabalho para os coordenadores, já 
que geralmente são viagens que demandam uma logística considerável.  

Para se obter a maior participação da comunidade acadêmica a viagem é visada para 
ter o menor custo possível, contudo, ainda assim é necessário um certo desembolso, dessa 

forma, viagens grandes são realizadas ao menos uma vez ao ano ou são cogitadas duas 
viagens menores podendo ser uma por semestre. O tempo de duração pode variar de dois dias 

até duas semanas dependendo do local e roteiro. As datas geralmente são pensadas para o 
período de férias ou alguma semana com calendário acadêmico favorável que propicie a 
realização do projeto e não prejudique os participantes.  

Como exemplo, no início do ano passado, foi feita uma viagem para a Manaus, para 

conhecer o Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Inpa) entre outras instituições, descer o 

rio Amazonas de barco até Santarém e ter uma experiência ao conviver com a comunidade local e 

por fim o grupo foi para Alter do Chão, onde puderam descansar em uma típica cidade da região. 

Este ano possivelmente ocorrerá uma viagem ao Pantanal Mato-Grossense, porém, o projeto para 

este ano ainda está nas fases inicias sem estimativas confirmadas. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A vivência de realidades diferentes do habitual tende a provocar um certo impacto em 
cada indivíduo. Ser coordenador do VISITEC é benéfico de forma que quem planeja tem que 

estudar sobre o local a ser visitado, desenvolve a capacidade de organizar datas, fazer o 
planejamento de roteiro e trabalhar com pessoas.  

A troca de experiências é rica entre os acadêmicos, sejam membros do PET ou não 

(algo incentivado pelo Tutor), e as pessoas fora desse meio da Universidade, fomentando 
também o bom relacionamento entre os membros do grupo e criando novos laços de empatia 

e até mesmo contatos para o futuro profissional. Com a realização do Projeto VISITEC, os 
participantes e principalmente os coordenadores tendem a crescer alcançando assim os 
objetivos imaginados para o Projeto.  

O Projeto VISITEC proporciona uma grande bagagem de conhecimento e ampliação 
da visão de mundo, conhecer novas localidades e modos de trabalho, participar da rotina local 
dependendo do intuito da visita técnica, trocas de experiências tanto com profissionais como 
com cidadãos da região, entre outros aspectos, algo fundamental para um mercado onde 
apenas o bom rendimento acadêmico já não caracteriza mais um bom profissional.  

Considerando um estudo de caso realizado por Acadêmicos de Licenciatura em 

Ciências Biológicas do Instituto Federal do Tocantis, (SOUZA et al., 2012), visitas técnicas 
são atividades de extensão cujo objetivo é propiciar ao discente acesso às atividades que 
contribuam para seu desenvolvimento profissional, ético, cultural, de senso crítico além de ser 
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um instrumento motivador de ensino e aprendizagem, características essas presentes no cerne 

do Programa. A esse respeito, Lourenço e de Paiva (2010, p.138), alegam: 

 

Os elementos fundamentais para manter as novas informações 

adquiridas e processadas pelo indivíduo são o estímulo, o impulso, o reforço 

e a resposta. Um indivíduo motivado possui um comportamento ativo e 

empenhado no processo de aprendizagem e, desta forma, aprende melhor. 

(LOURENÇO, de PAIVA, 2010, p. 138). 

 

4. CONCLUSÕES 
 

O Projeto tem o objetivo de proporcionar novas experiências, ampliar conhecimentos 
sobre a profissão e regiões brasileiras, além de propiciar novas vivências e fortalecer os laços 

de empatia dentro do grupo. Com a realização do projeto é possível notar que esse objetivo é 
satisfatoriamente alcançado, o feedback dos participantes e o conhecimento agregado na 

viagem justificam o esforço para sua realização e deixam boas expectativas para a próxima 
jornada de conhecimento e aprendizados. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O conceito de desenvolvimento sustentável surgiu com o nome de ecodesenvolvimento 
no início da década de 1970, num contexto de controvérsia sobre as relações entre 
crescimento econ¹mico e meio ambiente. Em 1987, o relat·rio ñNosso Futuro Comumò (ou 
Relat·rio Brundtland) oficializou o termo ñdesenvolvimento sustent§velò como ñaquele que 
satisfaz as necessidades atuais sem sacrificar a habilidade de o futuro satisfazer as suasò  
(WCED, 1987).  

Os sistemas agroflorestais (SAFs) se apresentam como protótipos alternativos de 
sustentabilidade, pois estão alicerçados em princípios econômicos de utilização racional dos 

recursos naturais renováveis, sob exploração ecologicamente sustentável, sendo capazes de 

gerar benefícios sociais, sem comprometer o potencial produtivo dos ecossistemas. Os SAFs 

buscam aperfeiçoar o máximo aproveitamento da energia solar através da multiestratificação 
diferenciada de uma grande diversidade de espécies que exploram os perfis vertical e 

horizontal da paisagem, visando a utilização e recirculação dos potenciais produtivos dos 

ecossistemas. Em relação ao aspecto social, a diversificação de atividades, a demanda de 
mão-de-obra e a distribuição da produção de alimentos durante o ano, possibilitam a fixação 

do homem no campo e permitem melhorias de suas condições de vida pela diversidade de 

produção (FORMOSO 2007).  
A complexidade dos processos de degradação e de recuperação de áreas degradadas 

deve-se aos inúmeros fenômenos biológicos e físico-químicos envolvidos. Por este motivo, a 

recuperação de áreas degradadas pode ser conceituada como um conjunto de ações 

idealizadas e executadas por especialistas das diferentes áreas do conhecimento humano, que 
visam proporcionar o restabelecimento das condições de equilíbrio e sustentabilidade 

existentes anteriormente em um sistema natural. O caráter multidisciplinar das ações que 

visem proporcionar esse retorno deve ser tomado, fundamentalmente, como o ponto de 
partida do processo. Assim, o envolvimento direto e indireto de técnicos de diferentes 

especializações permite a abordagem holística que se faz necessária (DIAS e GRIFFITH, 

1998).  
Nessa perspectiva de restauração de ecossistemas, as agroflorestas sucessionais se 

apresentam como uma estratégia importante, porque além de ajudarem a recuperar o solo e a 
restabelecer as complexas relações ecológicas, ainda promovem a produção de alimentos e 

outras matérias primas. Para favorecer a recuperação de ambientes e ecossistemas é 
fundamental realizar o manejo apoiando-se em princípios agroecológicos, como a sucessão
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natural, que pressupõe a biodiversidade e a ciclagem de nutrientes (através da cobertura 

permanente do solo), atuando sempre no sentido de aumentar a quantidade e qualidade de 

vida consolidada, tanto no lugar da nossa intervenção, como no Planeta Terra como um todo 

(GÖTSCH, 1997).  
Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi elaborar um sistema que pudesse 

realizar o trabalho de recuperação do solo, aumento de matéria orgânica e porosidade no solo, 
abrigo para macro e microfauna e, concomitantemente, pudesse ser produtivo para a 
agricultura familiar. 

 

2. METODOLOGIA  

 

Os estudos estão sendo conduzidos desde 2016 em uma área de, aproximadamente, 500 

m
2
, oriunda de terraplanagem (FIGURA 01), pertencente ao Instituto Federal Catarinense, 

Campus de Rio do Sul, localizada no município de Rio do Sul/SC (27Ü11ô11,54ò S; 
49Ü39ô53,44ò W; Alt. 655 m). Segundo a classifica­«o clim§tica de Kºppen (1948), o clima 
da região é classificado como Cfa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

FIGURA 01. Início do estudo no ano de 2016. 

 

A primeira etapa teve duração de 02 anos (2016 a 2018), neste período foi realizada a 
implantação da cultura do feijão-guandú (Cajanus cajan L.) (FIGURA 02). A segunda etapa 
consistiu na montagem do Sistema Agroflorestal (SAF), sendo a área dividida em quatro 
linhas simples com espaçamento de 3x3 metros. Simultaneamente, nesta etapa foi desenhado 
o croqui da área (FIGURA 03) e determinado a disposição das espécies que seriam 

implantadas (TABELA 01 ). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FIGURA 02. Feijão-Guandu introduzido em toda área. 
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TABELA 01 ï Relação das espécies que foram implantadas na construção do SAF. 

n. Nome Nome científico Espaçamento entre plantas(m) 

01 Ingá feijão (nativa) (Ingá marginata) 3,00 x 3,00  

02 Jambo vermelho (nativa) (Syzygium malaccense) 3,00 x 3,00 

03 Araçá-rosa (nativa) (Psidium cattleianum) 3,00 x 3,00  

04 Uvaia (nativa) (Eugenia pyriformes) 3,00 x 3,00 

05 Ipê da serra (nativa) (Tabebuia alba) 3,00 x 3,00  

06 Bracatinga (madeireira) (mimosa scrabella) 3,00 x 3,00 

07 Caquizeiro (frutífera)  (Diospyros kaki) 3,00 x 3,00  

08 Limão cravo Citrusx limonia) 3,00 x 3,00 

09 Aceroleiro (Malpighia emarginata) 3,00 x 3,00  

10 Bananeira (Musa acuminata) 1,50 x 3,00 

11 Physalis (Physalis peruvian) 1,00 x 2,00  

12 Milho crioulo roxo  (Zea mays) 0,50 x 0,40 

13 feijoeiro (Phaseolos vulgaris) 0,50 x 0,10  

14 Crotalária  (Crotalaria juncea) A lanço 

15 Rabanete (Raphanus sativus) 1,00 x 0,40  

16 Alface (Lactuca sativa) 0,25 x 1,00 

17 Couve (Brassica oleracea) 0,40 x 1,00  

18 Batata doce (Ipomoea batatas) 1,00 x 0,40 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

FIGURA 03. Croqui da área. 

 

Para o manejo e condução da área, no período de verão são feitas roçadas quinzenais, 
enquanto que no período de inverno, essas roçadas são realizadas mensalmente. Realiza-se, 

periodicamente, visitas na área com o intuito de observar o desenvolvimento das plantas para 
saber o momento adequado para a realização das podas necessárias, como a bananeira e 

maracujazeiro, que necessitam desse trato cultural mais frequentemente, e verificar a saúde e 
sanidade das plantas; além disso, realiza-se também o coroamento das plantas de toda a área e 
aplicação de caldas e adubo orgânico quando necessário. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A FIGURA 04 (A, B, C e D) apresenta a evolução da área recuperada durante o 
período estudado. Pode ser observado na figura que houve uma recuperação significante da 

área, ficando evidente à melhora no solo nos aspectos químico (aumento da fertilidade), físico 
(aumento de porosidade e retenção de água) e biológico (crescimento de macro e 

microfauna). Tais informações demonstram a efetividade do SAF na recuperação de áreas 
degradadas na região do Alto Vale do Itajaí/SC. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

FIGURA 04. Evolução da área de estudo. 
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4. CONCLUSÕES 
 

Informações relacionadas a utilização de sistemas agroflorestais na recuperação de áreas 
degrada são incipientes na região do Alto Vale do Itajaí, sendo de extrema importância o 
estudo na utilização deste sistema nas condições edafoclimáticas da região.  

A utilização de diversas espécies que ajudam na restauração da vida do solo e ao 
mesmo tempo dão retorno econômico ao produtor, devem ser levadas em consideração no 
momento da implantação do sistema.  

Para que se tenha conclusões mais efetivas, é necessário o andamento dos estudos, pois 
deve-se levar em consideração o crescimento e o desenvolvimento das plantas, tendo em vista 
que algumas espécies nativas e agrícolas precisam de vários anos para atingir seu pleno 
desenvolvimento. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O curso de Educação Física da Universidade Estadual de Maringá foi criado no ano de 

1972 e, desde então, vem passando por diversas modificações em relação ao seu projeto 

político-pedagógico e a sua estrutura no que se refere à carga horária, à periodização, à 

estrutura curricular, entre outros aspectos. As mudanças ocorridas no ano de 1994 (Resolução 
134/1994-CEP) expressaram preocupações com um curso menos técnico e mais pedagógico, 

reconhecido em suas dimensões contextuais e que pudesse contribuir com uma formação 

humanística em sintonia com a realidade social. Em complemento, essa resolução favoreceu a 
desconstrução do caráter tecnicista presente em disciplinas da formação, expressas, por 

exemplo, em ñfutebol Iò ñfutebol IIôô ñfutebol IIIò para uma organiza­«o curricular pensada 

de modo menos fragmentário. Dessa forma, foi possível intensificar, no curso, preocupações 

sociais, históricas e culturais que pudessem alicerçar o proceso formativo dos alunos.  
O Departamento de Educação Física, que antes oferecia a licenciatura plena, passa, a 

partir do ano 2006, a oferecer duas habilitações, quais sejam, licenciatura e bacharelado, em 

atendimento às normativas definidas pelo Conselho Nacional de Educação (CNE, Resol. 1, de 

18/02/2002 e Res. 7, de 31/03/2004). O curso é ofertado no período integral e também 
noturno, atendendo a aproximadamente 511 alunos. O período integral possui duração de 

quatro anos e oferta as duas habilitações (licenciatura e bacharelado). Já o período noturno 

possui uma duração de cinco anos, com a oferta da habilitação de licenciatura. O curso 
estabelece que os alunos do último ano, 4° integral e 5° noturno, construam um Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC), o qual pode ser apresentado na forma de monografía ou artigo 

científico, devendo ser esse estudo acompanhado de orientação e apresentado ao final do 

curso para a conclusão da formação.  
O Trabalho de Conclusão de Curso, segundo LOPES; NEUENFELDT (2017), é uma 

iniciação ao campo científico por parte dos graduandos e visa ao aprofundamento de 

conhecimentos sobre um tema particular, de modo a contribuir com sua formação e futura 
atua­«o profissional. Uma vez que a universidade se alicer­a na tr²ade ñensinoò ñpesquisaò e 
ñextens«oò, os graduandos, ao longo de sua forma­«o, t°m acesso a diversas atividades, 

disciplinas e conhecimentos que compõem o curso, os quais se configuram como aportes para 
o proceso de construção de seu TCC. A indissociabilidade da tríade é o principio orientador 
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da qualidade da produção universitária, porque afirma como necessária a tridimensionalidade 
do fazer universitário autônomo, competente e ético, segundo MOITA; ANDRADE (2009).  

As universidades possuem, em geral, diversos grupos e projetos que procuram fortalecer 
a tríade (ensino, pesquisa e extensão). Entre os grupos existentes, lembramos o Grupo PET ï 

Programa de Educação Tutorial e, particularmente, do Grupo PET-Educação Física da 
Universidade Estadual de Maringá, foi um dos primeiros a ser criado na UEM e o primeiro 
Grupo PET de Educação Física do Brasil, com início em 1991(NARDO JÚNIOR, 2005). O 

PET surgiu com o objetivo de oportunizar aos acadêmicos o aprofundamento em 
conhecimentos e práticas da área, com o propósito de auxiliar em sua formação e, 

consequentemente, na melhoria da qualidade do profissional e da profissão da Educação 
Física. Ao se envolver com ensino, pesquisa e extensão, o Grupo PET tem diversas 

responsabilidades, entre elas, contribuir para ampliar as oportunidades de acesso ao 
conhecimento por parte dos alunos do curso.  

Nessa perspectiva, no ano de 2018, o grupo organizou a ñI Semana Cient²fica do 

DEF/UEMò com o objetivo de oportunizar aos alunos do curso o acesso a conhecimentos 

relativos ao seu campo de formação, por meio de palestras, mesas redondas e apresentações 

de trabalhos. Ao mesmo tempo, a realização dessa semana científica favoreceu o surgimento 
de um espaço específico de apresentações para que os formandos disseminassem 

publicamente seus trabalhos de conclusão de curso, cumprindo com um dos ritos do proceso 

de formação. Essa experiencia de organização de evento científico foi relevante, sobretudo 
porque as atividades previstas na programação circundam o ensino, ao mesmo tempo que 

dialogam com a pesquisa. Assim, os graduandos e os formandos puderam vivenciar a 

possibilidade de trabalhar com temas de pesquisa diversos na educação física, com ritos 
próprios da vida acadêmica, com metodologias de pesquisa variadas e escritas científicas, 

bem como modos particulares de ensino. Contudo, até que ponto essa experiencia foi 

percebida pelos estudantes como positiva em sua formação? Que leituras os estudantes fazem 

dessa experiencia ao seu proceso formativo? Tais questões orientaram o desenvolvimento 
desse estudo, o qual objetivou identificar como os alunos do curso de Educação Física da 

Universidade Estadual de Maringá avaliam a I Semana Científica da UEM como um evento 

que contribui para seu processo formativo. 

 

2. METODOLOGIA  

 

Este trabalho trata se de um estudo qualitativo, no qual foi avaliado o evento I Semana 

Científica da UEM a partir da concepção de participantes e organizadores. Essa avaliação 
consistiu em um questionário on-line utilizando a ferramenta do Google Docs. As questões 

variavam entre objetivas e subjetivas, e o aluno que respondeu voluntariamente pôde expor 
seu contentamento, descontentamento, críticas, e opiniões a respeito da sua vivência com o 

evento.  
As questões objetivas visavam avaliar a comissão organizadora, as atividades constantes 

da programa­«o, a organiza­«o como um todo, variando de ñmuito ruimò at® ñexcelenteò. As 
questões dissertativas objetivaram oferecer um espaço aberto para o aluno expor suas críticas 
e considerações pessoais sobre o evento. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 

Embora o quantitativo de respostas obtidas com a avaliação do evento tenha sido baixo 
(17 ao todo), as respostas precisam ser consideradas em sua dimensão qualitativa, já que não 
representam a totalidade dos participantes, mas uma parte deles. Assim, ao tratarmos as 

respostas fornecidas pelos acadêmicos participantes da I Semana Científica DEF/UEM 
observamos descrições que expressaram seu contentamento com essa experiência formativa, 

opiniões a respeito do evento como um todo, bem como aspectos particulares acerca de sua 
experiência na Semana.  

Dentre as classificações, o evento foi avaliado majoritariamente como positivo. As 
respostas predominantes nas classifica­»es foram ñexcelenteò e ñbomò, havendo poucos 
posicionamentos que indicaram certo descontentamento. Por meio dos comentários dos 

participantes observou-se que o evento alcançou seus objetivos no tocante a proporcionar um 
espaço de debate por meio das palestras, bem como de disseminação do conhecimento 

produzido na forma de trabalho de conclusão de curso. Alguns apontamentos foram concisos 
acerca da presença de professores nas bancas, mas reforçaram a importância desse rito 

acadêmico não só por quem está se formando, mas também para os que estão participando das 
apresentações e obtendo conhecimentos pertinentes a sua área.  

Vale ressaltar que os alunos tiveram liberdade para escolher os trabalhos de conclusão 

de curso que gostariam de assistir, o que contribuiu, a nosso ver, para o aperfeiçoamento de 
conhecimentos na área específica de seu interesse. Ao mesmo tempo, esse foi um momento 
ímpar para conhecer um pouco mais os professores e seus argumentos de análise nos 

trabalhos em que compuseram banca, o que coontribui para a acessibilidade do aluno a sua 
área de interesse acadêmica e profissional. 

 

 

4. CONCLUSÕES 

 
 

Por fim, conclu²mos que o evento ñI Semana Cient²fica DEF/UEMò proporcionou uma 
experiência enriquecedora para os acadêmicos participantes e graduandos, haja vista a 

possibilidade de acesso a conhecimentos variados da área de educação física e a ritos 
acadêmicos que integram o processo formativo do Curso de Educação Física da Universidade 
Estadual de Maringá. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O estudo dirigido é uma estratégia que possibilita a autonomia do graduando em 

relação a seu aprendizado. Segundo OKANE e TAKAHASHI (2004), o estudo dirigido possui 

duas formas de execução, sendo a primeira, consolidação dos conhecimentos: está 

diretamente ligada a uma explicação por meio do educador e quase nenhum envolvimento do 

aluno, ou seja, o professor é o sujeito que está guiando o aluno para construção do 

conhecimento. A segunda forma é solucionar problemas por meio de exercícios: neste caso o 

exercício que contribui para a construção do aprendizado. Para que ocorra aprendizagem, 

segundo ANASTASIOU e ALVES (2004), o aluno precisa tomar o conhecimento para si, o 

mesmo deve obter informações, organizá-las e até mesmo re-organizá-las, pois assim será 

capaz de internalizar o conhecimento de modo que ocorra uma aprendizagem significativa. 

Assim como VICKERY (2016) confirma: ñnovos conhecimentos ou habilidades surgidas de 

uma aprendizagem ativa e reflexiva tendem a se tornar incorporados em nosso 

desenvolvimentoò.  
De acordo com LAWIN e SIMÕES (2013), os recursos didáticos utilizados em sala de 

aula facilitam a compreensão dos alunos, além de aumentar seu interesse. Materiais extras 

fornecem uma aula mais dinâmica e interativa, prendendo a atenção do aluno e provocando-o 

a obter mais conhecimento. O estudo dirigido possibilita, assim, uma revisão geral do 

conteúdo e um aprofundamento nos detalhes que, possivelmente, não foram compreendidos 

durante a aula. 

O grupo PET-Química da Universidade Estadual de Maringá realiza uma atividade 

denominada ñEstudo Dirigidoò, que tem por objetivo ministrar, aos alunos da gradua­«o, uma 

aula sobre determinado conteúdo relacionado a uma das disciplinas do curso de Química, 

auxiliando-os a obter um melhor desempenho nas mesmas. Da mesma forma, os alunos que 

ministram a atividade aprofundam a compreensão acerca do assunto e adquirem experiência 

em ministrar aula. 

Como ferramenta no processo de avaliação da atividade, utiliza-se o feedback, cuja 

palavra tem sua origem na língua inglesa e que, segundo o dicionário Michaelis, significa 
ñretroinforma­«o, coment§rio e informa­»es sobre algo que j§ foi feito com o objetivo de avalia­«oò, 
o que fortalece a sua utilização como instrumento no processo de avaliação do Estudo Dirigido,
qualificando os resultados da apresentação.  

Neste sentido, o objetivo deste trabalho é comparar dois formatos de estudos dirigidos 

aplicados pelo PET-Química da Universidade Estadual de Maringá, o primeiro na forma de 
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um seminário sobre um tema proposto por um professor e, o mais atual, na forma de uma aula 

expositiva, contando com resoluções de exercícios. 
 

2. METODOLOGIA  

 

O antigo formato consistia em contatar um professor do Departamento de Química, para 

que o mesmo propusesse um desafio ligado à sua respectiva área de conhecimento (Ensino de 

Química, Química Orgânica, Química Inorgânica, Físico-Química ou Química Analítica), 

podendo este ser algo relacionado ao conteúdo da graduação ou até mesmo da pós-graduação. 

Primeiramente, os petianos apresentavam a metodologia teórica e solucionavam o problema 

proposto no desafio, sendo que os resultados obtidos eram apresentados formalmente. 

Posteriormente, buscava-se sanar as dúvidas dos participantes. Neste novo formato, por sua 

vez, o contato com os professores do departamento visa o fornecimento de materiais, 

exercícios ou qualquer outro instrumento, objetivando a elaboração de uma aula, por parte dos 

petianos, cujo intuito é auxiliar os alunos da graduação nas avaliações e no processo de 

aprendizagem das disciplinas. O novo formato conta com uma hora e trinta minutos de 

apresentação, sendo este tempo dividido em: construção do conhecimento na apresentação de 

conceitos, exercícios propostos e momento de perguntas referentes ao conteúdo abordado. Ao 

final da apresentação, são entregues aos graduandos uma lista com perguntas referentes à 

qualidade da aula, da sala utilizada, da didática utilizada pelos apresentadores, entre outros; 

assim, obtém-se um feedbackdos alunos, como forma de qualificar o processo. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A aplicação do antigo formato possuía interação professor-aluno apenas para orientar 

o acadêmico, de acordo com a estratégia de estudo dirigido, porém, não contribuía para 

melhorar o seu desempenho na graduação. O formato era, basicamente, relacionado a uma das 

áreas de conhecimento do curso de Química, que poderia ser um conteúdo de graduação ou 

pós-graduação. Os petianos tinham que solucionar os desafios propostos e apresentar 

formalmente os resultados obtidos. Dessa forma, o antigo formato contribuía mais para a 

evolução dos próprios petianos, do que para os alunos da graduação. Assim, foram realizadas 

várias edições, como por exemplo, a última edição no antigo formato do Estudo Dirigido de 

Química Geral, ocorrido no ano de 2017, atividade na qual nenhum aluno compareceu.  
Visto esse problema, o projeto Estudo Dirigido passou por uma reformulação. O novo 

formato também possibilita a interação de professor-aluno, porém é apenas para direcionar o 

conteúdo que será trabalhado. A inovação foi na possibilidade de interação aluno-aluno, 

devido a esse formato possuir um caráter de aula de revisão. Neste novo formato realiza-se, 

basicamente, uma aula, na qual revisa-se o conteúdo da prova, o professor deve fornecer 

materiais e exercícios para que os petianos possam elaborar uma apresentação e, por fim, 

realizar exercícios juntamente com os alunos da graduação. Após a aplicação do novo formato 

do Estudo Dirigido, percebeu-se maior participação e interesse dos alunos da graduação na 

atividade, visto que a mesma serviu como auxílio para as avaliações aplicadas na graduação.  
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               Na figura 1, observa-se a quantidade de alunos presentes nos últimos Estudos 

Dirigidos (EDs), am ambos os formatos, antigo e novo. As cinco primeiras colunas da figura 

referem-se ao número de participantes nos EDs de formato antigo, as colunas seguintes, por 

sua vez, mostram o número de alunos participantes no novo formato. Nota-se que a 

quantidade de alunos no antigo formato é baixa, chegando ao extremo caso em que não houve 

nenhum participante. Já com o novo formato, desde sua implantação no ED de Química 

Geral, percebe-se um aumento no número de participantes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 1: Quantidade de alunos presentes nos Estudos Dirigidos. 

 

Além disso, houve inovação no processo de avaliação da atividade, para que o PET-

Química UEM possa identificar fonte de possíveis falhas, analisar e então corrigi-las. Após a 

apresentação, entrega-se o feedback impresso para que os alunos presentes possam avaliar a 

atividade e os apresentadores. Em seguida, recolhe-se os feedback e realiza-se um balanço 

geral dos dados, como é mostrado na Figura 2. Com o feedback e posteriores correções, foi 

possível perceber a evolução dos apresentadores em relação à oratória e na didática da 

apresentação, estes quando comparado à apresentação dos EDs em formato antigo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2: Feedbackdo estudo dirigido. 
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4. CONCLUSÕES 

 

O Estudo Dirigido foi reformulado com intuito de sanar dúvidas dos participantes por 

meio de uma aula e alcançar um maior público nas atividades do grupo PET. Foi possível 

observar e comparar a adesão do público entre os dois formatos do Estudo Dirigido, obtendo 

um melhor aproveitamento com o novo formato. Além disso, proporcionou tanto aos alunos 

quanto aos apresentadores um maior entendimento do conteúdo trabalhado na apresentação. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O ensino superior tem como enfoque não apenas proporcionar a formação técnica dos 

acadêmicos, mas também ser mediador no desenvolvimento de habilidades morais e 

intelectuais, favorecendo uma transformação geral dos indivíduos. Para tanto, são utilizadas 

ferramentas de ensino-aprendizagem que objetivam aguçar competências, como o pensamento 

crítico, a capacidade de julgamento e análise, além de desenvolver a habilidade em expor 

novas ideias (PAZ et al, 2016).  
Uma estratégia que mostra-se com grande valor para a formação acadêmica dentro das 

universidades é o seminário, o qual trata-se de um método de ensino baseado na realização de 

um trabalho em grupo, no qual os discentes assumem a responsabilidade de conduzir 

exposições sobre determinado assunto, o qual foi pesquisado e preparado anteriormente pelo 

grupo, para ser discutido com os demais, promovendo a geração de questionamentos entre 

alunos e professores (CAMPOS, 2006). 

Além do mais, a participação em eventos realizados fora da sala de aula, como 

palestras, cursos, discussões, debates e oficinas contribuem para melhorar o desenvolvimento 

tanto na perspectiva acadêmica, quanto no futuro profissional, dos discentes. Isto oportuniza a 

obtenção de novos conhecimentos e auxilia no entendimento de assuntos que cercam a sua 

realidade profissional, favorecendo a formação de sujeitos críticos, autônomos e bem 

preparados para lidarem com possíveis obstáculos na vida acadêmica e em suas áreas de 

atuação (GARCIA et al, 2016). 
Com o objetivo de auxiliar na formação acadêmica dos estudantes de Medicina 

Veterinária da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) campus Realeza - PR, o 
Programa de Educação Tutorial (PET) Medicina Veterinária/ Agricultura Familiar realizou no 
ano de 2018 seminários e cursos em diferentes temáticas para proporcionar a ampliação de 
conhecimento. 



64 
 

 
 
 
 
 

 

2. METODOLOGIA  
 

Durante o ano de 2018 foram realizados dez seminários. Os temas foram determinados 

pelos alunos petianos, sendo de interesse ao discente responsável e relacionados à Medicina 

Veterinária, além de apresentações preliminares de trabalhos que submetidos a eventos 

científicos ou mesmo em disciplinas da grade curricular do curso de Medicina Veterinária. Os 

seminários foram apresentados para os componentes do grupo, e ao final destinou-se um 

tempo para a realização de atribuições por parte dos presentes de caráter crítico e construtivo, 

de forma a contribuir para apresentações posteriores.  
Já os dois cursos que foram realizados ocorreram no primeiro semestre e foram 

realizados em parceria com o Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR). A 

definição de quais cursos seriam realizados ocorreu através do contato entre integrantes do 

PET Medicina Veterinária/ Agricultura Familiar e representantes do Sindicato Rural de 

Realeza - PR. Após a disponibilização da lista de cursos passíveis de realização, foi decidido 

em reunião do grupo quais seriam realizados, sendo avaliados para isto, a relevância do 

assunto para a profissão de Médico Veterinário, o interesse dos integrantes do PET Medicina 

Veterinária/ Agricultura Familiar nos cursos e sua aplicabilidade na agricultura familiar. 

Foram disponibilizadas as vagas remanescentes à comunidade acadêmica, através de 

publicações em redes sociais como Facebook e WhatsApp, além de publicação impressa, 

exposta no mural Pet News, localizado em local de visibilidade dentro da universidade. Para a 

realização da parte teórica dos cursos, foram utilizadas as salas de aula e para a parte prática 

foram contatados produtores parceiros do PET Medicina Veterinária/ Agricultura Familiar. 
 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O primeiro seminário ocorreu no dia 2 de abril de 2018 e foi apresentado pelo petiano 

Alan Alberto Rommel sobre o tema ñFisiologia da gl©ndula mam§riaò, em que foi abordado a 

anatomia do órgão, além de aspectos fisiológicos e hormonais da glândula mamária, que 

interferem na ejeção do leite, tendo como duração de 30 minutos.  
No dia 13 de abril de 2018 ocorreu o seminário realizado pela petiana Larisa Gobato 

sobre o tema ñAvalia­«o da efici°ncia no tratamento da mastite bovina nos munic²pios de 

Capanema, Planalto e Realeza, Paran§, Brasilò, tratou-se de uma prévia do que seria 

apresentado na disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso I. Com mesmo intuito, no dia 

20 de abril ocorreu o semin§rio sobre ñCusto-benefício e aspectos reprodutivos da indução de 

lactação em vacas leiteiras no Sudoeste do Paran§.ò apresentado pelo petiano Rafael de 

Oliveira Resende. Ambos tiveram um tempo de apresentação de 10 minutos. 

Ainda em abril, no dia 27, ocorreu a apresentação prévia do trabalho que seria 

apresentado no XXI SULPET, apresentado pelos petianos Rafael Luan Perin e Alessandra 

Kozelinski. O tema foi ñPrograma de Educa­«o Tutorial Medicina Veterin§ria/ Agricultura 

Familiar: Principais atividades desenvolvidas em 2017ò. A dura­«o do semin§rio foi de 15 

minutos. 

No dia 15 de junho de 2018 ocorreu o seminário sobre ñTratamento das principais 
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afec­»es encontradas na regi«o Sudoeste do Paran§ò, apresentado pelo petiano Luiz Eduardo 

Pereira. O seminário teve enfoque principalmente no diagnóstico e tratamento simplificados 

de doenças rotineiras na atividade veterinária. Este teve duração de 30 minutos e teve 

continuação no dia 29 de junho, tratando especificamente do complexo Tristeza Parasitária 

Bovina, que teve mais 30 minutos de duração aproximadamente.  
É importante salientar que a utilização do seminário como uma proposta didática no 

processo de ensino, desenvolve o lado criativo, dinâmico, reflexivo e cooperativo dos alunos, 

além de portar-se como uma atividade que visa otimizar a desenvoltura e postura do discente 

em público, bem como aprimorar a capacidade de comunicação e verbalização por meio de 

apresentações orais. Portanto, nota-se que este método se destaca por ser eficiente em 

aperfeiçoar o diálogo, a construção, aquisição e a troca de conhecimentos (MENESES et al, 

2019). 

Já no segundo semestre, no dia 16 de outubro de 2018, foram apresentados os 

trabalhos que seriam expostos no VIII Seminário de Ensino Pesquisa e Extensão (SEPE) da 

UFFS, sendo: ñTreinamento sobre elabora­«o de dietas para vacas leiteiras realizado no 

Instituto Agronômico do Paran§ (IAPAR)ò apresentado pela petiana Daniela Hemsing; ñPET 

Previne: Campanha social de vacina­«o antirr§bicaò e ñPET Solid§rio: Campanha de doa­«o 

de sangueò apresentados pela petiana Larisa Gobato; ñPrograma de Educa­«o Tutorial 

atuando na responsabilidade social no município de Realeza-PRò apresentado pela petiana 

Naiara Vitoria Ferreira Cortes Koprovski ; além da apresentação dos petianos Larisa Gobato e 

Renan Henrique da Silva sobre as atividades desenvolvidas pelo PET Medicina Veterinária/ 

Agricultura Familiar, que foi exibida no VI SINPET (Encontros de grupos PET da UFFS). 

Este teve a duração de 15 minutos e os demais aproximadamente 10 minutos cada. Após os 

seminários, foram feitas as atribuições, que se referiram a correções ortográficas, formatação 

dos slides e a forma de apresentação, questões estruturais dos temas e tempo de apresentação.  
J§ os cursos realizados foram de ñTrabalhador na Ovinocultura - manejo de ovinos de 

corteò e ñTrabalhador na Bovinocultura de Leite - manejo e ordenha - institui­»es de ensinoò. 

O primeiro totalizou uma carga horária de 16 horas, contou com a presença de 10 petianos e 

outros cinco alunos de Medicina Veterinária e teve como objetivo reconhecer as principais 

práticas de manejo na Criação de Ovinos de Corte. Realizado nos dias 19 e 26 de maio, 

abordou os tópicos de índices zootécnicos do Brasil, cruzamento e melhoramento genético, 

manejo geral de ovinos de corte e manejo nutricional, sanitário e reprodutivo, com 

desenvolvimento prático na propriedade do agricultor Sergio Zilio. Já o segundo, foi realizado 

entre 9 e 16 de junho e contou com a presença de sete petianos e oito alunos de Medicina 

Veterinária. O curso totalizou uma carga horária de 24 horas e teve como objetivo realizar 

corretamente as principais práticas de manejo envolvidas na atividade leiteira. A parte prática 

foi realizada na Propriedade da Família Pilone, onde os participantes tiveram contato com 

criação de novilhas, saúde dos bovinos, manejo e higiene de ordenha. 
 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que as atividades realizadas pelo PET Medicina Veterinária/ Agricultura 
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Familiar possibilitaram aos participantes um aprendizado diferenciado com temas 

relacionados à área de atuação do Médico Veterinário, promoveu a discussão e 

desenvolvimento acadêmico-profissional dos participantes, além da reflexão e troca de 

experiências vividas pelos bolsistas. Ainda, favoreceu o desenvolvimento de habilidades de 

oratória e apresentação em público, além de permitir que os estudantes buscassem novos 

conhecimentos, resultando consequentemente na melhoria no rendimento acadêmico. Isso 

possibilita aos participantes um aprendizado diferenciado com temas relacionados à área de 

atuação do médico veterinário, ampliando a visão crítica, contribuindo para o aprendizado de 

temas não abordados na grade curricular. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A maior parte da produção leiteira no Paraná (85%) ocorre em propriedades 

provenientes de agricultura familiar, onde a atividade tem fundamental importância para a 

sustentabilidade das famílias (DALCIN, 2009). 
 

A qualidade do leite é um fator que possui grande valor no rendimento da produção 

leiteira. Um parâmetro muito importante na determinação de um leite de qualidade é a 

Contagem de Células Somáticas (CCS) que reflete diretamente o estado de sanidade da 

glândula mamária (CORTINHAS, 2013). Contudo, a manutenção dos parâmetros 

considerados adequados para a comercialização do produto não se faz possível quando os 

produtores não possuem acesso à informação, assim uma ação educativa continuada pode 

contribuir para promover diminuição da CCS (JAMAS, 2016). 
 

Evidenciando a importância do leite e a necessidade de assistência técnica da região, o 

presente trabalho tem por objetivo relatar a importância do acompanhamento contínuo às 

propriedades rurais atendidas pelo PET Medicina Veterinária/ Agricultura Familiar em busca 

de se obter melhores resultados através da implementação de boas práticas de ordenha 

almejando a produção de um produto final com uma melhor qualidade. 

 

2. METODOLOGIA  
 

O presente trabalho foi desenvolvido em uma pequena propriedade rural localizada no 

município de Realeza, região Sudoeste do Paraná. A mesma está a 4 anos na atividade 

leiteira, com uma extensão de 9,8 alqueires e possui um rebanho total de 22 animais em 
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sistema de criação semi confinado, destes, 9 são vacas leiteiras da raça holandesa com média 

de 23 litros/vaca/dia. 
 

A propriedade foi acompanhada pelo grupo PET no período de agosto/2016 à 

agosto/2018 através de visitas mensais cujo transporte foi disponibilizado pela universidade. 

O grupo acompanhava e orientava continuamente os produtores com relação ao: uso da 

caneca de fundo escuro com descarte dos três primeiros jatos de leite de cada teto; contínua 

realização do teste CMT (California Mastitis Test); higiene e desinfecção dos tetos com o uso 

de pré-dipping, e respeitar o período de ação do produto; secagem individual dos tetos usando 

toalhas de papéis; emprego de tempo adequado de ordenha; uso do pós-dipping e manutenção 

dos animais em pé por um período de 30 minutos pós ordenha e emprego de um período de 

vaca seca adequado, com intervalo de 60 dias entre as lactações. Ainda, para a limpeza da 

ordenhadeira realização de um pré-enxágue com água morna (35ºC); uso de detergente 

alcalino diariamente com água a uma temperatura de 70ºC; uso de detergente ácido duas 

vezes na semana com água morna e lavagem externa de utensílios usando de esponja e 

detergente neutro. 
 

O parâmetro usado para a monitoração da qualidade do leite produzido na propriedade 

foi a CCS a partir de amostras individuais mensais colhidas durante as visitas e encaminhadas 

para o controle leiteiro oficial da Associação Paranaense de Criadores de Bovinos da Raça 

Holandesa - APCBRH de Curitiba - PR, através da Empresa de Assistência Técnica e 

Extensão Rural - EMATER do Governo do Paraná. 
 

Os resultados de CCS foram computados em planilha do programa Excel e os dados 

foram comparados com os parâmetros exigidos nas legislações vigentes quanto à qualidade 

do leite. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados CCS durante o acompanhamento do PET podem ser observados na 

Figura 1. A primeira CCS realizada na propriedade do estudo (agosto/2016) foi de 173.104 

cel/ml, mostrando que a propriedade já encontrava-se de forma satisfatória dentro dos padrões 

exigidos pela legislação que estava em vigor, de no máximo 4,0.10τ cel/ml (BRASIL, 2018). 

O menor parâmetro de CCS foi de 67.103 cel/ml por dois meses consecutivos, em dezembro 

de 2017 e em janeiro de 2018. Já a maior mensuração foi de 350.103cel/ml no mês de maio de 

2017. 
 

FIGURA 1 - Parâmetros de CCS Mensais durante acompanhamento do PET Medicina 

Veterinária/Agricultura Familiar em uma propriedade do Sudoeste do Paraná. Agosto/2016 a 

Agosto/2018. 
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Durante os dois anos de acompanhamento da propriedade os índices de CCS 

permaneceram abaixo das 5,0.10τ cel/ml exigidos pela legislação. Ainda, os meses de janeiro 

a junho de 2018 apresentaram índices de CCS mais satisfatórios quando comparados ao 

mesmo período do ano anterior, o que demonstra uma melhora gradativa da CCS na 

propriedade no decorrer da assistência prestada pelo grupo PET.  
Para tanto, o grupo PET trabalhou a fim de manter esses parâmetros. Gonçalves 

(2014) ressalta a importância da capacitação contínua dos produtores usando de ações 

participativas e educativas associadas com um acompanhamento constante, sendo medidas 

necessárias para o correto emprego das boas práticas de manejo e higiene de ordenha e 

manutenção do padrão de qualidade do leite produzido. A média da CCS no período de dois 

anos foi de 165,56.103cel/ml. 
 

Quanto aos meses do ano, o mês de maio apresentou, nos dois anos consecutivos a 

maior CCS, sendo de 350.103 cel/ml para 2017 e 320.103 cel/ml para 2018. Essa mudança 

abrupta nos parâmetros pode ser justificada pelo aumento dos índices pluviométricos 

ocorridos na região neste período, quando as condições de umidade e temperatura favorecem 

a sobrevivência de microrganismos patogênicos na glândula mamária. Pazinato et al. (2015) 

encontraram resultados compatíveis sobre aspectos da qualidade do leite quanto as estações 

do ano, onde os índices de CCS foram mais elevados no outono e inverno. 

 

4. CONCLUSÕES 

 

A ação extensionista promovida pelo grupo PET Medicina Veterinária/ Agricultura 

Familiar contribuíram diretamente na diminuição e manutenção dos parâmetros de CCS na 

propriedade atendida, uma vez que os acompanhamento e orientações mensais possuem 
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importante papel no cumprimento das boas práticas de manejo e higiene de ordenha 

empregados na propriedade. 

 

5. AGRADECIMENTOS  

 

A todos os petianos que passaram pelo grupo ao longo de sua existência, fazendo do 

PET Medicina Veterinária/ Agricultura Familiar o que é hoje, aos petianos co-autores que 

colaboraram de forma direta e indireta na elaboração deste trabalho, e especialmente, ao 

MEC por proporcionar o fomento do grupo, possibilitando a manutenção das atividades 

realizadas. 

 

6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  
 
 

BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento Instr ução Normativa n. 31 
de 29 de junho de 2018.Diário Oficial da União, Brasília, 2018. \ 
 

CORTINHAS, S.C. Qualidade do leite cru e práticas de manejo em fazendas leiteiras. 
 

2013, Tese (Doutorado em ciências) ï Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, 

Universidade de São Paulo. 

 

DALCIN, Dionéia; et al. A atividade leiteira no contexto da agricultura familiar: um estudo 
de caso. In: 47º CONGRESSO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ECONOMIA,  
ADMINISTRAÇÃO E SOCIOLOGIA RURAL. Porto Alegre, 2009, [s. n.], 2009, p.10 ï 
16. 

 

GONÇALVES, Ana Carolina Siqueira et al. Assistência Técnica e extensão rural: Sua 
importância para a melhoria da produção leiteira. Relato de caso. Revista Brasileira de 
Higiene e Sanidade Animal.Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal, 
v.8, n.3, p. 47 ï 61, 2014. 

 

JAMAS, L. T. et al. Agricultura Familiar e Parâmetros da Qualidade do Leite Bovino no 
Município de Bofete, Estado de São Paulo, Brasil. Revista de Educação Continuada em 
Medicina Veterinária e Zootecnia do CRMV-SP. São Paulo, v. 14, n.3, p. 88, 2016. \ 
 
PAZINATO et al. Aspectos da qualidade do leite em propriedade rural familiar no 
sudoeste paranaense em função dos anos e estações do ano. Programa de Educação 
Tutorial Medicina Veterinária. [S.l.: s.n]. 2015. 



71 
 

 
 
 
 
 

 

JORNADA 30 ANOS PET PSICOLOGIA: O PAPEL SOCIAL DXS 

PSICÓLOGXS 

 

WILLIAM LINDOMAR BARBOSA DOS  
SANTOS¹; KATIANE SILVA DOS SANTOS; LEONARDO REGIS DE PAULA;   

RICARDO CANTERGI; AMADEU DE OLIVEIRA WEINMANN²  

 

Grupo PET Psicologia - Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul ¹barbosagmirim@gmail.com  
²weinmann.amadeu@gmail.com 

 
 

 

INTRODUÇÃO  
 

A Jornada 30 anos PET Psicologia: O Papel Social dxs Psicólogxs foi um evento 

comemorativo aos 30 anos do grupo PET Psicologia UFRGS. Além deste encontro, 

outros foram realizados durante o ano de 2018. Contudo, a jornada foi o principal. Foi 

em 1988, ainda sob a estrutura do Programa Especial de Treinamento, que o PET 

Psicologia saiu do papel e veio à tona marcando a inauguração do projeto dentro dos 

muros da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. À época, diferentemente de como 

é hoje, o PET tinha como objetivo promover a integração acadêmica, a fim de buscar a 

qualificação dos seus alunos para que pudessem ingressar na pós-graduação, visto que o 

programa era de responsabilidade da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES) do Ministério da Educação (MEC).  
No ano de 1999, houve uma remodelação no projeto, tendo este ficado a cargo 

da Secretaria de Educação Superior (SESu), também do MEC, e sendo batizado 

Programa de Educação Tutorial, como é conhecido ainda hoje. Foi a partir desse 

momento que o foco acadêmico e de ingresso na pós-graduação se expandiu para os 

pilares atuais - ensino, pesquisa e extensão - e indissociabilidade entre eles. 

Foi com o intuito de marcar esse momento tão significativo a todos os petianos 

que já haviam tido alguma ligação com o PET Psicologia UFRGS que a Jornada 30 anos 

passou a ser pensada. A ideia foi realizar um evento maior do que os que costumavam 

ser promovidos pelo grupo e buscou-se, então, algo que viesse para ressonar dentro e 

fora da Universidade. Nos moldes das Aulas Abertas, uma atividade recorrente do PET 

Psicologia UFRGS que promove palestras com foco no enriquecimento da formação 

acadêmica, foi criada a Jornada, como um ciclo de palestras, com o intuito de atingir 

não apenas a comunidade do Instituto de Psicologia da UFRGS, mas a universidade por 

inteira e a sociedade brasileira como um todo, direta ou indiretamente. 

 

A Jornada começou a ser organizada em abril de 2018, época em que uma 

reforma trabalhista, que viria a tornar diversos brasileiros ainda mais vulneráveis, era 

encaminhada. Como isso aumentaria o sofrimento do povo, algo com o qual muitos dos 

estudantes e profissionais da saúde, mais cedo ou mais tarde, viriam a precisar lidar, 
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decidimos abordar o tema. Foi em torno desta discussão que se decidiu pelo enfoque na 

importância de se buscar uma aproximação com as populações que enfrentam situações 

de vulnerabilidade mais intensas, de modo que se pudesse contribuir para que os 

trabalhadores da psicologia, e da saúde de forma geral, estivessem mais preparados para 

realizar as abordagens mais apropriadas.  
A Jornada 30 anos PET Psicologia: O Papel Social dxs Psicólogxs entrou no 

papel para marcar o aniversário do PET Psicologia UFRGS, mas ela saiu do papel pela 

necessidade da realização de diferentes formas de debate, da abordagem de diversos 

marcadores sociais da diferença e da pluralidade, e da capacitação das intervenções não 

apenas do/a psicólogo/a, mas de todos os profissionais da saúde. 
 

 

METODOLOGIA  
 

Após mais algum tempo de deliberação, o grupo decidiu trabalhar com as 

seguintes populações: em situação de rua; indígena; jovem negra; e LGBTTQI+ Cada 

um desses eixos temáticos contaria com convidados, com o objetivo de promover a 

discussão com a comunidade em geral.  
Cada uma das populações escolhidas configurou o tema de uma mesa no evento, 

sendo cada uma protagonizada por dois/duas palestrantes e um/a mediador/a. O grupo 

manteve o cuidado de ter, em cada mesa, ao menos um componente com o chamado 

lugar de fala, que se refere ao reconhecimento de um lugar social e da reflexão de como 

esse lugar imposto dificulta a possibilidade de transcendência. Com isso, pretendeu-se 

fugir dos moldes de ter uma mesa em que somente especialistas de um suposto saber 

falam sobre outros (RIBEIRO, 2017). 

Dessa forma, realizou-se um ciclo de palestras com quatro mesas, cada uma 

composta por dois convidados e um mediador. As temáticas definitivas foram: 

Dispositivos que dão voz à População em Situação de Rua e a Psicologia; Subjetividade 

e estratégias de resistência dos Povos Indígenas à Colonização; Genocídio da População 

Jovem Negra; e Cura Gay. 

O evento foi realizado no dia 14 de setembro de 2018, uma sexta-feira, com 

início às 8h30min e encerramento às 17h, aproximadamente. O espaço utilizado foi o 

Anfiteatro Alfredo Leal, o auditório da Faculdade de Farmácia da UFRGS. A Jornada 

contou, ao longo do dia, com mais de uma centena de participantes. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

O evento foi considerado um grande sucesso. Prova disso foi a presença em 

massa de público e a riqueza dos debates realizados, referentes a cada um dos temas 

escolhidos. Ainda que a maior parcela dos presentes tenha sido formada por estudantes 

do curso de psicologia, a presença de diversos profissionais da saúde, ou, apenas, 

pessoas interessadas, prova que tais assuntos atraem a atenção daqueles ligados aos 

cuidados da população brasileira, de modo que os profissionais do futuro e do presente 
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estejam mais preparados e se sintam capazes de oferecer um suporte mais adequado às 

pessoas que fazem parte das populações destacadas nas mesas de apresentação.  
A decisão de convidar ao menos um dos palestrantes de cada mesa que estivesse 

em um lugar de fala apropriado se mostrou acertada, uma vez que isso pareceu 

contribuir com a qualidade da troca de experiências durante o dia. Isso sugere a 

importância de se buscar sempre mais os debates em torno do social, nossas formas de 

produzir e reproduzir o saber e que possamos compartilhar nossas experiências e 

vivências. O ato - político, inclusive - de conversar em coletivo é capaz de conseguir a 

maior aceitação da pluralidade dos modos de ser/estar no mundo compartilhado em que 

vivemos, quebrando, mesmo que em pequena escala, os paradigmas das estruturas. 
 

CONCLUSÕES 
 

O número de pessoas que compareceu ao evento, juntamente com os detalhes 

compartilhados nas trocas de experiências dos participantes, comprovam não apenas o 

sucesso do evento, mas o quão importante era (e continua sendo) falar sobre as 

populações em situação de vulnerabilidade e a diferença positiva que se mostra ao se 

conhecer mais profundamente as realidades dessas pessoas para ser possível oferecer 

um auxílio mais preciso.  
Ademais, fica claro o valor contido no debate e como é fundamental para os 

profissionais da saúde estarem a par da realidade de seus pacientes, para que sejam 

capazes de prestar seus serviços com qualidade, desconectados de quaisquer 

julgamentos, fundamentando-se em práticas éticas e responsáveis, de modo a contribuir 

positivamente para a qualidade de vida de todas as pessoas. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Em diversas unidades escolares do país observa-se o rotineiro uso do livro didático 

que, mesmo sendo apenas um recurso, torna-se um substituto do professor em algumas 

escolas, fazendo com que até uma pessoa que não é da área proposta utilize-o como um 

guia de ensino. Um dos problemas nisto é o constante uso de um material que pode ter uma 

qualidade duvidosa (SILVA, 2012) ou até erros conceituais (EL-HANI; ROQUE; ROCHA, 

2011) que podem passar despercebidos por pessoas que não dominam o conteúdo a ser 

abordado, além de tornar a aula pouco atraente, tanto para os alunos quanto para o 

professor.  
Diante disso, observa-se que uma das ferramentas para tornar a aula mais 

envolvente e dinâmica para os alunos é a utilização de recursos didáticos alternativos, tais 

como materiais didáticos manipuláveis (RODRIGUES; GAZIRE, 2012), onde o docente 

pode discutir sobre determinado conteúdo com um material concreto e existente, não 

apenas teórico. Com um material didático manipulável, é possível ao professor desenvolver 

uma prática reflexiva e uma observação científica a partir dela. O ensino de Biologia e de 

Ciências é um dos que mais se beneficia deste tipo de atividade, pois, devido à abstração 

inerente a essa área de conhecimento, é muito mais interessante ter um contato direto com a 

temática estudada a partir de uma aula prática, que potencialmente tende a ser mais 

impactante que uma aula tradicional.  
Nesse contexto, estão as coleções didáticas. De maneira geral, uma coleção é um 

repertório de objetos que possuem características e origem semelhantes, possuindo 

informações essenciais. Já uma coleção didática constitui-se em um acervo de objetos com 

características e principalmente origem semelhantes que contém informações gerais do 

material, auxiliando o professor a desenvolver sua abordagem em aula. Existem diversos 

tipos de coleções didáticas, tais como: coleção entomológica (insetos), coleção 

mineralógica (minerais), coleção osteológica (ossos), coleção paleontológica (fósseis), 

herbário (plantas), dentre tantos outros.  
Tendo em vista algumas destas reflexões, durante semestres anteriores, o grupo do 

Programa de Educação Tutorial PET Conexões - Gestão Ambiental realizou cursos de curta 

mailto:1willian.espindola668@gmail.com
mailto:2cibele.schwanke@poa.ifrs.edu.br
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duração destinados à construção de coleções didáticas de paleontologia voltados à 

formação continuada de professores do ensino básico, tanto de áreas vinculadas ao ensino 

de ciências e de biologia, quanto de áreas de história e geografia (MÜNCHEN, BRASIL e 

ESPINDOLA, 2017; BRASIL et al., 2018). Abrangeu também a trajetória acadêmica de 

alunos do curso de Licenciatura em Ciências da Natureza: Biologia e Química do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul - Campus Porto Alegre. 

Cada curso teve como prioridade mostrar a importância e potencialidades das coleções 

didáticas paleontológicas e tornar o futuro e/ou já professor mais apto em ensinar conteúdos 

de uma forma mais inovadora utilizando materiais alternativos que agreguem novas 

possibilidades de ensino. 

 

2. METODOLOGIA  
 

O curso destaca a importância da utilização de uma coleção didática em uma sala de 

aula. Considerando que várias escolas não possuem coleções didáticas, ensinar o professor 

a organizá-las reveste-se em um passo essencial para que a instituição de ensino tenha uma 

autonomia sem a necessidade de depender totalmente de outra instituição para montar o seu 

acervo, e sim criar recursos educacionais mediante uma cooperação conjunta e mútua.  

Para tanto, uma série de condições importantes devem ser destacadas no que se 

refere ao entendimento do que é uma coleção didática e as questões éticas que implicam em 

sua organização, o que deve/pode ser incluído na coleção, os cuidados ao manusear as 

peças, sua limpeza e conservação, potencialidades e obstáculos em sua utilização, 

manutenção e reposição, como utilizá-la em uma sala de aula, etc.  
Este curso busca capacitar os participantes para a confecção de réplicas de fósseis, 

utilizando moldes de silicone do fóssil original e réplicas de fóssil em resina de poliéster 

(Figura 1), oferecendo um material didático que apresenta uma resistência maior contra 

quedas. Ademais, é importante destacar que pela instituição possuir verbas para a compra 

de recursos para a realização de projetos, isto viabiliza a realização deste tipo de curso, que 

fornece aos participantes as coleções confeccionadas. Durante o avanço do curso, são 

fornecidos outros recursos mais acessíveis para os professores de escola pública, como a 

utilização de argila como molde para substituir o silicone e gesso como substituto da resina 

de poliéster. Além disso, são realizados encontros que apresentam como as réplicas de 

fósseis podem ser utilizadas enquanto recurso didático a partir de uma construção teórica 

sobre a paleontologia em geral e sua aplicação na educação básica. 
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Figura 1: Réplicas de fóssil de placa óssea de gliptodonte.  
Fonte: Acervo PET. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No ano de 2017, concluíram o curso 4 licenciandos e 3 professores e no ano de 2018, 
foram 4 professores de Ensino Fundamental concluintes. Com relação à avaliação do curso, em 
ambos os anos, solicitou-se aos participantes que avaliassem o espaço e o laboratório onde o 
curso foi ministrado, a abordagem teórica e prática, a divulgação e as discussões.  

Com relação ao espaço, abordagem teórica e prática e as discussões, em ambos os anos 
a avaliação foi positiva, tendo como destaque principal a discussão de um artigo sobre coleções 
didáticas paleontológicas. A avaliação com relação à divulgação do curso foi pouco 
satisfatória, pelo fato da confirmação do espaço e também das datas a serem realizados os 
encontros.  

Ainda, os participantes também destacaram a dificuldade de obter materiais 
paleontológicos destinados à educação, o que leva a importância de se ter cursos que propiciem 

a confecção de recursos didáticos alternativos nas escolas de Educação Básica. Nesse contexto, 
as coleções didáticas proporcionam uma inovação de materiais instrucionais, oferecendo mais 

uma alternativa para que o professor utilize uma metodologia diversificada e eficaz de ensino 
em sua docência sendo capaz de instigar os alunos a aprender de forma mais atrativa certos 
conteúdos. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Percebe-se que, através da oferta de cursos de curta duração como os propostos, 

abrem-se novas pontes para um ensino de qualidade, onde todos têm uma chance de aprender 

de diferentes formas, abstendo-se de dificuldades particulares (como o bloqueio de processo 

de ensino-aprendizagem durante leituras) e explorando outras qualidades além da clássica 

leitura de conteúdos teóricos.  

Os resultados indicam que o curso torna-se importante em difundir a utilização de 

coleções didáticas para professores já formados e em regência pois, com a saída dos mesmos 

de instituições de ensino superiores, percebe-se que estes professores não estão familiarizados 

em utilizar uma coleção didática ou até mesmo fiquem desatualizados em relação às 

inovações em práticas educacionais. Além disso, considera-se que a organização, execução e 

participação deste tipo de curso por bolsistas que serão futuros professores reforça a 

importância do Programa de Educação Tutorial enquanto meio para criar mecanismos de 

ensino e fortalecer a formação de professores. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A linguagem do Python foi criada por Guido van Rossum, com a ajuda de dois 

colegas, Jack Jansen e Sjoerd Mullender, como um passatempo. O objetivo dos criadores de 
Python era criar uma linguagem orientada a objetos, altamente portável e menos complexa do 
que Java ou C++ (SONGINI, 2005). Com o passar dos anos, ajustes foram realizados e a 

linguagem Python começa a se tornar preferida entre grupos seletos de desenvolvedores, 
tornando-se o núcleo de algumas das aplicações atuais, como o por exemplo a aplicação de 

processamentos de dados georreferenciado.  
Além disso, apresenta uma multiplicidade de pacotes científicos, tais como o Scipy e 

Matplotlib. Moderna e de código aberto, a programação orientada a objetos promove uma 

aplicação direta em pesquisas e estudos na Meteorologia, pois apresenta uma necessidade de 
coleta de grandes quantidades de dados que são manipulados e apresentados em formatos 

gráficos, para que possam ser analisados, transformando um ambiente de computação 

influente na modelagem, análise de séries temporais e visualização, reconduzindo o 

mapeamento e a análise de dados meteorológicos através do Python. Contudo, por ser uma 
linguagem nova, muitos graduandos do curso de Meteorologia na Universidade Federal de 

Pelotas (UFPEL) ainda estão no período de aprendizado e prática da linguagem. De acordo 

com a concepção filosófica do Programa de Educação Tutorial (PET), os integrantes do grupo 
devem desenvolver ações de ensino, pesquisa e extensão. O grupo Pet-Meteorologia da 

UFPEL, com o propósito de desenvolver atividades de ensino para os alunos da graduação em 

Meteorologia, realiza cursos para o aperfeiçoamento do aprendizado de programação, dentre 

eles, a linguagem Python.  
A aprendizagem em grupo é essencial tanto no mercado de trabalho quanto na 

educação, independentemente da área considerada. É sabido que o trabalho em grupo 

promove no indivíduo buscando habilidades de comunicação, inovação e estratégias para a 
solução de problemas, o que é de extrema importância à construção do conhecimento,com 

base em (Sharan, 1999). A aprendizagem de conceitos e métodos para a construção de 
programas de computador não é fácil , uma vez que requer o uso de habilidades de alto nível e 

muito raciocínio abstrato. É enfatizado que programar envolve mais raciocínio que qualquer 
outra habilidade, (Dijkstra, 1982). 
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Logo, o objetivo deste trabalho é apresentar a oficina cujo propósito é transmitir os 
conceitos fundamentais e a familiarização com a linguagem de programação em Python 
destinado aos alunos de graduação em meteorologia na UFPEL. 
 
 
 

2. METODOLOGIA  
 

Para a realização do curso, ministrado em aulas com período de 2 horas semanais no 

período de setembro à novembro de 2018, optou-se pela apresentação básica da linguagem, 
expondo os aspectos fundamentais e introdução à lógica, operados com problemas práticos 

para serem finalizados durante a aulas e que, posteriormente, os alunos possam dar 
continuidade individualmente, incentivando o aluno a questionar e resolver junto com o 
ministrante o problema proposto.  

As aulas foram pré-elaboradas com códigos fragmentados com uma breve descrição. 
Com a intenção de forma mais instrutiva, e que pudessem ser reproduzidos fora da sala de 
aula, sugeriu-se alguns exercícios para que o aluno resolvesse ao longo o período das aulas.  
Para a realização do curso, utilizou-se como principal ferramenta os computadores do 
laboratório disponibilizados pela Faculdade de Meteorologia. O conteúdo programático foi 
elaborado em duas partes, inicialmente utilizou-se uma proposta voltada ao conhecimento 

teórico, com exemplos e programas voltados para a Meteorologia. A segunda parte foi 
destinada para a prática da instalação e aplicação do conhecimento teórico. Ambas as partes 

tinham o objetivo de desenvolver uma explicação gradativamente e interativa, explorando a 
interação discente e docente. Esse conteúdo teve como base os exemplos desenvolvidos pela  
University Corporation for Atmospheric Resarch (UCARS), disponibilizados em um Github, 
com as etapas descritas a seguir.  

Aplicou-se exercícios de instalação do Python via Anaconda como também a 
importação e a utilização das bibliotecas como Numpy, que é um pacote de ferramentas 
numéricas, fundamental para a computação científica, as estruturas de um programa simples e 
comandos iniciais.  

O processamento de dados mediante à aplicação de exemplos variados, para elaborar 
cálculos, funções, gráficos, matrizes e plotagens de figuras. Além desses conceitos iniciais, 

definimos a importação das bibliotecas e como elas podem ser aplicadas a cada 
ocasião.Fundamentando-se com os conceitos iniciais desenvolvidos, aplicou-se novos 

exemplos direcionados aos dados meteorológicos, dentre eles a precipitação do Instituto 
Nacional de Meteorologia (INMET), os quais conduziram o desenvolvimento dos scripts de 
interpolação, média de chuva, plotagem de imagens de satélite e radar e elaboração do Skew-

T.  
Logo após o término do minicurso, foi distribuído aos alunos um questionário, 

contendo perguntas relacionadas a avaliação do discente, do conteúdo abordado e do modo 
como ele foi executado. 



80 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No decurso das aulas, a participação e interesse dos discentes foi identificada, 
contudo, problemas com os computadores causaram dificuldades, tanto para os alunos, quanto 
ministrantes. Contabilizou-se o número de alunos no decorrer do curso, e após 12 aulas, apenas 8 dos 
22 alunos iniciais concluíram o curso, apresentando assim uma alta taxa de desistência.  

Segundo as informações coletadas por meio do questionário, o curso foi avaliado de 
forma efetiva e construtiva. Também foram apontadas sugestões para a elaboração de 
materiais e exercícios didáticos. Entretanto, o principal motivo de desistência foi gerado pelo 

horários das aulas e as adversidades devido aos computadores. 
 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Através do curso ministrado, constatou-se que o ensino de linguagens de programação 
é de extrema importância em áreas que manipulam uma grande gama de dados que é o caso 

da Meteorologia, o qual proporciona aperfeiçoamento das pesquisas dos discentes. Apesar da 
estrutura e a disponibilidade de horários não contribuírem para a frequência e permanência 

dos alunos, deve-se prosseguir com o curso nos próximos semestres, providenciando 
melhorias no material didático do curso, horários mais acessíveis e salas com estruturas 
adequadas para melhor rendimento. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

No ano de 2017, o PET-Pedagogia, da Universidade Estadual de Maringá (UEM), em 

parceria com professoras da área de Metodologia e Técnicas de Pesquisa (METEP) da mesma 
Universidade, percebeu um grande déficit na formação dos acadêmicos com relação a 
elaboração de trabalhos científicos e apresentações acadêmicas.  

Desse modo, procurando melhorar o desempenho dos acadêmicos nas atividades 

científicas, a parceria se efetivou com a realiza­«o do ñI Workshop em T®cnicas de 
Apresenta­«o de Trabalhos Acad°micosò que objetivava divulgar ¨ gradua­«o estrat®gias 
pertinentes à composição de slides em PowerPoint, além de dicas relacionadas à linguagem 
corporal e verbal no decorrer de suas apresentações.  

No ano de 2017, a edi­«o foi realizada como ñpilotoò e contemplou a presen­a de 
alunos dos primeiros e segundos anos do curso de Pedagogia, obtendo, ao final, um feedback 
positivo dos participantes, o que possibilitou a continuação da atividade no ano seguinte.  

Nessa perspectiva, o Grupo realizou uma segunda edição do evento, mantendo a 
parceria com as professoras do Departamento de Fundamentos da Educação (DFE), a 
colaboração de Egressas e com o acréscimo de mais um dia de evento, ficando este destinado 
a apresentação dos próprios Petianos.  

A responsabilidade em levar os Petianos a apresentarem técnicas de oralidade para a 
graduação somente foi possível devido ao Curso de Oratória, atividade desenvolvida 
internamente, com o auxílio de profissionais da área e integrado ao planejamento do Grupo, o 
qual visa ampliar e aprimorar a fala, a postura e a confiança de cada Petiano.  

Nesse sentido, podemos afirmar que o objetivo deste trabalho é apresentar informações 
pertinentes a segunda edição do evento, que visava pela promoção de melhorias na formação 
dos acadêmicos na elaboração de trabalhos e o aprimoramento da oralidade, contemplando 
também a formação dos Petianos organizadores.  
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A fonte principal para a elaboração do presente resumo foi o Planejamento Anual de 

Atividades de 2018 e no ñGuia do Calouro ò, al®m da experi°ncia adquirida nas vers»es 
anteriores do evento. 

 

2. METODOLOGIA  
 

No segundo semestre do ano de 2018, foi realizado o ñII Workshop em T®cnicas de 
Apresentação de Trabalhos Acadêmicosò que contemplou a presen­a de alunos dos diversos 
cursos da Universidade, incluindo participantes da comunidade externa.  

A atividade teve a duração de quatro dias, totalizando 12 horas de realização. Desse 

modo, os dois primeiros dias ficaram a cargo de professoras da área de Metodologia da 
Pesquisa, que trabalharam questões afetas a técnicas de composição de slides e oralidade. O 
terceiro dia abrangeu estratégias para a elaboração de projetos de pesquisa, explanados por 

Egressas. O último dia da atividade ficou sob responsabilidade dos Petianos, os quais 
apresentaram um teatro satírico a respeito das falhas cometidas em apresentações acadêmicas, 

seguido da exposição de técnicas para falar em público aplicadas por meio de dinâmicas com 
os participantes.  

A promoção do evento se deu por meio da exposição oral em salas de aula, além do 
contato por meio das mídias sociais nas páginas do PET, bem como em e-mails para a 
Graduação e outros cursos. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Acreditamos que o feedback da atividade foi positivo, visto que contemplou a 
participação de mais de 80 inscritos, chamando atenção da comunidade externa, incluindo a 
presença de acadêmicos de outras Universidades.  

Dessa forma, destacamos a relevância do evento, pois proporcionou aos participantes o 

contato com recursos para a elaboração de slides, dicas sobre a postura corporal e verbal, técnicas 

para falar em público, além da aquisição de conhecimentos referentes aos fundamentos da 

oratória, que poderão contribuir para o exercício docente e ações em diversas esferas sociais.  
Devido a adesão do público, consideramos relevante a realização de uma terceira edição 

do evento, a fim de promover novamente a possibilidade da aquisição de conhecimentos 
dessa respectiva área. 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Consideramos que a atividade é de extrema importância para todas as áreas do 
conhecimento, mas especialmente para aqueles que possuem vínculo com a educação, seja 

esta pessoa formada ou em processo de formação, visto que faz parte da rotina desse 
profissional uma participação ativa em situações de fala como em: palestras, reuniões 
pedagógicas, regência em sala de aula, cursos de formação, entre outros.  

Conclu²mos que o ñII Workshop em T®cnicas de Apresenta­«o de Trabalhos 
Acad°micosò ® uma possibilidade de ampliação dos conhecimentos necessários para as 
funções essenciais da rotina de um profissional da educação e das demais áreas. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O conceito de modernidade líquida descrita por BAUMAN (2001) compreende, dentre 
muitos elementos, o desvanecimento das forças responsáveis por sustentar a ordem e o 
conjunto da agenda política, o que pode ser explicado pelo movimento de ruptura dos laços 
que conectam os desejos individuais com os desejos coletivos.  

Deste modo, ressalta-se que a discussão coletiva das ações política é colocada em 
risco, uma vez que tem-se o distanciamento da política do discurso público, sendo diluída em 
níveis cada vez mais pessoais.  

No mesmo sentido, SAFATLE (2015) enfatiza que não existe política sem um corpo 
social, de modo que a dissolução da política implica em um corpo político sem personalidade, 
identidade e unidade.  

Isto posto, observa-se a urg°ncia em resgatar o ñeuò pol²tico de cada cidad«o, em 
razão de que a união de todos os cidadãos da forma ao povo, o qual se caracteriza como o 

legítimo detentor da soberania do Estado, com poderes originais para renová-lo (DALLARI, 
2013).  

Conforme DALLARI (2013) afirma, a finalidade do Estado é a de promover o bem 

comum e BOBBIO (2003) evidencia que este bem é algo muito maior do que a simples soma 
dos interesses individuais, de modo que a consolidação dessa finalidade se dá pelas constantes 
reivindicações feitas pelos cidadãos politicamente ativos.  

Desta forma, o presente trabalho busca romper a barreira existente entre o espaço 

político e o universo jovem. Para tal, a atividade de ensino desenvolvida no âmbito do grupo 
PET Políticas Públicas (PET PP), faz uso do material nomeado Jogo da Política, aplicado no 

âmbito da disciplina Teoria Geral do Estado, para a turma de primeiro semestre do Curso de 
Bacharelado em Administração da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), 
campus Curitiba.  

Assim, por um meio lúdico, a atividade proporciona maior esclarecimento quanto à 

complexidade do sistema político do Estado, especialmente do Poder Legislativo, o qual 
segundo ASSIS (2015) está atrelado à ideia de representação da sociedade e que também 
corresponde ao surgimento de mudanças sociais. Consequentemente, oportuniza-se que os 
participantes passem a realizar o seu papel de cidadão de maneira mais consciente. 
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2. METODOLOGIA  
 

Desta forma, considerando-se o objetivo proposto, a metodologia do trabalho apoia-se 
em três fases: (i) Pesquisa bibliográfica; (ii) Leitura do material; (iii) Aplicação do jogo.  

A primeira fase, de caráter bibliográfico, consiste em consulta a obras referentes ao 
conteúdo de Teoria Geral do Estado, a fim de fornecer um arcabouço teórico sobre Poderes 
do Estado na aplicação da atividade.  

Na sequência, recorre(eu)-se à leitura do manual do material escolhido: o Jogo da 
Política - uma cocriação do laboratório digital de tecnologia LabHacker e da agência-escola 

de jornalismo Énois, sendo uma Tecnologia Social certificada pela Fundação Banco do 
Brasil- fornecido gratuitamente no site: http://jogodapolitica.org.br/ - a fim de preparar a 
execução da atividade, bem como cruzar os conhecimentos adquiridos na etapa anterior, de 

modo que os aplicadores se tornem aptos para conduzir a dinâmica em sala de aula.  
Por fim, realiza(ou)-se a aplicação do jogo na disciplina de Teoria Geral do Estado 

para a turma do primeiro semestre do Curso de Bacharelado em Administração da UTFPR, 
campus Curitiba. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Posto o desafio de se falar sobre política com jovens de primeiro período de um curso 
superior, vê-se a import©ncia e tamb®m a necessidade de ñdescomplicarò o tema. O 

entendimento do assunto pode ser simplificado de diversas maneiras, sendo uma delas a 
mudança da abordagem adotada.  

O Jogo da Política apresenta-se como uma forma não convencional e lúdica de se 

falar sobre política, tendo como principal finalidade propor um ambiente participativo de 
simulação, fazendo com que os jogadores e jogadoras interpretem o papel de um vereador (a), 
prefeito (a) e juiz (a). Para tal o jogo inclui três mini-jogos, cada um referente aos três Poderes 
do Estado (Executivo, Legislativo e Judiciário).  

De modo geral o jogo busca tratar a discussão dentro da esfera municipal, uma vez 
que é o ente federativo que fornece uma estrutura política-administrativa mais simples, o que 
facilita o entendimento do seu funcionamento.  

Para a consecução desta atividade de ensino optou-se por trabalhar com a etapa 
referente ao Legislativo, uma vez que é o Poder representativo da sociedade e que por isso, 
como pressuposto, encontra-se mais acessível para o diálogo popular.  

A combinação entre município e Legislativo materializa-se no desenvolvimento do 
processo legislativo municipal, principal foco da etapa do jogo, proporcionando um 

entendimento completo do procedimento formal de como as leis são formuladas sob o ponto 
de vista dos vereadores dentro da Câmara Municipal. 

 

3.1 APLICAÇÃO DO JOGO 
 

Com a finalidade de experienciar a proposta do jogo em sala de aula, no dia 14 de 
novembro de 2018 realizou-se uma aplicação experimental da etapa referente ao Poder 
Legislativo no curso de Administração da UTFPR, no âmbito da disciplina: Teoria Geral do 
Estado, na turma 2018/2. 

http://jogodapolitica.org.br/
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O jogo possui 8 etapas ao todo, porém por questão de tempo somente 7 foram 
abordadas. Cada etapa trabalha com uma reflexão ou elemento diferente do processo 
legislativo conforme pode ser visto no Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Os objetivos de cada etapa do Jogo da Política (Legislativo)  
 

Etapa 

  

Objetivo 

 

    

    
    

1   Proporcionar a reflexão crítica do jogador ao indicar 7 leis existentes, ou a falta 

    delas, de acordo com 3 imagens incluídas no material. 
    

2   Realizar, em grupo, a proposição das primeiras leis orgânicas para uma cidade 

    fictícia (10 leis no total). 
    

3   Trocar, entre os grupos, as 10 Leis criadas na etapa anterior a fim de encontrar 

    alguma irregularidade nas proposições dos outros. 
    

4   Demonstrar, por meio da criação de uma situação fictícia, a inconstitucionalidade 

    da Lei. 
    

5   Discutir e vivenciar o papel dos partidos políticos dentro do processo legislativo 

    (não aplicada). 
    

6   Apresentar um Projeto de Lei que esteja em discussão na cidade. 
    

7   Mostrar  o  papel  das  comissões  parlamentares  e  proposição  de  emendas  ao 

    acrescentar, excluir ou propor uma alteração em algum dos artigos do Projeto de 

    Lei, de acordo com a especificidade de cada comissão. 
    

8   Recriar o Plenário para discutir e votar as emendas feitas pelas comissões na etapa 

    anterior. 
      

Fonte: Autoria própria (2019). 

 

Durante toda a aplica­«o foi muito comum ouvir dos alunos ñnossa isso ® muito 
dif²cil!ò, o que de fato revela que o papel do vereador exige, enquanto legislador, elevada 
compreensão da realidade local e das necessidades da população, bem como a sensibilidade 

requerida para a percepção de elementos que devem ser preservados e solucionados com o 
intuito de manter a ordem societal.  

Deste modo, os alunos puderam desenvolver habilidades indispensáveis para a 
realização do processo legislativo por meio da interpretação prática do sujeito legislador e de 
suas atividades. 

 

3.2 PLANEJAMENTO  
 

Em consequência do sucesso da aplicação do Jogo da Política a atividade foi 
instituída no planejamento de 2019 do PET Políticas Públicas, assim como na disciplina de 
Teoria Geral do Estado do curso de Administração da UTFPR, campus Curitiba. 
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4. CONCLUSÕES 
 

Trazer o tema da política de maneira lúdica, por meio de desmistificação e 
descomplicação do emaranhado político possibilitou mostrar aos alunos a relevância das 
câmaras municipais no cotidiano, bem como a importância da participação civil na vida 
pública de maneira a expressar a manifestação de seu poder de controle societal.  

Deste modo, espera-se estimular a prática da cidadania em jovens estudantes, de modo 
a proporcionar aos alunos a compreensão acerca do funcionamento de processos políticos, em 
especial do processo legislativo no âmbito municipal, com a intenção de contribuir na 
formação de cidadãos enquanto agentes políticos. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O Programa de Educação Tutorial (PET) é desenvolvido por estudantes de 
diferentes graduações e com diferentes ações em todo o país, onde suas ações tornam 

indissociáveis a pesquisa, o ensino e a extensão. O ensino torna-se componente 
essencial das atividades realizadas pelo Programa, tendo em vista, que o acadêmico 
constrói seu conhecimento em cada ação desenvolvida. As atividades desempenhadas 

pelo grupo PET possibilitam ao graduando um processo formativo mais rico, onde se 
incentiva o debate à construção e desenvolvimento acadêmico (BRASIL, 2002).  

O PET Práticas Integradas em Saúde Coletiva (PISC), advindo de uma iniciativa 
discente em 2009, propõe o envolvimento de seus integrantes com a comunidade 

através da articulação com a Estratégia de Saúde da Família (ESF), na função de 
identificar demandas que necessitam de cuidados complexos, acompanhamentos de 

casos crônicos, prevenção de danos e agravos e orientações no que tange a promoção e 
prevenção da saúde (PACHECO et al., 2013). O PET PISC abrange um caráter 
interdisciplinar, objetivando expandir as vivências práticas de seus petianos, buscando 

complementar sua formação acadêmica e ampliar a comunicação com a comunidade, 
sendo a Visita Domiciliar (VD) um de seus objetivos pedagógicos.  

Por meio da VD busca-se detectar as principais demandas dos usuários, além de 

auxiliar na resolução de problemas, prevenção de doenças e principalmente na promoção da 

saúde (PACHECO et al., 2013). Desta forma a VD é indicada como método pertinente para 

iniciar o trabalho com indivíduos, família e comunidade, visto que facilita conhecer suas 

práticas assistenciais e as dinâmicas familiares (DRULLA et al., 2009).  
Partindo desta compreensão, as ações desenvolvidas pelo PET PISC em conjunto 

com a ESF visam estimular o ensino-aprendizagem através da aproximação da teoria 

acadêmica e as reais necessidades da comunidade. Essa aproximação contribui para a 
construção de um caráter crítico, humanístico e uma visão da realidade dos serviços 
(SANTOS et al., 2013). Assim, o estudo objetiva relatar as contribuições da realização 
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de VD para a formação acadêmica e qualificação profissional dos petianos participantes 
do grupo PET PISC. 
 

 

2. METODOLOGIA  
 

O presente estudo trata-se de um relato de experiência a partir das vivências 

proporcionadas aos petianos integrantes do PET-PISC através da inserção em Estratégias de 

Saúde da Família (ESFs) e da realização de VD. As atividades ocorrem desde 2010, até o 

presente momento em 3 ESFs do município de Uruguaiana, Rio Grande do Sul, Brasil. As 

VDs são realizadas semanalmente contemplando ações nos serviços de saúde, grupos de 

estudo e discussões de casos entre todos os integrantes do Programa.  
O PET PISC compreende os cursos de graduação em Enfermagem, Farmácia e 

Fisioterapia que realizam atividades de extensão como as VDs em ações conjuntas com 

agentes comunitários de saúde (ACS), técnicos em Enfermagem ou enfermeiros em 3 
ESFs da periferia do município. As ações desenvolvidas pelo Programa estendem-se 
para o Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), Associação de Apoio de Pessoas com 

Câncer (AAPECAN), Lar da Velhice além de escolas municipais adstritas à ESF.  
As VDs são pactuadas em conjunto com o enfermeiro responsável pela ESF e 

tutor. São executadas juntamente com o ACS de acordo com a demanda dos usuários. 

Entre as ações realizadas destaca-se o controle da glicemia em usuários com diagnóstico 
de Diabetes Melitus (DM), como também, ações de prevenção de danos e agravos 
como, verificação de pressão arterial, sinais vitais e acompanhamento de receitas 

medicamentosas, além de orientações relacionadas a prevenção e promoção da saúde.  
As ESFs onde são realizadas as VDs caracterizam-se além da vulnerabilidade 

socioeconômica, pela presença de doenças geradas pelas condições insalubres do 

contexto social e ausência de educação em saúde, demonstrando a necessidade do 
acompanhamento em atenção primária a essa população. No contexto de desigualdade 
social se acentuam doenças crônicas não transmissíveis e doenças relacionadas ao baixo 

poder socioeconômico, como Diabetes Mellitus (DM), Hipertensão Arterial Sistêmica 
(HAS), Hanseníase, Tuberculose, entre outras. As doenças infectocontagiosas 

identificadas nas VDs são repassadas para as ESFs que com base nas informações 
obtidas pelos petianos, planejam as estratégias para o usuário. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As ações desenvolvidas pelo PET PISC visam contribuir para a formação acadêmica e 

qualificação profissional de seus petianos. Por meio da realização de VDs e do contato 

regular com os usuários das ESFs, se estabeleceu uma relação mútua de vínculo, o que 

possibilitou para os acadêmicos conhecer e compreender a realidade vivenciada por cada 

indivíduo e identificar quais aspectos mais demandam de atenção e intervenções. Nessa 

perspectiva, as VDs contribuem para que os petianos tenham um olhar direcionado à 

singularidade de cada indivíduo, considerando sua cultura e costumes.  
As vivências proporcionadas pelas ações possibilitam aos petianos fazer uma 

articulação da teoria com a prática, ao favorecer que se experiencie o que se aprende na 
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Universidade e se coloque em prática durante as ações nos campos de atuação, 
contribuindo de forma expressiva na formação dos estudantes e profissionais 
envolvidos, proporcionando uma aprendizagem significativa e incomparável aos que 
dela experimentaram (CALVANTE et al, 2015).  

A partir das VDs, a atuação do petiano juntamente com os profissionais vem 

colaborando para o desenvolvimento da formação acadêmica e pessoal, visando o 
fortalecimento do vínculo com os usuários e atentando às suas singularidades. Neste 
sentido, Tosta (2006), afirma que: 

 

Ás atividades oferta a oportunidade de vivenciar 

experiências não presentes em estruturas curriculares 

convencionais, visando uma formação acadêmica global e 

colaborando para uma integração no mercado profissional 

e uma melhor qualificação como indivíduo e membro da 

sociedade (TOSTA et al., 2006) 
 

A articulação com a ESF tornou-se um espaço para que os petianos obtenham 
experiências e conhecimento, integrando a teoria com a prática. Através das VDs há a 
oportunidade de aprendizado sobre as necessidades de saúde da comunidade, com o 
enfoque na promoção de saúde, visando à formação de profissionais com olhar de um 
cuidado humanizado e integral (SANTOS et al., 2013).  

Cavalcante et al, (2015) afirma que tornar um profissional de saúde apto para 
atender demandas cruciais evidenciadas no sistema único de saúde (SUS) torna-se 

imprescindível, e oportunizar a participação do acadêmico dentro do serviço possibilita 
torná-lo ator seu próprio crescimento profissional e cidadão. Assim, a vivência com 

diferentes realidades e demandas sociais particulares de cada indivíduo e contexto 
social, permite ao petiano refletir sobre sua prática enquanto graduando e futuros 
profissionais da área da saúde. 

 

4. CONCLUSÕES 
 

A vivência proporcionada pela realização das VDs representou um importante 

instrumento de formação que viabiliza seu crescimento pessoal e acadêmico. 
Aprendizado este adquirido através da articulação de ensino-aprendizagem, 

possibilitando aos petianos o desenvolvimento de suas capacidades de trabalho em 
equipe, comprometimento profissional, conhecimento sobre o planejamento em saúde 
resultando em uma formação mais humanizada. 
 

5. AGRADECIMENTOS  
 

O presente estudo foi realizado com o auxílio de bolsas e custeio FNDE/MEC. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Atualmente não há dúvida da importância do inglês, tanto para o mundo acadêmico 

quanto para o mercado de trabalho. Isso em função do poder de comunicação que esta língua 
nos oferece. A necessidade do domínio da língua inglesa se deu, principalmente, após a 
Revolução Industrial e do processo de colonização de países nas Américas, Ásia, África e 
Oceania (CABRAL, 2014). 
 

Apesar da Grã-Bretanha ter sido a maior responsável pela colonização por falantes da 
língua inglesa de distintos continentes, foram os Estados Unidos, no século XX, o país que 
garantiu a consolidação desse idioma como língua global. Isso porque, nesse século, as forças 
políticas e econômicas favoreciam a influência americana em detrimento de outros países 
(CABRAL, 2014). 
 

As zonas francas econômicas são regiões territoriais especiais para o comércio 

internacional livre de encargos e taxas, visando desenvolver economicamente essa região. Como 

exemplo nacional temos a Zona Franca de Manaus, no Amazonas. Fazendo um paralelo entre as 

zonas francas comerciais e a facilitação de comunicação, pode-se adotar o termo  
ñl²ngua francaò para o ingl°s, dando a ideia de ñentrada francaò ou ñacesso facilitadoò. Dessa 
forma, assume-se que a língua inglesa é capaz de estabelecer uma via de comunicação entre 
pessoas de diferentes idiomas, seja por expressão escrita ou verbal (FORATTINI, 1997). 
 

Uma evidencia desse sucesso de difusão e uso do inglês pode ser apresentado por 
informações do mundo acadêmico e cientifico. Há estimativas de que 85% das publicações 

científicas do mundo, 75% de toda a comunicação escrita internacional, 80% da informação 
armazenada em todos os computadores do mundo e 90% do conteúdo da Internet são em 
inglês (CABRAL, 2014).  

Nesse contexto, o aprendizado da língua inglesa sai do status de elitização e uso de sua 

estrutura formal, para a aplicação da mesma em distintos meios, onde o principal foco está na 
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eficiência da comunicação e não na obediência da estrutura formal. Nesse panorama, surge a 
Metodologia Comunicativa como método de formação de comunicadores em inglês de pessoas 

não nativas da língua. Esse método se centra na comunicação ï envolvendo competências 
linguísticas, discursivas, referenciais e socioculturais. Tecnicamente envolve exercícios de 

comunicação real ou simulada no lugar dos exercícios formais, garantindo uma abordagem 
mais interativa. Esse processo favorece ao aluno a superação de seus medos na exposição 

social ao falar a língua inglesa e os erros formais são vistos como um processo natural da 
aprendizagem. O professor deixa de ocupar a posição de detentor do conhecimento e assume 
o lugar de orientador. Desta forma, o aluno ganha autonomia sobre seu próprio processo de 

aprendizagem (PORTELA, 2006). 

 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi oferecer um espaço para que os alunos pudessem 

exercitar a língua inglesa dentro da Metodologia Comunicativa, servindo como um ponto de 

partida para a superação de medos ou bloqueios em relação ao uso social da desta língua. 

 

2. METODOLOGIA  
 

Foi realizada um evento com cerca de 3 horas de duração, onde os participantes 
realizaram distintas apresentações em inglês. Estas atividades foram desenvolvidas de modo 
individual e em grupos. As atividades tiveram distintos enfoques culturais. 
 

2.1. Atividades desenvolvidas: 
 

2.1.1. Atividades relativas a música 
 

Uma das atividades envolveu apresentações de músicas onde um dos alunos tocou 
violão e cantou a letra em inglês. Nessa apresentação, os envolvidos puderam demonstrar seus 
talentos artísticos relativos a música. 
 

2.1.2. Atividades relativas a literatura 
 

Nessa atividade foi realizado a leitura de um trecho da m¼sica ñLovelier than youò, do 
cantor americano B.o.B. 
 

2.1.3. Atividades relativas a cinema 
 

Foi desenvolvido um jogo de adivinhação envolvendo conhecimento sobre cinema. 
Distintos trechos de filmes em inglês foram reproduzidos e na sequência, os petianos tinham a 
tarefa de adivinhar qual seria o filme. 
 

2.1.4. Atividades lúdicas 
 

Foi desenvolvido um jogo de pronúncias. Palavras conhecidas e com pronúncias 
nacionalizadas, incluindo nomes de marcas, foram apresentados. Os participantes que 
acertassem a pronúncia correta, pontuava no jogo. 
 

2.1.5 Apresentação de vivência 
 

Uma professora convidada fez uma breve apresentação, na língua inglesa, sobre a 
experiência de viver fora do país e dos choques culturais e científicos pelos quais passou na. 



94 
 

 
 
 
 
 

 

realização de seu estágio de pós-doutorado. Dadas algumas dúvidas que surgiram no decorrer 

da conversa, o que estimulou também a fala dos petianos utilizando o inglês 

2.2. Avaliação da atividade 
 

A avaliação da atividade foi acompanhada por uma professora fluente no idioma, a 
qual foi convidada a participar. A mesma foi escolhida para que pudesse orientar sobre os 
pontos que poderiam ser aprimorados em cada apresentação realizada. 
 

Posteriormente, os próprios participantes avaliaram pontos positivos e negativos da 
atividade. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A atividade ñSemin§rio em Ingl°sò em sua primeira edi­«o, foi realizada internamente 
contando apenas com participantes do próprio grupo, a tutora e a professora convidada. O 
grupo optou por este modelo, sendo composto apenas por estes integrantes, com o propósito 
de motivar uma maior dinâmica e desenvoltura, evitando assim possíveis constrangimentos e 
contribuindo para autoconfiança de cada apresentador.  

Nesta edição foram realizadas apresentações individuais e em grupos, com temas 
diversos, como música, poemas, adivinhação e pronúncias, sendo assim, cada membro teve a 
possibilidade do desenvolvimento e estudo prévio do idioma para a realização da atividade.  

Por esta edição foi possível conscientizar os membros do grupo sobre a importância 
do conhecimento e do uso da língua inglesa. Além disse, trazer para um ambiente informal o 
uso da língua permite que o participante ouse na sua utilização sem o formalismo que 
geralmente ocorre em ambientes acadêmicos, principalmente em nível universitário.  

A prática da fala sem a absoluta correção gramatical e fonética vem sendo estimulada 
formalmente pelo British Council por meio de seu curso de forma­«o intitulado ñEnglish as a 
m®dium of instructionò (EMI).  

O método EMI busca que, mesmo em ambientes universitários, professores e alunos 
possam comunicar seus conteúdos técnicos independentemente do nível do inglês que se 
tenha. Fazendo assim com que o erro gramatical/fonético não seja impeditivo para a 
comunicação em inglês. Tal qual ocorre com estrangeiros em ambientes de nativos na língua 
inglesa, seja em ambiente acadêmico ou profissional.  

As atividades realizadas possibilitaram verificar um bom desenvolvimento dos 
petianos na execução de seminários, entendimento, oratória, trabalho em equipe, entre outros.  

Após a realização da atividade houve uma reunião interna com o objetivo de ressaltar 
os pontos negativos, a fim de corrigi-los em uma próxima edição, e saudar os positivos, 

estimulando assim o grupo em sempre praticar o inglês, tendo em vista que é uma língua 
essencial para o mercado de trabalho e futuras oportunidades.  

Para que essa atividade se tornasse algo contínuo, o grupo decidiu pela realização de 
algumas conversas em inglês durante as reuniões internas semanais, bem como em continuar 

com novas edi­»es da atividade ñSemin§rios em ingl°sò. Essa atividade pode contribuir com a 
internacionalização institucional.  

Outra perspectiva é a de envolver também a comunidade acadêmica externa ao grupo 
PET-Farmácia. Por meio desta atividade foi verificado o interesse dos membros em conhecer 
uma nova língua, sendo possível observar o crescimento pessoal e profissional dos 
participantes 
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4.CONCLUSÕES 
 

Por fim, após a realizaçao da atividade foi observado uma boa aprovação do grupo, já 

que a lingua inglesa é essencial para o mercado de trabalho e na vida acadêmica. Além disso 
devido a pouca familiariedade na comunicação em ingles, a atividade teve efeito muito 
positivo, já que levou ao aprimoramento e desenvolvimento dos petianos na execução de 
seminários, entendimento, oratória, trabalho em equipe na língua inglesa.  

Com isso, houve um aumento considerável na procura por escolas de idiomas na 
própria universidade pelos petianos, a fim de aprenderem uma nova língua. Ademais foi 
proposto a realização de atividades como essa com uma periodicidade maior e a realização de 
pautas em inglês durante a reunião administrativa para integrantes do grupo tenham maior 
familiaridade com a língua. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Temas atuais e de interesse para a sociedade podem ser utilizados para promover o 
pensamento crítico e o desenvolvimento da capacidade de argumentação nos diferentes 
estágios de ensino (GORDILLO e OZÓRIO, 2003). Quando relacionados com conteúdos 
específicos da área de química e utilizando diversas estratégias de ensino, estes temas podem 

aumentar a motivação da aprendizagem dos alunos nas escolas.  
REIS (2007) comenta que uma das formas de se trabalhar com temas no sentido de 

promover o pensamento crítico nos estudantes, é possibilitar a participação desses em 
processos avaliativos e decisórios sobre controvérsias socioambientais ou sociocientíficas. 
Por meio de controvérsias o aluno do ensino fundamental e do ensino médio desenvolve o seu 

raciocínio e visão crítica através de casos reais, como por exemplo as implicações sociais 
econômicas e ambientais do uso de agrotóxicos.  

Agrotóxicos são utilizados no combate de pragas e doenças de plantas, proporcionando 

o aumento da produção agrícola (BARBOSA, 2004). Entretanto, estes produtos químicos 
também podem trazer malefícios à saúde do homem e ao meio ambiente. Agrotóxico pode ser 
considerado um tema social e ambiental, que permiti a contextualização de conceitos de 

química, possibilitando uma interação entre esses conceitos e suas implicações sociais e 
ambientais e ainda, facilitando e significando a importância de se entender sobre esses 

conceitos.  
Pensando nisso, o papel do professor é questionar posicionamentos e lançar dúvidas 

sobre um tema, como por exemplo agrotóxicos, ao invés de responder ou fornecer 

explicações. Segundo FREIRE (2001), a escola e a universidade não são espaços neutros, mas 
sim locais onde se deve adotar posicionamentos críticos para que assim, se consiga melhorar 

as condições de vida como um todo. Por isso, a partir do uso de casos controversos que 

necessitam de discussão, conhecimentos científicos, éticos e políticos, se objetiva a tomada de 

decisões a partir da reflexão sobre temas que envolvem ciência, tecnologia, sociedade e 
ambiente. Assim, o grupo PET-Química UEPG promoveu em 2018 a atividade denominada 

como Qu²mica na UEPG, que teve como objetivo responder a pergunta: ñAgrot·xicos: 

mocinho ou vil«o?ò. Al®m disso, a atividade tamb®m prop»e aproximar alunos da rede 
pública de ensino com a universidade, levando-os a conhecer os diversos espaços que esta 

possui. 
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2. METODOLOGIA  
 

No mês de outubro de 2018, nos dias 22 a 27, o grupo PET realizou a atividade 
chamada ñQu²mica na UEPGò. Para participarem da atividade, foram convidados alunos do 
primeiro, segundo e terceiro ano do ensino médio de uma escola pública de Ponta Grossa.  

Para início das atividades, o professor tutor do grupo PET, realizou uma discussão 

utilizando recursos digitais e visuais acerca do tema central da semana: ñAgrot·xicos: 

mocinho ou vil«o?ò A escolha do tema pelo grupo se deveu por se tratar de um assunto 
pertinente no cenário atual, principalmente nas discussões do governo sobre a PL 6299/02 que 

propõe que os agrotóxicos não passem por avaliações sobre riscos à saúde, além de possuir 

um grande potencial para gerar debates devido às opiniões controversas que podem surgir 

para os defensores ou contrários aos agrotóxicos. Em seguida, foi apresentado um 
questionário onde os alunos deveriam descrever suas opiniões sobre o tema central. Após 

responderem o questionário, foi explicado como seria realizada a semana, começando pelo 

sorteio dos alunos que defenderiam e acusariam a utilização dos agrotóxicos. Desta forma, a 
semana foi realizada com PETianos responsáveis para ministrar aulas, explorando através de 

diálogos os conhecimentos dos participantes sobre o assunto, além de dinâmicas, vídeos, 

jogos, experimentos e resolução de exercícios de ENEM e vestibulares. Assim, após as aulas, 
os dois grupos eram divididos, e com o auxílio dos PETianos, realizavam leituras de artigos, 

pesquisas, confeccionaram cartazes para desenvolver argumentos pós e contra os agrotóxicos, 

pensando sempre em adicionar o que se era aprendido durante a semana.  
Ao final da semana, os alunos apresentaram seus cartazes, enfatizando a opinião que 

deveriam defender e debateram sobre todos os assuntos ministrados na aula. Para avaliação da 
atividade foram utilizados questionários no inicio da semana e ao final da atividade foi 
solicitado a confec­«o de uma reda­«o com tema ñAgrot·xicos: mocinho ou vil«o?ò 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Abaixo estão representados trechos da opinião de alguns alunos sobre a pergunta inicial 
da semana:  
Aluno 1: [...] ñVil«o. O agrot·xico de uma maneira geral só beneficia o grande produtor pois 
pode lidar com as ópragasô de maneira r§pida, sem se importar com as consequ°ncias 
ambientais.ò  
Aluno 2: [...] ñDepende: na vis«o da sociedade, agrot·xicos s«o subst©ncias extremamente 
nocivas à saúde e são mas se usarmos da maneira e dosagem certa, evitaremos o risco de 
contamina­«o da natureza e preju²zos a sa¼deò  
Aluno 3: [...] ñVil«o quando ® mal utilizada, em grandes quantidades desnecess§rias. Acho 
que o mundo não produz mais comida sem eles, o mundo virou um dependente de 
agrot·xico.ò  
Aluno 4: [...] ñOs agrot·xicos s«o de certa forma importantes para uma maximiza­«o da 
produção para suprir com a necessidade de alimentos da população, porém além do fato da 

maior parte da produção ser realizada pela agricultura familiar, o uso excessivo acarreta 
problemas tanto no solo quanto nas pessoas que consomem esses alimentos.ò 
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Pode-se perceber a partir das falas, que os alunos possuíam muitas opiniões diferentes 
sobre o tema, porém, todos eles consideraram o uso de agrotóxicos como vilões. Depois das 

aulas ministradas, da leitura dos artigos e a partir do debate, pode-se observar que os alunos 
começaram a pensar de maneira crítica sobre o tema e a observarem seus pontos positivos e 
negativos. Abaixo estão representados trechos da redação final escrita por alguns alunos sobre 

a semana:  
Aluno 1: ñDepois do projeto muitas ideias foram constru²das, algumas foram desconstru²das, 
os agrotóxicos ou defensivos são um tema muito complexo de se discutir pois existem varios 
fatores os quais devem ser considerados. Ao final do curso o que se pode concluir é que 
agrotóxicos não são nem mocinhos, nem vilões, são anti-herois.ò  
Aluno 2: ñNo primeiro dia do projeto, ainda considerava os agrot·xicos como vil«o, por®m 
ao decorrer dessa semana, principalmente com o debate, aprendi a avaliar o tema com outra 
perspectiva. Pois foi nos mostrado os dois lados, assim pudemos associá-las.  

Os agrotóxicos são necessários para a produção de alimentos em ambito mundial, 

pois sem eles a produção cairia grandemente e não seria o suficiente para abastecer o 
mundo. Porém, também vemos a necessidade de que seja feita a legislação e tomados os 
devidos cuidados para que eles n«o sejam prejudiciais.ò  
Aluno 3: ñAgrot·xicos ou agrodefensivos, não são mocinhos nem vilões, eles são um mal 
necessário como um anti-herói, se usado de um jeito certo, não vai causar prejuízos, apenas 
vai aumentar a produção e diminuir o preço dos produtos.  

Causas como câncer, só são decorrências de mal uso dos produtos pelos aplicadores, 
nunca apenas pela comida em si.ò  

Com a realização dessa atividade, notou-se a grande motivação e interesse dos alunos 
da Escola Pública em adquirir novos conhecimentos, por meio da linguagem científica, e dos 
conceitos químicos relacionados com o tema da atividade. Acredita-se que a atividade foi 

bastante relevante para os estudantes, pois Ponta Grossa é uma região de atividade agrícola 
com grande uso de agrotóxicos. Segundo SANTOS, AQUINO e GUEDES (2011) é 

importante a necessidade de um ensino pautado na contextualização, baseando-se na 
construção de significados, explicando o cotidiano dos alunos para que seja facilitado o 
processo de descoberta do mundo. É levar o aluno a entender a importância do conhecimento 

científico e aplicá-lo na compreensão dos fatos que o cercam. 

 

4. CONCLUSÕES 

 
É inegável a importância de conhecer Química para explicar os fenômenos que ocorrem 

em nosso cotidiano. Portanto, nessa semana de atividade a valorização da aprendizagem em 

Química para os alunos ocorreu através da descoberta da Química relacionada ao tema 

agrotóxicos. As atividades contribuíram de maneira significativa para a construção do 

conhecimento específico em Química e suas relações com agrotóxicos o envolvimento com a 

experimentação, vídeos e exercícios. Essas estratégias fizeram com que os alunos desenvolvessem 

as competências de leitura, escrita e resolução de problemas, e apresentassem uma significativa 

evolução conceitual em Química e sobre suas opiniões em relação ao tema agrotóxicos. Também 

pode-se perceber que os alunos mostraram-se animados com a descoberta de novos 

conhecimentos e puderam obter outras informações sobre benefícios e malefícios que os 

agrotóxicos. Acredita-se assim, que essa atividade favoreceu o 
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pensamento crítico sobre o tema agrotóxicos com a possibilidade de entende-lo em relação 
aos seus pontos positivos e negativos. Para os PETianos envolvidos com a atividade foi 
possível desenvolver habilidades de docência com o uso de estratégias diferenciadas de 
ensino. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A Biossegurança é um dos requisitos básicos para qualquer atendimento clínico 
odontológico (BRASIL, 2006; ENGELMANN et al., 2010), e é fundamental que o cirurgião-

dentista e/ou aluno de graduação saiba como proceder à frente de acidentes com perfuro-

cortantes e de doenças infectocontagiosas, além de como evitar esse tipo de acidente e 
contaminação entre profissional e paciente (BRASIL, 2010; CANALLI et al., 2011). Os 

alunos do Curso de Odontologia da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) devem 

realizar seus procedimentos clínicos odontológicos conforme o Protocolo de Biossegurança, 

elaborado pelo Curso. Destes alunos, aqueles matriculados no segundo semestre da 
Graduação têm um primeiro contato teórico sobre a biossegurança na Disciplina de 

Microbiologia, mas sem prestar atendimentos nas clínicas do Curso, os quais ocorrerão no 

próximo semestre da Graduação. Dessa forma, o Grupo do Programa de Educação Tutorial de 
Odontologia (PET-Odontologia) da UFSM criou e desenvolve no final de cada semestre 

letivo, a Oficina de Biossegurança através da dramatização lúdica simulando o atendimento 

clínico odontológico em uma clínica do próprio Curso a estes alunos do segundo semestre da 
Graduação, tendo como objetivos facilitar o entendimento do Protocolo de Biossegurança do 

Curso e reforçar sua importância, bem como prestar informações sobre acidentes com 

perfuro-cortantes e às doenças infectocontagiosas. 

 

2. METODOLOGIA  
 

As Oficinas de Biossegurança ocorreram no final dos dois semestres letivos do ano de 

2018 para alunos do segundo semestre do Curso de Odontologia (UFSM), durante o horário 
letivo da aula da Disciplina de Microbiologia da UFSM. Cada oficina teve duração 

aproximada de uma hora e trinta minutos. As oficinas iniciaram com uma dramatização em 
uma clínica odontológica do Curso envolvendo um cirurgião-dentista, um auxiliar e um 
paciente, sendo todos esses personagens atuados por integrantes do Grupo PET-Odontologia, 

que desenvolveram diálogos com procedimentos desrespeitando o Protocolo de 
Biossegurança do Curso, mostrando de uma forma lúdica como não proceder em um 

atendimento. Após esta dramatização, os alunos foram instigados pelo Grupo PET- 
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Odontologia a questionar sobre as condutas tomadas pelos personagens, fomentando seu 

conhecimento através da experiência vivida na Oficina, e em seguida, foram distribuídos aos 
alunos um folder do Protocolo de Biossegurança do Curso. Depois, foram prestadas 

informações sobre acidentes perfuro-cortantes e doenças infectocontagiosas, com a entrega de 
um folder elaborado pelo Grupo PET-Odontologia, pois o atendimento clínico odontológico 
expõe a esses riscos. Além disso, os alunos foram orientados a cerca dos procedimentos de 

lavagem de material e esterilização, com a participação de funcionárias do setor de 
esterilização do Curso. Ao final da Oficina, foi aplicado um questionário individual para 

avaliação da mesma. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No ano de 2018, participaram da Oficina de Biossegurança 67 alunos que estavam 
cursando o segundo semestre do Curso de Odontologia, sendo 23 do primeiro semestre letivo 

e 44 do segundo semestre letivo. Todos estes alunos responderam o questionário aplicado, 
onde 100% se sentiram contemplados com as dinâmicas e aprendizado; 100% afirmaram que 
a Oficina foi válida para a sua formação; 100% concordaram que o tema foi bem esclarecido; 

com relação ao tempo da Oficina, 94% acharam adequado e 6% consideraram moderado; dois 
alunos fizeram coment§rios de que a Oficina foi óôsuper did§ticaôô e óômuito interessanteôô; e 

cinco alunos sugeriram ter óômais espa­o para sentar na cl²nicaò, ñque os atores falassem mais 
altoôô, óôdemonstrar o protocolo correto ao final da dramatiza­«oôô, óôdividir a turma para a 

dramatiza­«o, pois ficou dif²cil acomodar a todosôô.  
Pelas respostas dos questionários, a atividade foi avaliada pelo Grupo PET-Odontologia 

como satisfatória e o conhecimento exposto pela dramatização lúdica e as informações 
posteriores a esta foram consideradas suficientes e pertinentes. O fato de alguns alunos 
sugerirem maior espaço para as acomodações se justifica pelo número alto de alunos na 
segunda Oficina realizada no ano de 2018. 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que no início das atividades nas clínicas do Curso, os alunos estejam seguros 

sobre como proceder acerca do Protocolo de Biossegurança, sobre a lavagem de material e 
esterilização, bem como, em casos de acidentes com materiais perfuro-cortantes e 

contaminação por doenças infectocontagiosas. Ao final da dramatização, se permite uma 
reflexão ao aluno, sobre a importância da conduta ideal na prática, fato que pode contribuir 
para minimizar os erros no momento da prática clínica durante o Curso. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Discutir sexualidade e gênero na universidade é uma tarefa complicada. Muitas vezes 

encontramos oportunidade apenas em espaços considerados informais, como palestras, 

seminários e grupos de estudo, e mais raramente em espaços institucionalizados, como 

disciplinas curriculares obrigatórias ou eletivas (RIZZA, RIBEIRO & MOTA, 2016). No 

ensino básico, o tema acaba não sendo abordado por dois principais motivos: a falta de 

formação dos docentes e a rigidez do currículo escolar (ALMEIDA & LUZ, 2011). 

Considerando que uma escola é estruturada a partir do seu Projeto Político Pedagógico, fica 

ao encargo deste documento guiar suas ações e as possibilidades de atuação pedagógica dos 

docentes (RODRIGUES et al, 2016), o que pode contribuir para engessar o ensino no sentido 

da socialização e combate ao preconceito.  
Com o propósito de coibir o estigma e a discriminação da população LGBT, o 

Ministério da Saúde, em dezembro de 2011, instituiu a Política Nacional de Saúde Integral de 

Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais, um documento divisor de águas no 

contexto das políticas públicas em saúde (BRASIL, 2013). Por serem diretrizes ainda tão 

recentes, a portaria que orienta as ações de promoção da saúde integral de LGBTs ainda não 

surtiu efeito palpável na realidade das pessoas que se enquadram neste grupo de 

vulnerabilidade. 

O projeto COLORE, do PET Biologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS), surge do desejo dos alunos em solucionar essa lacuna de dentro para fora da 

universidade, se estruturando a partir de discussões, exposições e oficinas, e visando a 

extensão, a divulgação científica e, por consequência, o exercício da cidadania. 

Os objetivos do projeto em 2018 foram (i) dar assistência a elaboração de uma 

disciplina para o curso de ciências biológicas que tratasse de gênero e sexualidade, 

principalmente que servisse de apoio aos licenciandos, e (ii) a produção de material de 

divulgação informal sobre prevenção de infecções sexualmente transmissíveis, voltado à 

população feminina e com enfoque em mulheres lésbicas e bissexuais. 
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2. METODOLOGIA  
 

Para desenvolver o material de divulgação e auxiliar na estruturação de uma disciplina 

na graduação que forme adequadamente os estudantes, primeiro é preciso investigar qual 

conhecimento eles possuem sobre o assunto e qual importância elencam para este saber. 

Consequentemente, o primeiro passo tomado pelo projeto COLORE foi definir como 

abordagem metodológica a aplicação de um questionário qualitativo (ALMEIDA & LUZ, 

2011; RODRIGUES et al, 2016), a fim de levantar os dados necessários para a investigação.  
O questionário foi baseado no entendimento dos estudantes sobre conceitos relacionados 

à sexualidade, gênero e biologia, além do contato deles com a temática ao longo da educação 

básica e durante a graduação. As perguntas finais incluíam a opinião do discente sobre esta 

discussão e a importância que davam para ela tanto como alunos quanto como futuros 

profissionais. O resultado dos questionários foi analisado e debatido pelo grupo e, 

posteriormente, levado às professoras do Instituto de Biociências da UFRGS que se 

dispuseram a ministrar a disciplina. Para cumprir com o segundo objetivo proposto, além da 

análise das respostas dos estudantes, um membro do grupo participou do I Seminário Sobre 

Saúde das Mulheres Lésbicas, realizado pela Secretaria de Saúde do Estado do Rio Grande do 

Sul, em agosto de 2018. Com base no que foi discutido no evento foi elaborado um guia 

prático em forma de panfleto sobre saúde sexual da mulher, focado em lésbicas e bissexuais, 

porque este tipo de comunicação surte efeitos positivos em relação a prevenção de infecções 

sexualmente transmissíveis (CAMARGO & BARBARÁ, 2004). 
 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A análise dos questionários serviu de amparo na criação da disciplina e do material na 

medida em que demonstrou a preocupação dos estudantes a respeito do tema. Dos 72 

questionários que retornaram completos, 47% das pessoas relatou nunca ter tido contato com 

educação sexual no ensino básico e 88% dos discentes considerou importante ou muito 

importante haver algum tipo de formação na graduação acerca de estudos de gênero e 

sexualidade, justificando principalmente para futuros professores. Apenas 6 pessoas (8%) 

consideraram não pertinente o tema ser abordado no curso de ciências biológicas. A 

curiosidade sobre as formas de se abordar sexualidades e identidades de gênero, partindo 

principalmente dos alunos de licenciatura, pode ser considerada a maior demanda tirada dos 

questionários a ser cumprida no decorrer da disciplina, uma vez que a escola tem papel 

elementar na educação sexual e reflete no futuro da saúde da população geral.  
Com esta análise também foi possível amostrar a distribuição de gênero dentro do corpo 

discente do curso, evidenciando que a maioria se identifica com o gênero feminino. Em 

decorrência deste fato e conforme a discussão levantada no I Seminário Sobre Saúde das 

Mulheres Lésbicas, o projeto COLORE elaborou um panfleto informativo sobre infecções 

sexualmente transmissíveis entre mulheres. 

O panfleto é dividido em duas partes, sendo a primeira mais formal, sobre profilaxia 

de ISTs, e a segunda um guia prático de proteção no sexo oral, algo muito demandado pelas 
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mulheres dentro da comunidade LGBT. Na parte de profilaxia há dicas sobre as principais 

ações que podem ser tomadas (usar preservativo e cuidar das unhas), além de informações 

sobre o teste rápido fornecido gratuitamente pelo Sistema Único de Saúde (SUS) e a 

desmitificação do uso do plástico filme. No verso do panfleto foi feito um passo-a-passo 

ilustrado de como adaptar um preservativo masculino para o sexo oral em mulheres, já que 

ainda não existem formas inteiramente eficazes de proteção. 
 

Figura 1:arte final do material criado sobre saúde sexual da mulher. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

4. CONCLUSÕES 
 

A disciplina sobre gênero e sexualidade que contou com a análise dos questionários 

qualitativos, promovidos pelo projeto COLORE do PET Biologia, está sendo inaugurada no 

presente semestre (2019/1) e poderá ser avaliada a partir da próxima turma formada. O 

material de divulgação sobre saúde sexual da mulher lésbica e bissexual já está em fase de ser 

distribuído e publicado em formato PDF a fim de se difundir mais rapidamente pelas redes 

sociais e atingir mais efetivamente o público alvo geral. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Trilha Ecológica do Arroio Ligeiro foi implantada no ano de 2007 na área 
experimental da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, na cidade de Pato Branco, 

localizada no Estado do Paraná e tem como objetivo possibilitar ao público visitante, o 
contato com o meio ambiente de forma interativa e educacional proporcionando a construção 
de uma consciência ecológica-ambiental sobre a interferência causada pelas ações humanas, 

assim como o funcionamento do ecossistema natural e o estado do cenário ambiental atual.  
Metodologicamente, a trilha está dividida em cinco estações temáticas: restauração e 

regeneração das matas; a importância e as funções da água na natureza; clímax; poluição e 
espécies exóticas. O projeto tem recebido visitas de crianças, adolescentes, jovens e adultos, 
de escolas, colégios e universidades, assim como de toda a comunidade e interessados em 
geral, visando proporcionar sensibilização ambiental e a preservação da natureza.  

A educação ambiental apresenta-se como um ferramenta que possibilita a sensibilização 
da população em relação ao seu papel na preservação e conservação do meio ambiente, sendo 

as trilhas ecológicas um espaço que tem permitido a realização desta de forma interativa e 

dinâmica por meio de uma vivência ativa do visitante com os elementos da natureza. 
Contudo, observa-se que somente esse contato propiciado pela visitação a trilhas ecológicas 

não tem sido suficiente para promover uma sensibilização das pessoas com relação aos 

impactos das escolhas cotidianas sobre os recursos naturais, sobre o futuro do planeta e da 

qualidade de vida das próximas gerações. Dessa forma, tem-se buscado introduzir novas 
dinâmicas aos visitantes da Trilha Ecológica do Arroio Ligeiro como estratégias para 

educação ambiental, levando estes a efetivamente repensar e modificar suas atitudes, 

promovendo assim uma sensibilização para questões como ambiente e sustentabilidade, 
propiciando um desenvolvimento ambiental sustentável.  

Nas últimas visitações, com o objetivo de introduzir novas estratégias de apoio a 
educação ambiental, foi incluído no processo de visitação o teste da Pegada Ecológica, tal 
qual também é realizado no Museu do Amanhã-Rio de Janeiro. De acordo com Cerqueira 
(2016), o teste tem o objetivo de mostrar ao visitante o seu n²vel de consumoô e ® realizado na 
sess«o ñAMANHëS (Para onde vamos?)ò, onde o foco s«o as tend°ncias globais e o futuro 
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do planeta, levando em consideração fatores como aumento da população e sua expectativa de 
vida em crescimento e consumo nas grandes cidades.  

Em 1990, os cientistas canadenses Mathis Wackernagel e William Rees criaram o termo  
ñPegada Ecol·gicaò, sendo reconhecida internacionalmente como uma das formas de 
mensurar a utilização dos recursos naturais do planeta pelo homem e está relacionada de 
forma direta ao desenvolvimento sustentável, ou seja, ao uso dos recursos naturais de forma 
racional e equitativa. (INPE, 2012)  

A Pegada Ecológica é um instrumento que permite demonstrar o quanto de área 
produtiva de terra e de águas (em hectares globais) são utilizados para gerar produtos, bens e 

serviços que sustentam determinados estilos de vida, como construção de prédios e rodovias, 
o quanto de água é utilizada para o consumo, de solo para plantio agrícola, da vida marinha, 
de modo geral de todos elementos que integram a biodiversidade do planeta. No cálculo da 

Pegada Ecológica também leva-se em consideração a emissão de gases de efeito estufa na 
atmosfera e a presença de poluentes no ar, na água e no solo. (INPE, 2012)  

A partir desses resultados é possível se ter uma noção de como os hábitos de consumo e 
estilo de vida de um indivíduo, cidade ou país estão impactando na utilização dos recursos 
naturais. Para que seja sustentável esse uso deve respeitar a capacidade natural do planeta em 
regenerá-los. (INPE, 2012)  

O objetivo do presente trabalho consistiu em introduzir a metodologia da Pegada 
Ecológica entre as metodologias já utilizadas como um reforço estratégico de promoção a 
educação ambiental aos visitantes da Trilha Ecológica do Arroio Ligeiro. 

 

2. METODOLOGIA  
 

A metodologia selecionada para a elaboração do presente trabalho consistiu na coleta de 

informações mediante realização de entrevistas informais com visitantes da Trilha Ecológica 

Arroio Ligeiro que realizaram o teste da Pegada Ecológica durante a visita, além da análise e 
discussão dos resultados obtidos após realização do teste. Durante a visita foram apresentadas 

as cinco estações, sendo que com a introdução desta metodologia foi constituída a estação da 

Pegada Ecológica, na qual os visitantes responderam um questionário composto por 15 

questões de múltipla escolha, referentes a hábitos e atitudes cotidianas de alimentação, 
transporte, consumo e descarte, o qual foi retirado da cartilha desenvolvida pelo ñWorld 

Wildlife Fundò ou ñFundo Mundial da Naturezaò (WWF)- Brasil, intitulada: ñPegada 

Ecol·gica: que marcas queremos deixar no planeta?ò. Para cada resposta ® atribu²do um 
número de pontos, e, para a determinação do valor da Pegada Ecológica individual, os 

resultados obtidos são somados.  
O grupo escolhido constitui-se de acadêmicos do 9° semestre do curso de Engenharia 

Mecânica da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), campus Pato Branco, os 
quais cursam a disciplina de eficiência energética. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Após a aplicação do questionário e tabulação dos resultados, ocorreu uma explanação 
para os alunos participantes, da influência de cada resposta sobre o cálculo da Pegada 
Ecológica e consequentemente os impactos sobre os recursos naturais e funções da biosfera. 
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Na sequência, os alunos compararam os resultados frutos das suas respostas ao questionário e 

observaram que a maioria deles estão consumindo 100% a mais do que a capacidade de 
reposição do planeta, ou seja, para manter os padrões de vida atuais necessitam dos recursos 

disponíveis por dois planetas, o que é impossível, já que só temos um planeta. É importante 
ressaltar que esse valor é superior ao consumo da média mundial, que atualmente precisa de 

um planeta e meio para satisfazer seu padrão de vida.  
Finalmente, foi realizada uma reflexão com os acadêmicos sobre o impacto das suas 

ações, hábitos e comportamentos cotidianos sobre os recursos disponíveis na biosfera, 

visando sensibilizar os acadêmicos da importância da adoção de estilos de vida mais 

amigáveis ao meio ambiente. Tal reflexão foi embasada nas questões fornecidas pela Pegada 
Ecológica, sendo ainda abordado práticas que podem mitigar a Pegada Ecológica individual, 

tais como, redução do consumo de carne que necessita de muita água para sua produção, 

preferência por alimentos frescos que dispensam embalagens visando reduzir a produção de 
lixo e que sejam provenientes de cadeias curtas demandando menor quantidade de energia 

para chegar até o consumidor final, utilização de eletrodomésticos e lâmpadas que apresentam 

melhor eficiência energética, economia de água e energia na residência, consumo de produtos 

certificados e serviços provenientes de empresas que desenvolvam ações sustentáveis em seus 
modos de produção, separação e reciclagem de lixo, utilização de energias renováveis, entre 

outras.  
O professor responsável pela turma visitante, e que ministra a disciplina de Eficiência 

Energética, tem como objetivo propor a sensibilização dos estudantes para a questão 
ambiental, pois afirma que a grande problemática relaciona-se com o fato de que essa é 
ignorada quando estes ingressam no mercado de trabalho.  

Em  seu  relato,  o  professor  afirmou  que  o grande  questão relacionada  a  Pegada  
Ecológica que suscita uma reflex«o, ® a seguinte: ñat® que ponto as a­»es individuais de fato 

repercutem numa sociedade que ® formada por sete bilh»es de habitantes?ò, tendo em vista 
que é um problema de difícil solução, já que é a somatória das ações de cada um que fazem a 

diferença num todo. O professor ainda descreve em sua fala, que em visita a trilha numa 

ocasião anterior, ficou impactado com o resultado da sua Pegada Ecológica, pois a mesma 

apontava que para manter seu padrão de vida atual necessitava de dois planetas, e concluiu 
que embora já havia realizado mudança de muitos hábitos cotidianos, ainda haviam muitos 

hábitos que poderiam ser alterados de modo a reduzir o impacto aos recursos naturais do 

planeta. Devido a forma com que se sensibilizou, ele considera a ferramenta uma importante 
aliada no processo de educação ambiental, de modo que levou seus alunos para visitar a trilha 

na qual incluía a realização da dinâmica da Pegada Ecológica.  
O professor afirma que é interessante continuar utilizando a dinâmica em outras visitas, 

tendo em vista que funciona como um ñdespertarò para a reflex«o do impacto dos h§bitos, 
sendo o primeiro passo para a mudança. Além disso, ele enfatiza que a divisão da trilha em 

estações tem um papel informativo para outras questões que são esquecidas ou até mesmo 
desconhecidas cotidianamente devido ao distanciamento da natureza, citando como exemplo 
o impacto da utilização de determinadas espécies exóticas na área de paisagismo.  

Desta forma, a Trilha Ecológica do Arroio Ligeiro, projeto desenvolvido pelo grupo 
PET Agronomia, desempenha um papel fundamental na promoção da educação ambiental, 

sendo de grande valia tanto para sociedade, quanto para comunidade acadêmica, pois assim 
como afirmam Mateus et al (2014), às universidades, responsáveis pela formação de novos 
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profissionais, são locais onde hábitos culturais e consumistas da sociedade, bem como 

destinação do lixo e resíduos devem ser discutidos e estudados, por estudantes de diversas 
áreas, pois a questão ambiental é um tema bastante complexo e possui caráter interdisciplinar 
demandando conhecimentos de diferentes áreas. 

 

4. CONCLUSÕES 
 

A partir do presente trabalho é possível inferir que a utilização do teste da Pegada 
Ecológica mostra-se como um importante reforço estratégico de promoção a educação 

ambiental na Trilha Ecológica do Arroio Ligeiro, tendo em vista que a maioria dos 
entrevistados relatou que a atividade apresenta caráter dinâmico, além de promover a reflexão 
por meio de questões que vão de encontro às atividades e hábitos cotidianos. Além disso, este 

projeto tem um importante papel para promover uma ligação entre comunidade e 
universidade, pois possibilita a educação ambiental em todos níveis de ensino e a 

conscientização da sociedade em geral para a preservação do meio ambiente. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Pesquisas pouco exploradas vêm reconhecendo organizações como sistemas dinâmicos 

vivos que possuem a capacidade de se adaptarem e crescerem.  
Esta metodologia foi aplicada na VIII Semana Acadêmica Integrada do Centro de 

Ciências Computacionais (VIII SAICC), coordenada por um grupo independente composto 

por docentes. Entre eles membros do grupo PET C3 (Programa de Educação Tutorial do 

Centro de Ciências Computacionais), DAECOMP (Diretório Acadêmico da Engenharia de 

Computação), DAEAUTO (Diretório Acadêmico da Engenharia de Automação) e CASI 

(Centro Acadêmico de Sistemas de Informação) apresentaram interesse e disponibilidade em 

participar da coordenação. Durante o evento contamos com inscrições de voluntários para 

colaborar com o andamento das atividades diárias.  
O evento aconteceu durante uma semana, no final de agosto, com o intuito de promover 

palestras e minicursos multidisciplinares visando expandir o conhecimento na área de exatas, 

humanas e mercado de trabalho. Durante a semana, contamos com a participação de 150 a 

200 pessoas diariamente, além de 28 pessoas da organização trabalhando para garantir o bem 

estar dos participantes e a pontualidade das atividades. 

A proposta foi criada com o pretensão de promover um maior interesse entre os 

alunos, para que os anos vividos dentro da universidade não sejam meramente uma ilusão ou 

o tempo de ganhar um diploma. Bem como criar um ambiente para que estudantes possam vir 

a se tornar bons profissionais, seguindo exemplos de grandes especialistas da área, tendo 

prazer em estudar, buscar conhecimento, desenvolver senso crítico e ampliar horizontes. 

O evento englobou 3 cursos de graduação, bem como 2 de pós-graduação, dentro de 

uma grande área: Ciências Computacionais, integrando todos alunos do Centro e áreas afins. 

A organização da semana acadêmica foi baseada em princípios dos anos anteriores, 

evitando o padrão organizacional hierárquico e aplicando estudos teóricos de novos métodos 

de organizações que procuram trabalhar a horizontalidade e desenvolver senso crítico através 

da prática de ações de gestão. 

Ao projetar uma organização para aprendizagem e adaptação em um ambiente 

turbulento, inclua elementos como estrutura horizontal, informações compartilhadas, papéis 

capacitados, estratégia colaborativa e cultura adaptativa. Em ambientes estáveis, as 

organizações podem alcançar um desempenho eficiente com uma estrutura vertical, sistemas 
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formais de informação e controle, tarefas rotineiras, estratégia competitiva e uma cultura 

estável. (PUGH, 1990)  
Quando causamos mudança no ambiente ocasionando um ecossistema propício para 

desenvolvimento, automaticamente dispomos pessoas se desenvolvendo por ressonância 

mórfica, um processo que Sheldrake descreve como indivíduos são influenciados por outros 

como ele. Um dos princ²pios que gosto de citar ® que ñIndependente do que n·s chamamos de 

realidade, ela é revelada para nós apenas através de uma construção ativa no qual nós 

participamosò (ORWELL, 2005). £ de extrema import©ncia estar consciente o tempo todo de 

que somos seres que têm influência uns sobre os outros. (CAPRA, 1982) Temos que parar de 

fingir que podemos viver sozinhos. 
 

2. METODOLOGIA  

 

Se considerarmos qualquer nível de organização como um sistema vivo, dinâmico, que 

está vulnerável a perturbações o tempo todo, e reconhecermos os membros de tal organização 

como um ser independente que tem senso claro de sua identidade individual, nós criamos um 

ecossistema favorável para seu desenvolvimento, que possui a mesma capacidade de crescer e 

se adaptar, a organização se torna adaptável, com maior probabilidade de sobreviver a tais 

disrupções.  
O início da organização aconteceu primeiro com questionamentos necessários em todas 

as organizações eficientes. 
ñPessoas sabem como ouvir e falar com outras? Como trabalhar bem com 
diversos membros? Pessoas têm livre acesso de um para outro através da 
organização? Elas são confiadas com informações aberta? Os valores 
organizacionais os aproximam ou distanciam? A colaboração é 
verdadeiramente honrada? Pessoas podem falar verdadeiramente de uma para 
outra?ò WHEATLEY, M. Leadership and The New Science: 3. ed. 
California: San Francisco, 2006  

Através de atividades desenvolvidas durante toda a semana, palestras foram escolhidas 

com temas diversos, para abranger a pluralidade de projetos em diversas áreas no Centro. Três 

dias da semana foram dedicados para o turno da manhã, com minicursos de cunho técnico que 

decorriam simultaneamente. 

Os voluntários selecionados próximo do dia do evento para auxiliar na organização 

foram treinados dois dias antes do início das atividades, sendo instruídos a dedicar-se aos 

participantes, para garantir uma melhor experiência. 
ñQuando cada pessoa ® confiada para trabalhar livremente com princ²pios, 
para interpretá-los, aprender deles e falar sobre eles então através de muitas 
iterações um padrão de comportamento ético surge. É reconhecido por todos, 
n«o importa o que eles falam ou fazem.ò WHEATLEY, M. Leadership and 
The New Science: 3. ed. California: San Francisco, 2006  

A composição do Coffee, uma pausa entre palestras para integração e refeição, foi a 
atividade mais flexível, onde os membros da Comissão Organizadora (CO) puderam se testar 
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e trabalhar a flexibilidade em cada dia. Caso algum parâmetro ficasse a desejar, era 

necessário o reajuste para que ocorresse com perfeição nos próximos dias. 
A CO foi dividida em comissões de grupos de trabalho: do Coffee, Divulgação, 

Administração e Planejamento, meses antes do início. Durante o evento, grupos de trabalho 
(GT) foram reajustados para Administração, Coffee,Staff,TI e Divulgação, onde contou com o 
auxílio dos voluntários.  

A Comissão Organizadora que fora dividida pela Coordenadora Geral em Grupos de 
Trabalho (GT) ficou composta pelo GT Administração, responsável por toda a parte de 
patrocínio de empresas, controle de caixa, emissão de comprovantes e atestados, controle de 
lista de presença, orçamento, liberação de recursos e a verificação, tratamento e 
encaminhamento de contratos. O GT Coffee foi responsável por calcular a quantidade de café  
e salgados por pessoa, fazer uma lista de itens, orçar, efetuar compras e garantir que a comida 

fosse reposta para que todos estivessem satisfeitos. O GT de TI foi responsável pelo controle 
e funcionamento de todos os equipamentos utilizados durante o evento, como microfones, 
som, projetores e computadores. O GT Staff foi responsável por fornecer informações 
relevantes sobre o evento, como horários e palestrantes do dia, bem como auxiliar no que 
fosse necessário ou solicitado pelos outros GTs. O GT Divulgação foi dividido da seguinte 
forma: um responsável pelo site, outro pela divulgação e outro pelas artes. O GT 
Planejamento teve a finalidade de entrar em contato com diversos palestrantes e organizar a 
estrutura do evento.  

Para que este fosse desenvolvido por completo, reuniões quinzenais foram combinadas 

para definir o andamento das atividades. Cada grupo possuía liberdade de criar, baseando-se 

nos princípios do evento. 

Durante a semana, utilizamos apenas os responsáveis pelo evento para divulgação em 

tempo real. Os encarregados precisaram desenvolver itens para a atividade de perguntas e 

respostas, além de agendar com os graduandos a apresentação do desenvolvimento de seus 

devidos TCCs, e o debate final. 

Então, foi feita uma seleção entre alunos do curso mostrando interesse em participar 

como voluntários da comissão. Os voluntários da comissão organizadora foram treinados dois 

dias antes do início da atividade, e instruídos a dedicar-se aos participantes. 
 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O total de participantes na organização foi de 28 pessoas, realizando 26 atividades, 

sendo estas 9 minicursos simultâneos divididos em três dias e 17 palestras e workshops. O 

número de ouvintes inscritos foi de 195, sendo 156 homologados.  
Analisando a participação dos anos anteriores onde a aderência era uma média de 100 

participantes, houve um aumento de quase 100%. Acredita-se que tal aderência tenha sido 

pelo nível de qualidade da organização, que foi definido pela avaliação constante e adaptação 

ao longo do tempo, empregando um formulário de feedback no final de cada dia. 

Porém, tais formulários não puderam ser utilizados como avaliação geral pois houve em 

média 30 respostas. Um ponto a ser observado é que a seção de comentários disponível no 
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formulário recebeu muitas críticas construtivas ao longo do primeiro dia, e conforme a 

semana foi passando, e a comissão foi se adaptando aos problemas, soluções foram surgindo. 

Analisando a média do formulário, nota-se que as críticas recebidas em peso durante o 

primeiro dia referente a organização foram sendo revertidas em elogios.  
Outro ponto positivo é o aumento de interesse na gestão do evento. Houve um 

acréscimo de 100% comparado à edição anterior, de 10 para 20 pessoas na Comissão 

Organizadora, estas inclusive se mostram mais dispostas e participativas. 
 

 

4. CONCLUSÕES 
 

O planejamento de um evento como a semana acadêmica é algo que requer trabalho 

árduo, pois necessita de uma dedicação para reuniões semanais, tempo para as atividades, 

visão geral de todo o evento e senso claro individual ao mesmo tempo. Além de três cursos 

estarem envolvidos, o desafio de manter uma sinergia entre as palestras e workshops 

oferecidos, e ao mesmo tempo manter a Comissão Organizadora unida é custoso. Utilizando 

as novas ciências que envolvem física quântica e teoria do caos, percebeu-se uma evolução 

nas questões organizacionais, facilitando a integração e a busca pelo melhor do evento. 
 

5. AGRADECIMENTOS  
 

Agradecemos na totalidade o Programa de Educação Tutorial por viabilizar a 

realização de atividades que realmente tenham impacto em pessoas. Reconhecemos também 

toda a Comissão Organizadora, que se disponibilizou a participar neste experimento social 

com novas metodologias pouco utilizadas. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho visa apresentar os resultados da avaliação de cinco das principais 
atividades realizadas pelo grupo PET Conservação e Restauro do curso de Conservação e 
Restauração de Bens Culturais Móveis, da Universidade Federal de Pelotas, no ano de 2018. 

Tais atividades correspondem a uma visita ao Museu da Baronesa, ¨ exibi­«o do filme ñCom 
Amor, Van Goghò, com posterior discuss«o mediada pelo Prof. Dr. Roberto Heiden, a uma 

palestra sobre Esculturas de Bronze da Praça Coronel Pedro Osório, ministrada pela egressa 
do curso Flávia Faro, à III Semana Acadêmica da Conservação e Restauração e à Visita 
Técnica ao Museu das Missões.  

O instrumento de avaliação formulado consiste em um questionário aberto com dez 
questões, as quais coletam dados como idade, sexo, curso e informações sobre como o sujeito 
teve acesso ao evento, além de abrir espaço para críticas e sugestões acerca da atividade em si 

e dos recursos e locações utilizados. No que tange questões epecíficas a respeito da atividade 
desenvolvida, indaga-se o participante sobre seu conhecimento prévio da temática, sobre a 

relevância da temática para sua formação, sobre a metodología didático-pedagógica utilizada 
na atividade e sobre a eficácia da atividade na consolidação dos conhecimentos do 

participante em relação à temática. Nos casos da Semana Acadêmica e da Visita Técnica, 
também indagou-se acerca das atividades, visitas e palestras ou oficinas específicas que o 
sujeito tenha participado, visto que esses eventos abarcaram atividades múltiplas.  

O objetivo geral do presente trabalho é, portanto, analizar a eficácia das atividades na 
consolidação dos conhecimentos do sujeito, considerando as especificidades dos objetivos 
específicos, que são: situar o sujeito-aprendente na Zona de Desenvolvimento Proximal 

(VYGOTSKY, 1991), considerando seus conhecimentos prévios; elencar a relevância da 
atividade para sua formação, agregando a variável da motivação no proceso ensino-

aprendizagem (POPKEWITZ, OLSSON, PETERSSON, 2009); e avaliar a metodologia 
didático-pedagógica utilizada em cada atividade (GARDNER, 1994), relacionando a teóricos 
e a abordagens pedagógicas específicas. 

 

2. METODOLOGIA  
 

O presente trabalho utilizou-se do m®todo dial®tico, que ñ[...] parte da premissa de 
que, na natureza, tudo se relaciona, transforma-se e há sempre uma contradição inerente a 
cada fen¹meno.ò (PRODANOV; FREITAS, 2013), sendo uma pesquisa descritiva, visto que 
ñTal pesquisa observa, registra, analisa e ordena dados, sem manipul§-los, isto é, sem 
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interferência do pesquisadorò (PRODANOV; FREITAS, 2013), onde a abordagem do 
problema foi qualitativa e o procedimento t®cnico, levantamento, pois ñEntre as principais 
vantagens dos levantamentos, estão: conhecimento direto da realidade; economia e rapidez; 
quantifica­«o..ò (PRODANOV; FREITAS, 2013).  

As atividades realizadas pelo Grupo PET Conservação e Restauro e avaliadas no 
referido instrumento fazem parte dos sub-projetos Cine PET, De Tudo Um Pouco, Visitas 

Técnicaes e da Semana Acadêmica e respeitam a cronologia de um calendário anual de 
atividades previamente elaborado e aprovado pelo grupo. Percebendo a necessidade de uma 
sistematização e registro da eficácia ou não das atividades desenvolvidas, recentemente 

elaborou-se um instrumento de avaliação de atividades, o qual é enviado por e-mail a todos os 
participantes após a execução da mesma.  

Este trabalho resulta de um segundo estudo sobre o referido questionário, sendo o 
primeiro compilado anual de sistematização e avaliação das respostas obtidas. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As atividades visita ao Museu da Baronesa, exibi­«o do filme ñCom Amor, Van 
Goghò, palestra sobre Esculturas de Bronze da Pra­a Coronel Pedro Os·rio, III Semana 

Acadêmica da Conservação e Restauração e Visita Técnica ao Museu das Missões, ocorreram 
entre os meses de abril e outubro de 2018 e correspondem ao calendário 2018 do PET CR.  

Considerando as cinco atividades, de um total de 84 questionários enviados, 
obtivemos quarenta e duas respostas. O perfil do público que as atividades abarcam é 

composto 90% por mulheres, com idades entre vinte e 64 anos e majoritariamente (95%) do 
curso de Conservação e Restauro, sendo que a totalidade dos participantes declarou ter tido 
acesso à atividade através das mídias de divulgação do PET CR.  

No que tange o conhecimento prévio dos participantes acerca da temática da atividade, 
grande parte relatou algum conhecimento acerca do Museu da Baronesa em função de falas 
ocorridas no curso, ou mesmo atividades acadêmicas desenvolvidas no local. Quanto ao filme  
ñCom Amor, Van Goghò, a totalidade dos participantes afirmou possuir bastante 
conhecimento acerca da vida e obra do pintor, em função das disciplinas de história da arte do 

curso. Já acerca das Esculturas de Bronze da Praça Coronel Pedro Osório, relatou-se pouco 
conhecimento prévio, visto que não há enfoque específico no curso para metais. Setenta por 
cento respondeu que tinha algum conhecimento prévio acerca do que foi visto nas Missões e 

ainda assim apontaram que as visitas foram importantes para fixar informações.  
Ao serem questionados acerca de apresentação de comunicações na Semana 

Acadêmica, cinco não apresentaram trabalhos e dez acadêmicos apresentaram, sendo que 

apenas 30% declarou tê-lo feito por iniciativa própria, os outros o fizeram por indicação de 
professores. Desses 15, apenas dois não participaram de oficinas, sendo as mais citadas a 

Oficina de Ferramentas, a Oficina A Morte em Pelotas e a Oficina de Reintegração Pictórica, 
todas obtendo nota máxima na avaliação feita pelos participantes.  

No que se refere à Visita Técnica ao Museu das Missões, 99% dos acadêmicos 
participou de todas as visitas relacionadas, e as notas atribuídas foram de dois e três em uma 
escala de 0 a 4.  

No que diz respeito à relevancia da temática para a formação, os participantes 
apontaram grande importância em todas as atividades, visto que permeiam assuntos 
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explorados de maneira multi/inter/transdisciplinar, pertinentes ao curso e, mesmo a palestra 
acerca do Bronze, aclarou em vista de um suporte pouco conhecido e apenas brevemente 
discutido em sala de aula.  

Ao serem questionados sobre as metodologias didático-pedagógicas utilizadas nas 
atividades, o recurso de visitas guiadas com mediação apresentou-se o mais eficiente, ao 

considerar o apoio externo de um profissional da área em uma atividade in loco, onde a 
vivência é explorada pelo viés profissional, e não acadêmico. As oficinas recebem destaque 
ao proporcionar ao discente a participação ativa no processo de aquisição de conhecimentos. 

Quanto às palestras, houve manifestação positiva para a postura de alguns ministrantes, outros 
apontaram aprofundar mais a temática explorada.  

Por fim, no que se refere à eficácia da atividade na consolidação dos conhecimentos 
dos participantes acerca da temática, todas as respostas foram positivas e apontaram a 
importancia dessas experimentações fora do ambiente regular de sala de aula, enfatizando o 

apoio de profissionais atuantes no meio na explanação ou discussão dessas atividades. 

 

4. CONCLUSÕES 
 

O presente estudo apresenta os primeiros resultados anuais provenientes de um 
instrumento de avaliação elaborado pelo grupo PET CR com finalidade de observar a eficácia 
ou não das atividades de ensino desenvolvidas pelo grupo.  

Apesar de a maioria das temáticas já serem de conhecimento do público, sua abordagem 
continua mantendo relevância para o curso e as diferentes metodologias utilizadas 
possibilitam a compreensão por um maior número de participantes.  

Os dados aqui obtidos apontam para a necessidade de reestruturar o instrtumento de 
avaliação para maior eficácia quali-quantitativa, além da necessidade de obter maior retorno 
desses questionários, visto que obteve-se 50% de retorno a partir dos documentos enviados. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Em 2007 foi criado no PET-Biologia UFSC, o projeto de extens«o ñEduca­«o em 

Sa¼de: Um Exerc²cio de Inclus«o Socialò, que trabalhava com tr°s eixos: Alimenta­«o, 

Parasitoses e Sexualidade, abordando temas como ISTs1, gravidez na adolescência, métodos 

contraceptivos, higiene e saúde. Ao longo dos anos o projeto foi reestruturado, visando tratar 

de assuntos mais focados na sexualidade. Transformou-se então no Projeto de Educação em 

Sexualidade, e este mais recentemente foi modificado, resultando no que hoje é o Projeto de 

Extensão Miolhe: Gênero, Sexualidade e Educação, essas mudanças já relatadas em outros 

trabalhos (SILVEIRA et al., 2018). Atualmente o projeto concentra sua atenção em questões 

voltadas ao Sexo, Gênero, Sexualidade, Orientação Sexual e Padrões de Beleza, objetivando 

problematizar estas questões e colocar em pauta as diversidades sexuais e de gênero. Utiliza-

se a abordagem didático-pedagógica baseada na pedagogia libertadora de Paulo Freire, no 

qual educandos e educadores são atores no processo de ensino-aprendizagem (FREIRE, 

2016).  
Neste sentido, utilizamos a problematização e o diálogo em nossas aulas, pois 

acreditamos em uma aula dialogada e que converse com a realidade dos alunos. Para 

atingirmos nosso objetivo de apreender a realidade destes e elaborarmos aulas focadas em 

suas necessidades, utilizamos questionários diagnósticos para detectar as percepções dos 

alunos sobre as temáticas de Educação Sexual (TAVARES et al., 2018). Posteriormente à 

análise desses questionários são montadas as aulas, que devem levar em consideração as 

dificuldades dos alunos e assuntos que eles mais anseiam e possuem dúvida. 

Relatamos então que entramos em contato com um colégio da rede pública de Palhoça-

SC e informarmos nossa temática e objetivos. Os objetivos eram compreender a realidade e a 

visão dos estudantes com base na aplicação de um questionário diagnóstico (adaptado de 

TAVARES et al., 2018) para, posteriormente, conduzir 4 encontros, cada um 

 
1
 À época, falava-se em DSTs, ou Doenças Sexualmente Transmissíveis, termo obsoleto nos dias de hoje, uma 

vez que em 2016, o Departamento de Vigilância, Prevenção e Controle das IST, HIV/Aids e das Hepatites 

Virais, passou a utilizar o termo Infecção Sexualmente Transmissível (IST). Isso porque o processo de doença é 

diferente daquele de infecção, e não pode ser propriamente transmitido, como sugere a terminologia anterior 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016). 
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com a seguinte temática em foco: Sexo e Gênero, Orientação sexual, Padrões de beleza, 

Fisiologia e Anatomia dos sistemas genitais e Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs). 

Porém fomos informados que só poderíamos realizar ações no local caso não abordássemos as 

3 primeiras temáticas e trabalhássemos apenas com a última temática, de Fisiologia e 

Anatomia dos sistemas genitais e ISTs.  
A partir deste relato, objetivamos neste trabalho realizar uma análise reflexiva sobre a 

censura.  

2. METODOLOGIA  
 

Foi realizada uma análise reflexiva sobre a censura das práticas que seriam realizadas 

pela extensão no segundo semestre de 2018. Um relato sobre o caso e um estudo com auxílio 

das legislações educacionais vigentes e de outros relatos bibliográficos, localizando-o na atual 

conjuntura sócio-política nacional foi discutido. Tais reflexões buscaram evidenciar a 

import©ncia de projetos como o ñMiolhe: G°nero, Sexualidade e Educa­«oò, que visam pautar 

as questões de gênero e sexualidade nos mais diversos espaços educacionais. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As questões sobre gênero e sexualidade têm gerado debates ao longo do tempo e 

atualmente vem sendo uma questão emergente na nossa sociedade. Porém quando vemos 

esses assuntos e suas abordagens dentro da educação nos deparamos com a problemática de 

exclusão e abandono, tendo em vista os padrões sociais vigentes, assim relatados por 

Junqueira (2012, p. 65):  
ñ ...dimens»es da heteronormatividade presentes no cotidiano escolar que impregnam 

o currículo, compõem redes de poderes, controle e vigilância, promovem a gestão das 

fronteiras da (hetero)normalidade, produzem classificações, hierarquizações, 

privilégios, estigmatização, marginalização, comprometem o direito à educação de 

qualidade e comportam o exerc²cio de uma cidadania mutilada.ò 
 

Evidenciamos ainda mais essas negligências quando nos deparamos com a 

estruturação da educação brasileira, que sempre debruçou-se sobre determinadas crenças, 

normas e valores, instituindo um padrão e oprimindo todo e qualquer indivíduo que não 

encontre-se dentro deste. Dessa forma e a partir dessa experiência de censura pudemos 

vivenciar o que Junqueira (2012, p. 66) nos afirma ao colocar que:  
ñ... a escola tornou-se um espaço em que rotineiramente circulam preconceitos que 
colocam em movimento discriminações de diversas ordens: classismo, racismo, 
sexismo, heterossexismo, homofobia e outras formas de gestão das fronteiras da 
normalidade fazem parte da cotidianidade escolar.ò 

 

Ainda segundo Pessôa, Pereira e Toledo (2017), dúvidas, medo e anseios em relação a 

questões sobre gênero e sexualidade não são atendidos, já que a temática costuma ser 

silenciada nas escolas, num consenso velado entre os profissionais que nela atuam. Assim, o 

evento que ocorreu conosco não se trata de um caso isolado dentro do nosso sistema de 
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ensino, sabendo-se que esses hábitos são sistematicamente consentidos, e acabam por ensinar 

e estruturar os espaços que deveriam ser educativos, gerando consequências para todos os 

indivíduos que ali encontram-se.  
Nos últimos dois anos, período em que as discussões sobre os planos nacional, 

estaduais e municipais de educação se intensificaram, as questões sobre gênero estiveram no 

centro dos debates e vêm sendo retiradas da maioria desses planos (PESSÔA; PEREIRA; 

TOLEDO, 2017). Inclusive no novo marco legislativo da educação brasileira, a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), foram exclu²dos os termos ñg°neroòe ñorienta­«o sexualò 

(SALGADO; SOUZA; WILLMS, 2018). Essa mesma situação ocorreu no período de 

discussão do Plano Nacional de Educação (PNE), onde setores conservadores da sociedade, 

como a bancada evangélica, por exemplo, fizeram pressão no sentido de extinguir debates de 

gênero e sexualidade do documento (FURLANETTO et al., 2018).  
Em geral, os ataques à uma educação inclusiva de gênero e sexualidade são realizados 

sob a desculpa do que se convencionou chamar de ñideologia de g°neroò (MISKOLCI; 

CAMPANA, 2017). Nesse sentido, analisamos a censura sofrida pelo projeto no ano de 2018, 

marcada pela proibição explícita de tratar os debates de Gênero e Sexualidade, como mais um 

desses sintomas do que Miskolci e Campana (2017) chamariam de pânico moral2 da 

ñideologia de g°neroò. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Tendo em vista o presente processo político e social de retrocessos e ataques, 

principalmente à educação, cada vez mais fica explícita a importância de projetos com esse 

teor, como o ñMiolhe: G°nero, Sexualidade e Educa­«oò (PET/Biologia/UFSC), no sentido de 

garantir ações extensionistas que continuem pautando abertamente questões de gênero e 

sexualidade, servindo como resistência às iniciativas conservadoras que tentam silenciar esses 

debates. Além disso, o projeto se encontra ligado aos Cursos de Ciências Biológicas da UFSC 

e tem atuação no contexto formativo dos estudantes, através de rodas de conversa, palestras, 

mesas redondas e cinedebates, sendo um importante espaço extracurricular de discussão das 

pautas de gênero e sexualidade também na graduação, fomentando, discutindo e compondo 

um espaço essencial de resistência na formação de profissionais e cidadãos na preservação da 

vida e dos direitos humanos. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 

A identificação de doenças em plantas é um processo que exige conhecimento e atenção 
a pequenos detalhes. Com a tecnologia que temos hoje, é cada vez mais comum plataformas 

online de busca e pesquisa. Com o auxílio de imagens de síntomas em plantas e sinais de 

patógenos, podemos tornar a identificação mais rápida podendo ser feita uma análise 

comparativa entre o que se vêe a campo com fotos que ilustrem os principais sintomas e 
características do patógeno. Sendo assim, foi elaborado um herbário virtual fitopatológico ao 

qual servirá de apoio aos estudantes dos cursos de agronomia bem como a outras pessoas que 

possam se interessar, para o auxilio na identificação e conhecimento a cerca de doenças em 
plantas. Com esta atividade espera-se disponibilizar aos alunos uma nova forma de consulta 

para suas atividades acadêmicas, como herbários didáticos e provas práticas das disciplinas da 

área de Fitopatologia e controle de doenças (Graduação e Pós-Graduação). 
 
 
 

 

2. METODOLOGIA  
 
 

O primeiro passo da atividade foi recolher os Herbários Virtuais exigidos aos alunos da 
disciplina de Controle de Doenças do curso de Agronomia e do programa de pós-graduação 

em Fitossanidade da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, onde as imagens das doenças 

foram separadas por cultura e doenças registradas. As imagens são tanto em microscópio 
quanto a campo. O desenvolvimento da atividade se dará através da confecção de uma 

plataforma online para consulta das principais doenças de plantas ocorrentes no Brasil, 

disponível a todos que necessitarem. As fotos e informações serão obtidas de alunos, 
professores e pesquisadores. A escolha das doenças será a partir de sua ocorrência na região, 

disponibilidade de fotos e informações. Inicialmente será confeccionado um termo de 

autorização para utilização das fotos com intuito de saber a procedência e confirmação das 

informações utilizadas na plataforma. Após será criado uma espaço na plataforma online 
destinada a cada cultura, onde ali estarão disponíveis as mais variadas doenças que atacam a 

cultura bem como em cada doença a identificação, principais sintoma, local da planta ao qual 
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é afetado e demais informações que possam auxiliar na diagnose e identificação da doença em 
determinada cultura. Após o lançamento do website que se dará assim que tivermos um 

número mínimo de culturas e doenças significativas o mesmo será sempre atualizado de 
forma a adicionar cada vez mais culturas e as principais doenças que atacam de modo que a 
plataforma se torne cada vez mais completa, podendo assim dispor de um local onde se tenha 

um grande número de informações devidamente utilizadas, com procedência segura e uso de 
imagens adequadas que permitam a identificação. Juntamente na plataforma terá um espaço 

disponível para apresentação da ideia de criação do Herbário Virtual Fitopatológico e o 
trabalho desenvolvido pelo grupo PET Agronomia. 
 
 
 
 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Até o momento temos como resultado grande parte das imagens já com a devida 
autorização para uso bem como toda a estrutura do website do herbário virtual montada, já 

com várias culturas como arroz, soja, citros dentre outras com uma série de doenças 
devidamente caracterizadas com sintomatologia e imagens. Para prosseguir o trabalho e ter 
um mínimo de culturas para o lançamento do website estamos aguardando mais respostas ao 

termo de liberação e uso das imagens. 
 
 
 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Assim sendo a disponibilização para a comunidade acadêmica-científica de um material 
de estudo confiável, com referências e de procedência conhecida irá gerar oportunidades de 

compartilhamento, discussão e valorização da produção em pesquisa, ensino e extensão da 
Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel. 
 
 
 

 

5. AGRADECIMENTOS  
 

Agradecemos ao Programa de Educação Tutorial pela oportunidade única de juntamente 
com a graduação poder desenvolver atividades em ensino, pesquia e extensão, adiquirindo 

conhecimento e experiência atráves das atividade desenvolvidades dentro do programa. 
Agradecmos a Universidade Federal de Pelotas, Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel ï 
FAEM por proporcionar desenvolver o projetos. Também agradecemos a disponibilização das 

imagens cedidas e autorizadas para a elaboração do trabalho, bem como a todos os membros 
do grupo PET Agronomia pela colaboração. 



125 
 

 
 
 
 
 
 

 

6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  
 

 

Livro  
AMORIM, L., REZENDE, J.A.M., BERGAMIN FILHO, A. Manual de fitopatologia. 
Piracicaba: Agronômica Ceres, 2011. 

 

Documentos eletrônicos  
AGRO LINK. Agro Link: O Portal do Conteúdo Agropecuário, 2019. Página Culturas. 
Disponível em: <https://www.agrolink.com.br/culturas/>. Acesso em: 04 de abril de 2019. 



126 
 

 
 
 
 
 

 

VIRADA SPUTNIK: CONCURSO DE PROJETOS EXPLORATÓRIOS  

 

JÚLIA DA ROSA COSTA
1
; NATÁLIA DÂMASO BERTOLDI, HELOISE NUNES 

SEMPER, RAFAELA JORGE CECCONI E GABRIELA WREGE PARRA; ANDRÉ DE  
OLIVEIRA TORRES CARRASCO² 

 

Grupo PET Arquitetura e Urbanismo - Universidade Federal de Pelotas 
¹juliadarcosta@hotmail.com  

²andre.o.t.carrasco@gmail.com 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

A Virada Sputnik é um Projeto de Ensino do grupo PET Arquitetura UFPel que busca 
estimular a capacidade criativa dos alunos do curso de Arquitetura e Urbanismo, 
desvinculando a prática de projeto da sala de aula e tornando-a mais dinâmica.  

A atividade é inspirada nos concursos de ideias de arquitetura e no costume dos 

estudantes do curso em virar a madrugada na faculdade para desenvolver suas atividades das 
disciplinas da graduação. A participação em concursos permite aos profissionais exercitarem 

suas habilidades em problemas e programas mais complexos (CHEMRLLO, 2017). Assim, a 
Virada Sputnik é um concurso de projetos exploratórios pensado para integrar os alunos dos 
diversos semestres, exercitar a criatividade e desenvolver exercícios de projetos diferentes do 

que é visto em sala de aula.  
Durante o evento são formadas equipes compostas por discentes e docentes de 

Arquitetura e Urbanismo, em condições de igualdade, com o objetivo de desenvolverem uma 
tarefa vinculada ao processo projetual. Dessa maneira, as equipes de trabalho realizam um 
projeto relâmpago, em até 24 horas, acerca de um tema sorteado no começo da atividade.  

Este projeto de ensino permite simular a prática profissional de participação em 
concursos públicos de arquitetura e urbanismo, desenvolver as habilidades de resolver 
problemas de projeto com agilidade, trabalhar em grupo sob pressão de tempo e exercitar a 
criatividade de forma conjunta. 
 

 

2. METODOLOGIA  
 

A partir da concepção da ideia e dos objetivos gerais do projeto, foi elaborado um 
edital explicando a atividade e foi feita a divulgação do evento, por meio de redes sociais, site 

oficial do grupo e dentro da faculdade. Logo após foram abertas as inscrições, via e-mail, e a 
confirmação das mesmas. Juntamente com as inscrições, foi feito o contato com a banca 
avaliadora, composta por 3 professores e 3 alunos do curso, de semestres variados. A 

participação de estudantes na banca examinadora teve como objetivo fazer com que os alunos 
tivessem uma experiência também como críticos e/ou avaliadores de projeto. No dia do 

evento, os participantes se organizaram em grupos de até cinco pessoas, buscando misturar 
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estudantes dos diferentes períodos do curso. No ato da inscrição os alunos poderiam se 

inscrever de forma individual, em duplas ou em trios, porém isso não significava que 

trabalhariam apenas com a equipe que escolheram. Tal medida buscava justamente tirar os 

participantes da zona de conforto e exercitar o trabalho com pessoas diferentes, como a 
profissão exige. Posteriormente foi sorteado um tema funcional (dentre as opções: residência, 

lancheria/café e refúgio de trabalho), um local (dentre as opções: Morro da Guarita em 

Torres, Praia da Solidão em Mostardas, Aparados da Serra em Cambará do Sul, Banhado do 
Taim em Santa Vitória do Palmar e Serra do Caverá em Alegrete) e um cliente (dentre as 

opções: Fernando Pessoa, Oscar Augustín Alejandro Shulz Solar, Acharya Nagarjuna e Naná 

Vasconcelos) para a realização do projeto. A partir do sorteio, os participantes tiveram as 24 

horas seguintes para realizar seus projetos e entregar para a comissão organizadora. Na 
semana seguinte ao evento os alunos apresentaram seus projetos à comunidade, na Faculdade 

de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal de Pelotas, a banca avaliadora deu o 

parecer e foi feita a premiação dos trabalhos destaques, considerando o mais criativo, o mais 
pertinente e o com maior clareza e expressão. Por fim, a comissão organizadora realizou uma 

avaliação da atividade internamente. 
 
 
 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A Virada Sputnik foi realizada em setembro de 2018, sendo com sorteada, no início do 

evento, a proposta de se projetar uma residência para o artista Oscar Augustín Alejandro 
Shulz Solar no banhado do Taim, em Santa Vitória do Palmar. A atividade contou com a 

presença de 19 alunos do curso de arquitetura, divididos em 6 grupos, o que mostra o sucesso 
na divulgação do evento e na temática proposta, alcançado os resultados esperados pelo grupo 
PET Arquitetura.  

Dentre os resultados obtidos na primeira edição, pode-se observar que a troca de 
conhecimentos entre alunos de diferentes semestres foi alcançada e gerou um resultado 
interessante para os trabalhos. Quanto a troca entre professores e alunos, nada se pode 
afirmar, visto que não houve participação de nenhum professor no evento.  

O projeto contribui para a qualificação do ensino e das relações pessoais existentes 
dentro da instituição, auxiliando na formação de profissionais mais qualificados e sensíveis 
para atender as demandas da profissão, bem como, lidar com futuros trabalhos em grupos.  

A atividade teve excelente repercussão após a sua realização dentro da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal de Pelotas, e por isso está sendo planejada 
para acontecer semestralmente. Além disso, também vem sendo estudada a possibilidade de 

que seja aberta à estudantes de Arquitetura e Urbanismo das Universidades e Faculdades de 
Pelotas. A próxima edição está marcada para ocorrer em abril de 2019, e terá o tema da 

arquitetura solidária, visando estimular o pensamento coletivo dos alunos ao pensar projeto. 
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4. CONCLUSÕES 
 

A partir do trabalho realizado, pode-se mostrar aos alunos do curso uma forma mais 
leve e lúdica de se desenvolver a atividade projetual, estimulando-os a pensarem de uma 
forma diferente daquela que habitualmente se observa na sala de aula. Além disso, o grupo 
PET Arquitetura reafirmou seu espaço dentro da faculdade a partir da nova atividade que foi 
muito bem recebida pela comunidade discente e docente. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Os grupos são aglomerados particulares de indivíduos ligados em um seguimento de 

tempo e espaço, surgindo por conta de seus desejos internos, interagindo por meio de 

complexas estruturas e assumindo determinados papéis (PICHON-RIVIÉRE, 1980). Kurt 

Lewin, em um de seus artigos apresentou o conceito do termo ñdin©mica de grupoò, o qual se 

entende como o estudo das influências que agem sobre os grupos, como surgiram, suas 

consequências e condições que alteram o comportamento do grupo (LEWIN, 1944).  
Tavares e Lira (2001) classificam as dinâmicas de grupo em quatro tipos: a) dinâmicas 

de apresentação: são aquelas que visam eliminar as tensões e proporcionar um ambiente de 

cordialidade e aceitação mútua; b) dinâmicas de descontração: são aquelas que têm o objetivo 

de descontrair, eliminando a monotonia e proporcionando o despertar do interesse do grupo 

por temas específicos com devida liberdade em seus comentários; c) dinâmicas de aplicação: 

são as que contribuem para a aquisição de conteúdo, potencializando a assimilação deste pelos 

participantes; d) dinâmicas de avaliação: é o tipo que auxilia para que, após as atividades, os 

participantes avaliem o desenvolvimento do estudo, assim como a apresentação de sugestões 

para possíveis adaptações.  
A dinâmica de grupo se constitui em um valioso instrumento educacional em que a 

aprendizagem acontece em um processo coletivo durante o encontro de pessoas. Durante 

esses encontros é possível se promover a construção do saber em conjunto, estimular a 

capacidade criadora, mexer com a desenvoltura dos participantes, mostrar a possibilidade de 

transformações, estimular o trabalho em equipe e pode melhorar as relações interpessoais e 

intrapessoais, possibilitando um caminho para se interferir na realidade, modificando-a. A 

dinâmica de grupo também possui o recurso de desenvolver relações humanas ao criar um 

espaço psicossocial alternativo, em que desconfianças, temores e conflitos possam ser aceitos 

e trabalhados, mediante experiências reconstrutivas. Essa reconstrução implica o 

desenvolvimento de um clima de confiança mútua pelo compartilhamento de pensamentos, 

sentimentos e ações, pela adesão a uma tarefa comum gerada pelo próprio grupo em direção 

ao seu autoconhecimento (ALBERTI et al, 2014; PILON, 1987).  
As dinâmicas de grupo são reconhecidas como adequadas ao desenvolvimento de 

confiança, da autodeterminação e da independência e, por essa razão, refletirem um método 
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que possibilita maior bem-estar psíquico, físico, social e material (MAFFACCIOLLI; LOPES, 

2005).  
As ações em grupo, através do Programa de Educação Tutorial (PET) permitem 

desenvolver habilidades de resolução de problemas e pensamento crítico entre os bolsistas. O 

o aprendizado de teorias e técnicas deve ir além da grade curricular dos cursos, visando 

desenvolver a capacidade de trabalho em equipe, facilitar a compreensão das características e 

dinâmicas individuais, bem como a percepção da responsabilidade coletiva e do compromisso 

social (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2006). 

Atualmente a FURG conta com 12 grupos PET de diferentes áreas de formação o que, 

muitas vezes, dificulta a integração entre os mesmos. Através do INTERPET busca-se a cada 

ano uma maior integração e compartilhamento de atividades entre os grupos. Durante a 

organização do II INTERPET de 2018, o grupo PET Psicologia FURG percebeu a 

necessidade em realizar atividades que permitissem uma maior integração entre os petianos e 

petianas. Foram então discutidas e criadas dinâmicas de grupo que permitissem a discussão e 

dramatização de cenas tendo como foco o Programa de Educação Tutorial. Assim, o objetivo 

deste trabalho é relatar a experiência do grupo PET Psicologia FURG na aplicação dessas 

dinâmicas realizadas durante o II INTERPET/FURG em 2018. 
 

2. METODOLOGIA  
 

A metodologia utilizada foi o relato de experiência, que tem como foco principal o 
recorte das representações de um objeto ou assunto referente a um tempo histórico e a um 
espaço social (CAMARGO, 1997). Trata-se de relatar a experiência dos integrantes do grupo 
PET Psicologia no processo de criação e aplicação de dinâmicas (de integração e aplicação) 
no II INTERPET/FURG de 2018.  

Para elaboração das atividades, levou-se em consideração aspectos motivacionais e que 

proporcionassem o diálogo e a interação com membros de diferentes grupos PET da 

Universidade. Para a dinâmica de aplicação, buscou-se desenvolver características que estão 

em consonância com o Manual de Orientação Básica (MOB) e que são importantes na 

constituição da identidade petiana , sendo elas: a motivação, a criatividade, o trabalho em 

equipe e a comunicação.  
As atividades ocorreram no dia 20 de outubro de 2018, no campus Carreiros, das 

13h30min às 14h30min e foram realizadas na parte externa do Centro de Ciências 

Computacionais (C3), devido a necessidade de espaço para a realização. Os integrantes dos 12 

grupos PET da FURG foram convidados a participar da dinâmica. A atividade foi dividida em 

dois momentos: um de apresentação e outro de construção de um produto, envolvendo a 

criação e, em seguida, apresentação do mesmo aos demais petianos e tutores presentes. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Durante o primeiro momento foi proposto aos petianos presentes a execução de uma 

dinâmica de aquecimento, na qual os participantes tinham que caminhar livremente ao som de 

uma música. Após alguns minutos a música foi pausada, e foi solicitado que os 
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participantes se juntassem em grupos de 4 a 5 pessoas, entre aqueles que estivessem mais 

próximos. A seguir foi solicitado que, no decorrer de cinco minutos, realizassem uma 

apresentação pessoal, onde cada um falava seu nome, grupo PET e o que mais gostava de 

fazer. Essa etapa inicial serviu para ñquebrar o geloò, deixando os petianos mais confort§veis 

com a situação à medida que se estabelecia um ambiente de maior integração entre eles. 

Grande parte dos integrantes participou ativamente desse momento, fazendo com que o tempo 

estipulado inicialmente, de 5 minutos, fosse estendido, para que os grupos rapidamente 

formados pudessem conhecer-se melhor.  
No segundo momento, os petianos se posicionaram em um grande círculo e foram 

numerados de 1 a 10. Em seguida, foi solicitado que se reunissem com seus pares, por 
exemplo: 1 com 1; 2 com 2; e assim sucessivamente, formando-se 10 grupos. Cada grupo 
recebeu a instrução de que fazia parte de uma empresa e deveriam decidir um nome que 
representasse todos os seus integrantes. Posteriormente, um membro do PET Psicologia 
assumiu um personagem de comprador, solicitando que cada grupo produzisse um ñ·culosò 
que deveria auxiliar a visão do trabalho em grupo a partir de diferentes perspectivas. Para isso 
receberam lápis, canetas, tesouras, cartolinas, réguas e canetas hidrocor. Foi dado um tempo 
para que os grupos pudessem conversar, definir e confeccionar os óculos a partir das suas 
ideias. Após 15 minutos cada grupo foi solicitado a dramatizar a apresentação das estratégias 
para ñvenda de seu produtoò atrav®s de uma propaganda criativa.  

Durante as atividades foi possível perceber que os integrantes de cada grupo 

comprometeram-se com a tarefa de criação de um ñ·culosò, de modo que o resultado foram 

produtos criados de maneiras originais e muito criativas. Na apresentação os participantes 

demonstraram grande entusiasmo, assumindo verdadeiramente o papel de vendedor. No geral, 

os produtos criados estavam relacionados com os princípios do PET, manifestando alta 

criatividade e importantes reflexões sobre o Programa. 
Durante a realização das duas dinâmicas, os integrantes demonstraram engajamento e 

sinais de que estavam gostando das atividades propostas. Por fim, essa atividade desenvolvida 
pelos petianos do PET Psicologia gerou diversos feedbacks positivos, além de um convite 
realizado pela organização do primeiro INTERPET/FURG 2019 para que o grupo elabore 
novamente um espaço que promova a interação dos grupos PET da FURG. 
 

4. CONCLUSÕES 

 

O espaço criado no II INTERPET/FURG de 2018 para a dinâmica proporcionou maior 
contato e interação entre os integrantes dos diferentes grupos PET da FURG. Obteve-se, em 
sua grande maioria, um feedback positivo pelos participantes da atividade, concluindo-se que 
o objetivo das dinâmicas foi alcançado. A criação e a aplicação das dinâmicas colaborou no 
desenvolvimento de habilidades e experiências dos integrantes do grupo PET Psicologia 
FURG, bem como maior conhecimento prático sobre a temática de grupos. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A qualidade do ensino tradicional tem destaque nas discussões há muito tempo, sendo 

criticado pela maioria dos pesquisadores, e tendo sido comprovado que o mesmo é pouco 
eficaz, tanto para os estudantes quanto para os professores (BORGES, 2002; FREIRE, 2011). 
A partir disso, sabe-se que a educação no Brasil não é capaz de atingir os resultados 

esperados, fato este causado principalmente pela desvalorização da profissão professor e dos 
programas de aperfeiçoamento docente (BORGES, 2002).  

Um exemplo de metodologia inovadora, capaz de causar melhorias no desenvolvimento 
educacional, é a aplicação de aulas práticas que, apesar de muito eficazes infelizmente não 

são muito utilizadas no país, fazendo com que o ensino de ciências seja majoritariamente 
teórico (VALADARES, 2006).  

ANDRADE e MASSABNI (2011) dizem que os professores não possuem segurança 
suficiente para aplicar esse tipo de metodologia inovadora em sala de aula, para isso deve-se 

valorizar essas práticas desde as graduações de licenciatura fazendo com que o acadêmico se 
sinta motivado e, do mesmo modo, na formação continuada dos profissionais. Assim, ambos 
se tornam capazes de superar a insegurança que até então os impedia.  

Uma maneira de remover esse obstáculo, já na graduação, é através da extensão 
universitária, a qual é definida como a interação entre Universidade e Sociedade (NUMES e 
SILVA, 2011). De acordo com SILVA (2011), a extensão, quando associada à pesquisa e ao 

ensino, é capaz de melhorar a qualidade da formação do acadêmico de licenciatura.  
Para suprir a necessidade de melhor qualificar os acadêmicos do curso de Ciências 

Biológicas da Universidade Regional de Blumenau (FURB) e Bolsistas do PET Biologia, em 
2016 surgiu o projeto Bioeduca, transformando-se em projeto de extensão cadastrado e 
reconhecido pela FURB a partir de 2017. Essa iniciativa levou aulas práticas de ciências para 

duas escolas públicas do município de Blumenau, permitindo aos bolsistas a aproximação 
com o cotidiano escolar e a familiarização com a aplicação de aulas práticas de ciências. 
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2. METODOLOGIA  

 

O projeto de extensão Bioeduca foi criado no PET Biologia da Universidade Regional 
de Blumenau, através do qual foram realizadas práticas e dinâmicas em duas escolas da rede 
municipal de educação, em 7 turmas dos 7°, 8° e 9° anos.  

O projeto contou com uma bolsista extensionista, além dos PETianos, tendo organizado 
um cronograma, de modo que cada PETiano pudesse ter a oportunidade de lecionar para 
turmas diferentes ao longo do projeto. As aulas ocorriam iniciando com uma revisão teórica 
dos conteúdos já trabalhados com o professor e, em seguida, era realizado um experimento ou 

dinâmica para demonstrar e enriquecer os conhecimentos já adquiridos pelas/os estudantes.  
Para fazer a avaliação do projeto, foram elaborados questionários, um mensal respondido 

pelas/os alunas/os para avaliar seu aprendizado, e outros dois semestrais, um para as/os alunas/os 

e outro para as/os professoras/es, avaliando o desempenho das/os bolsistas e o aproveitamento 

das/os alunas/os nas atividades do projeto. Os questionários de avaliação do conhecimento tinham 

perguntas relacionados aos conteúdos e os de avaliação do projeto tinham perguntas relacionadas 

à desenvoltura, didática e interação dos bolsistas com as/os alunas/os.  
Também foi aplicado realizada uma avaliação com os/as PETianos/as, em relação ao 

envolvimento com o projeto e de como foi desenvolvido, questionando se aprimorou seus 
conhecimentos, sua didática e desenvolvimento como educador/a ao longo do projeto. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

NUNES e SILVA (2011) defendem que a extensão universitária é uma grande 
ferramenta capaz de levar transformação para a sociedade e para a formação de 
licenciandas/os, que foi o resultado observado através do projeto Bioeduca.  

O PET Biologia da FURB é um ambiente não apenas de estudantes de licenciatura, mas 
também do bacharelado. Mesmo assim, foi possível perceber que o projeto se mostrou 

bastante positivo para todas/os as/os acadêmicas/os envolvidas/os, podendo entrar em contato 
com mais uma área de atuação da/o bióloga/o, aprimorando sua didática e desenvoltura diante 
de diferentes públicos. Uma das experiências mais enriquecedoras foi a de trabalhar com 

alunas/os que possuem necessidades educacionais especiais, mostrando às/aos PETianas/os a 
complexidade do ensino, fazendo com que fossem desenvolvidas atividades inclusivas, 

preparando as/os bolsistas para trabalhar também com essa vertente tão importante dentro do 
ensino.  

O projeto se mostrou relevante para a formação das/os estudantes de graduação, pois, 
assim como SCALABRIN E MOLINARI (2013) apontam, possibilitou que as/os 

acadêmicas/os conhecessem espaços educativos e dificuldades frequentes na educação 
brasileira, o que as/os permitem estar mais fortemente preparadas/os para a realidade do 

cotidiano escolar. Além disso, o progresso das/os bolsistas do programa foi bem avaliado 
pelas/os alunas/os e professoras/es das escolas.  

O projeto foi tão bem aceito que continua em andamento no ano de 2019, agora em três 
escolas da rede municipal e com novos objetivos. 
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4. CONCLUSÕES 

 
Além de se mostrar importante para o aprendizado de ciências das/os alunas/os do 

ensino fundamental, o projeto de extensão Bioeduca mostrou ser uma importante ferramenta 
para o aperfeiçoamento das/os estudantes de graduação, pois ofereceu a oportunidade de 

entrar em contato com a sala de aula, melhorando sua desenvoltura e aprimorando a postura 
como educadoras/es. O projeto também ofereceu a oportunidade de ministrar aulas práticas, 
utilizando-se de metodologias ativas que, comprovadamente, aumentam o aprendizado, pois 

possibilita as/os alunas/os de testar o conhecimento teórico. Além disso, permitiu que as/os 
bolsistas do bacharelado pudessem entrar em contato com mais uma área de atuação da/o 

bióloga/o, ampliando seu leque de experiências e currículo. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O reconhecimento das formas vivas em seus ambientes naturais e o conhecimento de 
como elas criam os ambientes, são fundamentais para a formação dos Biólogos. 

Planejamentos, projeções, planos de gestão e políticas públicas ou privadas dependem de tais 
conhecimentos, os quais dependem de sólida formação acadêmica. Uma das estratégias de 
formação é a visitação de ambientes naturais ou modificados, para reconhecimento das suas 

respectivas fisionomia, fauna ou flora típicas. As visitas aos ambientes são usualmente 
denominadas ótrabalhos de campoô ou ósa²das de campoô, essenciais na vida de muitos 

biólogos, pois auxiliam na formação do aluno, sendo uma ferramenta importante para a coleta 
de dados utilizados em pesquisas científicas e elaboração de projetos.  

Atualmente tem-se discutido muito a importância dos espaços não formais de 

educação que, segundo Jacobucci 2008, podem ser tidos como qualquer ambiente educativo 

que seja fora do ambiente escolar e que seja capaz de propiciar atividades educativas. Dessa 
forma, pode-se dizer que as saída de campo são práticas de educação em espaços não formais, 

pois elas objetivam o aprendizado dos futuros biólogos em ambientes reais de trabalho. 

Apenas recentemente o curso de Ciências Biológicas da Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM) começou a ofertar disciplinas de campo, porém nem todos os alunos são 

contemplados, pois a quantidade de vagas é limitada. Desta forma, a atividade ofertada pelo 

PET Biologia, nos anos de 2017 e 2018, significou aumento de oportunidades, estímulo ao 

pensamento crítico-científico e a capacidade de formular, executar e divulgar uma pesquisa.  
Tal atividade vai de encontro ao previsto no Manual de Orientações Básicas de 2006, 

que cita a importância da integração entre atividades de ensino, pesquisa e extensão para o 
funcionamento do grupo PET. Os trabalhos de campo ocorreram em duas Unidades de 

Conservação (UC), a primeira na Estação Ecológica Taim, entre os municípios de Rio Grande 
e Santa Vitória do Palmar em novembro de 2017 e a segunda na Floresta Nacional de São 
Francisco de Paula (FLONA) em setembro de 2018. 

 

2. METODOLOGIA  
 

As saídas de campo de 2017 e 2018 começaram a serem idealizadas no ano anterior, 
durante o planejamento anual do grupo PET Biologia. Em ambas ocasiões os petianos 
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entraram em contato com os possíveis locais a serem visitados e os selecionaram levando em 
conta alguns fatores como: região fitogeográfica e respectivas fauna e flora, além da 

disponibilidade de alojamento e cozinha. Nas duas edições da saída de campo professores, 
pós-graduandos e egressos do curso foram convidados para ministrarem minicursos e auxiliar 
na elaboração de cronogramas de atividades.  

A seleção dos participantes da saída de campo foi realizada por meio da publicação das 
regras da atividade e abertura de um formulário de inscrição no site do grupo PET Biologia. O 
número de vagas teve seu máximo limitado em função das vagas do transporte. Deste total de 
vagas, foram subdivididas pelo número de semestres letivos em curso no respectivo semestre 
da atividade. Foi estabelecida prioridade na seleção, acadêmicos com menor experiência em 

saídas de campo no curso graduação somado a expectativa de formatura.  
Um dia antes da realização da saída todos os participantes foram convocados a 

participar de uma reunião com os petianos para que todos ficassem cientes das regras de 

funcionamento dos trabalhos, considerando regras de convívio desde o deslocamento e regras 
durante a estada nos locais de estudo, incluindo tipo de coleta de material biológico e 

respectivas licenças junto aos órgãos ambientais. Os dois primeiros dias, em campo, foram 
destinados aos minicursos que tiveram duração de aproximadamente 100 minutos. Para o 
terceiro dia, os alunos foram organizados em grupos sob a orientação de um dos professores 

para desenvolver uma atividade de pesquisa de campo e na manhã do quarto dia foi feita a 
apresentação dos resultados dos projetos.  

O cardápio das refeições foi elaborado previamente e respeitando as restrições 
alimentares informadas no ato da inscrição. Também ficou a cargo dos petianos preparar café 
da manhã, almoço e janta aos participantes. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Até o momento foram realizadas duas edições da saída de campo e a terceira já está 
em sendo planejada.  

Na edição de 2017, a saída ocorreu de 2 a 5 de novembro na Estação Ecológica do 

Taim, situada entre entre os municípios de Santa Vitória do Palmar e Rio Grande, Rio Grande 

do Sul. Um dia antes da saída, o professor Everton Rodolfo Behr promoveu uma palestra para 

os participantes, em que ele explicou um pouco sobre a fauna e flora típicas da região do 
Taim. Na mesma ocasião, os petianos explicaram as normas da saída de campo, as regras da 

Estação Ecológica do Taim e os materiais individuais necessários. Participaram da saída 38 

alunos e petianos e 4 professores que ofertaram minicursos de Herpetologia, Entomologia, 
Ecologia, Botânica e Ornitologia. Os minicursos aconteceram na parte da tarde e noite do 

primeiro dia e na manhã do segundo dia. Na tarde do segundo dia, foi feita a visitação à Praia 

da Capilha. No turno da noite as propostas de projetos foram apresentadas e os alunos foram 

divididos priorizando-se o agrupamento de acadêmicos de semestres distintos. Cada professor 
orientou dois projetos. O dia 4 de novembro foi destinado para a execução dos projetos, cujos 

resultados foram apresentados na manhã do dia 5. Após a apresentação dos resultados dos 

projetos o grupo retornou para Santa Maria.  
Já em 2018, a atividade foi desenvolvida de 20 a 23 de setembro na Floresta Nacional 

de São Francisco de Paula (FLONA) no município de São Francisco de Paula. Como na 
edição anterior, um dia antes da viagem, os petianos se reuniram com os participantes da 
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atividade com a finalidade de elucidar toda a logística da saída, regras e recomendações. 

Participaram da saída 31 acadêmicos de biologia e sete professores das seguintes áreas: 

ficologia, micologia, entomologia, herpetologia, botânica e educação. Os minicursos foram 
nos moldes do ano anterior. Na tarde do dia 21, foi feita a visita­«o ao parque das ó8 

Cachoeirasô para realização de trilhas. No turno da noite as propostas de projetos foram 

apresentados e os grupos foram organizados com quatro pessoas de semestres distintos e cada 
professor orientou o projeto de um grupo. O dia 22 de setembro foi destinado a execução dos 

projetos que foram apresentados na manhã do dia 23. Após a apresentação dos resultados dos 

projetos houve relatos das experiências e reflexões sobre a importância e impactos da 

atividade. 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Com as duas edições da saída de campo, em relação ao total de alunos no Curso de 
Ciências Biológicas, as atividades promovidas atingiram 34,5% dos acadêmicos, percentual 
considerado relevante.  

Acredita-se que o objetivo da atividade foi cumprido, visto que os estudantes 
usufruíram de uma experiência em relação aos procedimentos básicos de uma saída de campo 

em diferentes áreas, além de exercitar a capacidade de realizar e apresentar um projeto de 
pesquisa. Além disso, a atividade contribuiu no desenvolvimento pessoal dos petianos, pois 
necessita de grande responsabilidade e trabalho em grupo. 
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VIEIRA ANTUNES; TIAGO ANTONIO CAPELETT; FERNANDO KUSS². 

 

PET Produção Leiteira - UTFPR, Campus Dois Vizinhos 
porruanatasha@gmail.com¹ 
fernandokuss@utfpr.edu.br² 

 

1.  INTRODUÇÃO 

 

O Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR), é uma entidade que atende 
diversas pessoas da zona rural de forma gratuita, afim de promover cursos de capacitação para 
que o desenvolvimento na agropecuária seja cada vez mais inovador e com qualidade. 
Mediante isso, o grupo PET resolveu criar a proposta descrita no presente resumo.  

O projeto consiste em promover em datas estratégicas juntamente com o SENAR ï PR, 
minicursos gratuitos com temas diversificados inseridos na aréa de agrárias, com isso, busca-
se aproximar os acadêmicos de atividades práticas diferentes das que já são trabalhadas no 
decorrer da graduação.  

Tendo em vista as limitações das grades curriculares, o projeto atua de forma inovadora 
para que as bagagens acadêmicas sejam cada vez mais enriquecidas com conhecimento 
teórico e prático, bem como, despertar o interesse dos acadêmicos nas áreas abordadas e 
fomentar a busca por conhecimento além da graduação, que por sua vez é de extrema 
importância visando que, a formação acadêmica é construída com a junção do que se aprende 
dentro da sala de aula, mais o que se absorve externamente. 

 

2. METODOLOGIA  
 

A efetuação dos cursos é dada através da parceria com o SENAR da cidade de Dois 
Vizinhos - PR, onde mediante acerto de datas e temas, o PET Produção Leiteira divulga os 
cursos no qual podem ter a duração variada entre 1 a 3 dias e então se propoe para que as 

inscrições sejam feitas, esta, que pode ser realizadaa tanto pelos acadêmicos, como servidores 
de forma geral de todo o Campus.  

Com a formação de um grupo de no minimo 10 pessoas, o curso é efetivado, onde uma 
aula teórica ocorre na sede do SENAR, sendo ministrada por um palestrante fornecido pela 
equipe. Posteriormente os participantes se direcionam ao Campus da UTFPR ï DV, onde o 
curso é finalizado na fazenda com uma atividade prática do conteúdo teórico visto no  
SENAR.  

E por fim, o grupo PET juntamente da diretoria do Campus fornece certificação para os 
participantes. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Obtiveram-se a realização de dois minicursos no ano de 2018, abordando as seguintes 
áreas, Manejo de Plantas Daninhas em Plantio Direto efetivado dia 18/06 e Manejo de 

Bovinocultura de Leite nos dias 17, 18 e 19/04, este que por sua vez teve como atividade, a 
técnica de vacinação intramuscular, teste da raquete e caneca de fundo preto para a 
identificação e/ou grau de mastite, descorna de bezerros, retirada de sangue e avaliação do 
escore corporal, com o número de participantes de 10 e 13 pessoas respectivamente.  

O aproveitamento dos cursos foi gratificante e enriquecedor para o crescimento 
profissional dos participantes e atualmente o projeto encontra-se imoto para reformulações e 
melhorias. 

 

Manejo de Plantas Daninhas em Plantio Direto 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: PET Produção Leiteira, 2018 
 

 

Manejo de Bovinocultura de Leite 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: PET Produção Leiteira, 2018 Fonte: PET Produção Leiteira, 2018 
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Fonte: PET Produção Leiteira, 2018 Fonte: PET Produção Leiteira, 2018 
 

 

4. CONCLUSÕES 
 

A atividade desenvolvida proporcionou experiências e aprendizados extras para os 
participantes, que talvez não fosse possível ter somente com a passagem pela graduação. 
 

5. AGRADECIMENTOS  
 

Os agradecimentos vão para a equipe do SENAR, por confiar no grupo e fornecer os 
cursos, bem como os profissionais para ministrar e dirigir as atividades. E aos professores 
responsáveis pelos setores, direção e servidores do Campus, que auxiliaram e 
disponibilizaram os locais para a realização das atividades práticas. 
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PROJETO PI:O USO DE METODOLOGIAS ATIVAS DE ENSINO  
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1. INTRODUÇÃO 
 

O uso de metodologias ativas no processo de aprendizagem e formação acadêmica vem 
sendo uma das abordagens inovadoras sugeridas nos últimos tempos e que vem 

ocupando seu espaço entre as principais universidades do mundo. No atual contexto 
social em que os meios de comunicação estão potencializados pelo avanço das novas 

tecnologias e pela percepção do mundo como uma rede de relações dinâmicas e em 
transformação constante, verifica-se a necessidade de mudanças no processo de ensino-
aprendizagem ainda conduzido pelo uso de metodologias conservadoras (tradicionais) 

em grande parte das instituições de ensino superior e que não mais atendem às ne 
cessidades de remapeamento do conhecimento (MITRE et al., 2008).  
Conforme explicitado na Portaria nº 976-2010-MEC e ratificado na Portaria nº 343-

2013-MEC, o Programa de Educação Tutorial tem intuito de complementar a formação 
acadêmica, propiciando aos alunos condições para a realização de atividades 
extracurriculares, procurando atender mais plenamente às necessidades do próprio curso 

de graduação e/ou ampliar e aprofundar os objetivos e os conteúdos programáticos que 
integram sua grade curricular. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é apresentar o  
ñProjeto PIò, que trata-sede um projeto de ensino intitulado ñMetodologias ativas de 
ensino-aprendizagemò, desenvolvido pelos alunos do grupo PET-Odontologia da 
Universidade Estadual de Maringá (UEM). 

 

2. METODOLOGIA  
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Desde 2011, quando foi iniciado o projeto, ele é composto por docentes e alunos da 3a, 
4a e 5a séries do Curso de Odontologia da UEM. Eventualmente, professores de outros 
cursos da área da saúde colaboram com o projeto.  
Organizado em reuniões mensais, a proposição do assunto, a escolha do método e a 
disponibilização do material necessário é de responsabilidade das pessoas escaladas 
para a função de "tutor". Normalmente o material para o desenvolvimento da atividade é 
disponibilizado com antecedência de uma semana, para conhecimento prévio do assunto 
a ser discutido. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Durante o período de atuação do projeto no curso de Odontologia da UEM, ele se 

modificou para atender as necessidades advindas do aprofundamento do conhecimento 

das metodologias ativas de aprendizagem. Em 2011, experimentou-se o uso de 
metodologias inovadoras propostas pelo docente tutor da atividade, o qual focava 

aspectos importantes de sua área de atuação. Propunha-se o tema para os grupos com 

antecedência, estimulando os alunos a fazerem a pesquisa e o estudo individual. Na 
sessão tutorial, entretanto, o assunto era discutido e contextualizado, com diferentes 

recursos de aprendizagem ativa, nesse momento em grupo. Com isso, o estudo 

individual era estimulado em um primeiro momento, conforme interesse e ritmo 

particulares, e como forma de enriquecer o subsequente trabalho coletivo. A avaliação 
do aprendizado e da atividade proposta eram realizados no encerramento. As áreas 

trabalhadas foram Dentística (2 vezes), Endodontia, Patologia, Odontologia Legal e 

Saúde coletiva.  
No ano seguinte, o grupo decidiu diferenciar a metodologia de trabalho com a 
coordenação e a atividade mensal sendo preparadas e organizadas por docentes da 
Odontologia, sempre em conjunto com um professor convidado de área básica ou vice-

versa, exercitando a multidisciplinaridade. Esse aspecto foi muito bem avaliado pelos 
alunos. Entretanto, as estratégias de finalização das atividades repetiram-se nesses dois 

anos e, então, novas modificações foram sugeridas.  
Em 2013, seguiu-se com a integração das áreas, porém buscou-se focar em aspectos 
clínicos. As atividades se davam em duas sessões: abria-se o ciclo após apresentação do 

caso clínico-problema proposto, ocorria a tempestade de idéias, o brainstorm, com um 

relator. A partir dela, a tarefa de dispersão durante o mês consistia na pesquisa 
individual das questões de aprendizagem suscitadas e a discussão no seu grupo, com 

consultas aos docentes, que atuavam como tutores ou facilitadores, sempre que 

necessário. Na sessão tutorial presencial, o resultado/síntese era apresentado, discutido, 

complementado pelos professores participantes do Projeto, consistindo no fechamento 
do estudo. Se surgissem novas questões de aprendizagem, estas eram pesquisadas pelo 

aluno individualmente ou em grupo, em caráter optativo. Nesse mesmo dia, iniciava-se 

um novo ciclo de problematização.  
Nos anos seguintes (2014-2017) o Projeto serviu de laboratório de prática de ensino e 
como campo experimental para os professores, que estenderam essa aplicação para suas 
aulas na graduação. Essa atividade ocorreu mensalmente e no ano de 2017 os alunos 
foram convidados a participar, com grande adesão. Com o estímulo à 



145 
 

 
 
 
 
 

 

autoaprendizagem, o estudante tem assumido um papel cada vez mais ativo não sendo 

apenas um mero receptor de conteúdos e buscando, efetivamente, conhecimentos 
relevantes para a resolução dos problemas e pertinentes aos objetivos da aprendizagem 

(MITRE et al., 2008). O aprendizado centrado no aluno proporciona autonomia, 
desenvolvimento do pensar, do senso crítico, da capacidade de trabalhar em equipe e 

buscar soluções para problemas reais.  
Com o intuito de estimular outros docentes e acadêmicos a utilizar metodologias ativas 
em diferentes momentos do curso, no in²cio deste ano de 2018, os PETianos realizaram 
um teatro em forma de v²deo onde apresentaram as metodologias ativas para os 
professores do Departamento de Odontologia. Ap·s a apresenta­ao,Ӊ os professores 
foram convidados a transformar uma de suas aulas expositivas da gradua­a» em 

metodologia ativa, com auxilioӢ dos petianos. 
 
No último ano, a atividade foi realizada cinco vezes, de diferentes áreas como 
Periodontia, Prótese, Odontopediatria, Fisiologia e Radiologia, dependendo da 
disponibilidade dos professores. Como foi observado nos anos anteriores em que alguns 

professores mostraram dificuldade em aplicar metodologia ativa, em 2018 foi seguido 
uma nova configuração. O grupo PET foi divido em cinco grupos menores, os 

professores escolhidos foram convidados, e cada grupo ficou encarregado de 
ajudar/auxiliar um professor a desenvolver uma aula com metodologia ativa que o 
docente escolhesse. A atividade foi avaliada como positiva, pois promoveu um 

conhecimento muito grande por parte dos alunos e dos professores através das 
experiências realizadas.  
Participando do Projeto, além dos PETianos, os alunos da graduação têm garantido a 

oportunidade de vivenciar experiências não presentes em estruturas curriculares 

convencionais, visando a sua formação global e favorecendo a formação acadêmica, a 
fim de facilitar a integração no mercado profissional. Além disso, os participantes têm 

estimulado outros docentes e acadêmicos a trabalhar com metodologias ativas em 

diferentes momentos do curso. Segundo Silva e Thuji (2010) "iniciativa criadora, 
curiosidade científica, espírito crítico-reflexivo, capacidade para auto avaliação, 

cooperação para o trabalho em equipe, senso de responsabilidade, ética e sensibilidade 

na assistência". Isto foi verificado pela motivação e satisfação dos docentes e discentes, 

habituados ao uso das metodologias tradicionais de ensino-aprendizagem após 
experimentarem as metodologias ativas. 
 

 

4. CONCLUSÕES 
 

O Projeto Pi representa um importante instrumento para desencadear mudanças na 
formação acadêmica e profissional do aluno, pela busca por modelos de ensino e 

aprendizagem que respondam às expectativas das comunidades docente e discente, que 
anseiam por inovação com qualidade, adaptando-se a uma nova perspectiva na 

educação. Além da contribuição para os PETianos e docentes, este Projeto é o piloto 
para iniciativas que, seguramente, serão disseminadas pelos professores participantes na 
sua prática docente dentro da graduação e da pós-graduação. Assim sendo, o PET- 
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Odontologia-UEM tem a responsabilidade de contribuir para a melhoria da qualidade do 
curso de graduação e de propiciar uma melhor qualificação e formação profissional. 
 

5. AGRADECIMENTOS  
 

Agradecemos ao Ministério da Educação pelo fomento das bolsas do Programa de 
Educação Tutorial para o Pet Odontologia da UEM, aos integrantes do grupo Pet-
Odontologia que se movimentaram para salientar a importância e a efetividade de novos 

métodos de ensino aprendizado voltado a graduação. Ao nosso tutor Carlos Alberto 
Herrero de Morais, pelos conselhos, ensinos, dedica­a» e disponibilidade que sempre 

manifestou, mostrando seu amor pela educa­a» e o anseio por aprender sempre mais. 
Por fim, reconhecer o PET UFPel por todo empenho, carinho e atenção proporcionado a 
esse evento enriquecedor, dando a oportunidade de estarmos reunidos em uma troca de 

conhecimento multiprofissional. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Programa de Educação Tutorial (PET) é composto por grupos de aprendizagem e 

busca proporcionar aos alunos, condições para a realização de atividades extracurriculares 

que complementem a formação acadêmica de cada um, procurando atender da melhor 

maneira possível às necessidades do próprio curso de graduação e ampliar e aprofundar os 

conhecimentos referentes a esse. Portanto, o grupo PET possui como objetivo a melhoria da 

qualidade acadêmica dos cursos de graduação. Em busca do envolvimento dos bolsistas em 

tarefas e atividades que objetivam o ñAprender Fazendoò e ñRefletindo Sobreò, tamb®m que 

propiciem a disseminação de práticas comumente aplicadas por eles a todos alunos do curso, 

o objetivo do presente trabalho é relatar a experiência do grupo PET Odontologia da 

Universidade Estadual de Maring§ (UEM) com a atividade intitulada ñOficina Acad°mica do 

grupo PET Odontologia UEMò. Na primeira e segunda edi­«o o grupo PET Odontologia, 

através de seus próprios integrantes e, com o auxílio de egressos, abordaram os temas 

"Confec­«o de Resumoò, ñPainelò, ñPowerPoint", "Curr²culo Lattes", ñExcelò e ñOrat·riaò. 

 

2. METODOLOGIA  

 

O grupo PET Odontologia UEM organizou oficinas, nas quais os próprios petianos e/ou 

egressos elaboraram palestras/workshops sobre alguns temas previamente decididos em 

reunião administrativa com os integrantes e tutor.  
Frente à dificuldade geral dos alunos da graduação em confecção de resumos, painel, 

apresentação em Power Point, organização do currículo lattes, falar em público e elaborar 

planilhas no Excel foram desenvolvidas atividades com o objetivo de auxiliar os alunos 

nesses temas, e explanar as dúvidas frequentes. Foram dois dias de evento, em cada edição, 
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inscrições das 17 as 18 horas, por ordem de chegada, e início das atividades às 18 horas, e a 

inscrição de um dia não era válida para o dia seguinte. As palestras foram realizadas em um 

auditório da UEM, e por se tratar de uma oficina, as vagas foram limitadas.  
Na primeira edição, no primeiro dia foi preparado a palestra intitulada "Confecção de 

Resumo, Painel e PowerPoint", e ministrada por dois petianos do grupo, e no segundo dia foi 

realizada a palestra intitulada "Currículo Lattes", ministrada por uma petiana do grupo e com 

a participação especial de uma petiana egressa.  
Na segunda edição, no primeiro dia de palestra foi preparada a palestra intitulada 

ñOrat·riaò ministrada por um petiano egresso, no segundo dia foi realizada a palestra 

intitulada ñDesvendando o Excelò, ministrada por um petiano do grupo, e uma petiana de 

engenharia química, da mesma IES. Após a explanação, os alunos puderam executar em seus 

próprios notebooks algumas ações passadas na aula expositiva e as dúvidas eram tiradas com 

os petianos monitores, os quais foram previamente capacitados para ajudarem os 

participantes.  
Ao final dos eventos, foram distribuídos avaliações a serem preenchidas pelos 

participantes, proporcionando um feedback do eventos ao grupo PET. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As oficinas tiveram como objetivo desenvolver atividades acadêmicas em padrões de 

qualidade de excelência, mediante grupos de aprendizagem tutorial de natureza coletiva e 

interdisciplinar, contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de 

graduação, estimular a formação de profissionais e docentes de elevada qualificação técnica, 

científica, tecnológica e acadêmica, formular novas estratégias de desenvolvimento e 

modernização do ensino superior no país, estimular o espírito crítico, bem como a atuação 

profissional pautada pela cidadania e pela função social da educação superior, introduzir 

novas práticas pedagógicas na graduação e contribuir para a consolidação e difusão da 

educação tutorial como prática de formação na graduação. 

Os petianos exerceram seu efeito multiplicador junto aos colegas de graduação e pós-

graduação, colaborando na construção do conhecimento coletivo, além de adquirir 

experiência e habilidade de organizar e desenvolver eventos. Os eventos foram avaliados 

positivamente pelos beneficiários e pela organização. Os beneficiários foram estimulados a 

preencher uma avaliação ao final do evento quando expressaram elogios aos palestrantes e 

satisfação quanto aos temas e apresentações.  
O programa foi cumprido na sua integralidade, sem intercorrências. A organização se 

mostrou motivada a propor novas atividades como essas nos próximos anos, pela 

tranquilidade com que o evento transcorreu. Acredita-se que os resultados desses eventos 

virão em curto e longo prazo, como mais resumos sendo aceitos sem necessidade de correção 

e apresentações de qualidade, resultando em trabalhos premiados em congressos, elaboração 

de planilhas no programa Excel e melhor comunicação em público. 



149 
 

 
 

 

! 

 

O objetivo foi alcançado, uma vez que as dúvidas dos alunos sobre a confecção de 

resumos, painel, planilhas, PowerPoint, desenvolvimento da oratória, da organização do 

currículo lattes foram sanadas, além da graduação sentir-se satisfeita com as palestras. 

Portanto, o grupo PET Odontologia possibilitou a ampliação da gama de experiências em 

formação acadêmica e cidadã promovendo a formação ampla e de qualidade acadêmica, como 

previsto no MOB (Manual de Orientações Básicas do PET). 

 

4. CONCLUSÕES 

 

Concluímos que é de suma importância a atuação dos grupos PET na graduação, 

promovendo a ampliação do conhecimento acadêmico e aperfeiçoamento da grade curricular. 

Com essas atividades, foi possível auxiliar a graduação com os problemas rotineiros 

referentes a apresentação de trabalhos, como a formatação de painéis, PowerPoint e resumos, 

oratória, confecção e desenvolvimento de planilhas, assim como na questão de organização 

do currículo lattes, plataforma a qual, gera frequentes dúvidas, mas é fundamental para uma 

futura carreira em uma pós-graduação. 
 

5. AGRADECIMENTOS  

 

Com a consciência de que a realização do trabalho que agora é apresentado somente se 

tornou possível graças à contribuição e apoio de diversos indivíduos e da Instituição 

acadêmica, reservamos este espaço para demonstrar a nossa gratidão, em particular:  
Ao Programa de Educação Tutorial - PET do MEC em conjunto com a PEN da UEM 

pelo fomento da bolsa aos petianos de Odontologia.  
Aos alunos da graduação que participaram das oficinas acadêmicas e avaliaram o 

trabalho do grupo PET como positivo.  
Ao nosso tutor Carlos Alberto Herrero de Morais, pelos conselhos, empenho, dedicação e 

disponibilidade que sempre manifestou, assim como pelo estímulo ao alargamento e 

aperfeiçoamento do conhecimento e do saber. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A apresentação de trabalhos é inerente à vida acadêmica tanto em disciplinas quanto em 
seminários, jornadas ou congressos. Sendo assim, para que as apresentações sejam claras, 

objetivas e de forma natural, o Grupo PET Odontologia agregou ao seu planejamento anual de 
atividades o método chamado TED. TED (acrônimo de Technology, Entertainment, Design; 
em português: Tecnologia, Entretenimento e Design) é uma série de conferências realizadas 

pelo mundo e sem fins lucrativos, destinadas à disseminação de idéias. Essa idéia foi 
inicialmente criada em 1984 em Monterey nos Estados Unidos, e em 1990 ocorreu na 

Califórnia a primeira Conferência das áreas de design e tecnologia que abrangeram 
palestrantes falando sobre diversos assuntos envolvendo cultura, educação e ciência.  

A partir da Conferência de 1990, começaram a ocorrer mundialmente, diversas 
apresentações com um tempo máximo estipulado. Esse método de comunicação se expandiu 

ao ponto que participantes como Bill Gates, Al Gore, Isabel Allende e diversos ganhadores do 
prêmio Nobel, tiveram menos de vinte minutos para apresentarem suas idéias para o público. 
As palestras foram disponibilizadas posteriormente no site do TED (https://www.ted.com), de 

forma gratuita, visando realmente disseminar as idéias apresentadas e que os vídeos gravados 
fossem compartilhados por todo o mundo.  

Segundo SUGIMOTO (2013), divulgar informação científica para o público é difícil e 
BOULTER (1999) afirmou que estudiosos precisam estar cientes de suas mudanças de status 
e da necessidade de responder às demandas do publico. Há também um fardo na comunicação 
- o que a ciência pode e não pode fazer.  

As palestras apresentadas no TED não podem ter mais que 18 minutos de duração, o 
que incentiva os palestrantes a serem extremamente objetivos em suas explicações e 
argumentos de acordo com os reportados por GALLO (2014) e ANDERSON (2016).  

O TED foi implementado no Programa de Educação Tutorial da Faculdade de 
Odontologia da Universidade Federal de Pelotas no ano 2016, como mais uma ferramenta 

para melhorar a oratória e a apresentação de trabalhos e palestras dos integrantes do grupo 
PET. Esta atividade teve como objetivo fundamental promover entre os petianos 

apresentações com o objetivo de inspiração; de falar em público sobre os mais diversos 
assuntos sobre ciência e cultura de uma maneira mais abrangente. 
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2. METODOLOGIA  
 

 

Os momentos TED PET ocorrem uma vez por mês, na sala do Programa de Educação 

Tutorial no prédio da Faculdade de Odontologia da UFPel. Cada petiano aborda um tema 
relevante em que ele possa ter total domínio sobre o tema e que possa transmitir de uma 

maneira clara, inspiradora, emotiva e perfeita. Esta atividade poderá usufruir da Biblioteca 
PET para escolha dos diferentes assuntos a serem abordados e uma planilha com o 
cronograma de todo o TED/PET permite a organização interna e a publicidade na escola.  

A ordem das apresentações é definida no inicio do ano, por sorteio. Cada integrante do 
grupo PET estuda um assunto de seu interesse ou de interesse para o grupo e apresenta em 18 
minutos, explicando o mais claro possível para que seus ouvintes compreendam sua idéia. No 
fim de cada apresentação há um debate sobre o tema apresentado, além da avaliação do grupo 
sobre pontos importantes e sugestões a serem narradas ao apresentador.  

A avaliação desta atividade é desenvolvida com todo o grupo após a finalização de cada 
apresentação. Neste momento são apontadas as questões contextuais assim como os quesitos 
didáticos fundamentais a uma adequada apresentação didática com poucos minutos.  

Quantitativamente não existem restrições quanto ao número de apresentações TED, 

porém valer-se-á o grupo de uma planilha de avaliação crítica sobre as competências e 
habilidades adquiridas. Para essa avaliação, é utilizado parâmetros como clareza, 
objetividade, linguagem, e com observações que deve ser feitas ao apresentador.  

A avaliação não tem o objetivo de competitividade e sim, de conhecimento dos pontos 
fortes e fragilidades, bem como quais aspectos o apresentador deve melhorar. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O método TED para o PET Odontologia tem sido relevante para os integrantes do grupo 
para o desenvolvimento da capacidade de oratória e dinâmica de apresentação dos petianos. 

Os momentos de apresentações espelham a criatividade das mesmas de forma mais clara 
possível e também geram um ambiente rico para discussões e para a auto crítica ao final do 
evento. Além de possibilitar a avaliação do grupo ao apresentador, possibilita também que os 

alunos avaliadores exercitem sua visão julgadora sobre as apresentações orais.  
Os TEDs PET ocorrem mensalmente, porém quando há algum Congresso ou Jornada 

Acadêmica em que os alunos apresentarão seus trabalhos, os integrantes se reúnem para 
realizar o treinamento aplicado da sua oratória executando esta atividade acadêmica 
previamente ao evento.  

Apresentadores acadêmicos do TED são muitas vezes escolhidos como destaque em 
Congressos e Jornadas porque acabam exercitando a erudição de forma robusta e constante, 
sendo reconhecidos em suas áreas, segundo SUGIMOTO (2013). Isso significa que ao 
utilizarem métodos de apresentação TED, evoluem significativamente seu processo de 

comunicação, desenvolvem sua capacidade oratória e a dinâmica de suas apresentações 
(GALLO, 2014; ANDERSON, 2016). 
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4. CONCLUSÕES 
 

O TED PET exercita a capacidade dos alunos integrantes do grupo PET Odontologia a 
melhorarem o seu processo de comunicação e de disseminação de idéias, inspirando-os a 
falarem em público. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O Programa de Educação Tutorial (PET), é formado por grupos de estudantes de graduação, 

com a presença de tutoria de um discente, presente nas Instituições de Ensino Superior, orientados 

pelo princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão (MEC, 2019). O Grupo PET 

Conexão dos Saberes, Agricultura Familiar, Saberes e Fazeres da vida no campo, permite a 

participação de estudantes de todos os cursos de graduação da instituição a qual faz parte, a 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná, campus Dois Vizinhos, o qual busca trabalhar 

atividades que concedem a transdisciplinariedade.  
Consequentemente, pelo fato de ser um grupo conexão dos saberes, demanda atender as 

diversas áreas do conhecimento envolvidas nas graduações dos alunos participantes do grupo. 

Visando atender o objetivo inicial do grupo, ñpropiciar aos alunos, sob orienta­«o de um tutor, 

condições para realização de atividades extracurriculares que complementem a sua formação 

acad°micaò Manual de Orienta­»es B§sicas, o grupo tem em seu planejamento anual o PET 

Captar, que consiste em diferentes cursos, oficinas e workshops realizados por pessoas de 

diferentes áreas sobre assuntos de interesse do grupo, com o objetivo de trazer conhecimento, 

informação e ampliar os horizontes dos Petianos.  
O Pet Captar está previsto para ocorrer durante o ano todo. Concomitantemente, ocorre o Pet 

Repassar. Após a realização das oficinas, os petianos aplicam oficinas abertas à toda a 

comunidade acadêmica com o objetivo de repassar o conhecimento adquirido.  
Assim, ocorre a disseminação de conhecimento amplo e de qualidade, que é de extrema 

importância, visto que quanto mais capacitado o acadêmico, melhores as chances de colocação no 

mercado de trabalho, pois segundo DAVENPORT apud PEREIRA (2004), o capital intelectual 

pode ser considerado como uma riqueza organizacional, afinal pessoas trabalham com pessoas, 

executam tarefas, aplicam técnicas e portanto, quanto mais qualificadas estas, melhor o resultado 

esperado.  
Utilizando a teoria de sistemas de Bertalanffy, que versa sobre a inter-relação e 

interdependência dos componentes que formam um sistema, podemos concluir que a formação do 

ser humano deve ser trabalhada de maneira não compartimentalizada, trabalhando as partes para 

melhorar o todo e trabalhando o todo para melhorar as partes, os cursos do Pet Captar são
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elencados de acordo com a demanda do grupo, se algum integrante levantar uma possibilidade de 

oficina, a mesma é discutida se será implantada ou não. Com esta abertura, permite-se que os 

acadêmicos sugiram temas de seu interesse, por outro lado o tutor também sugere oficinas que 

promovem a ampliação de horizontes, bem como tentam sanar necessidades do grupo em 

diferentes aspectos: profissional, pessoal, emocional. 
 

2. METODOLOGIA  

 

O grupo PET Agricultura Familiar, Conexões de Saberes, Saberes e Fazeres da vida no 

campo em conjunto com a Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Campus de Dois 

Vizinhos, realizou no ano de 2018, algumas atividades de ensino, entre elas: PET Captar e PET 

Repassar, ressaltando assim, que anualmente essas atividades são planejadas pelo grupo, além de 

estarem dentro dos demais planejamentos anuais anteriores.  
O PET Captar é planejado no fim de cada ano letivo. Dessa forma, no final do ano de 

2018 foram escolhidas algumas oficinas que foram colocadas no planejamento do grupo. Estas 

oficinas ocorrem durante o ano letivo e não são restritas apenas aquelas colocadas no 

planejamento. Caso o grupo sinta necessidade de realizar alguma oficina, a mesma é discutida em 

reunião e se, de interesse de todos, é realizada, mesmo que não tivesse sido planejada 

anteriormente. Ou seja, há maleabilidade tanto de datas quanto de inserção de oficinas.  
Geralmente, no segundo semestre letivo do ano, após já terem ocorrido algumas oficinas, 

os integrantes do grupo Pet organizam uma semana de palestras, oficinas, minicursos e/ou 

workshops na qual disseminam parte do conteúdo absorvido. Os petianos realizam as atividades 

de acordo com a afinidade em cada tema, embora, o tutor mescle o grupo responsável pela 

atividade, para que quem não possui conhecimento sobre a área ou não tem afinidade saia de sua 

zona de conforto, possibilitando desta maneira, o crescimento individual e coletivo.  
Após a realização das atividades, ocorre em geral, um questionário online ou físico, ou até 

mesmo uma conversa informal, à escolha dos petianos responsáveis, sobre a oficina com os alunos 

participantes, para que o grupo possa saber quais os anseios, os pontos positivos e negativos da 

atividade, sugestões e demandas da comunidade acadêmica.  
De tal forma, algumas oficinas destacam-se mais em relação a outras, estas são em geral 

escolhidas para o Pet Repassar. No último Pet Captar as oficinas que mais tiveram destaque foram 

duas ministradas por uma doutoranda, redação científica e plataforma Lattes, uma ministrada por 

uma bolsista de extensão do campus, um curso básico de Calculadora Científica, um curso básico 

sobre números complexos, workshops sobre as 4 leis de Maxwell, regiões metropolitanas no 

Brasil, biomas do Brasil, os símbolos nacionais e um sobre mudanças climáticas.  
No último ano, o PET Repassar aconteceu nos dias 01 de outubro à 05 de outubro, e os 

minicursos ofertados pelos petianos foram: Oficina de Plataforma Lattes, na segunda-feira, 

Oficina de Redação Científica, terça - feira, Minicurso de Excel Básico, quarta - feira, Oficina de 

Cálculo, na quinta - feira e por fim, na sexta - feira, Minicurso de Calculadora Científica. A 

divulgação dos minicursos é realizada principalmente pelas páginas sociais do grupo, geralmente 

quinze dias antes, com confirmação de inscrição via e-mail. Ressaltando que, os minicursos 

ofertados são gratuitos e oferecem certificação. Para que todos os acadêmicos do Câmpus tenham 

oportunidade de participar das oficinas, as mesmas são oferecidas no horário das 17:30 às 19:00, 

horário em que pouquíssimas turmas possuem aula. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Por escolha do grupo, o Pet Captar e Pet Repassar é sempre mantido no planejamento anual, 

visto que todos os petianos concordam que a atividade é excelente por proporcionar a 

aprendizagem de diversos conhecimentos.  
Há porém uma preocupação em relação ao Pet Repassar, pois a frequência não é sempre 

satisfatória. Algumas oficinas de maior interesse possuem uma assiduidade maior, enquanto 

outras, não, o que é normal. O que preocupa o grupo, no entanto, é que algumas oficinas 

importantes e que muito agregariam, não possuem o resultado esperado e desejado. 
 

Gráfico 1 - Número de participantes no PET Repassar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: autores (2019) 

 

É possível observar que, alguns cursos apresentam maior número de participantes, enquanto 

outros, como o de calculadora Científica, este número tenha sido inferior. Está diferença de 

presença entre os minicursos pode ser ao fato da distribuição em diferentes dias da semana, 

podendo também, ter sido influenciado pela disponibilidade e interesse dos participantes, 

ocasionando desistência dos mesmos. 
 

 

4. CONCLUSÕES 

 

A aprendizagem obtida pelo PET Captar é de suma importância para a formação 

acadêmica dos Petianos, pois ao realizar os minicursos e repassar o conteúdo aprendido, é possível 

obter experiência para o futuro mercado de trabalho. Além disso, pode-se concluir que, o contato 

pessoal com os integrantes do minicurso, por exemplo, propicia a eles uma nova oportunidade de 

aprendizado e, aos petianos, libertar a expressão para falar em público e ficar conhecido na 

universidade.
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1. INTRODUÇÃO 

 

No ano de 2018, o Programa de Educação Tutorial (PET) Letras, da Universidade 
Federal do Pampa ï Câmpus Jaguar«o, reaplicou o projeto ñA Literatura e as artes no Ensino 
de L²ngua Espanholaò realizado no ano de 2017. Em sua retomada, o grupo decidiu dar 
prosseguimento às oficinas no Centro de Apoio Socioeducativo (CASE) e ofertá-las ao 
público adolescente frequentador deste espaço.  

Ao refletirmos sobre o material a ser utilizado, constatamos que seriam necessárias 
algumas modificações para obter um melhor resultado do que havia sido proposto no ano 
anterior. Um diferencial na edição do ano de 2018 foi a utilização de um material formativo e 

lúdico a um só tempo, desenvolvido com o intuito de expandir os conhecimentos sobre a 
cultura hispano-americana e atrair a atenção dos alunos participantes do projeto.  

O projeto apoiado na coleção Antiprincesas e Antihéroes, de Nadia Fink e Pitú Saá, 
privilegiou, nessa aplicação, a reformulação dos planos de aula e dos conteúdos produzidos 

em 2017, também baseados em Frida Kahlo e Julio Cortazár. A artista plástica e o escritor 
foram escolhidos pelo grupo, pelas histórias de vida e pelos gêneros em que produziram: a 

pintura e os contos, respectivamente. Na última edição, o grupo PET não viu a necessidade de 
alterar os artistas privilegiados devido a uma questão bastante prática, o fato do projeto CASE 

dividir os seus alunos por gênero. Sendo assim, não seria repetitivo empregar novamente os 
artistas, pois bastaria fazer uma inversão de grupos na aplicação das oficinas.  

Aqui, objetivamos apresentar algumas reflexões sobre o processo de construção do 
caderno didático, bem como sobre os resultados dessa prática na formação de alunos e 
petianos. Fazemos uma discussão de caráter mais teórico acerca do ensino de línguas e 

mostramos como o método adotado possibilitou a expansão do repertório cultural e linguístico 
dos alunos participantes, através da atuação do grupo PET.  

Nossas reflexões estão ancoradas em Teresa Colomer (2014), para refletirmos um pouco 

acerca da nossa didática ao incluirmos a literatura nas aulas de E/LE. Outra pesquisadora 

importante na construção desse trabalho é Albaladejo García (2007), cujas reflexões nos 

servem tanto para pensarmos nas aulas ministradas, quanto para inspirar outras práticas de 

ensino. Para retomar conceitos decorrentes do ensino de línguas, utilizamos o Diccionario de 

Términos Clave e, para refletirmos sobre a literatura, Bakhtin (2010) e Compagnon (2003). 
 

 

2. METODOLOGIA  
 
1 PETiana discente do grupo PET Letras da Universidade Federal do Pampa - camisalves1995@gmail.com

  

2 Tutora do grupo PET Letras e docente dos cursos de Letras, da Universidade Federal do Pampa - Jaguarão - 
geicepn@gmail.com
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Para obter um resultado significativo nesse projeto, pensamos na criação de um 
caderno didático ao invés de planos de aulas independentes, como no ano de 2017. O caderno 
didático foi construído com a intencionalidade de expandir os conhecimentos culturais e de 

apresentar para os alunos as obras dos artistas selecionados. Ainda, o caderno foi construído 
com o visual mais atrativo, com o intuito de que os alunos manifestassem um maior interesse 

para a realização das atividades propostas. Os cadernos foram elaborados a partir de uma 
divisão de grupos e tarefas para cada integrante do grupo, podemos afirmar que foi bastante 
complexa, pois apesar de termos um material inicial, a reelaboração exigiu leituras, pesquisas, 

atenção além da integração do conteúdo literário e linguístico.  
Cada grupo de seis integrantes se responsabilizou pela criação das atividades para 

compor o design e o material utilizado. Percebemos que os cadernos didáticos elaborados 
tiveram um impacto significativo nos alunos. Os adolescentes demonstravam euforia a cada 
encontro para a realização dos exercícios e, apesar da dificuldade com a língua espanhola, 
desenvolviam as atividades com grande disposição.  

O cronograma planejado para a realização do projeto consistia em seis oficinas 
semanais. Tivemos um público bem assíduo, poucos participantes faltaram aos encontros 
programados e, na aula seguinte, procuravam realizar as atividades faltantes. Tudo isso 
deixou-nos bem contentes, pois sempre tínhamos em média a presença de 15 alunos em cada 
turma. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Por termos feito uso do texto literário na aula de língua espanhola, iniciamos essa 

discussão traçando um breve histórico de como a literatura foi utilizada no decorrer de 
décadas no processo de ensino de espanhol língua estrangeira (ELE). Para contextualizar as 

mudanças ocorridas, baseamo-nos no histórico desenvolvido por Albaladejo García (2006, p. 

2). A pesquisadora analisa o século XX e ressalta que, nos anos 50, a literatura era utilizada 
em torno de traduções e memorização das regras gramaticais. Já nos anos 60, o foco recaía 

sobre as estruturas linguísticas e vocabulário, anulando o uso da literatura no ensino de 

línguas. A década de 70 expôs como tendência a preocupação no desenvolvimento de 
conteúdos relacionados com os aspectos sociais da língua, ainda voltada para a sua estrutura. 

A transição mais notável, para Albaladejo, ocorreu nos anos 80, em que os planejamentos de 

ensino de ELE direcionaram-se totalmente para a língua falada e a competência comunicativa 

do aluno. Foi da década seguinte, nos anos 90, até o momento presente, que o ensino de uma 
segunda língua inovou seu método e que diversas correntes e planejamentos metodológicos 

foram integrados, encaixando diferentes disciplinas.  
Conhecendo esse contexto, sobretudo a partir dos anos 90, utilizar a literatura nas 

aulas de espanhol e adotar o enfoque cultural para as aulas do projeto, com a criação do 

caderno didático, passou a fazer todo o sentido. Pela definição do Diccionario de Términos 
Clave (2019) compreendemos que esse enfoque permitia aos estudantes a construção de seus 

conhecimentos por meio de atividades comunicativas que criavam significados ao demonstrar 
o vínculo entre língua e cultura. Assim, no caderno elaborado, nosso objetivo consistiu em 

propiciar que os alunos tivessem acesso a contextualizações geográficas importantes para a 
língua espanhola, informações artísticas e culturais variadas capazes de ilustrar traços 
culturais e identitários. A partir das temáticas selecionadas, o aluno estabelecia conexões entre 

eventos, fatos históricos, e, sempre que possível, chegava ao seu próprio ambiente (o 
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fronteiriço), refletindo também sobre ele. Atingir esse ponto, representou, na prática do PET, 
proporcionar uma experiência integradora entre a compreensão de língua, cultura e sujeitos.  

O trabalho com conteúdos que, entrelaçados à trama, traziam as marcas de contextos 
históricos e culturais, instigou os nossos alunos a realizarem o exercício de conhecer, sempre 
que possível, as circunstâncias dos temas apresentados na representação de cada artista.  
Assim, puderam conhecer ño outroò, talvez compreend°-lo, numa prática que parece 
reproduzir o dialogismo teorizado por Mikhail Bakhtin. Por isso, incentivamos que a 

experiência e a reflexão com e sobre o material didático levasse os alunos a experimentarem 
algo que julgamos fundamental como professores de língua espanhola, especialmente no 

contexto fronteiri­o: possibilitar que no ñencontro dial·gico de duas culturas" elas não se 
fundissem ou confundissem, mas trabalhassem para que cada uma se mantivesse mutuamente 

e se enriquecesse mutuamente (BAKHTIN, 2010, p. 366).  
A cada aula, a expansão do repertório artístico e linguístico dos alunos do projeto fez-

nos refletir sobre o papel da literatura e das artes na sala de aula de língua espanhola, em 

especial, nas ações desenvolvidas no Centro de Apoio Socioeducativo. O contato com o texto 
literário oportunizou ampliar tanto o repertório artístico quanto o linguístico; fez-nos refletir 

sobre os escritos de Antoine Compagnon (2003) que nos ajudaram a pensar no literário e suas 

circunstâncias: a consciência de que a literatura varia de acordo com a época e a cultura, que 
pode estar composta por um grande número de gêneros ou que cada obra carrega marcas de 

seu contexto de produção. Esses foram os aspectos que nos fizeram optar pelas coleções 

Antiprincesas e Antihéroes como bases para a criação do caderno didático. Assim, fizemos 

uso dos livros infantojuvenis enquanto linguagem e, tão importante quanto isso, valorizamos o 
imaginário e a estética presente (próprias do literário) nessas obras (2003, p. 40).  

No material produzido, além da biografia dos artistas, procuramos incluir informações 

gerais, assim como a produção de Julio Cortázar e Frida Kahlo. No formato escolhido, o 
ensino da língua era apresentado como coadjuvante, embora também fosse o foco: o aluno 

estava em contato, pois lia o material em espanhol, assistia à aula ministrada em língua 
espanhola, e sempre pedíamos para que se tentassem utilizá-la. Entretanto, a temática de cada 
encontro fugia de questões normativas da língua, e focava na leitura, na compreensão de 

textos e contextos. Talvez por esse uso, os alunos se sentiam mais atraídos pelo formato e 
variedade de atividades e usavam a língua meta de forma mais aprazível.  
Teresa Colomer (2014, p. 47) retoma o conceito de ñestrutura do sentimentoò, cunhado 

pela escritora argentina Graciela Monte, para ñassinalar que ® a significatividade, o que nos 
faz falta na leitura e não a massividadeò. Da reformula­«o do material ¨ constru­«o do 
caderno didático, cada texto foi selecionado com o objetivo de ser significativo para o aluno. 
O foco foi o engajamento na leitura, jamais o volume do texto.  

No que se refere à prática adotada, reconhecemos a potencialidade de transformação 
social através da ampliação do repertório cultural, sobretudo o linguístico e artístico. 

Percebemos que a aplicação das oficinas não ficaram em torno de, apenas, uma destreza, já 
que buscamos diversificar as atividades, levando áudios, vídeos, brincadeiras trabalhando a 
oralidade, além da escrita.  

Realizamos o projeto com o propósito de acrescentar experiências e conhecimentos 

para ambos os lados: grupo PET e alunos. Ainda que o espaço de aplicação se localize na 
zona rural do município e essa distância por vezes impedisse que cumpríssemos a agenda 
inicialmente estabelecida, reduzida, inclusive, a sequência de seis encontros para cinco, 
atingimos os objetivos que projetamos. Os pequenos entraves puderam ser repensados pelo 
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grupo. Desse modo, apesar dos contratempos, a prática foi significativamente transformadora 
para os bolsistas e alunos. 

 

4. CONCLUSÕES 
 

A partir das discussões e resultados apresentados, podemos concluir que ao 
apresentarmos materiais provenientes de diferentes culturas relacionadas à língua espanhola, 

possibilitamos aos alunos participantes das oficinas um contato, com a língua espanhola, 
distinto do que geralmente estão habituados a vivenciar. Procuramos oferecer um material 
relevante e atrativo para que os alunos, de fato, estudassem a língua e não sobre a língua. O 

intuito do projeto não era priorizar a massividade de conteúdos, tampouco o ensino gramatical 
do espanhol e, sim, ampliar a bagagem cultural e lexical de cada integrante. Era fazer com que 

esses alunos tivessem um olhar mais sensível e atento para as artes, assim como para a língua 
que aprendiam.  

Apesar das dificuldades encontradas para o desenvolvimento do projeto, o nosso 
intuito principal, de expandir o repertório cultural, foi atingido. Percebemos que as atividades 

foram significativas, conseguiram envolver os alunos e despertar a curiosidade dos 
participantes. Isso era uma das coisas que queríamos alcançar, conquistar o interesse dos 

alunos para que eles vivessem a língua, realizassem os exercícios e construíssem o próprio 
conhecimento por prazer e não por obrigação. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar reflexões sobre o projeto de ensino 
Tecelaria da Palavra pelo viés das teorias bakhtinianas, em especial os conceitos atrelados aos 
gêneros do discurso propostos por Mikhail Bakhtin em Estética da Criação Verbal (1997; 
2010).  

O Programa de Educação Tutorial (PET) Letras Jaguarão vem aplicando oficinas que 
auxiliam alunos de diferentes níveis e perfis desde 2013. Na universidade, suas ações 
estiveram dirigidas à capacitação em gêneros acadêmicos; aprimorando o domínio, a clareza e 

a comunicabilidade na produção textual dos alunos. Já no Ensino Médio, ajudou os estudantes 
a desenvolverem noções básicas sobre os gêneros mais empregados no meio acadêmico, 

como resumos, citações, seminários e referências, tão temidos pelos ingressantes no ensino 
superior. Em decorrência disso, hoje, os petianos perceberam que, ao longo dos anos, o 

Tecelaria da Palavra tem se constituído como projeto guarda-chuva no planejamento de 
trabalho do PET Letras, o que permite ao grupo adaptá-lo a ações de diferentes perfis, como 
vem ocorrendo ao longo de suas seis edições.  

No ano de 2018, havendo planejado o Tecelaria da Palavra na Escola, os petianos se 
viram desafiados pelas necessidades da instituição parceira: oferecer um preparatório para 

redação do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). Essa edição do Tecelaria, já não 

visava ajudar na adaptação dos alunos na universidade, mas auxiliá-los no ingresso ao ensino 

superior, preparando-os para um instrumento definitivo para a classificação no exame 
mencionado. Sendo assim, o projeto sofreu algumas modificações conforme o que havia sido 

planejado inicialmente. Levando em consideração o pensamento bakhtiniano, o grupo 

realizou oficinas que auxiliavam na operação da língua através da ampliação do repertório nos 
gêneros discursivos, um quesito importante especialmente para a redação. Foi através da 

experiência aliada às reflexões propostas por Bakhtin, que compreendemos a rede de relações 

posta nessa experiência, como um conhecimento que vai se ampliando e se diferenciando com 

o desenvolvimento da esfera (BAKHTIN, 1997, p. 280), ou seja, o uso que fizemos do 
conhecimento sobre gêneros no meio em que o(s) sujeito(s) estava(m) inserido(s), traduzido 

em outras edições como campos da atividade humana (BAKHTIN, 2010, p. 261). Esse será o 

ponto de vista adotado para refletirmos sobre as questões levantadas ao longo deste trabalho. 

 

2. METODOLOGIA  
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O grupo percebeu que uma grande parcela dos estudantes da Unipampa, câmpus 

Jaguarão, são oriundos da cidade vizinha de Arroio Grande. Inicialmente, sondou a 

possibilidade de aplicação do projeto no referido município. Essa atitude tomou força quando 

constatado que, em Jaguarão, a grande procura dos universitários e professores por escolas 
para desenvolverem projetos e programas são muitas, acarretando uma grande demanda de 

atividades em um número limitado de espaços de educação. Assim, os petianos contataram o 

Instituto Estadual de Educação Aimone Soares Carriconde e sondaram a viabilidade de 
realizar as ações do projeto nesse espaço, pretendendo aproximar o meio acadêmico também 

na cidade vizinha e, ao mesmo tempo, permitir que professores em formação inicial 

retornassem à escola e vivenciassem a prática docente.  
Estando definida a escola participante, os bolsistas realizaram uma visita à instituição 

para fazer um primeiro contato com os alunos e convidá-los a participarem das oficinas. Na 
mesma ocasião, o grupo sondou entre os estudantes qual seria o melhor turno para atender a 
demanda do público interessado. Sendo assim, havendo um grande número de alunos 
inclinados a participar do projeto, foi definido o turno da tarde das segundas-feiras.  

Após a constatação, os petianos se viram envolvidos na elaboração das aulas e na 
preparação para ministrarem as mesmas. Inicialmente, os bolsistas leram e discutiram a 
composição da Cartilha do Participante ï Redação no ENEM 2017, a fim de se apropriarem 
dos instrumentos e das exigências da prova de redação do exame mencionado.  

A cartilha era dividida em cinco competências que orientavam os alunos nas suas 
produções textuais do gênero dissertativo argumentativo. Para uma prática mais consistente, o 

grupo teve uma capacitação interna para correção de textos argumentativos, para que 
posteriormente pudessem avaliar a produção dos alunos. A sequência do desenvolvimento do 
projeto deu-se na elaboração das aulas e materiais que foram construídos pelos bolsistas para 
serem entregues aos participantes das oficinas de redação realizadas no Tecelaria.  

Para que todos tivessem a oportunidade de vivenciar a experiência da docência, em 

relação a ministração das aulas, o grupo dividiu-se em três subgrupos que continham de três a 
quatro bolsistas. Desta forma, cada um dos subgrupos elaborava duas oficinas em reuniões 
extras. Na continuação, em reuniões do grande grupo, unidades didáticas e slides eram 
apresentados, gerando discussões e planejamentos dos outros subgrupos responsáveis pela 
sequência das oficinas.  

O Tecelaria da Palavra na Escola foi dividido em seis oficinas para os alunos do período 

matutino e um aulão, no sábado, para os estudantes do período noturno, em sua grande 

maioria alunos que trabalham. Em sala de aula, enquanto alguns petianos ministravam o 

conteúdo, os demais observavam e auxiliavam na execução das atividades. Na sequência, o 
grupo reunia-se para correção e levantamento de quais pontos deveriam dar mais atenção para 

a melhoria do desempenho nas produções escritas do gênero dissertativo-argumentativo dos 

alunos. Essas ações, além de nos fazerem refletir sobre quais foram os pontos altos das 
oficinas e de que maneira nós, professores em formação, poderíamos melhorar nosso 

desempenho em sala de aula, em quais os pontos avaliados pelos bolsistas eram o tom de voz, 

a postura, o uso adequado da língua adaptando ao contexto escolar. E para que fosse possível 

aperfeiçoar o desempenho, os bolsistas que ministraram as oficinas realizaram um ensaio pré-
aula apresentando-se ao grupo. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Para os petianos, a prática docente está sendo construída aos poucos, cada um dos 
projetos aplicados induz a refletir sobre essa experiência e transforma os sujeitos nela 
envolvidos. É nesse sentido que as aulas aplicadas no IEE Aimone Soares Carriconde surtem 
reflexos no grupo que permitem costurar teoria e prática e, nessas reflexões, a teorização de  
Bakhtin sobre ñouvinteò e ñreceptorò, para n·s entendida como a rela­«o entre aluno e 
professor, passa a fazer todo o sentido.  

Em nossa prática, trabalhamos para que os alunos assumissem uma atitude responsiva 
ativa, ou seja, parafraseando Bakhtin, buscamos propiciar que os gêneros e os conteúdos 
desenvolvidos, cedo ou tarde encontrassem "um eco no discurso ou no comportamento 
subseq¿ente do ouvinteò (BAKHTIN, 1997, p. 292). Em outras palavras, esper§vamos que as 

técnicas e recursos para a escrita do texto dissertativo-argumentativo transmitidas aos alunos, 
fossem assimiladas e utilizadas nos textos produzidos por cada um deles.  

Para que isso de fato ocorresse, exploramos a "natureza do enunciado", através do 
estudo dos gêneros discursivos primários e secundários. Ao discorrer sobre esse conceito,  
Bakhtin alerta sobre o ñ[...] dif²cil problema da correlação entre língua, ideologias e visões do 

mundo" (BAKHTIN, 1997, p. 282). Na prática, percebemos esse ponto ao analisarmos o que 
é exigido dos candidatos inscritos no ENEM, de acordo com Cartilha do Participante, 
formulada Ministério da Educação (MEC), e nos deparamos com uma linguagem padronizada 

e estandardizada na norma culta padrão do português brasileiro, na construção de um texto 
dissertativo-argumentativo: ñNessa reda­«o, voc° dever§ defender uma tese ï uma opinião a 

respeito do tema proposto ï, apoiada em argumentos consistentes, estruturados com coerência 
e coes«o, formando uma unidade textualò (BRASIL, 2017, p.7). Para atingir esse prop·sito, ® 
importante que o aluno entenda a natureza do enunciado, pois, para Bakhtin isso enfraquecerá 

a abstração da língua com a vida (BAKHTIN, 1997, p. 282).  
Pelos motivos evidenciados, através das oficinas, trabalhou-se para que cada aluno 

pudesse melhorar seu estilo individual por meio da variedade dos gêneros do discurso que 
podem ñrevelar a variedade dos estratos e dos aspectos da personalidade individual, e o estilo 

individualò podendo ñrelacionar-se de diferentes maneiras com a língua comum (BAKHTIN, 
1997, p. 283)ò seja relacionando-se com os gêneros carta, artigo de opinião (também 
trabalhados nas oficinas) ou dissertativo-argumentativo. Por meio das atividades de cada 

encontro, os alunos acessaram o seu todo verbal, seus repertórios linguísticos e culturais. Ora 
eles estiveram aprendendo a estrutura do texto na sala de aula, ora, converteram-se em 

locutores que criavam enunciações dissertando e argumentando para os seus leitores diretos, 
os avaliadores do ENEM.  

Hoje, parafraseando nossos colegas petianos, compreendemos que, a cada aula, 

exercitamos o conceito de alteridade sob a perspectiva bakhtiniana, no qual o ser individual se 
transforma partir do contato com o outro (MARTINS; ESPÍNDOLA; OLANDA, 2018, p.4). 

Trabalhamos para que os alunos compreendessem o discurso enunciado nas oficinas, de modo 
que não se tornassem somente ouvintes, mas que passassem a ser locutores, produzindo seus 

próprios enunciados em seus textos dissertativos-argumentativos, valorizando cada 
informa­«o selecionada para compor o texto, j§ que ñcada enunciado ® um elo da cadeia 
muito complexa de outros enunciadosò (BAKHTIN, 1997, p. 292). 

 

4. CONCLUSÕES 
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Levando em conta o que foi aplicado, observado e refletido ao longo do projeto, o grupo 

percebeu a importância das oficinas ministradas e conteúdos abordados no qual os alunos 

contribuíram na formação dos petianos e no desenvolvimento de uma didática. Sendo assim, nós, 

como professores em formação, também nos constituímos com a experiência da docência.  
Portanto, ao ministrarmos as aulas não estávamos apenas preparando os alunos para o 

ENEM, por meio do simulado aplicado, por exemplo, foi preciso levar textos, reportagens 

atuais, mostrar como essas construções enunciativas se dão na prática. Apresentamos 
informações contextuais, acrescentando à bagagem pessoal dos estudantes, ajudando também, 
na construção de saberes, despertando a consci°ncia neles e em n·s pr·prios que ña l²ngua 

penetra na vida através dos enunciados concretos que a realizam, e é também através dos 
enunciados concretos que a vida penetra na l²nguaò (BAKHTIN, 1997, p. 283). 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Feira de Ciências da Cantuquiriguaçu é um evento promovido pela Universidade 

Federal da Fronteira Sul - UFFS, campus Laranjeiras do Sul, que reúne escolas do ensino 

fundamental, médio, superior e comunidade regional, como objetivo de proporcionar 

interação com estudantes da região e promoção de Mostra Científica com exposição de 

experimentos das áreas de Ciências Exatas e da Natureza (biologia, ciências, física, 

matemática, química, engenharias e tecnologias), em sua segunda edição contou com 

aproximadamente 1100 visitantes. 
 

O grupo PET Conexões de Saberes Políticas Públicas e Agroecologia participou do 

evento com a exposição ñA evolu­«o da agricultura moderna que envenena nossos 

alimentosò, o qual abordou uma breve contextualiza­«o do surgimento da agricultura e sua 

evolução até os dias atuais, apresentando por fim a Agroecologia como a ciência capaz de 

resistir ao modelo hegemônico, para um modelo altamente produtivos e sustentáveis de 

agricultura. Enrique (2002), aponta a agroecologia como um novo campo de produção 

científica, com diversas técnicas e conhecimentos tradicionais, capazes de proporcionar maior 

conexão com o ecossistema. 
 

O objetivo deste trabalho é relatar a experiência da participação do grupo PET na II 

Feira de Ciências da Cantuquiriguaçu. 
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2. METODOLOGIA  

 

Com o objetivo de contar a história da agricultura de forma que o aluno das séries 

iniciais até a comunidade em geral se sintam parte do processo e ainda com curiosidade para 

continuar a ouvir, foi utilizado o método do túnel do tempo. Desenvolveu-se uma linha de 

raciocínio lógico a respeito dos fatos de maior importância referentes à evolução da 

agricultura que foi exposta aos visitantes em quatro estações, de forma ilustrativa e didática. 
 

A primeira estação trabalhou-se o surgimento da agricultura, que ocorreu no período 

paleolítico (pedra lascada) para o neolítico (pedra polida).As atividades agrícolas se iniciaram 

com a observação de que algumas sementes de frutos que eram coletados germinavam nos 

locais onde eram descartados. Esta prática ocasionou a diminuição das atividades de caça e 

coleta dos nômades. Durante o período neolítico, as principais áreas agrícolas estavam 

localizadas nos vales dos rios Nilo, Tigre e Eufrates. As comunidades deste período 

conciliavam a produção de alimentos com a prática de coleta de frutos, caça e a pesca. Assim 

início-se a vida sedentária, estabelecendo habitações fixas, na medida que as atividades de 

pastoris e agrícolas se consolidaram (LEVY et al. 1980). 
 

A segunda estação trabalhou sobre a agricultura na Idade Média, a qual se caracteriza 

pela necessidade de produzir mais alimentos na luta contra a fome. A adoção de ferramentas 

movidas a tração animal proporcionaram maior efetividade do trabalho.Também teve 

destaque a produção de farinha nos moinhos de vento e de água, causando um grande salto de 

produção de cevada. Seguindo por inovações em 1840, com a obra de Justus von Liebig, com 

a Lei do Mínimo na agricultura, possibilitou a inclusão de componentes químicos artificiais 

aos agroecossistemas, que prometiam fertilizar e cuidar dos cultivos (BEROLDT et al. 2007). 
 

A terceira estação trabalhava o tema da revolução verde no Brasil, que começou 

crescer na década de 70, trazendo a ideia de que com a maior demanda de produção de 

alimentos no mundo, a adoção de pacotes tecnológicos com insumos químicos, mecânicos e 

biológicos seria positiva, o que levou ao aumento do consumo de agrotóxicos. Na sequência, 
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o Brasil em relação ao uso de Agroquímicos, desde 2010 assumimos o papel de maior 

consumidor mundial, chegando no ano de 2019 a liberar produtos proibidos em outros países. 
 

Na quarta esta­«o, se trabalhou o tema ñAgroecologiaò, explicando que esta ® uma 

ciência que visa a produção de alimentos saudáveis, livres de agrotóxicos em sistemas que 

respeitem o meio ambiente. Como forma alternativa de produção, ao modelo atual, esta se 

beneficia dos conhecimentos científicos produzidos para melhoria dos agroecossistemas 

como: reciclagem de nutrientes orgânicos, maior valorização dos conhecimentos locais, 

logística inclusiva possibilitando avanços na soberania alimentar, consórcios e proteções de 

solo, desenvolvimento de sistemas agroflorestais, controle biológico de pragas, uso de 

compostagem e adubação verde, aumentando o teor de matéria orgânica no solo (PERES et al. 

2003). 
 

Para melhor compreensão foram expostos alguns objetos simbólicos e imagens em 

referência a origem da agricultura. Também foram contextualizadas outras descobertas, como 

a do fogo, domesticação de animais e a transição da caça para início da pecuária e domínio 

das técnicas agrícolas e pastoris. 
 

A apresentação do túnel teve início às 8 horas e término às 16 horas. O público que 

visitou o presente trabalho foram divididos em grupos de 10 a 15 pessoas e guiados por 

integrantes do grupo PET, sendo que estes eram responsáveis por fazer a apresentação do 

conteúdo e acompanhá-los durante o percurso, respondendo as perguntas e dúvidas levantadas 

pelo público em relação a evolução da agricultura. Ao final os participantes assinaram uma 

lista de presença, como controle do número de pessoas que passaram pelo túnel. 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ao final do trabalho foram computadas que 272 pessoas passaram pelo túnel as quais 

se mostraram preocupadas com os problemas enfrentados na produção de alimentos. Alguns 

participantes eram de áreas rurais e relataram preocupação com a utilização de agroquímicos 

na agricultura, pois os mesmo acabam tendo contato direto com esse tipo de produto. Já 
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aqueles de áreas urbanas se mostraram preocupados com a qualidade dos alimentos que 

chegam para ser consumido por eles. 

 

 

4. CONCLUSÕES 
 

A difusão da Agroecologia e necessária já que população em geral têm se tornado 

mais consciente em relação ao consumo de alimentos contaminados de agrotóxicos e como 

isto pode afetar diretamente a saúde de cada um, ainda há evidências históricas que é possível 

uma agricultura eficiente e que se utilizem de técnicas que respeitem o meio ambiente. O 

grupo Pet Políticas Públicas e Agroecologia tem se posicionado contra o uso de agrotóxicos 

na agricultura por considerar os danos causados ao ambiente e ao seres. 

 

5. AGRADECIMENTOS  
 
 
 

Agradecemos aos educandos, professores e comunidade regional por visitar o túnel do 

tempo e conhecer a história da agricultura. Ao Ministério da Educação (MEC) e ao Fundo 

Nacional de Educação (FNDE) pela bolsa paga aos autores do trabalho. 

 

6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  
 

ENRIQUE,L. Agroecologia e saber ambiental. Agroecol.e Desenv.Rur.Sustent.,Porto Alegre, 

v.3, n.1,2002. P.1-16. 
 
LEVY, P. A Revolução contemporânea em matéria de comunicação.Revista 

FAMECOS,Porto Alegre,v.1,n.1,1998. p.37-49. 

BEROLDT,L.;GRISEL,P,N.;SCHMITZ,J,A,K. Evolução e diferenciação da agricultura no 

Vale do Taquari: um estudo comparado de dois sistemas agrários.Editora UFRGS. Porto 

Alegre,v.1,n.1,2007. p.1-197. 
 
PERES, F.; MOREIRA, J. C.; DUBOIS, G. S. Agrotóxicos, saúde e ambiente: uma 

introdução ao tema. In: PERES, F. e MOREIRA. J. C. (org). É veneno ou é remédio? 

Agrotóxicos, saúde e ambiente. Rio de Janeiro: Ed. FIOCRUZ. 2003. p. 21-41. 



169 
 

 
 
 
 

 

EVENTO ñEQ eu Fa­o?ò 

 

Breno Alberto De Almeida
1
; Lucas Akio Kanda; Marcos de Souza² 

 

PET Engenharia Química - Universidade Estadual de Maringá 

¹brenoalberto.pet@gmail.com ²marcosdesouza.pet@gmail.com 
 
 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

ñEQ eu fa­o?ò ® um evento realizado pelo PET Engenharia Qu²mica da Universidade  
Estadual de Maringá com o intuito de auxiliar os calouros do curso na adaptação ao universo 
acad°mico. Inicialmente o evento era chamado ñSemana da Dicaò, realizado pela primeira 
vez no ano de 2012, e ap·s 2016, foi renomeado como ñEQ eu Fa­o?ò.  

Notou-se que quando novos ingressantes chegavam na universidade, sentiam-se 
perdidos com as inúmeras possibilidades tanto dentro quanto fora do curso, como por 
exemplo, empresas juniores, iniciações científicas, centros acadêmicos, grupos PETs, etc. 
Devido a esse motivo, o PET-EQ desenvolveu a atividade para sanar o maior número de 
dúvidas dos futuros engenheiros químicos, bem como para integrá-los entre si.  

Tendo em mente os objetivos citados, o evento conta com gincanas, palestras de 
profissionais da área e coordenadores do curso, oficinas, apresentações de instituições, 
conversa com o segundo ano e sebo de materiais usados ao longo da graduação. Sendo esse 
evento normalmente realizado na primeira semana letiva do primeiro semestre, visto que, na 
UEM, só há ingressantes no início do ano. 

 

2. METODOLOGIA  
 

No sistema de comissões do PET-EQ temos sempre um coordenador para cada 
atividade, o mesmo organiza as ferramentas de trabalho, toma a iniciativa para marcar 

reuniões e coordena as mesmas, ademais cada tarefa dentro da atividade é realizado por 
voluntariado dentre os membros da comissão, inclusive o coordenador não possui autoridade 
maior que os demais membros.  

Para a atividade ñEQ eu fa­o?ò uma comiss«o de quatro PETianos ® anualmente 

escolhida no fim do segundo semestre do ano anterior a realização do evento, a qual 
desenvolve a atividade primordialmente nas férias de fim de ano. Inicialmente é definida uma 

data, preferencialmente na primeira semana letiva do ano, essa atividade é tradicionalmente 
realizada em três dias e utilizamos um auditório da universidade nos períodos da manhã e 

tarde, os quais acontecem o evento. O auditório é a escolha fundamental visto que maior parte 
da atividade é realizado no mesmo e também, existe um universo de noventa calouros para o 
curso de engenharia química que poderão participar do evento.  

Iniciando a atividade, os calouros passam por um credenciamento (assim, caso 
participem de até 75% do evento, receberão um certificado valendo ACC). Além disso, ainda 
durante o credenciamento, os mesmos são divididos em grupos separados por cores que 
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participarão da gincana. O EQ eu faço 2019 foi realizado em três dias, das 8h às 17h e 30 
minutos, havendo pausas para o almoço e intervalos matutinos e vespertinos. No primeiro dia, 
foram apresentados todas as instituições da universidade relacionados a engenharia química e 
em cada apresentação, compareceu pelo menos um representante da instituição.  

No segundo dia, ainda houveram apresentações remanescentes de algumas 
instituições, palestras do engenheiro químico José Valdir e do coordenador do curso de EQ 

Prof. Oswaldo, confecção de um produto de limpeza focado para vidros, comumente chamado 
de limpa-vidro. Por fim, ocorreu também a conversa com o segundo ano, uma atividade no 
qual os PETianos do segundo ano de graduação conversam com os calouros, sanando o maior 

número de dúvidas relacionadas às matérias e professores do primeiro ano e também, 
comentando um pouco sobre as atividades das instituições.  

Finalmente, o último dia se inicia com o SEBO, cujos livros e materiais de veteranos 
 

de  toda  a  graduação  são  vendidos  aos  calouros  (o  PET-EQ  não  obtém  nenhum  lucro 
 

monetário). Logo após, é feita a apresentação do Manual do Calouro. Já na parte da tarde, 
 

ocorreram duas palestras, uma sobre Iniciação Científica e outra com o Engenheiro Químico 
 

André. Sobre a gincana, ao longo do cronograma do evento, várias atividades são espalhadas, 
 

dentre elas, dinâmicas, brincadeiras, apresentações dos calouros, quiz, doação de alimentos e 
 

caça ao tesouro (essa tem como finalidade integrar e mostrar o campus da universidade aos 
 

calouros). No fim do evento, um formulário foi enviado para os participantes que, no ano de 
 

2019,  continha  um  total  de  33  perguntas,  sendo  que  algumas  abriam  um  espaço  para 
 

realização de comentários referente à questão realizada, e também a equipe que obteve mais 
 

pontos na gincana, ganhou um um curso de excel fornecido pelos próprios membros do PET- 
 

EQ. 
 
 
 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Neste tópico comentaremos sobre os resultados obtidos por meio de respostas 
provenientes dos calouros.  

Como foi citado anteriormente, no encerramento do evento, se enviou um link para os 
 

participantes de um documento do tipo google forms contendo perguntas sobre a realização, 
 

organização, estrutura e opiniões sobre a atividade. 



171 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 1 - Respostas dos calouros quanto ao ñEQ eu fa­o?ò edi­«o 2019. A imagem ® referente aos 
comentários gerais feitos pelos participantes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 2 - Continuação das respostas da Figura 1. 

 

O link para ter acesso ao número de respostas se encontra na referência [1], no dia 

acessado (06/04/2019) havia um total de 53 respostas provenientes dos calouros. Por conta do 

número expressivo de respostas, foram selecionados apenas os comentários gerais para assim, 

se ter uma noção de como os novos integrantes do curso reagem à atividade. 
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4. CONCLUSÕES 
 

O repasse de conhecimento básico sobre o funcionamento de uma universidade e do 

curso ao qual um novo aluno está ingressando é de suma importância e, se apresentados no 
início do primeiro ano letivo da graduação, poderão ajudar positivamente o calouro em sua 

futuras escolhas ao longo do curso, bem como evitar algumas das possíveis desistências que 
ocorrem com frequência no início de todo curso. Sendo assim, viu se que a metodologia 
aplicada ao ñEQ eu Fa­o?ò gerou um trabalho eficaz para os alunos do primeiro ano da 

graduação em Engenharia Química da Universidade Estadual de Maringá. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho relata a criação e a dinâmica do projeto Escada Cultural, que visa a 
formação acadêmica de todos os discentes e docentes que passam pela escada principal do 

Departamento de Química da Universidade Federal do Paraná. Essa formação ocorre por 
meio da fixação de informações e de reflexões relevantes nas paredes em torno dessa escada. 

Tais informações geralmente permeiam assuntos de cunho social que requerem um 
posicionamento da comunidade acadêmica, uma vez que a universidade pública é mantida 

com recursos financeiros advindos da sociedade e, portanto, é dever da academia defender os 
interesses da população.  

De acordo com LIBÂNEO (2002), pode-se entender que a educação não-formal refere-se 

às organizações políticas, profissionais, científicas, culturais, agências formativas para grupos 

sociais, educação cívica, entre outras, com atividades de caráter intencional. Dessa forma, este 

projeto possui esse caráter intencional ao ter como principal objetivo auxiliar na divulgação de 

informações acerca de temas atuais, promoção de reflexões, bem como debates envolvendo 

questões discutidas pela sociedade em geral ou assuntos desconhecidos por grande parte das 

pessoas e que precise de elucidação. Além disso, busca atribuir à escada um significado, 

divulgando informações e acontecimentos relevantes à sociedade como um todo.  
Em 2015 a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 

realizou o Seminário Internacional Repensando a universidade comparativamente: 

perplexidades, políticas e paradoxos (MEC/CAPES, 2015), com a participação de 
especialistas com objetivo de debater os desafios e transformações da universidade por meio 
da análise de experiências em diversos países, tendo o professor Grego Andreas Kazamias, da 

University of Wisconsin, criticado os efeitos da globalização, cujo caráter é o da erosão do 
domínio público e da cidadania democrática.  

ñ[...] Nele a educa­«o ® predominantemente um treinamento e a ênfase está 
simplesmente em conhecimento tecnocientífico, em competências mais 
instrumentais e n«o no desenvolvimento da alma.ò (MEC, 2015, p. 1).  

Tendo isso em vista, o projeto Escada Cultural busca o desenvolvimento da cidadania 
democrática dos universitários que passam pelo Departamento de Química.  

BRUNER (1973) debate as predisposições que instigam o desejo de saber, e 
comumente apresentam fatores culturais, motivacionais e pessoais. 
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ñ[...] Tratando-se de relação entre pessoas em que um possui algo que falta ao 

outro, há sempre, no caso, um problema de autoridade. A forma dessa relação 

de autoridade se reflete na natureza da aprendizagem, no grau em que o 

estudante desenvolve uma habilidade independente, na medida em que ele 

confia na capacidade pr·pria para trabalhar sozinho, e assim por diante.ò  
Ao trazer na escada assuntos que podem não ser comuns à todos por diversos motivos, 

o projeto Escada Cultural auxilia na diminuição da disparidade de conhecimento para que 
grande parte das pessoas que por ali transitam tenham um respaldo de conhecimento 
significativo que permita um futuro debate de ideias e propicie uma busca mais aprofundada 
com relação ao assunto tratado.  

A Escada Cultural surgiu há aproximadamente um ano com o intuito de homenagear o 

físico britânico Stephen Hawking, que faleceu em março de 2018. Para isso, foi elaborada uma 

linha do tempo de sua vida através de cartazes, os quais foram expostos na escada principal do 

Departamento de Química. A escada mostrou-se ser um local visível e bastante visitado, por 

conseguir alcançar, estrategicamente, toda a comunidade que circula pelo Departamento. A 

atividade repercutiu de tal maneira que incentivou o grupo PET Química a desenvolver uma 

programação regular, com exposições sobre assuntos pertinentes à toda comunidade acadêmica. 
 

 

2. METODOLOGIA  
 

A utilização de espaços públicos para divulgação de informações sociais, científicas e 

educacionais valorizam o espaço público além de integrar a comunidade ao espaço em 
questão, fortalecendo a ação cidadã de quem a elabora e do público alcançado por tais 
informações. A divulgação dessas informações é parte do processo de aprendizagem que o 
projeto busca alcançar na escada.  

BRUNER (1960) define aprendizagem como:  
ñPrimeiro ® aquisição de nova informação a qual, muitas vezes, contraria ou 

substitui o que a pessoa anteriormente sabia, implícita ou explicitamente. 
Um segundo aspecto da aprendizagem pode ser chamado de transformação 

ï o processo de manipular o conhecimento de modo a adaptá-lo a novas 
tarefas. Um terceiro aspecto é a avaliação (crítica): verificar se o modo pelo 
qual se manipula a informação está adaptado à tarefa. Na aprendizagem de 

qualquer assunto, há comumente uma série de episódios, cada um dos quais 
envolve os tr°s processosò.  

Partindo dessa definição, o grupo PET Química visa atingir direta ou indiretamente os três 

aspectos da aprendizagem, isto é, informar a comunidade acadêmica, possibilitar que essas novas 

informações possam resultar em mudança de pensamento e comportamento e, finalmente, 

contribuir para que seja realizada uma análise crítica desse conhecimento adquirido.  
O projeto Escada Cultural inicialmente não estava associado à nenhum outro projeto 

desenvolvido pelo grupo, sendo um projeto com o intuito de fornecer à comunidade acadêmica 

informações relevantes da atualidade em um espaço que atingisse um grande número de pessoas. 

Entretanto, notou-se um grande potencial em associá-lo ao projeto Química é Tudo, o qual abre 

espaço para discussão e reflexão de temas transversais à Química, além das mesas redondas e 

palestras. A escada enriqueceu tais debates ao vigorar como meio de comunicação com a 

comunidade acadêmica expondo os temas abordados no projeto. 
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Neste momento a escada cultural possui um novo viés: além de expor informações 
acerca dos temas aludidos no Química é Tudo, são sugeridos outros temas pelos PETianos 

que trazem informações que permeiam situações e debates atuais no Brasil ou temas 
sugeridos pela própria comunidade acadêmica, que foram coletados por meio de uma caixinha 
de sugestões fixada em escadas culturais. Cada tema permanece fixado na escada de três a 

quatro semanas, período no qual acredita-se que toda comunidade acadêmica do 
Departamento de Química possa ser atendida.  

De modo geral, as escadas culturais são pensadas a partir de um tema principal, que é 
evidenciado na montagem da escada. Também, são utilizados esquemas e gráficos para 

atingir um efeito visual mais significativo, além de pequenos textos que exponham as 
principais informações relacionadas ao tema principal. Todas as informações e gráficos são 

organizados para que fique na altura dos olhos das pessoas e a internalização do 
conhecimento se dê de maneira satisfatória. Ao total já foram 8 escadas montadas, sendo os 
temas abordados: Stephen Hawking, Setembro Amarelo, Previdência Social X Previdência do 

Capital, XXI SULPET, Movimento estudantil, Religiões e suas comemorações natalinas, 
Programa de Educação Tutorial e Eleições. A atividade vem se mostrando positiva de tal 

forma que já foi criado um cronograma com novas exposições programadas, sendo elas: Abril 
Azul: TEA (Transtorno do Espectro Autista) e Negligência do Estado. 
 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram realizadas até o momento oito escadas culturais com os seguintes temas: 
Stephen Hawking; Previdência Social X Previdência do Capital; XXI SULPET; Setembro 

Amarelo; Eleições; Religiões e suas comemorações natalinas; PET e Movimento estudantil. 
Além disso, há um cronograma dos dois próximos temas a serem abordados: Abril Azul: TEA 
(Transtorno do Espectro Autista) e Negligência do Estado.  

Na maioria das Escadas Culturais é fixada uma urna, visando receber opiniões e 

sugestões de temas do público que passa pela escada, contudo, essa forma de feedback não 
tem se mostrado realmente efetiva, o que pode ser explicado pela pressa das pessoas ao 
transitarem pela escada. Outra forma de obtenção do feedback e que vem se mostrando mais 

eficiente tem sido o diálogo com docentes e discentes acerca da relevância da Escada Cultural 
e também de sua aparência visual, uma vez que esse quesito é pertinente para que o objetivo 

da transmissão de conhecimento seja efetiva.  
Em diálogos mantidos com discentes e docentes que passam frequentemente pelo 

local, foi constatado que as Escadas Culturais com mais elementos de apelo visual 
produziram um maior impacto e despertaram mais interesse na leitura dos pequenos textos 
fixados na parede e, consequentemente, um interesse maior por debates subsequentes 
realizados acerca daquele conteúdo.  

Como esse projeto tem o intuito de promover debates a respeito de temas 
negligenciados historicamente pelo Departamento de Química da Universidade Federal do 
Paraná, é imprescindível que a Escada Cultural conte com um apelo visual para que atinja 

rapidamente seu objetivo de transmitir informação em poucas vezes que a pessoa passar pela 
escada. Dessa forma, os PETianos e PETianas que montam as escadas culturais obtêm um 

significativo desenvolvimento do seu senso artístico, o que é muito positivo uma vez que esse 
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desenvolvimento facilitará ações futuras desenvolvidas por ele(a) no futuro, tanto em seu 
período dentro da universidade quanto em sua atuação como profissional da área de Química. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Em relação à este trabalho é possível concluir que é exequível a obtenção de um 
espaço público mais integrado com os debates político-sociais e, além disso, é concebível a 
ideia de que haja, em pouco tempo, um maior engajamento da comunidade acadêmica 
inserida no Departamento de Química da Universidade Federal do Paraná nos debates 
políticos e sociais bem como nas ações que decorrem desses debates.  

Este projeto visa a utilização do espaço público para a formação acadêmica, o que 
vem sendo alcançado visto que tal formação não contempla somente conteúdos específicos de 

cada curso, mas também a formação humana e cidadã, o que implica em tomada de ações por 
parte de todos os segmentos da universidade pública em prol de um interesse em comum da 

sociedade. Assim, a formação acadêmica deve estar diretamente ligada com uma consciência 
social e, uma vez que a universidade pública é mantida com recursos financeiros advindos da 

população, nada mais justo e coerente que a comunidade acadêmica cumpra seu papel e 
represente e defenda os interesses da população. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Ao ingressarem na universidade, os acadêmicos calouros passam por inúmeras 

dificuldades: ambiente social novo, morar fora de casa, necessidade de estudar com maior 
afinco, pressão psicológica, liberdade, entre outros. Todos esses fatos contribuem para que os 
ingressantes não tenha preocupação imediata com a sua formação, deixando que a vida 
acadêmica corra conforme o passar dos semestres.  

O que acontece em grande parte dos casos é que estes jovens acabam encontrando 
empecilhos durante a graduação com disciplinas específicas, e que exigem conhecimento 
extraclasse, como os computadores. Nesse contexto, Tolovi Jr e Grajew, já afirmavam, nos 

anos 80, sobre a importância da informática para organização empresarial, institucional e do 
nosso dia-a-dia, e desta forma, estão inseridas as ferramentas como o Excel, o qual é de 

extrema importância para a vida acadêmica e futuramente para vida profissional. Também 
nota-se que muitos, ao elaborarem seus relatórios, trabalhos acadêmicos ou apresentação de 

seminários realizam os mesmos de maneira não satisfatória por não apresentarem estes 
conhecimentos dentre suas habilidades, e aí reside a importância deste projeto.  

Este projeto de ação social tem como foco auxiliar os acadêmicos do Curso de 

Zootecnia que se encontram no primeiro período. No sentido de conscientizá-los sobre a 
importância dos Programas Excel, Word e Power Point, bem como para elaboração dos 
trabalhos acadêmicos e apresentação destes, o que refletirá no sucesso dos acadêmicos como 

profissionais zootecnistas, uma vez que, como afirmam Tschiedel e Ferreira (2002), o 
agroneg·cio est§ passando para a sua fase de ñprecis«oò, por conta da competitividade 

crescente, os processos de produção estão ficando cada vez mais automatizados e tendo a 
inclusão constante de tecnologia, sendo imprescindível aos futuros profissionais do agro, o 

conhecimento e a prática com softwares, hardwares e tecnologia da informação.  
Espera-se como feedback que estes alunos tenham menos dificuldades, quanto ao uso 

dos programas, e busquem, ainda nos primeiros anos de graduação, o aprimoramento do 
conhecimento que fora adquirido com o minicurso, o que só acontecerá quando os 

graduandos se conscientizarem da relevância de aprenderem a trabalhar com estes programas. 
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2. METODOLOGIA  
 

Este projeto é realizado pelo Grupo PET Zootecnia, coordenado pela tutora Emilyn 

Midori Maeda. O mini curso de Excel enfatizará importância do Programa, repasse das 
noções básicas e exercícios elaborados e relacionados ao curso de Zootecnia. O mini curso de 

Word visa à apresentação sobre sua importância e posteriormente repasse das noções básicas 
aos calouros. O mini curso de Power Point tem o objetivo de introduzir a linguagem 
acadêmica e noções de formatação aos alunos ingressantes.  

Todas as datas correspondem ás quartas- feiras, em horário de aula cedido pelo 
professor responsável da disciplina de Introdução a Zootecnia. Os alunos são direcionados ao 
laboratório de Informática 3, no Campus da Universidade Tecnológica Federal do Paraná-

Dois Vizinhos, para participarem do mini curso de Excel, Word e Power Point. Cada 
minicurso tem início às 13 horas, com término às 15:30 horas. Logo, sua duração será de 3 

horas e trinta minutos, com carga horária total de 10 horas e 30 minutos, visto que são 
utilizados três encontros para o projeto (um para o Programa Excel, um para Word e um para 
Power Point). 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados são difíceis de serem mensurados, por se tratarem de turmas diferentes e 

não termos como acompanhá-los durante a graduação. Porém, sempre ao final do curso 
solicita-se um feedback aos participantes para que comentem sobre o projeto e façam suas 
críticas/sugestões. Neste sentido, todos se mostram muito satisfeitos pela atenção dos 

ministrantes, que estão sempre atentos às dúvidas e atendimentos individuais, e realização do 
projeto. Sabe-se que alguns conseguem aproveitar de melhor forma o curso do que outros, por 

conta de sua habilidade com informática ou até com o próprio programa, mas, ao menos o 
aluno tem a oportunidade do manuseio e um primeiro contato com este recurso. 
 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Os alunos estão tendo contato com informática e ferramentas importantes para sua 
formação e vida profissional. Visto que nos dias de hoje o mundo se torna cada dia mais 

informatizado, o que vem eliminando a mão-de-obra de funcionários que simplesmente 
cumprem funções repetidas, este projeto vem auxiliando a formação de profissionais que 
saibam interagir e estar por trás dos processos, os programando e adequando às necessidades 

de onde estiverem inseridos. 
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1. INTRODUÇÃO  
Diante do alto índice de evasão que o curso de Engenharia Têxtil apresenta, um dos 

principais focos de atuação do PET dentro do campus de Goioerê é mostrar aos alunos a 

variedade da atuação profissional e os diversos campus de trabalho, para que desde o início 

do curso os alunos se identifiquem com a profissão.  
Por meio da apresentação dos principais setores da cadeia produtiva têxtil, o objetivo 

era expor aos calouros, técnicas que geralmente só são conhecidas nos anos posteriores, 

permitindo que eles pudessem aprender o conteúdo e interagir com os veteranos, uma vez 

que, o projeto foi ministrado por acadêmicos petianos.  
De acordo com um estudo publicado em 2013 pela revista cient²fica ñPsychological 

Science in the Public Interestò que avaliava as 10 t®cnicas comuns de estudo e as classificava 

em um ranking, um dos métodos mais eficazes para despertar o interesse e também a fixar o 

conteúdo consistia em trabalhar com testes práticos e passar o conteúdo teórico para ações e 

atividades.  
Além disso, segundo Vasconcellos, 1992, o conhecimento é construído por meio de 

relações com as pessoas e o mundo, assim, para o aluno contruir o conhecimento ele deve 
trabalhar, refletir e reelaborar, e não apenas conhecer a temática por meio da metologia 
expositiva.  

A partir da técnica escolhida, foi necessário determinar os conteúdos que seriam 
apresentados nas aulas práticas, de modo que mostrassem de forma ampla cada processo para 
formação de artigos têxteis.  

Muitos são os recursos existentes para a confecção de um artigo têxtil, porém tudo se 

inicia no que esperamos para o produto final, por exemplo, se desejamos confeccionar uma 

capa de chuva sabemos que sua principal característica é não absorver água, protegendo assim 

que estiver usando. Partindo deste princípio começamos a estudar as propriedades da fibra 

que iremos usar na nossa capa de chuva. É sabido que o algodão e as outras fibras naturais 

como seda, lã, linho, sisal entre outras tem a capacidade de absorver água, logo um 

engenheiro têxtil tem a ciência que para produzir uma capa de chuva ele precisa criar uma 

fibra com propriedades de repelência á agua, e para isso que hoje existe uma grande 

quantidade de fibras artificiais, como poliéster, poliamida, poliuretano entre outras. Essas 

fibras são criadas e modificadas para atender as necessidades humanas. 
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Com essa grande variedade de fibras desenvolveu-se estudos e métodos para que fosse 

possível identificá-las e a partir disso reproduzir um produto ou apenas simular suas 

características químicas. Essa identificação pode ser feita por processos físicos e/ou morfológicos 

e com essa análise minuciosa chegamos no ponto de partida de qual fibra foi utilizada no artigo 

que estamos analisando.  
O fluxograma têxtil é grande e complexo, pois além do estudo das fibras precisamos 

transformá-las em fios, tecido e produto acabado, onde cada setor precisa de um controle de 
qualidade para que nada saia do planejado e se sair, vamos conseguir resolver em tempo, e aí 
sim dar início á confecção de um artigo têxtil, seja ele para vestuário, moda lar e até mesmo 
um têxtil técnico.  

Depois do fio pronto precisamos pensar se queremos um artigo de malha com um ótimo conforto ou 

um tecido plano que por sua construção traz resistência e proteção. 
 
Todos os tecidos ganham cor e vida no processo de beneficiamento, onde a cor crua é 
substituída por lavagens, estampas, formas e personalidade, gerando um produto único e 
cheio de pesquisa em sua elaboração.  

E finalmente chegamos na confecção, onde os setores de modelagem, corte, costura e 

acabamento irão dar forma ao que idealizamos no início de tudo, concretizando o que antes era apenas 

uma idéia e agora muitos poderão ver, usar e escrever sua própria história e mesmo sem saber, nós 

iremos participar de tudo isso. 

 

2. METODOLOGIA   
Devido ao conhecimento sobre evasão do curso e a necessidade de reduzir este índice, visto que isto 

ocorre em grande maioria no primeiro ano de graduação, foi pensado e desenvolvido um método para tentar 

aumentar o interesse dos alunos evitando essa realidade. 

Com isto foram selecionadas as disciplinas específicas consideradas bases da Engenharia Têxtil. 

Sendo estas, Fibras, Fiação, Malharia, Tecelagem, Beneficiamento e Confecção. Destas foram elaboradas 

aulas práticas em conjunto com os professores das disciplinas, onde os próprios petianos iriam aplicar as 

aulas de uma forma dinâmica.  
Isto foi realizado para o primeiro ano da graduação, onde a turma foi dividida em dois 

grupos. Para sabermos o melhor aproveitamento dos alunos, foi feito dois fluxogramas das 
matérias, sendo estes: 
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Fluxograma 1. Processo de transformação da fibra têxtil em 

produto de vestuário no sentido direto 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fluxograma 2. Processo de transformação da fibra têxtil em 

produto de vestuário no sentido inverso. 

 

Onde em cada matéria foi abordado: 
Fibras: Identificação de fibras por teste de chama;  

Fiação: Processo de formação do fio de algodão e controle de qualidade; 

Malharia: Estudo da formação das laçadas de malha; 

Tecelagem: Estudo de um tecido plano;  
Beneficiamento: Processo de tingimento e beneficiamento de jeans; 

Confecção: Tipos de enfesto e estrutura têxtil. 
 

A primeira turma realizou as dinâmicas de acordo com o fluxograma 1 e a segunda de 
acordo com o fluxograma 2. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A avaliação dos resultados deste projeto foi realizado por meio de uma mesa redonda com a turma 

participante e a professora de Introdução à Engenharia Têxtil, sendo esta quem cedeu às aulas para que este 

projeto pudesse ser realizado. Também se efetuou um feedback por meio de um Formulário Google. Com isto 

obtivemos os seguintes resultados: 

 

Você vai continuar Esse projeto ajudou 

cursando Engenharia você a tomar essa 

  Têxtil? decisão?   

25% 
    6%  

Sim! Eu 
      

         conheci 

       
25% 

 melhor as 
        

áreas de 

75% 63% 
 

 atuação e 

6%   me apaixonei 
  Sim  Não  Talvez  

 pelo curso!      

 

Figura 1: Resposta dos alunos sobre continuar ou 

não no curso. 

 

Figura 2: Influência do projeto na decisão dos 

alunos em continuar ou não no curso. 
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Em uma escala de 1 a 10, quanto você 

conseguiu compreender do conteúdo 

passado? 
 

0,5        
37,50% 

 43,80% 

0,4 
          
           

0,3            

0,2     
6,30% 

 
6,30% 

 
6,30% 

  

0,1 
0 0 0 0 0 

   
      

0 
      

           

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
 

  

 

Figura 3: Nível de aprendizado dos alunos. 
 

Durante a mesa redonda, alguns acadêmicos demonstraram muito entusiasmo não apenas com o 

projeto, mas também com a atuação Petiana, relatando terem pretensão de participar do Programa 

de Educação Tutorial e assim, continuar exercendo esse trabalho com os próximos acadêmicos 

que entrarão no curso. 

 

4. CONCLUSÕES  
Tendo em vista que o objetivo deste projeto era diminuir a evasão do curso, pode-se 

concluir que este foi alcançado. De acordo com os dados coletados e a mesa redonda realizada 

notamos o pode ser modificado na proxima execução do projeto para que sejam possíveis 

resultados ainda melhores. 
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1 ï INTRODUÇÃO  

 

Este trabalho tem o intuito de demonstrar o processo de validação didática dos trabalhos 
desenvolvidos pelo Programa de Educação Tutorial Grupo de Ação e Pesquisa em Educação 
Popular (PET GAPE). O principal objetivo do mesmo é demonstrar a aplicação das oficinas de 

fanzine, Madeixas, ñPretinhos do Poder!ò
3
 e Trilha do Folclore 

4
 à estudantes do curso de 

Pedagogia da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). Vinculados à Faculdade de Educação da 
UFPel (FaE/UFPel), além da aplicação das oficinas, houve uma construção coletiva das 
metodologias de aplicações com o intuito de criar maior alcance ao público alvo, uma vez que as 
mesmas oficinas foram executadas posteriormente, como projeto de extensão no Instituto Nossa 
Senhora da Conceição, no dia 01 de Outubro de 2018.  

O PET GAPE é composto por alunos do curso de Cinema e Audiovisual, Cinema de 
Animação, Design Gráfico, Jornalismo, Pedagogia e Psicologia, todos da UFPel. Construído 

como um grupo multidisciplinar, um dos principais objetivos do PET GAPE é o desenvolvimento 
de ações sociais e educativas voltadas às comunidades periféricas urbanas e rurais. De acordo 

com HOOKS (2013, p. 25), ña educa­«o como pr§tica da liberdade ® um jeito de ensinar que 
qualquer um pode aprenderò. Ou seja, o grupo analisa o tipo de atividade adequada para seu 

público específico e então são criadas estratégias de aplicação/execução. 
 

 

2 ï METODOLOGIA  

 

Com base em conceitos da pedagogia, psicologia e design, a oficina teve caráter 
exploratório e foi realizada uma pesquisa documental, com o objetivo de ser elaborado um 
conteúdo inovador a ser aplicado tanto no ambiente acadêmico quanto no âmbito da extensão. 
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Com relação à metodologia projetual, foram desenvolvidos materiais gráficos e posteriormente 
realizada uma consulta ao público para sua validação.  

A consulta ao público foi realizada nas dependências da Faculdade de Educação 
(FaE/UFPel), no bairro Várzea do Porto, Pelotas - RS. No dia 25/09/2018, foram consultadas 07 
pessoas, incluindo discentes e docentes, com idades entre 24 e 50 anos.  

Foram montadas bancadas com os materiais que seriam avaliados/aplicados. Com isso, 
realizamos as oficinas explicando de maneira didática, a importância de cada material 
desenvolvido. Obtivemos feedbacks de todo o grupo e com isso, otimizamos tanto os materiais 
quanto as didáticas para as aplicações. 
 

 

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Com relação à didaticidade das oficinas, desenvolvemos com o corpo discente as 
atividades propostas. A primeira a ser realizada foi a oficina de fanzine. De acordo com RIVAS 
(2016), um fanzine é um revista que enaltece um tema da preferência do autor e se destaca por 

ser executada de maneira independente. Foram disponibilizados para a oficina materiais como 
folhas de diversas gramaturas, tesouras, colas, lápis de cor, canetas hidrográficas, fitas adesivas e 

pincéis atômicos. As petianas Bibiana Dias e Maressa Carvalho demonstraram como manusear os 
materiais, além de contextualizar a história dos fanzines, quais tipos de materiais poderiam ser 

criados, com exemplificações de produções independentes e produzindo novos materiais em 
tempo real: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Imagem 1 - Aplicação oficina fanzine. 

Fonte: acervo grupo PET GAPE 
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A segunda oficina realizada foi a Madeixas, junto com a aplicação do brinquedo-

infográfico
5
 ñPretinhos do Poder!ò. O conte¼do foi aplicado pelos petianos Bruna Let²cia,  

Raphael Gon­alves e Tanisse Nogueira. Em seu momento inicial, foi exibido o curta ñImagine 

uma menina com o cabelos de Brasil (2010)ò, de Alexandre Bersot e logo foram realizadas 
inquietações aos participantes se os mesmos gostam e sabem como cuidar de seus cabelos. Como 

consequência, foi exibido um painel com referências de identificação de cabelos (tipo 2 ao tipo 4) 
associando pessoas midiáticas como Rihanna, Oprah Winfrey, Taís Araújo, Solange Knowles, 
etc. aos seus respectivos tipos capilares. O painel foi demonstrado junto ao brinquedo-infográfico 

ñPretinhos do Poder!ò, que tem como intuito o empoderamento e auto identifica­«o de crian­as 
negras com seus respectivos cabelos, além de criar uma corrente de conscientização em pessoas 

brancas a não reproduzir discursos racistas (GONÇALVES, 2018). Em seguida, foi ensinado aos 
participantes como fazer hidratação capilar com produtos presentes em casa como creme de 
cabelo branco, maisena e babosa, persistindo na ideia de que é possível criar uma rotina de 

cuidados capilares gastando pouco dinheiro.  
A terceira e última oficina aplicada foi a Trilha do Folclore. A mesma foi idealizada e 

aplicada pela petiana Isabela Maria. O trabalho consiste em um jogo de tabuleiro, no qual em seu 

percurso linear são encontrados personagens do folclore regional e nacional. O intuito do mesmo 
é fazer com que os participantes identifiquem características e possíveis hábitos dos personagens, 
com a possibilidade de resgatar memórias da infância ou até mesmo de despertar a curiosidade 

das crianças e jovens com relação à riqueza cultura de nosso país: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Imagem 2 - Aplicação da Trilha do Folclore. 

Fonte: acervo grupo PET GAPE 
 
 
 
 
 
 
5 Infográfico é um diagrama é a representação gráfica de uma estrutura, situação ou processo. 
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4 - CONCLUSÕES 
 

Foi possível com essas oficinas observar a importância da criação de uma metodologia 
projetual, uma vez que fizemos uma primeira aplicação de conteúdo à um público específico 

especializado, para que assim expandirmos à extensão. Foi de suma importância a 
cooperatividade, visando fortalecer um trabalho acadêmico e otimizando a didática para uma 
forma na qual a sociedade possa receber e fazer bom uso desse conteúdo. Com o intervalo de 

tempo de aproximadamente uma semana, otimizamos um conteúdo de ensino, na qual todos os 
integrantes se encontram no ensino superior, buscando caminhos para a acessibilidade de 

conteúdos acadêmicos ou não, para crianças de 08 a 13 anos.  
Observamos a necessidade de trabalhos voltados à sociedade, uma vez que os resultados 

surgem de imediato. Foi possível com essas oficinas inspirar, educar, incentivar e sobretudo 

empoderar. Algumas das oficinas tem justamente o intuito de ser posteriormente reproduzida e 
que esse conhecimento sobre cultura popular possa ser repassado posteriormente. Os resultados 

imediatos foram positivos, uma vez que tanto adultos quanto crianças saíram satisfeitas e com 
uma grande gama de novos conhecimentos. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O grupo de PET (Programa de Educação Tutorial) da UFPel (Universidade Federal de 
Pelotas) tem como foco desenvolver ações nos pilares do Ensino, Pesquisa e Extensão. 

Conforme apresentação no portal deste Programa, dentro do MEC (Ministério da Educação) o 
PET é desenvolvido por grupos de estudantes, com tutoria de um docente, organizados a 

partir de formações em nível de graduação nas Instituições de Ensino Superior do País, devem 
ser regidos pelo princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão e da 

educação tutorial.  
A formação docente não se constrói apenas através do acúmulo de cursos e 

conhecimentos, mas sim através de um trabalho de reflexão sobre as práticas existentes e 

construção permanente de uma identidade. A formação está indissociavelmente ligada à 
ñprodu­«o de sentidosò sobre as viv°ncias e sobre as experi°ncias de vida (FINGER, 1989; 
BALL & GOODSON, 1989).  

A noção de experiência mobiliza uma pedagogia interativa e dialógica (DOMINICÉ, 

1990). Para tanto, se fez necessário instigar algumas questões tais como: os acadêmicos 
conseguem interagir com seus professores além da sala de aula? Os alunos mantêm vínculo 
com seus professores após o término das disciplinas? Os alunos conhecem os desafios 

acadêmicos enfrentados por um docente? Essas perguntas foram fundamentais para a 
construção do evento.  

Dar o lugar que merece a experiência na aprendizagem e no fornecimento de 

conhecimento, sejam eles pessoais, sociais ou profissionais; tanto em meio formal como a 
sala de aula, e informal da cantina do campus, tudo isso passa pela constatação que o sujeito 

constrói seu saber ao longo do seu percurso de vida, através de interações sociais diversas 
tanto dentro ou fora de sala de aula é defender a necessidade da produção do saber e de 

conceder uma atenção especial as vidas dos professores (GOODSON, 1991).  
Neste espaço, temos por objetivo relatar uma experiência inovadora de aproximação entre 
alunos e professores dentro do espa­o universit§rio. O evento ñConheça seu professorò, 
realizados pelo PET/ESEF tem sido de suma importância para que os docentes universitários 
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exponham suas escolhas de vida e troquem suas experiências, trajetórias, saberes e 
conhecimento. 
 

 

2. METODOLOGIA  
 

O presente evento ocorre em período bimestral, no ano de 2019, irão acontecer duas 
edições, com duração de duas horas cada edição e o público alvo são os acadêmicos do curso 
de Educação Física e a comunidade em geral.  

Os integrantes do grupo PET ï ESEF/UFPEL planejam junto ao tutor do Programa, 
onde com sugestões relacionadas à dinâmica do evento, quais professores podem ser 
convidados, qual será a logística do evento, possíveis locais e horários. Estas estratégias são 
debatidas nas reuniões administrativas que ocorrem semanalmente, onde as sugestões são 
decididas em grupo por meio de votação.  

Após as definições do evento um docente é convidado para realização do evento, e em 

seguida elabora-se uma arte visual para divulgação do evento, nas redes sociais do próprio 
grupo como também nas particulares dos integrantes do grupo, bem como divulgação verbal 
nas salas de aula do campus. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os eventos ocorrem de forma muito satisfatória, onde o professor fala de forma 
expositiva com um formato aberto, trazendo para este espaço acadêmico fotos, objetos 
marcante de cunho pessoal, como, medalhas, livros e outras recordações, que remetem às suas 
trajetórias de vida pessoal e profissional. Nas últimas edições foram atingidos 

aproximadamente 150 estudantes de graduação e pós-graduação.  
Após a palestra do professor convidado é destinado um tempo para possíveis perguntas 

sobre os temas levantados durante a palestra, tais como: escolha de carreira, motivação, áreas 
de atuação e relato das experiências.  

Ao longo das edições ocorreram mudanças de locais e horários para aumento do 
público. Em um determinado momento, o PET/ESEF abriu mão das salas de aula e adotou 
realizar estes eventos num espaço informal, onde os alunos que ali passavam se aproximavam 
discretamente e sem perceber já estavam a fazer perguntas e trocando experiências com o 
palestrante.  

O intuito desse evento tem sido oportunizar uma aproximação docente/discente que 
raramente ocorre dentro da sala de aula, possibilitando uma reflexão sobre suas experiências 
(boas e ruins) e o caminho percorrido pelo docente da Educação Física permitindo que os 
alunos reflitam e relacionem os saberes. 
 

 

4. CONCLUSÕES 
 

A troca de vivências entre os participantes e a exposição dos conhecimentos dos 
docentes são pontos a serem ressaltados. Esses elementos contribuem para a formação do 
aluno, tornando mais próximo a relação entre professores e alunos, quebrando a relação 
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retrógada de submissão e criando relações de respeito, possibilitando aos alunos enxergarem o 
que esta por vir e assegurar que nada está perdido, pois ninguém nasce doutor. 
 

 

5. AGRADECIMENTOS  
 

Nós, enquanto grupo PET, agradecemos à CAPES pelo fornecimento do suporte 
financeiro para realização de eventos deste gênero, bem como pela manutenção do programa, 

o qual é responsável pelo enriquecimento pessoal e profissional dos alunos que fazem parte 
deste grupo.  

Prestamos agradecimentos ainda aos nossos professores e participantes do evento de 
forma geral, pelas suas contribuições das mais diversificadas maneiras no planejamento e 

execução do evento. Dentro destas contribuições, destacamos a exposição de fatos pessoais 
destes professores e participantes, aspectos que foram fundamentais para o enriquecimento 
das discussões propostas pelo grupo. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Programa de Educação Tutorial (PET), segundo o Manual de Orientações Básicas 
(MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2006), é composto por grupos tutoriais de aprendizagem e 

busca propiciar aos alunos, sob a orientação de um professor tutor, condições para a 

realização de atividades extracurriculares que complementem a formação acadêmica. O 

Programa tem como objetivo garantir aos alunos oportunidades de vivenciar experiências não 
presentes em estruturas curriculares convencionais, visando a sua formação global e 

favorecendo a formação acadêmica (TOSTA, 2006). Deste modo, pretende-se tanto a 

preparação para o mercado profissional, quanto para o desenvolvimento de pesquisas para 
possibilitar o aprofundamento de conhecimentos em programas de pós-graduação. As 

atividades propostas pelo PET Educação Física da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul (PET EFI UFRGS), partem do interesse dos alunos PETianos quanto dos demais 

discentes do curso, visando atender as necessidades que se entenda como relevante para a 
formação acadêmica.  

Um dos projetos do PET EFI UFRGS é em parceria com a Associação Atlética 
Acadêmica do Campus Olímpico (A3CO), originado da necessidade de aproximação com o 

esporte. Este projeto é denominado Ciclo de Palestras Esportivas, o qual intenciona levar o 
conhecimento sobre o esporte e suas vertentes. Tal temática tem apelo da comunidade 

acadêmica da graduação, prezando pela diversificação de conteúdos e integração entre os 
cursos do Campus Olímpico.  

A A3CO surgiu em 20 de março de 2014 com o objetivo de proporcionar a prática 

esportiva para os alunos dos cursos de Educação Física, Fisioterapia e Dança da UFRGS, os 
quais não tinham acesso às equipes universitárias da universidade. Um objetivo adicional foi 
criar um espaço em que houvesse interação entre as pessoas dos três cursos, já que ocorrem 

no mesmo campus da UFRGS. As atléticas podem desenvolver-se a partir das singularidades 
de cada curso ou local que está inserida, como por exemplo o caso da A3CO, que engloba um 

campus inteiro, já a Associação Atlética Acadêmica do Direito (AAAD) reúne os alunos do 
curso de Direito da UFRGS.  

As atléticas surgiram no início do século 19, no ano de 1916, para promover competições 

interestaduais de universitários. Em 1939, foi criada a Confederação Brasileira do Desporto 

Universitário (CBDU) para organizar e estabelecer diretrizes para essas competições. A partir de 

então todas as atléticas começaram a surgir com diferentes demandas 
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dependendo do seu contexto, mas levando consideração as diretrizes de sua filosofia: a 
amizade, a fraternidade, a perseverança, a integridade e a cooperação (BARROSO, 2007).  

A A3CO, por ter um envolvimento direto com os esportes na universidade tem acesso 
ao público que muitas vezes não é alcançado pelo Programa, enquanto o PET, pelas suas 

características formativas, tem experiência e conhecimento em desenvolver conteúdo 
acadêmico. Tendo isso em vista, formou-se a parceria entre as duas entidades com o objetivo 
de aumentar o envolvimento dos alunos em diversas práticas e estimular integração entre os 

acadêmicos dos cursos.  
O objetivo deste trabalho é apresentar o projeto Ciclo de Palestras Esportivas, 

especificando sua metodologia e resultados para estimular outros grupos PET a buscarem 
diferentes instituições para desenvolver os seus projetos, como é o caso das Associações 
Atléticas Acadêmicas.  

2. METODOLOGIA  

 

O projeto Ciclo de Palestras Esportivas teve seu início em setembro de 2018 com 
objetivos de: a) ampliar o conhecimento de estudantes de graduação e pós-graduação sobre 
diferentes modalidades esportivas, a partir de uma parceria com a Associação Atlética 

Acadêmica do Campus Olímpico da UFRGS; b) aproximar o Programa de Educação 
Tutorial/Educação Física da Associação Atlética Acadêmica do Campus Olímpico; c) abordar 

conteúdos relacionados à metodologia de treinos nos esportes handebol e futsal. O público 
alvo são estudantes de cursos de graduação da UFRGS, incluindo aqueles membros de 

Associações Atléticas da universidade.  
A justificativa dessa atividade no PET está alicerçada no fato de que se pode 

possibilitar aos estudantes dos mais variados cursos a ampliação do conhecimento sobre os 

esportes, viabilizando a parte prática juntamente com os times universitários da UFRGS, 

compartilhando experiências e relatos. O Ciclo de Palestras Esportivas promove a expansão 

dos esportes com intuito de contribuir com a inclusão, com a formação física e psíquica, além 
de melhorar tais formações. Os palestrantes são alunos de graduação, mestrandos ou 

doutorandos do programa de pós-graduação do Ciências do Movimento (PPGCMH) que são 

ou já foram técnicos de equipes esportivas da UFRGS, com experiência com as modalidades 
escolhidas. Deste modo, essa atividade desenvolvida pelo PET atende a um dos princípios do 

programa que é o compartilhamento de conhecimentos.  
Quanto ao desenvolvimento, o Ciclo de Palestras Esportivas é realizado mensalmente, 

sendo uma modalidade por mês dividida em três encontros (com duração de duas horas cada), 

com carga horária teórica e prática. O esporte de cada ciclo é definido a partir de reuniões dos 
petianos com os membros da A3CO, em que se identificam os esportes de maior interesse dos 
alunos. A partir disso, é selecionado um responsável por modalidade que, além de selecionar 

pessoas para ministrar palestras, é também convidado a ministrar palestras com as mais 
diferentes temáticas que julgue essenciais para aquele esporte, como regras, preparação física, 

sistemas táticos, entre outros.  
O projeto é direcionado a alunos de diferentes cursos e universidades, divulgado através 

das mídias sociais do PET EFI e da A3CO, bem como pela COMGRAD do curso do grupo 
PET. Os alunos interessados no curso devem se inscrever previamente através de um 
formulário de inscrição online, o qual é disponibilizado nas mídias sociais dos grupos 
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organizadores. Ao final de cada ciclo, os participantes recebem por email uma ficha de 
avaliação, a partir de um questionário online, para que o projeto possa evoluir a cada edição. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A primeira edição do Ciclo de Palestras Esportivas teve o Futsal como a modalidade 
escolhida, que ocorreu nos dias 05, 12 e 15/09/2018, com 25 alunos. Foram abordados os 
temas de regras, conceitos e princípios de jogo, modelos de jogo e treino, durante dois 
encontros teóricos e um prático. As palestras foram ministradas pelos técnicos das equipes de 
futsal feminino e masculino da UFRGS e por um ex-técnico da equipe de futsal feminino da  
UFRGS.  

A segunda edição do projeto ocorreu nos dias 9, 23 e 24/10/1018 com a modalidade 
de Handebol e a participação de 13 alunos. Os temas abordaram categorias de base e alto 

rendimento quanto ao ensino, também com dois encontros teóricos e um prático. As palestras 
da segunda edição foram ministradas pelos técnicos dos times de handebol feminino e 
masculino da UFRGS, além de uma aluna da pós-graduação do curso de Educação Física da 

UFRGS (atleta de handebol).  
Quanto a avaliação do projeto, os alunos avaliaram como positiva e de grande 

contribuição, tanto de forma técnica quanto pedagógica, para aprofundamento na 
compreensão da modalidade, dado que haviam pessoas de diferentes níveis de conhecimento 
e áreas de atuação presentes nas palestras.  

Mesmo que o intuito do evento seja de cunho global, onde diferentes modalidades são 
apresentadas, a fim de que distintos conhecimentos sejam difundidos para a comunidade, 
pode-se constatar, pelo baixo regresso dos mesmos alunos em ambas as edições, que os 
participantes visam o evento como uma forma de especialização no esporte em questão 
abordado.  

Tubino (2002, 2010) e Tubino e Silva (2006) classifica o esporte em três dimensões, 
sendo estas: educação, lazer e rendimento. A dimensão lazer parte dos princípios da 
participação, prazer e inclusão com o objetivo de entretenimento e manutenção de vida ativa 

que resulta em melhora de parâmetros relacionados à saúde. As palestras trazidas no projeto 
abordam os temas de forma ampla, abrangendo mais de uma dimensão, no entanto, o Ciclo de 

Palestras é direcionado a aumentar o público interessado nas práticas, a partir de maior 
conhecimento acerca das modalidades.  

O projeto Ciclo de Palestras Esportivas tem sido relevante principalmente sob a 
perspectiva da manifestação da participação, já que fomenta a prática do esporte para os 
alunos a nível universitário trazendo lazer, integração, socialização, e não exclusivamente ao 
nível de formação para a cidadania (dimensão escolar) ou para desempenho esportivo 
(dimensão de rendimento).  

Já estão pré-selecionados os esportes para as edições de 2019, que são Atletismo, 
Futebol, Voleibol de quadra e Futvôlei. 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Consideramos que o projeto tem um grande valor para a graduação já que, além de 
aprofundar temas que os acadêmicos tem interesse, é oferecido em horários flexíveis, com 
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possibilidade de horas complementares e auxiliando no desenvolvimento dos palestrantes, dos 
alunos envolvidos na organização e promoção do projeto e dos alunos que participam como 
ouvintes. O Ciclo de Palestras também se configura um importante espaço de divulgação do 
grupo PET, porque é possível atingir outro tipo de público, que geralmente se envolve mais 
com a atlética.  

Destaca-se a importância do programa PET para que projetos e inovações como esta 
ocorram dentro do contexto universitário, uma vez que somente o currículo proposto pela 

universidade ainda está longe de desenvolver plenamente às demandas que o futuro 
profissional será exigido. Acredita-se que dar voz e vez aos discentes é um importante 
instrumento emancipatório e que gera frutos, afinal é o que possibilita entender o contexto 

que o sujeito-alvo da universidade está inserido e o Programa de Educação Tutorial tem 
fomentado isso, uma vez que treze pessoas heterogêneas em cada grupo são desafiadas e 

possuem liberdade para inovarem. 
 

5. AGRADECIMENTOS  
 

Agradecemos à Associação Atlética Acadêmica do Campus Olímpico pela parceria. 
Desejamos que com o tempo os nossos laços se tornem cada vez mais estreitos em busca do 
melhor ambiente acadêmico para o desenvolvimento da comunidade acadêmica como um 
todo. 
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1 ï INTRODUÇÃO  
No trabalho apresentamos ações desencadeadas pelo PET Educação e destinadas aos 

estudantes da Pedagogia. Ao evidenciar um dos objetivos do programa ï a qualificação da 
formação acadêmica concomitante ao desenvolvimento do ensino curricular obrigatório ï 
afirmamos que o papel do Programa de Educação Tutorial na graduação é preponderante para 

sua existência e permanência no cenário da produção científica nacional. No caso do PET 
Educação, priorizamos uma intensa relação com a mais importante área da Pedagogia: a 

formação do leitor.  
Em uma sociedade em que impera a leitura de títulos, conclusões rápidas, trocas de 

mensagens curtas e pouco refletidas, aprender a ler, ler por prazer e ñler criticamenteò t°m 

sido um desafio. Desse modo, o fio condutor das proposições na formação acadêmica e que 
enfatizam o papel do PET com jovens na Universidade é a formação do leitor e, em especial, 
do leitor de literatura. Para tal, o PET Educação instituiu um acervo ï organizado na Sala de 

Leitura Erico Verissimo ï e um grupo de estudos em leitura literária, o GELL.  
Partimos do pressuposto de que a Literatura é uma arte para quem escreve e para quem 

frui. É um fenômeno da criatividade (COELHO, 1991) e um direito ainda não escrito, para 
Bartolomeu Campos de Queirós (2009). A literatura integra a cultura escrita, uma de nossas 

maiores conquistas antropológicas (ROSA, 2017) e é uma experiência estética, cujo resultado 

seu criador quer fazer único e inconfundível, com marcas que ele gostaria que fossem 
percebidas pelo leitor como pegadas no caminho da leitura, de acordo com Cunha (2014). A 

literatura pressup»e assumir que a linguagem ® uma ñfaculdade cognitiva exclusiva da esp®cie 

humana que permite a cada indivíduo representar e expressar simbolicamente sua experiência 
de vidaò (BAGNO, 2014). A literatura ® uma das formas de produzir sentido e pode ser 

conceituada como ñum fen¹meno social, uma forma de a­«o e de intera­«o socialò. Assim, 

ñproduzir um texto significa dizer algo a alguém, por algum motivo, de algum modo, em 

determinada situa­«oò (FIAD & VAL, 2014, p. 264). A literatura exige um ñleitor 
proficienteò, aquele que n«o s· ñdecodifica as palavras que comp»em o texto escritoò, mas, 

tamb®m, ñconstr·i sentidos de acordo com as condições de funcionamento do gênero em 

focoò. Para tal, mobiliza ñum conjunto de saberes sobre a l²nguaò, representado por ñoutros 
textos, o gênero textual, o assunto focalizado, o autor do texto, o suporte e os modos de 

leituraò, de acordo com Da Mata (2014, p. 165).  
Por acreditar que a literatura e sua fruição demandam um experiente da espécie que, 

ao exercer o of²cio de mediador, ñcrie as condi­»es para fazer com que seja poss²vel que um 
livro e um leitor se encontremò, em ñrituais, momentos e atmosferas prop²ciasò (REYES,  
2014, p.213), o PET Educação tem investido na qualificação de leitores e na formação de 
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mediadores. Assim, instituiu a Alfabetização Literária ï processo de apresentação da 

literatura a todos ï como centralidade de suas ações. Composta por três atributos que a 
adjetivam - deliberação, constância e qualificação, de acordo com Rosa (2019), tem sido 

ofertada na Universidade via projetos de Ensino. Acreditamos que o leitor, quando em contato 
com o livro e com eventos em que a leitura é o objeto central, torna-se capaz de apreciar o 
que ouve e, desse modo, pode vir a ser capaz de se posicionar, de criticar, de avaliar, de 

aprimorar sua relação com a leitura e com a literatura.  
Entre os objetivos das ações de ensino do PET Educação no campo da leitura literária 

está: 1) o cultivo à cultura do escrito, entendido como o processo de conhecer, evidenciar, 

respeitar e utilizar os saberes concernentes à cultura do que está escrito; 2) o conhecimento e a 

utilização de um repertório/acervo literário; 3) a disseminação de ensinamentos concernentes à 

leitura e suas qualidades, na escola, na universidade e em escolas da rede pública da cidade; 4) o 

estudo, em grupo e a intervenção em espaços de letramento (salas de aula, corredores da 

Universidade, bibliotecas, museus, feiras e escolas) tendo como foco a Leitura Literária. 

 

2 ï METODOLOGIA  
 

Ao listar ações realizadas pelo Pet Educação entre 2016 e 2018 no que tange ao 
ensino, selecionamos no Planejamento e Relatório Anual, aprovados e publicados no site da 

instituição e no blog do grupo (Blog Pet Educação, 2016; 2017; 2018) um grupo de ações a 
serem comunicadas no SulPET 2019. Propostos e realizados com intensa participação de 
estudantes em formação e avaliados como importantes na formação do Pedagogo, 

escolhermos duas ações para ressaltar o processo de proposição, desenvolvimento e 
avalia­«o: o ñCurso de Alfabetiza­«o: propostas e perspectivasò, tradicional no PET 

Educa­«o desde sua cria­«o e a ñSala de Leitura Erico Verissimoò, (Blog Sala de leitura Érico 
Verissimo, 2015) inaugurada em dezembro de 2015. 

 

3 ï RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Entre as muitas investidas do PET Educação na proposição de projetos de ensino com 
o intuito de disseminar ensinamentos concernentes à leitura e suas qualidades, encontram-se: 

a) A oferta em dois módulos anuais do Curso de Alfabetização: propostas e perspectivas, 

tradicional no PET Educação desde sua criação (CCS UFPel, 2018); b) Criação da Sala de 
Leitura Erico Verissimo em 2015 e o acesso a seu acervo múltiplo e rico (Blog Sala de 

Leitura Érico Verissímo, 2015); c) A promo­«o de Cursos como ñMediadores em leitura 
liter§riaò, ñMarcadores de Livros: Curso de confec­«oò, ñLeituras de Mia Coutoò, d)  
Realização de Saraus Literários na Biblioteca Pública Pelotense e no Mercado Central; e) 

Visitas guiadas ao Centro Histórico, à BPP e à Feira do Livro de Pelotas; f) Aulas públicas de 
literatura em Livrarias e sebos; g) Eventos nos corredores da Licenciatura em Pedagogia 
como a ñSemana do Brincarò, a exposi­«o ñCoisa de Mulherò (CCS UFPel, 2018), O Varal de 
conceitos ñSer Pedagogo ®...ò (Curso de Pedagogia ï FaE UFPel, 2018).  

Entre esses, destacamos a oferta do Curso de alfabetização, tema preponderante na 
formação do Pedagogo que, em 2018 foi ofertado no primeiro e no segundo semestres letivos. 
Na II Edição, teve como tema Alfabetizando nos Anos iniciais do Ensino Fundamental: 
Ensinar o que aprendemos... (Blog Pet educação, 2018). No caso da Sala de Leitura, a 
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proposição das ações surgiu, de acordo com a coordenadora, com o intuito de abrigar e 
disponibilizar aos estudantes da Licenciatura de Pedagogia uma oportunidade de envolvê-los 
no mundo literário, promover a leitura no espaço acadêmico abrigar e disponibilizar ações. 
 

 

4 ï CONCLUSÃO 
 

Ao observar a quantidade, variedade e qualidade das ações propostas pelo PET 
Educação no campo do Ensino na Graduação, percebe-se que a centralidade das proposições é 

a formação do leitor literário, especialmente pelo público que abrange e práticas de leitura que 

promove. Ao conhecer com mais expressividade ações e eventos que o PET proporcionou nos 

anos considerados ï 2016 a 2018 ï, a formação de leitores literários foi o maior objetivo 
alcançado. Quanto ao público alvo percebe-se que, além dos graduandos na Licenciatura em 

Pedagogia, outros graduandos que estudam na UFPel e que circulam pelos mesmo corredores, 

também se beneficiaram das proposições. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Atualmente, os acidentes na infância são considerados um problema de saúde pública 

no Brasil, devido ao elevado número de mortes (BRASIL,2011). O acidente é todo 
acontecimento não intencional que pode provocar uma lesão corporal ou perturbação 

reconhecível que podem causar sequelas permanentes ou temporárias, ou até a morte. As 
intercorrências mais comuns são: intoxicações, traumas, queimaduras, afogamentos entre 
outras (PEREIRA el al, 2015). Na maioria das vezes, esses fatos ocorrem em locais públicos 

nos quais estão presentes pessoas leigas, essas acabam realizando procedimentos de primeiros 
socorros, até que o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência possa chegar na localidade e 

prestar a assistência à vítima (BRASIL, 2014).  
Denomina-se como primeiros socorros, todo e qualquer atendimento inicial realizado 

na tentativa de ajuda a uma vítima em situação de emergência e/ou risco de morte, podendo 
ser prestado tanto por leigos quanto profissionais da saúde (SINGLETARY et al., 2015). 

Nesse sentido, especula- se que o conhecimento sobre primeiros socorros se faz necessário 
nas diferentes faixas etárias e para indivíduos de diferentes segmentos sociais e profissionais, 
pois o emprego desses procedimentos pode se fazer necessário para os mais variados grupos 

de uma população.  
Devido à necessidade de reduzir o percentual de danos causados pela falta de 

atendimento pré-hospitalar adequado, começou a propagar-se a importância de realizar os 
primeiros socorros de forma mais abrangente e eficiente, para aumentar a sobrevida da vítima. 

Em virtude disso, alguns estabelecimentos educacionais começaram a priorizar estudos e 
capacitações acerca essa temática (SILVA et al., 2017). Em alguns locais como 
universidades, escolas e cursos técnicos, a prática vem acontecendo por meio de minicursos, 

que são apresentados, principalmente, por estudantes ou profissionais da área da saúde 
(NETO et al.,2018). E por meio de simulações práticas, vídeos e utilização de data show o 

conhecimento é transmitido. Nesses encontros, pequenas noções de como realizar 
procedimentos simples, mas que salvam vidas, são explorados. 
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Nesse sentido, tem-se como objetivo relatar a experiência na realização de uma 
capacitação de primeiros socorros para estudantes da área da saúde em uma universidade 
federal na região central do Rio Grande do Sul (RS). 

 

2. METODOLOGIA  
 

O minicurso de primeiros socorros, foi promovido e ministrado pelo Programa de 

Educação Tutorial (PET) Enfermagem da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) e 
contou com a participação do Programa Reanima da referida instituição, que tem por objetivo 

capacitar estudantes a realizarem Reanimação Cardiopulmonar (RCP). A atividade foi 
realizada no auditório do Centro de Ciências da Saúde (CCS), prédio 26, da Universidade 
Federal de Santa Maria, no dia 08 de novembro de 2018.  

O minicurso foi ministrado por 11 acadêmicos juntamente com uma professora do 
departamento de Enfermagem da UFSM. A atividade foi dividida em dois momentos, 
primeiramente, o grupo PET Enfermagem, representado por cinco integrantes, apresentou 

durante 60 minutos, as ações relacionadas aos primeiros socorros, a citar: afogamento, 
desmaio, asfixia, hipotensão, entorse, luxação, convulsões, sangramentos, queimaduras, 

traumas, acidente vascular encefálico e choques. Foram explanados por meio da utilização de 
slides e bonecos para as demonstrações práticas, seus conceitos, sinais e sintomas e quais 
providências devem ser realizadas no atendimento do primeiro socorro de qualidade.  

No segundo momento, seis integrantes acadêmicos de medicina do Projeto Reanima 
realizaram a apresentação teórica sobre parada cardiorrespiratória (PCR) e demonstraram, 
com o auxílio de um boneco de treinamento, as etapas à realização de RCP além de 
explicarem o funcionamento do Desfibrilador Externo Automático (DEA).  

Durante as explicações e demonstrações acerca dos primeiros socorros, surgiram 
espaços para diálogo e discussão acerca do tema, facilitando assim, o contato e integração 

entre os participantes. Após as explicações, foram organizadas estações de prática de RCP 
disponíveis para os 33 acadêmicos de diferentes cursos de graduação da UFSM que 
participaram como ouvintes, estas foram divididas em dois grupos, para facilitar a prática nas 

estações de reanimação cardiopulmonar. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A participação nos minicursos oportuniza complementar a formação dos graduandos e 
fomentar conhecimento aos participantes, à medida que são abordados temas pertinentes na 

forma de teoria e que se atrelam a prática. A temática dos primeiros socorros é importante em 
diversos contextos e ambientes, além de se configurar interessante para diferentes públicos, 

visto que situações de perigo à vida podem ocorrer no cotidiano de qualquer indivíduo. A 
abordagem dessa temática pelo PET Enfermagem, juntamente com o Programa Reanima, 
possibilitou uma nova experiência ao grupo, visto que alguns tópicos foram trabalhados de 

acordo com a perspectiva de outro profissional, e a oportunidade do trabalho multiprofissional 
com ações interdisciplinares.  

Dessa forma, os participantes tiveram a oportunidade de obter um conhecimento 
aprofundado acerca da realização da RCP e a respeito do funcionamento de um DEA, visto 
que o programa parceiro realiza frequentemente atualizações e cursos sobre a temática. De 
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forma dinâmica e prática, os apresentadores resgataram situações reais de primeiros socorros 

à pessoas em PCR, utilizando-se de artifícios para a apreensão da atenção dos participantes. 
Foi possível perceber que o público, em sua maioria, da área da saúde, contou também com 

acadêmicos de outros cursos, os quais tiveram a oportunidade de sanar suas dúvidas e 
aprender os procedimentos básicos de primeiros socorros em situações cotidianas de 

urgências e emergências.  
Conforme pesquisas realizadas, a capacitação de indivíduos leigos em Suporte Básico 

de Vida (SBV) contribui para que a taxa de morbidade e mortalidade diminua 
significativamente em situações de urgências e emergências. Um dado apresentado acerca 

disso, diz respeito a vítimas que receberam a RCP, as quais têm quatro vezes mais chances de 
sobreviver por trinta dias do que outras que não receberam a manobra. Além disso, indivíduos 

com conhecimento sobre primeiros socorros, segundo estudos, conseguem atuar com 
segurança em situações comuns de engasgo, politraumatismo e sangramentos aumentando o 
índice de sobrevida das vítimas. Dessa forma, entende-se que a formação acerca dessa 

temática é eficaz e eficiente, pois fornece subsídios e segurança que o indivíduo leigo possa 
atuar frente a situações de risco de vida (FERREIRA et al., 2017).  

Ademais, percebe-se que a realização desse minicurso proporcionou a integração e 
interdisciplinaridade entre cursos distintos, o que permitiu enriquecer a exploração do objeto 
em questão, desvendar e encontrar soluções, o que propicia o surgimento de novas 
aplicabilidades, disciplinas e caminhos (SANTOS et al., 2007). 

 

4. CONCLUSÕES 
 

O Minicurso de Primeiros Socorros, promovido pelo grupo PET Enfermagem e como 
colaborador o Reanima, que teve como público-alvo acadêmicos e profissionais da UFSM, 

inicialmente, possibilitou aos petianos o exercício da criatividade, oratória, comunicação, 
criticidade e interlocução. Tais habilidades são fundamentais para a formação de enfermeiros 

responsáveis e proativos, aptos para trabalhar em equipe e em contato com a população. 
Assim, planejar e implementar metodologias ativas de ensino, norteadas na horizontalidade da 
transmissão do conhecimento, contribui para o desenvolvimento de profissionais e sujeitos 

empáticos, capazes de reconhecer as fragilidades de outrem, descomplicando a apreensão de 
saberes.  

Ademais, a instrução sobre primeiros socorros fornece subsídios para o 
empoderamento do público frente à necessidade de agir em situação de risco, subsidiando a 
tomada de decisões, o que pode diminuir o agravamento de quadros urgentes ou emergenciais 

e até mesmo salvar vidas. A capacitação dos acadêmicos e profissionais contribuiu, ainda, na 
desmistificação de costumes e crenças populares, relacionados às más condutas sobre como 

agir em situações de risco, e que podem provocar complicações inclusive em casos mais 
simples.  

Não obstante, ressalta-se a relevância das parcerias multiprofissionais, que propiciam 
integração entre cursos e ricas trocas de conhecimentos, contribuindo para a aproximação de 
universos distintos e que serão vivenciados durante e após a graduação. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Há anos, enfatiza-se a importância da leitura na formação pessoal, uma vez que, o 
hábito de ler melhora o vocabulário, o senso crítico, a criatividade e a interpretação do 
indivíduo, argumentos de grande valia para o fomento dessa atividade na sociedade 
contemporânea. Segundo DOS SANTOS (2015), o ato de ler e de aprender são duas 
realidades indissociáveis, interferindo-se mutuamente. Além disso, a autora trata da 
importância da leitura no ambiente acadêmico, onde o aluno que domina a leitura é conduzido 
a uma atitude ativa, dinâmica e crítica em relação ao conhecimento.  

Aprender a ler e escrever, alfabetizar-se, é antes de tudo aprender a ler o mundo, 
compreender o seu contexto, não numa manipulação mecânica de palavras, mas numa relação 
dinâmica que vincula linguagem e realidade,FREIRE (2017).  

No entanto, apesar da leitura ser uma necessidade atual no meio acadêmico, o seu 

hábito tem se tornado cada vez mais raro entre os alunos, sendo que, dos leitores, a maioria se 

restringe a textos técnicos específicos. 

O Programa de Educação Tutorial (PET) visa fornecer uma formação ampla e de 

qualidade aos alunos de graduação e a relevância da leitura no âmbito acadêmico, para isto o 

PET Veterin§ria tem em seu plano de atividades o projeto intitulado óler e refletirô, possuindo 

como objetivo realizar semestralmente a leitura de livros para sua posterior discussão e 

avaliação. Este trabalho tem como propósito apresentar a evolução ocorrida nos últimos 6 

anos deste projeto do grupo denotando algumas alterações na metodologia, para melhor 

aproveitamento dos alunos envolvidos. 
 

 

2. METODOLOGIA  
 

O projeto teve seu início no primeiro semestre de 2013, onde o grupo apresentava 

sugestões de diferentes livros, contemplando vários gêneros, e posteriormente era escolhida 

uma obra literária. Todo o grupo deveria ler o livro escolhido em um período médio de 3 

meses e apresentar seu ponto de vista no momento da discussão em data previamente 

agendada no horário dos encontros semanais. Após a mesma, o grupo avaliava o livro por 
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meio de um questionário, no qual os participantes envolvidos atribuíam valores de 1-10 em 

relação ao grau de dificuldade, importância e a relevância da obra.  
Conforme a evolução da atividade, a mesma passou por alterações discutidas pelo 

grupo com a finalidade de obter melhor aproveitamento e maior impacto dos assuntos tratados 

pelos alunos. 

Atualmente, o grupo que discutia um (1) livro por semestre, passou a realizar a leitura e 

discussão de no mínimo duas (2) obras, sendo as mesmas associadas a documentários, filmes, 

séries e até mesmo outros livros que venham a contribuir para o entendimento e proporcionam 

o enriquecimento da discussão.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Até o momento o projeto contemplou a leitura de dezesseis obras, de diferentes 

gêneros, conforme a tabela 1: 

 

Tabela 1. Livros lidos durante os 6 anos do projeto ñler e refletirò. 

 

 LIVROS GÊNERO 

1. Encantadores de vidas Autoajuda e reflexão 

2. A arte da guerra Economia, ficção e ciência militar 

3. Violência não é a resposta Autoajuda e reflexão 

4. Transformando suor em ouro Administração e negócios 

5. O diário de Anne Frank Drama e autobiografia 

6. A arte de escrever Filosofia 

7. Sete hábitos das pessoas altamente Administração, negócios e autoajuda 

 eficazes  

8. A revolução dos bichos Sátira e sátira política 

9. O sol é para todos Drama e policial 

10. Extraordinário Ficção, literatura infantil 

11. Admirável mundo novo Ficção científica 

12. Mortais Autoajuda 

13. Essência Psicologia e psicoterapia 

14. A sutil arte de ligar o foda-se Autoajuda 

15. O tatuador de Auschwitz Ficção histórica, romance biográfico 

16. A mente de Adolf Hitler Biografia psicológica 
 

 

Na tabela pode-se observar uma grande variedade nos gêneros de livros lidos pelo 

grupo. Esse fator é bastante interessante, principalmente pensando que acaba por desafiar os 

alunos a saírem de suas zonas de conforto. KRUG (2015), fala da importância da habilidade 

de leitura, que capacita o leitor a ultrapassar os limites da decodificação, efetivando-a como 

ação, preparando-os para participarem da sociedade na qual estão inseridos e, acima de tudo, 

exercer o direito e o dever de transformá-la. 
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O projeto está em andamento e busca cada vez mais a discussão de temas julgados 

relevantes no âmbito universitário e social, com o intuito de ampliar e diversificar a visão e a 

interpretação dos acontecimentos no mundo atual pelos alunos envolvidos. Desta forma, vai 

de encontro com alguns dos objetivos do Programa de Educação Tutorial, não formar somente 

profissionais, mas também pessoas com pensamento crítico e com habilidades distintas. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

É notável a importância do projeto como parte do plano de atividades do grupo, uma vez 

que já é executado há 6 anos e contribui diretamente na formação pessoal dos alunos como 

uma ferramenta eficaz no estímulo da leitura. 
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1.  INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho relata uma atividade promovida pelo PET Pedagogia da Universidade 
Federal do Pampa - Campus Jaguar«o na programa­«o de ñAcolhida aos ingressantes da 

Pedagogiaò, que consistiu em diferentes atividades e oficinas ao longo do primeiro m°s de 
aulas de 2019. O tema de análise e reflexão aqui foi a primeira atividade da acolhida, a roda 
de conversa sobre a atuação do/a pedagogo/a. Portanto, nosso objetivo é relatar e analisar a 

experiência da roda de conversa especialmente em relação às concepções sobre a Pedagogia 
destacadas pelos ingressantes.  

Muito se questiona acerca da atuação do pedagogo, a ideia de sua formação tem sido 
intrinsecamente ligada ao âmbito docente e aos cuidados com a criança (LIBÂNEO, 2002). 

Na perspectiva de se compreender as diversas possibilidades de atuação que a formação em 

Pedagogia nos possibilita, o grupo PET-Pedagogia incluiu em seu planejamento anual 
atividades para o período de acolhida aos acadêmicos ingressantes do curso de Pedagogia, 

reafirmando a premissa da educação tutorial de contribuir com o curso ao qual está vinculado 

e com a comunidade acadêmica em geral. A primeira das atividades de acolhida aos 
ingressantes do curso em 2019 foi a realização de uma roda de conversa que abordou a 

atuação do pedagogo. A escolha da roda de conversa se deu através de estudos de FREIRE 

(1983), pois enfatiza a importância da intercomunicação entre os sujeitos através dos 

ñc²rculos de culturaò, que permitem uma constru­«o coletiva dos conhecimentos atrav®s do 
diálogo. A roda de conversa é um dispositivo pedagógico, permite um conhecimento coletivo, 

ou seja, que todos compartilhem ideias e pensamentos do seu ponto de vista, que falem sobre 

ele e agreguem mais ao conhecimento que já tinham sobre o assunto.  
A Pedagogia sugere diferentes dimensões para o seu exercício profissional do 

pedagogo. Consideramos que o seu papel na formação do sujeito implica não apenas no 
ensinar, mas na sua subjetividade intelectual, ligada às esferas políticas, culturais e sociais, 
pois segundo LIBÂNEO (2002, p.29-30)  

ocupa-se de fato, dos processos educativos, métodos, maneiras de ensinar, mas antes 

disso ela tem um significado bem mais amplo, bem mais globalizante. Ela é um 
campo de conhecimento sobre a problemática na sua totalidade e historicidade, e ao 

mesmo tempo, uma diretriz orientadora da ação educativa. 
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Conforme já mencionado, este trabalho tem por objetivo relatar e analisar a experiência 

da roda de conversa especialmente em relação às concepções sobre a Pedagogia destacadas 
pelos ingressantes. Dessa maneira, a partir dos pensamentos que expressaram, podemos 

refletir sobre as teorias referentes à formação docente no âmbito da Pedagogia. Para tanto, 
utilizaremos como referencial teórico TARDIF (2011) que define a pedagogia como 
ñtecnologia da intera­«o humanaò e FREIRE (1983) para as questões que envolvem os 

processos educativos numa perspectiva dialógica envolvendo a proposição pedagógica 
intitulada ñc²rculo de culturaò. Na sequ°ncia, o texto apresentar§ a metodologia de trabalho, a 

seção de resultados e discussão e, por fim, as conclusões. 

 

2.  METODOLOGIA  

 

Na perspectiva da Portaria 976/2010 no qual traz as atribuições do Programa de 

Educa­«o Tutorial, em seu artigo 18, item V, apresenta que o bolsista PET deve ñcontribuir 

com o processo de formação de seus colegas estudantes da IES, não necessariamente da 
mesma §rea de forma­«o, especialmente no ano de ingresso na institui­«oò (MEC, 2010). 

Desse modo, no último trimestre de 2018 as reuniões do Grupo PET-Pedagogia voltaram-se 

para pensar em atividades que pudessem acolher aos ingressantes do curso de Pedagogia. 

Começamos a nos questionar acerca do que nos fez falta quando iniciamos o ensino superior. 
Dentre as respostas a esse questionamento estava a ausência de oficinas sobre escrita 

acadêmica, oficinas que auxiliassem nos manuseios das ferramentas universitárias, 

apresentações dos projetos e programas que compõem o curso de Pedagogia e a não 
explicação das várias atuações que o egresso do curso pode ter, tendo em vista que a maioria 

chega na universidade associando a Pedagogia como apenas voltada para a atuação com 

crianças.  
Dessa forma, o grupo foi dividido em subgrupos de três bolsistas, para que durante o 

recesso universitário iniciassem o planejamento da acolhida. No retorno das atividades 

acadêmicas no ano de 2019, as reuniões foram pautadas com o intuito de socializar os 
esboços do planejamento e organizar o cronograma das atividades, dentre elas a roda de 

conversa sobre a atuação do pedagogo, a fim de trazer aos ingressantes do curso as 
experiências de docentes que demonstrassem o vasto campo de atuação do profissional. 
Foram convidadas quatro professoras com a titulação de Pedagogia para relatar suas 

experiências em diferentes campos da atuação profissional: a docência na Educação Infantil, a 
docência nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, a atuação nos espaços não escolares e a 

atuação na gestão educacional.  
A atividade foi realizada no auditório da universidade, com a disposição em roda, em 

que as professoras ocuparam lugares aleatórios ao lado dos estudantes, possibilitando que 
todos pudessem se enxergar. Os denominados ñc²rculos de culturaò (FREIRE, 1983) s«o 
espaços que permitem a democratização da fala e sua liberdade de expressar suas ideias. A 

metodologia da roda de conversa torna-se uma ñforma de se trabalhar incentivando a 
participação e a reflexão. Para tal, buscamos construir condições para um diálogo entre os 

participantes através de uma postura de escuta e circulação da palavra bem como com o uso 
de t®cnicas de dinamiza­«o de grupoò (AFONSO E ABADE 2009 p. 19).  

Os presentes eram alunos ingressantes do curso e alunos do 3º semestre, que também 
participaram da roda socializando trabalhos de pesquisa realizados no semestre anterior, no 
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componente curricular ñPedagogia e Trabalho Docenteò, em que pesquisaram as diferentes 
atuações do pedagogo. Ao longo da noite tivemos a apresentação inicial dos estudantes sobre 

as motivações para cursar Pedagogia, fala das professoras convidadas sobre a sua atuação 
profissional, fala dos estudantes do 3º semestre e produção de uma síntese final por cada 
participante da roda, que serão analisadas em seguida. 
 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A atividade promovida pelo grupo nos permitiu refletir sobre questões atreladas à 
Pedagogia e à formação docente, bem como pensar sobre a complexidade que envolve a 

profissão. Ao longo da roda de conversa, os ingressantes expressaram, em diferentes 

momentos, o motivo que os fez escolher o curso de Pedagogia: ñt¹ na pedagogia por amor ¨s 
crian­asò ou ñescolhi pedagogia porque gosto muito de crian­aò, foram falas quase un©nimes 

dentre os acadêmicos ingressantes do curso. À primeira vista, esta característica parece ser 

apontada como aquela que caracteriza a atuação de um pedagogo. FREIRE (1996, p. 142) 

aponta a necessidade do afeto na profissão docente já que ela está voltada para a formação 
humana, por®m explicita tamb®m que o professor n«o pode deixar de lutar ñ[...] politicamente 

por seus direitos e pelo respeito e ¨ dignidade de sua tarefaò. A educa­«o, quando citada nas 

falas, estava na maioria das vezes relacionada ao seu potencial transformador e de mudança.  
Discursos como ña educa­«o ® a base de tudoò ou ñescolhi mudar o mundo de uma certa 
forma, ent«o eu escolhi ser pedagogaò, demonstram que os ingressantes percebem no ensino 
um mecanismo para modificar estruturas sociais bem como impactar os educandos através 
dos conhecimentos que poderão formular.  

Os momentos de diálogo demonstraram a ciência dos ingressantes de que irão 
interagir com seus educandos no futuro. Isso ficou evidente em algumas falas como ñescolhi  
Pedagogia porque eu quero dar aula, quero lidar com pessoasò. TARDIF (2011, p.118) 
refor­a a caracter²stica interativa do ensino quando diz que ño campo pr·prio da pedagogia 
são as interações concretas entre os professores e os alunos. O ensino é uma atividade 
humana, um trabalho interativo, ou seja, um trabalho baseado em intera­»es entre pessoasò.  
Mesmo as ideias de senso comum, como o amor pelas crianças, demonstram o entendimento 
acerca da comunicação entre os sujeitos.  

No decorrer dos di§logos, surgiu a perspectiva de ñpassarò ensinamentos para uma 
criança, algo que ao longo da graduação irá sendo desconstruído, pois aprendemos que o 
ñensinar n«o ® transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para sua pr·pria produção 

ou a sua constru­«oò (FREIRE, 1996 p.47). As professoras convidadas deixaram claro o 
quanto aprendem com seus alunos e que os saberes são construídos nas relações 

reciprocamente. Uma das ingressantes, no fim da noite expressou que ña gente tem que tá 
sempre disposto a aprender e a ensinar os nossos alunosò. Entender que o ensino ® rela­«o 

mútua torna-se extremamente necessário para quem deseja seguir carreira docente, e é 
importante que se tenha essa ideia logo no início do curso de licenciatura.  

Durante a realização da atividade, notamos que em algumas das respostas, o desejo de 

estar na sala de aula, de lidar com os sujeitos, denota na necessidade de formação do 
pedagogo: ño sujeito se constr·i pela apropria­«o de um patrim¹nio humano, pela mediação 
do outro, e a história do sujeito é também a das formas de atividade e de tipos de objetos 
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suscet²veis de satisfazerem o desejo, de produzirem prazer, de fazerem sentidoò (CHARLOT,  
2005 p. 38). A construção dessa identidade do sujeito toma forma através do convívio com o 
meio em que está inserido.  

Os ingressantes demonstraram nessas falas suas compreensões iniciais sobre a 
Pedagogia e também tiveram oportunidade de refletir sobre outras concepções através do 
dialogo com as professoras. Dessa forma a comunicação através dos círculos de cultura 
contribuiu para intercâmbios de saberes. 

 

4.  CONCLUSÕES 
 

Neste trabalho intencionamos relatar a experiência obtida no contexto da roda de 

conversa, que oportunizou a comunicação entre os participantes. As falas dos ingressantes nos 
permitiram refletir sobre o entendimento que possuíam acerca do curso de Pedagogia e 

também suas compreensões sobre o trabalho docente, que era sempre visto na perspectiva da 
interação humana. Os diálogos iniciais que expressaram a concepção relacionada ao trabalho 
somente com as crianças, e vendo o amor como característica fundamental, demonstram a 

necessidade de, desde o começo do curso, dialogar com os ingressantes sobre as temáticas 
que envolvem o campo de atuação do pedagogo.  

Dessa forma, a Roda de conversa colaborou com a ampliação dos conhecimentos 
relacionados à Pedagogia e favoreceu reflexões sobre a profissão docente através das 
interlocuções envolvendo as professoras e os alunos. 
 

5. AGRADECIMENTOS  
 

Agradecemos ao Ministério da Educação (MEC) e ao Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação (FNDE) por incentivarem a nossa formação no âmbito 
universitário compreendendo os eixos do ensino, pesquisa e extensão. 

 

6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  
 

AFONSO, M. L. M; ABADE, F. L.. Para reinventar as Rodas. Belo Horizonte: Rede de 
Cidadania Mateus Afonso Medeiros (RECIMAM), 2015.  
BRASIL. Ministério da Educação. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoas de Nível 
Superior (CAPES). Portaria nº 976 de 27 de Julho de 2010. Brasília, DF. MEC/CAPES, 
2010.  
CHARLOT, B. Relação com o saber, formação dos professores e globalização: questões 
para a educação hoje. Porto Alegre: Artmed, 2005.  
FREIRE, P. Pedagogia do Oprimido. 18 ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983.  
FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: Saberes necessários à prática educativa. 12 ed. 
São Paulo: Paz e Terra, 1996.  
LIBÂNEO, J. C. Pedagogia e pedagogos, para quê? 6 ed. São Paulo: Cortez, 2002. 
TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. 12 ed. ï Petrópolis, RJ: Vozes, 
2011. 



210 
 

 
 
 
 

 

POTENCIALIZANDO AS FERRAMENTAS DE ENSINO: CANAL DO  

YOUTUBE PET ODONTOLOGIA UFRGS  
 

ROBERTA MACHADO SILVEIRA
1
; AMANDA ZIMMER RODRIGUES, JULIANE 

GONÇALVES DA FONSECA, KYMBERLLY DE SOUZA PIGOSSI, NAIARA ROGGIA,  
MATHEUS LUIS REOLON, MATEUS HENRIQUE FABIANE, NATÁLIA SOUZA DOS 

SANTOS, GUSTAVO ALMANSA BERNARDO, MILENA JUNG PICCININI, LUDMILA  
DUARTE DIAS, DÉBORA SCHECK; 

JULIANA JOBIM JARDIM² 

 

Grupo PET -  Odontologia UFRGS 
¹msrobertaa@gmail.com 

²jujobim@yahoo.com 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

Diferentes métodos de educação tem sido pauta de diversas discussões no Brasil e no 

mundo. Sabe-se que conforme as gerações vão mudando e as tecnologias evoluindo, métodos 
tradicionais de ensino que não acompanham essas transformações vão sistematicamente 
sendo defasados. (SEEGGER, CANES, GARCIA; 2012). Ainda, é sabido que as capacidades 

intelectuais dos seres humanos vêm sendo ampliadas com o uso das mais variadas formas de 
tecnologia, já que colocam a disposição uma série de informações associada a um acesso 

facilitado. Nesse contexto, é destacada a importância da utilização de ferramentas digitais nas 
entidades de ensino, a fim de potencializar as formas tradicionais utilizadas pelos docentes. 
(SILVA,2010).  

O cotidiano dos jovens é cada vez mais tomado pela presença das novas tecnologias 
digitais, sendo que esses estão imersos na cibercultura. Dessa forma, é percebido que os 
docentes devem incorporar recursos tecnológicos como forma componente das práticas 
pedagógicas a fim de potencializar o processo ensino-aprendizagem (PEDROZA, 2015).  

Aliar a tecnologia disponível às formas pedagógicas de ensino existentes a fim de 
melhorar e modernizar a educação no país é um grande desafio. Visando o compromisso que 
o Programa de Educação Tutorial (PET) possui em buscar formas de modernizar, adequar e 
qualificar o ensino das Instituições de Ensino Superior a que estão inseridos, em julho de 

2017 o PET Odontologia UFRGS criou seu canal na plataforma de distribuição digital de 
vídeos YouTube.  

Através desse canal, o grupo tem como principal objetivo disseminar, facilitar o acesso 
e consolidar os conhecimentos adquiridos ao longo da graduação através de uma ferramenta 
de ensino diferente da convencional sala de aula, visando acompanhar a modernização que 
acometeu a sociedade e, consequentemente, os estudantes inseridos nas universidades. 

 

2. METODOLOGIA  
 

Quinzenalmente, vídeos confeccionados pelo grupo com auxílio de um professor 
orientador são postados no canal, disponibilizados de forma pública e divulgados nas redes 
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sociais do grupo (facebook e instagram) e pelos próprios professores, seja em sala de aula ou 

disponibilização através da plataforma Moodle. A duração média de cada um dos conteúdos 
publicados no canal é de 3 minutos. Os assuntos abordados possuem temática diversa e 

constituem uma ferramenta extra de estudo aos estudantes de odontologia, que é o público 
principal. Alguns vídeos podem ser utilizados por profissionais da saúde em geral, como 
aqueles sobre exame extraoral e técnicas de sutura, por exemplo, e por estudantes de qualquer 

área, naqueles em que a temática abordada é formatação de documentos. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Atualmente o canal conta com o número de 514 inscritos. Estão disponíveis 24 vídeos 

abordando, por exemplo, montagem de mesas clínicas e cirúrgicas, manuseio de microscópio, 
técnicas de sutura, clareamento de consultório, entre outros. O número total de visualizações 

do canal é de 43.832, sendo que o vídeo mais assistido chegou ao marco de 8371 acessos. 
Como forma de avaliação do projeto, foi aplicado um questionário aos acadêmicos de 

odontologia do primeiro ao oitavo semestre da UFRGS com o objetivo de colher informações 
para a continuação do trabalho. Destes, 62% relataram conhecer o canal e já ter assistido a 
algum vídeo e 84% avaliaram como excelente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Estatísticas Sobre os Vídeos Publicados 
 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Espera-se com essa ferramenta contribuir para a melhora e modernização do ensino dos 
colegas de graduação, fazendo com que assuntos importantes estejam acessíveis de forma 

rápida, facilitada e didática aumentando assim a gama de ferramentas de conhecimento 
disponíveis para sua formação. Bem como qualificar os petianos a utilizar ferramentas digitais 
para a confecção de vídeos e auxiliar os professores com uma ferramenta digital para 

dinamizar o processo ensino-aprendizagem. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Tendo em vista a importância da integração e complementação dos conteúdos 

relacionados aos cursos de graduação com as questões externas à universidade, é necessário 

que os/as estudantes tenham conhecimento dos problemas sociais mais relevantes atualmente, 

podendo assim posteriormente trazer soluções à comunidade. (BAZZO; MENESTRINA, 

2008)  
Somando-se à situação a necessidade de que os/as profissionais da área de tecnologia 

desenvolvam a empatia e entendam que suas ações impactam a vida de outras pessoas das 

mais diversas maneiras (BAZZO; MENESTRINA, 2008) e também a baixa quantidade de 

eventos e disciplinas que abordam temas de cunho social no curso de Engenharia Química da 

Universidade Federal do Paraná (UFPR), o grupo decidiu pela criação do PET Talks. 

Dessa maneira, o projeto visa a abertura de espaços para que possam ser discutidos 

temas que não são diretamente abordados na graduação, mas que são importantes para a vida 

em sociedade, além de auxiliar na formação acadêmica e pessoal dos/das discentes ao 

promover momentos de descontração (trazendo temas de demais áreas do conhecimento) e 

também de discussão apoiando o desenvolvimento da cidadania, da tolerância e do respeito, 

trazendo dados e informações referentes aos assuntos selecionados para o semestre. 
 

 

2. METODOLOGIA  
 

Como a quantidade de temas que podem ser abordados pelo projeto PET Talks é vasta, 

foi decidido que, a cada semestre, seriam escolhidos dois temas diferentes para serem 

tratados. Assim, é possível promover diversos encontros sobre o mesmo assunto com uma 

continuidade.  
Usualmente, os temas são definidos com base nas datas comemorativas de cada 

semestre. Com isso, o assunto consegue ser mais facilmente abordado e pode-se desenvolver 

atividades mais intensas. 
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Após escolhidos os temas, os/as coordenadores/as responsáveis pelo projeto fazem 

uma pesquisa sobre o conteúdo, para levantar pontos interessantes a serem tratados e pessoas 

que possuem conhecimento e propriedade para discutir a respeito do assunto, podendo ser 

ligadas à universidade ou não. Em seguida, os/as coordenadores/as entram em contato com 

essas pessoas, explicam o objetivo do projeto e verificam seu interesse e disponibilidade em 

participar de um encontro.  
Os eventos podem ser palestras, rodas de conversa, mesas redondas ou dinâmicas. E, 

sempre que possível, eles ocorrem durante o almoço, pois é o horário em que todos/as os/as 

discentes da universidade não se encontram em aula e também percebeu-se que encontros 

realizados nesse período possuem maior adesão. 

Determinada a data e o horário, o Departamento de Comunicação do grupo 

confecciona um cartaz para a divulgação, que é realizada em sala de aula para todos os 

períodos do curso, por meio de redes sociais (Facebook e Instagram), em grupos das turmas 

no WhatsApp, e também é criado um evento no Facebook em que todos/as os/as alunos/as do 

curso são convidados/as. 

Antes do encontro, os/as responsáveis pela coordenadoria preparam o local, que pode 

ser uma sala de aula ou auditório, e auxiliam o/a convidado/a com o que for necessário. E, no 

final, é aplicado um feedback online para os/as participantes preencherem, que avalia a 

organização do grupo, a relevância do tema, como o encontro o/a impactou e possui um 

espaço para sugestões e comentários. O feedback começou a ser aplicado somente em 2019. 

Além dos encontros sobre os temas escolhidos, muitas vezes os membros do PET com 

auxílio dos/das discentes do curso que possuem interesse, confeccionam cartazes que são 

expostos na rampa e corredores do prédio de engenharia química. Esse é um modo de atingir e 

impactar um maior número de pessoas, que não podem comparecer aos encontros ou não 

possuem interesse neles. 
 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O projeto apresenta como resultados parciais um total de oito encontros e dois atos 

com confecção de cartazes, distribuídos ao longo do segundo semestre de 2018 e início do 

primeiro semestre de 2019. Essas atividades abordaram temáticas de expressiva relevância 

para a sociedade, sendo elas: saúde mental, diversidade étnico racial e empoderamento 

feminino.  
Dentre os encontros realizados em 2018, quatro deles foram referentes a saúde mental, 

nos quais proporcionaram aos/às discentes momentos com palestras informativas e rodas de 

conversa, contando com a mediação de especialistas da área tratada. Em paralelo aos 

encontros, foram confeccionados cartazes relacionados ao setembro amarelo, que 

compreendiam frases motivacionais e informações com dados de entidades que realizam 

apoio emocional e psicológico. 

Outro tópico abordado no mesmo ano foi sobre diversidade étnico-racial e políticas 

afirmativas, sendo também realizada uma atividade de confecção de cartazes, dos quais 

abrangiam: histórico de lutas dos/as negros/as no Brasil; negros e negras que marcaram a 
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história; estatísticas que mostram a discrepância de representatividade entre brancos/as e 

negros/as; frases e perguntas que geram reflexão sobre o tema. Ainda nesse ponto, foi feita 

uma roda de conversa com uma discente do PET Química e uma egressa do PET Engenharia 

Civil da UFPR, que possuem propriedade no assunto e transmitiram importantes 

conhecimentos aos/às estudantes. Ademais, no ano de 2019, realizou-se um encontro com a 

temática de empoderamento feminino, que contou com a participação de uma engenheira 

química e empresária de sucesso.  
Os encontros tiveram numerosa adesão dos/das discentes, totalizando 211 

participantes. Além disso, a exposição de cartazes obteve expressivo impacto, atingindo 

discentes e professores/as de diferentes cursos da instituição. O planejamento futuro para o 

projeto é continuar levando temáticas relevantes para a graduação, em especial aos temas de 

empoderamento feminino e diversidade sexual, tópicos escolhidos para darem continuidade 

ao projeto no primeiro semestre de 2019. 

 

4. CONCLUSÕES 
 

O Projeto PET Talks realiza atividades para promover a discussão sobre diversidade, 

que se encontra na Portaria 976/2010 atualizada pela 343/2013 como um dos objetivos do 

Programa de Educação Tutorial. Apesar da atividade ter iniciado somente no segundo 

semestre de 2018, já foram realizados oito encontros e duas exposições de cartazes com os 

temas saúde mental, políticas afirmativas e empoderamento feminino. Ao todo, as atividades 

do projeto contaram com a participação de 211 discentes de diversos cursos da universidade, 

fora as pessoas atingidas pelos cartazes fixados nas paredes do prédio de engenharia química. 

O projeto ainda está no início mas, pelos resultados apresentados até o momento, é promissor 

e está cumprindo o seu objetivo de formar cidadãos e cidadãs melhores e de promover 

espaços de discussão sobre assuntos de extrema importância mas que, normalmente, não são 

abordados dentro dos cursos. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O Programa de Educação Tutorial (PET), sob gestão do Ministério da Educação, é 

composto por grupos tutoriais de aprendizado que visam desenvolver ações de ensino, 

pesquisa e extensão, sob orientação de um professor tutor buscando, entre outros objetivos, 

uma melhor formação e capacitação interna dos membros, assim como a melhoria do(s) 

curso(s) de graduação no(s) qual(is) está(estão) inserido(s). O programa propicia uma 

formação global, favorecendo a formação acadêmica tanto para o posterior ingresso no 

mercado de trabalho, quanto para seguir com estudos em uma pós-graduação (MEC, 2006).  
O PET Biologia da Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC, desde sua criação 

em 1992, vem propondo diversas atividades para aprimorar a formação dos membros do 

grupo e dos alunos dos cursos de Ciências Biológicas da UFSC. Por meio dos projetos de 

extensão Sporum, Miolhe e Brotar e outras diversas atividades desenvolvidas pelo grupo, 

todos os pilares da tríade acadêmica são contemplados ao longo dos anos. Além das 

atividades desenvolvidas nos projetos de extensão e nas pesquisas, o grupo realiza outras 

ações visando o aperfeiçoamento na formação universitária, como ciclo de seminários, mesas 

redondas, cinedebates, palestras, recepção dos calouros e minicursos sobre variados temas, a 

disponibilidade de uma biblioteca para os membros e alunos da graduação, entre outras.  
Sendo um dos principais focos do programa a melhoria na formação dos estudantes de 

ensino superior, este trabalho buscou investigar os motivos da não adesão de estudantes em 

algumas atividades propostas pelo PET Biologia, na tentativa de entender as demandas dos 

estudantes e melhorar as atividades oferecidas pelo programa aos alunos. 
 

2. METODOLOGIA  
 

Buscando entender os possíveis motivos de ausência dos estudantes em alguns dos 

eventos do PET Biologia, foi elaborado um questionário anônimo (Tabela 1) quali-

quantitativo, intitulado ñO que voc° quer ver na Bio?ò, via ferramenta de formul§rios da 

Google. O questionário foi divulgado e aplicado eletronicamente, tendo como público alvo, 

mas não restritivo, alunos dos cursos de graduação de Ciências Biológicas da UFSC, que 

possuem 840 estudantes regularmente matriculadas. O questionário ficou disponível durante o 

período de 20 a 29 de março. 

mailto:tamelamadaloz96@gmail.com
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Tabela 1. Perguntas e alternativas de respostas do question§rio ñO que voc° quer ver na Bio?ò 

 

Qual é o seu vínculo com a UFSC? Respostas descritiva.  
    

Em que ano/semestre você entrou no    

seu curso atual? Respostas descritiva.  
    

Você sabe o que o PET Biologia - Sim - Não - Mais ou menos 

faz?    
    

Você já pegou algum livro da - Sim - Não  

biblioteca do PET Biologia? - Não sabia que existia uma biblioteca no PET Biologia 
  

 - Porque era no horário de almoço (12h) 

 - Porque eu estava em aula  

Por que você deixou de participar de - Porque o assunto não me interessava 

algum evento?* - Porque só soube o que ocorreu depois do evento ou 
*Era possível selecionar mais de uma opção em cima da hora  

 - Porque estava cansado/muitas coisas para fazer 

 - Outros   
    

Você tem alguma sugestão de tema 
Respostas descritiva. 

 

para os futuros eventos do PETBio? 
 

   
    

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Neste formulário foram obtidas 62 respostas, sendo que 57 eram de estudantes dos 

cursos de Ciências Biológicas noturno e diurno (representado menos de 7% do total de alunos 

regularmente matriculados) e 5 eram de pessoas com outros tipos de vínculo com a UFSC.  
Na pesquisa realizada em 2018 pelo grupo (SILVA et al., 2018), identificou-se que os 

formatos de eventos do tipo ñpalestraò e ñmesa redondaò tinham baixa ades«o quando 

comparados aos eventos do tipo ñminicursosò e ñsemin§riosò e levantou-se possíveis causas 

para este fato. A partir da aplicação do formulário foi possível identificar as principais causas 

da baixa adesão aos eventos já levantados como hipóteses no trabalho anterior (SILVA et al., 

2018). 

Analisando as respostas das motivações pelas quais os alunos não compareceram aos 

eventos do PET Biologia (Figura 1), nota-se que a op­«o ñPorque estava cansado/muitas 

coisas para fazerò foi a segunda mais assinalada (41,9%), o que pode sugerir que o grupo deve 

buscar ter o cuidado de não fazer muitos eventos ao final do semestre (quando muitos 

estudantes estão sobrecarregados de atividades) ou em épocas de provas. Este dado também 

evidencia que a alta carga horária dos currículos dos cursos noturno (4666 h/a) e diurno 

(4806h/a) de Ciências Biológicas da UFSC não disponibiliza muito tempo para os estudantes 

se dedicarem a atividades extracurriculares. Tais cargas horárias correspondem a, 
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respectivamente, 45,8% e 50,1% a mais do que o mínimo requerido por lei, na resolução 

número 300 do Conselho Federal de Biologia (CFBIO, 2012). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 1: Motivos da ausência dos eventos do PET Biologia. 
 

A op­«o ñPorque eu estava em aulaò foi a com maior ²ndice de respostas (42,5%), o que 

pode ter como causa o fato do grupo realizar diversas atividades com início às 18h30min, 

mesmo horário que iniciam as aulas do curso noturno. Um dos poucos eventos realizado pelo 

grupo no horário de meio dia são os seminários, que é o evento com maior adesão dentre os já 

analisados (SILVA et al., 2018), demonstrando que, apesar de 33,9% das respostas deste 

formulário indicarem o horário de meio dia como motivo da ausência nos eventos, este dado 

não representa a realidade observada.  
O PET Biologia já começou a realizar outros tipos de eventos com início às 17h30min e 

pretende propor novos horários de realização de atividades para descobrir qual a opção de 

maior adesão de estudantes de ambos os cursos (diurno e noturno). 

Outro motivo para baixa ades«o apontado pelos participantes da pesquisa foi: ñPorque o 

assunto n«o me interessavaò (27%; Figura 1). Os temas e assuntos abordados nos eventos s«o 

decididos com base no interesse dos petianos, tentando sempre tratar de assuntos diversos e 

abordar tópicos não contemplados curricularmente nos cursos. O PET Biologia sempre se 

preocupou em saber dos interesses e vontades da graduação, tendo em vista que todo ano são 

elaborados formulários para buscar saber os temas de maior interesse do corpo discente das 

graduações, como feito nesta pesquisa, em que obtivemos 39 sugestões de assuntos para 

abordarmos nos próximos eventos e alguns deles já foram incorporados a atividades que o 

grupo irá realizar em 2019. 
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Figura 2:(A) Percepção geral dos estudantes dos cursos de Ciências Biológicas a respeito do PET Biologia e 

(B) Percepção geral dos estudantes dos cursos de Ciências Biológicas a respeito do uso da biblioteca do grupo. 

 

A Figura 2 e a segunda op­«o da Figura 1 (ñS· soube o ocorreu depois do evento ou em 

cima da horaò) apontam para uma falha na metodologia de divulga­«o feita pelo grupo, tendo 

em vista que 40,3% dos participantes da pesquisa não compareceram à eventos por não ficar 

sabendo dos mesmos com antecedência. Além disso, foi observado que 62,9% dos 

entrevistados não sabem ou estão incertos sobre o que o PET Biologia faz (de maneira geral) e 

72,6% nunca utilizaram ou nem sabiam da existência de uma biblioteca no espaço físico do 

grupo.  
Mesmo o PET Biologia estando presente em momentos de recepção dos calouros todo 

início de semestre, falando sobre o que é e como funciona o PET Biologia, essa pesquisa 

indicou que é necessário aprimorar os métodos empregados pelo grupo nas divulgações tanto 

de eventos quanto a da identidade da instância. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Foi possível perceber em quais aspectos o grupo deve melhorar para obter maior 

adesão dos graduandos em seus eventos, sendo que a escolha dos horários, época do semestre 

e a eficiência da divulgação são os três principais fatores apontados como comprometedores 

da aderência dos estudantes. Todavia, os resultados aqui trazidos não traçam um perfil 

completo dos estudantes dos cursos de Ciências Biológicas da UFSC, pois pouco menos de 

7% dos estudantes regularmente matriculados nos cursos participaram desta pesquisa.  
Assim como o trabalho realizado no ano passado (SILVA et al., 2018), esta pesquisa 

mostrou-se de grande relevância para o aperfeiçoamento do grupo PET Biologia UFSC, uma 

vez que torna possível observar quais pontos devem ser aprimorados, possibilitando melhor 

desenvolver os planejamentos do grupo. Também trouxe à tona a necessidade de realizar mais 

estudos com esse enfoque, uma vez que eles podem servir de modelo para outros grupos PETs 

que enfrentam as mesmas problemáticas. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O nível de evasão dos cursos de Licenciatura e Bacharelado em Física no Brasil é 
elevado, quando comparado com os demais cursos da educação superior [1] que é uma 

preocupação da Universidade Federal de Pelotas [2]. Na Figura 1 é apresentada a 
porcentagem de formados em relação ao número de ingressantes do mesmo ano do curso de 

Licenciatura em Física da Universidade Federal de Pelotas. Pode-se perceber que ao longo do 
período analisado esse número vem diminuindo. Por isso, grande parte das atividades de 

ensino do grupo são pensadas visando uma amenização desse efeito dentro dos cursos [3]. 

 

Figura 1 
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As atividades intituladas ñSemin§rios Internosò, ñSemana de Pr®viasò, ñO F²sico quer 
saber:ò e ñUltimate óFisiQuizô Competitionò ser«o discutidas nesse trabalho, pois s«o as 
atividades com maior impacto e abrangência dentro do Departamento de Física, tendo em 

vista que exige a mobilização dos petianos, dos alunos dos cursos e, também, dos professores. 
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2. METODOLOGIA  
 

Como os membros do grupo estão em diferentes semestres dos cursos, algumas das 
atividades propostas incentivam a troca de conhecimento entre os mesmos. A atividade  
ñSemin§rios Internosò surgiu com o intuito de proporcionar um ambiente prop²cio para que 

ocorram momentos de discussões de teor científico. O petiano que apresentará o seminário 
deve escolher um tema que possui afinidade, estudar com profundidade e apresentar ao 

restante do grupo. A atividade, então, colabora com o crescimento dos alunos como 
palestrantes, visto que o petiano, após apresentar seminários algumas vezes, tende a 
apresentar uma melhor desenvoltura na organização de ideias, abordagem do tema e 

apresentação do seminário. Então, ao final de cada apresentação, segue-se o momento de 
discussões científicas, moderadas pelo tutor, de críticas construtivas por parte dos ouvintes 

acerca da forma que o tema foi abordado e conselhos para que seja ainda melhor apresentado 
em uma próxima oportunidade.  

A atividade ñSemana de Pr®viasò ocorre, tradicionalmente, algumas semanas antes da  
Semana Integrada de Inovação, Ensino, Pesquisa e Extensão ï SIIEPE da Universidade 

Federal de Pelotas, visto que a atividade surgiu com o objetivo de preparar os alunos dos 
cursos que pretendem apresentar seus trabalhos no evento. Ela é organizada pelos petianos, 
desde os convites aos professores para que componham a banca de avaliação até o 

cronograma, a organização da sala que será utilizada e o controle de entrada na sala e dos 
horários dos apresentadores.  

A atividade ñO F²sico quer Saber:ò foi pensada principalmente para os calouros, devido ao 

primeiro semestre dos cursos de Licenciatura e Bacharelado em Física ser o semestre voltado, 

quase totalmente, ao ensino da linguagem da física: a matemática. Isto pode ser bastante 

desestimulante, visto que, o aluno de ensino médio ao optar por cursar física, tende a fazê-lo 

acreditando que o curso consiste apenas de conceitos que explicam nossa realidade material, sem 

perceber que precisa também da formalização matemática. Por isso, a atividade surgiu como uma 

oportunidade dos ingressantes escolherem um tema de interesse para que o um professor ou aluno 

da Pós-Graduação de Física possa palestrar sobre tal assunto, mesmo que seja mais avançado. Ela 

tamb®m exerce o papel de agente estimulador aos futuros cientista a permanecerem ñcuriososò e 

buscarem sempre mais conhecimento nas mais diversas 

áreas da física. Sua realização envolve o convite aos professores de algumas áreas para  
ñresponderò ¨s sugest»es de tema que surgirem, divulga­«o para a comunidade acad°mica e 
organização da sala no dia da apresentação.  

A atividade ñUltimate óFisiQuizô Competitionò foi inspirada no campeonato de 
integra­«o do Massachussets Institute of Technology (MIT), ñIntegration Beeò, no qual, os 
alunos formam equipes e essas competem entre si a fim de ganhar um prêmio final. Em nosso 

caso, o prêmio será um conjunto de livros de física e matemática que foram doados pelos 
professores do Departamento de Física. Essa está sendo desenvolvida com a elaboração de 

regras da competição, sistema de pontuação, e também, a dinâmica dos encontros que 
ocorrerão mensalmente. Esses encontros serão mediados por um professor do Departamento 
de Física, onde a questão sorteada deverá ser respondida corretamente no menor tempo 

possível pela equipe que a sorteou e cada questão terá uma pontuação associada de acordo 
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com o nível de dificuldade. Ao final de cada etapa da competição serão acumulados os pontos 
relativos às perguntas respondidas. Finalmente, ao final da realização da atividade, será 
vencedora a equipe com maior pontuação.  

Essa atividade foi idealizada com o objetivo de promover a integração entre os alunos 
de diferentes semestres e, também, desses aos professores do Instituto de Física e Matemática 
(IFM). Também se pretende auxiliar o combate à reprovação e evasão, uma vez que os 

competidores devem realizar um estudo contínuo para responder as questões que surgirão na 
competição. E é importante salientar que as questões da atividade foram desenvolvidas pelos 

próprios petianos e discutidas por todo o grupo, para eliminar possíveis erros de conceitos 
físicos e também para verificar o nível de dificuldade de cada uma.  

Em geral, a reprovação provoca a evasão. A partir de dados numéricos do curso é 
possível perceber que após o quarto semestre do curso, os alunos, praticamente, não 
apresentam reprovações, e que a desistência ocorre majoritariamente no primeiro ano de 
curso. Com base nisso, o grupo percebeu que um dos problemas que leva a essa problemática  
® a dificuldade de adapta­«o com o ñmundo universit§rioò. Tendo isso em mente, o grupo tem 
também uma atividade chamada ñCalouros, adote seu PETò que busca suavizar esse processo 

de adapta­«o. Por®m, essa ñado­«oò ocorre nas primeiras semanas de ingresso e a intera­«o 
entre os petianos e os calouros vai diminuindo. Dessa forma, a atividade ñFisiQuizò auxilia o 
estreitamento das relações a fim de proporcionar a todos um ambiente acolhedor e uma 

sensação de pertencimento ao local. 
 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O grupo vem trabalhando em diversas atividades que visam o combate à evasão e o 
estímulo à participação e permanência dos alunos nos cursos de Bacharelado e Licenciatura 

em Física. Algumas atividades têm como foco principal o envolvimento e a evolução dos 
petianos, enquanto em outras, o foco é nos os alunos dos cursos.  

Nos ñSemin§rios Internosò ® not·ria a evolução na qualidade e desenvoltura oratória do 

ministrante. Nota-se uma melhora na forma de se expressar, visto que, esse passa a utilizar 
uma linguagem mais formal e científica, além de apresentar uma melhora na elaboração de 

apresentação, postura, abordagem do tema e didática. Após discussões dentro do grupo, 
percebemos que s«o muitos os benef²cios dessa atividade. Ent«o seria interessante ñabrirò os 
seminários, sendo essa uma opção do petiano que ministrará, para que todos os discentes 

pudessem assisti-lo e participar das discussões posteriores.  
Os alunos que participam da ñSemana de Pr®viasò relatam ao grupo, posteriormente, 

como a atividade impactou na apresentação deles. Alguns exemplos mais decorrentes das 
melhoras relatadas são: a estrutura da apresentação, a adequação ao tempo estipulado pelo 

evento, a confiança do apresentador no dia do evento por já ter apresentado pra uma banca de 
avaliação composta somente por professores anteriomente.  

Os ingressantes desse ano (2019) têm participado da atividade ñO F²sico quer saber:ò 

ativamente. Até o momento desse trabalho, foi realizada uma palestra do professor-tutor do 
grupo PET-Física e ao final da palestra foram coletadas as sugestões para realização do 
próximo, como o esperado. Durante a realização, era notório o envolvimento dos alunos com 
o tema abordado. Informalmente, os alunos têm questionado os petianos sobre quando será a 
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realização do próximo colóquio e qual foi o tema escolhido dentre as sugestões. Assim sendo, 
é possível notar que a atividade parece estar cumprindo seu propósito. 
 

 

4. CONCLUSÕES 
 

O grupo PET-Física se preocupa com os índices de reprovação e evasão dos cursos de 
Física da Universidade Federal de Pelotas, por isso, busca promover ações que combatam 

esses índices, possibilitem um aumento na permanência dos estudantes dentro da universidade 
e favoreçam a integração dos alunos, tanto calouros quanto veteranos, e professores do 

Departamento de Física. Sempre buscando alcançar os objetivos através da educação tutorial, 
as atividades do grupo buscam a participação equilibrada dos petianos e colaboradores do 

PET como protagonistas no processo de formação. As atividades do grupo estão em 
consonância com os objetivos dos projetos pedagógicos dos cursos de Licenciatura e 
Bacharelado em Física da universidade, por isso contribuem para a formação complementar 

dos estudantes. 
 
 

 

5. AGRADECIMENTOS  
 

Os autores gostariam de agredecer ao Programa de Educação Tutorial ï PET e ao Fundo 

Nacional de Desenvolvimento da Educação ï FNDE na condição de bolsistas e ao 
Departamento de Física pelo apoio na realização das atividades e fornecimento de dados 
numéricos do curso de Licenciatura em Física. 
 

 

6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  
 
[1] Correio Braziliense. MEC divulga o Censo da Educação Superior de 2016. Acesso em: 04  
abr. 2019. Disponível em: https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/eu-
estudante/ensino_ensinosuperior/2017/08/31/ensino_ensinosuperior_interna,622359/mec-
divulga-o-censo-da-educacao-superior-de-2016.shtml. 

 
[2] Coordenação de Comunicação Social.UFPel investiga evasão e retenção. Acesso em: 04 
abr. 2019. Disponível em: http://ccs2.ufpel.edu.br/wp/2019/03/28/ufpel-investiga-evasao-e-
retencao/. 

 

[3] SAAB, Sarah Esther da Silva; SANTOS, Marcelo Augusto Pereira dos; SIMÕES 
JUNIOR, Fernando Jaques Ruiz. ATIVIDADES DE INTEGRAÇÃO E ENSINO  
EXTRACURRICULARES DO GRUPO PET -FÍSICA . Semana Integrada de Inovação, 

Ensino, Pesquisa e Extensão, Pelotas, 22 a 26 out. 2018. Acesso em 03 abr. 2019. Disponível  
em: http://cti.ufpel.edu.br/siepe/arquivos/2018/CE_03979.pdf . 

https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/eu-estudante/ensino_ensinosuperior/2017/08/31/ensino_ensinosuperior_interna,622359/mec-
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/eu-estudante/ensino_ensinosuperior/2017/08/31/ensino_ensinosuperior_interna,622359/mec-
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/eu-estudante/ensino_ensinosuperior/2017/08/31/ensino_ensinosuperior_interna,622359/mec-
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/eu-estudante/ensino_ensinosuperior/2017/08/31/ensino_ensinosuperior_interna,622359/mec-
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/eu-estudante/ensino_ensinosuperior/2017/08/31/ensino_ensinosuperior_interna,622359/mec-divulga-o-censo-da-educacao-superior-de-2016.shtml
http://ccs2.ufpel.edu.br/wp/2019/03/28/ufpel-investiga-
http://ccs2.ufpel.edu.br/wp/2019/03/28/ufpel-investiga-
http://ccs2.ufpel.edu.br/wp/2019/03/28/ufpel-investiga-evasao-e-retencao/
http://cti.ufpel.edu.br/siepe/arquivos/2018/CE_03979.pdf


226 
 

 
 
 
 
 

 

PET GAPE NA EXTENSÃO: A CULTURA POPULAR NA ESCOLA  
 

MAYARA GOULART BRASIL
1
; BRUNA LETICIA DA SILVA BUENO; ISABELA 

MARIA SANTOS SILVA; HELOISA HELENA DUVAL DE AZEVEDO² 

 

Grupo de Ação e Pesquisa em Educação Popular - Universidade Federal de Pelotas 
¹mayaragbrasil@hotmail.com  

²profa.heloisa.duval@gmail.com 

 

1.  INTRODUÇÃO  
O presente trabalho tem como objetivo relatar as ações realizadas pelo PET GAPE - 

Programa de Educação Tutorial do Grupo de Ação e Pesquisa em Educação Popular da UFPel  
- Universidade Federal de Pelotas - no projeto de pesquisa ñEduca­«o Popular: um desafio ¨ 
escola p¼blicaò.  

O grupo de bolsistas é composto de forma multidisciplinar e atua em parceria com o LAM  
- Laboratório de Multilinguagens - que faz parte do LIFE - Laboratórios Interdisciplinares de 
Formação de Educadores, e o NUFOLK - Núcleo de Folclore, todos da UFPel, e através do 

projeto de pesquisa citado anteriormente, são desenvolvidas atividades em uma escola 
municipal da cidade de Pelotas ï RS. As ações realizadas na instituição de ensino básica são 
relacionadas ao ensino, pesquisa e extensão, visando beneficiar a comunidade local com os 

resultados encontrados nos estudos do grupo.  
Dessa forma, foram propostas atividades relacionadas ao folclore e à importância do 

brincar. Os estudos partiram de BENJAMIN (2002), CARNEIRO (2008), FREIRE (1997) e 
MARTINS (2006), que auxiliaram nas reflexões sobre temas primordiais que refletem na 
formação do sujeito. 

 

2. METODOLOGIA   
O PET GAPE é formado por doze estudantes bolsistas que fazem parte dos cursos de: 

Artes Visuais ï Licenciatura, Cinema de Animação, Designer Digital, Jornalismo, Pedagogia 
e Psicologia, sendo dessa forma um grupo multidisciplinar.  

No ano de 2017, foi inserido no planejamento anual do grupo a pesquisa ñEduca­«o 
Popular: um desafio ¨ escola p¼blicaò que consiste em aproximar os bolsistas de uma escola 

municipal na cidade de Pelotas para que sejam verificadas as configurações pedagógicas da 
instituição e relacionadas com as questões da educação popular. A proposta envolve uma 
pesquisa realizada a partir de investigação-ação. Dessa forma, ocorre uma troca de saberes, os 

acadêmicos contribuem com os resultados de suas pesquisas e ações realizadas na e para a 
escola, e os professores da instituição compartilham de sua experiência para que agreguem 

para a formação pessoal e profissional dos alunos bolsistas.  
As ações são realizadas na Escola Municipal de Ensino Fundamental Machado de Assis, 

localizada no bairro Santa Terezinha na zona norte da cidade de Pelotas. A instituição possui 
turmas da pré escola até o 5º ano do ensino fundamental. São quatro turmas no período da 
manhã e quatro durante a tarde.  

Do início da pesquisa até o final do ano de 2018, foram e são realizadas anualmente 
algumas ações na escola, como: Semana Mundial do Brincar que ocorre no mês de Maio e a 
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Semana do Folclore que ocorre em Agosto. Com antecedência, o grupo se reúne para 
debruçar-se sobre as leituras que podem auxiliar no planejamento das atividades que serão 
levadas para a escola.  

No ano de 2017 e 2018, o grupo organizou para a Semana Mundial do Brincar 
atividades que resgatassem brincadeiras e que os alunos pudessem realizá-las posteriormente 
em seus momentos de recreação. Dessa forma, foi feito um levantamento das brincadeiras que 
fizeram parte da infância dos bolsistas e de seus familiares, as atividades foram pensadas para 
diferentes faixas etárias de forma que todas as turmas da escola participassem.  

Foram realizadas as seguintes brincadeiras: coelho-sai-da-toca em que os dois 
estudantes fazem uma cabana e um dos alunos é o coelho, sendo que existem várias cabanas e 

um coelho fora das tocas, sobrando, ao receber o comando os coelhos devem circular, outras 

vezes a cabana que muda e procurar um coelho; telefone-sem-fio em que os alunos estão em 

fila e o primeiro fala uma palavra no ouvido do colega que está atrás, sucessivamente deverão 
ir repetindo o que foi dito até chegar ao último da fila que deverá falar em voz alta o que 

ouviu de seu colega, se a palavra tive sido alterada no decorrer da brincadeira, os alunos 

devem procurar em que momento houve mudança no que foi dito; chicote-queimado em que a 
turma deve sentar em forma de roda e um estudante fica com uma bola cantando e passando 

por trás dos participantes, até que larga o objeto atrás de um deles que deve pegar o que foi 

largado e tentar tocar no participante que estava em pé que por sua vez tenta sentar no lugar 
que ficou vago e a brincadeira pega-rabo em que todos os alunos ficam com um objeto preso 

em suas calças e ganha o estudante que conseguir pegar mais rabos dos participantes.  
Durante a Semana do Folclore dos anos de 2017 e 2018 as atividades propostas tiveram 

como objetivo fazer com que os estudantes percebessem que grandes das brincadeiras e 
canções que eles conheciam, fazem parte do folclore brasileiro.  

As cantigas de roda predominaram, desde ñborboletinha, ciranda-cirandinha e adoletaò 
at® ñescravos de j·ò que foi realizada com os alunos maiores para que durante a atividade 

fizessem os comandos que a letra pede. O grupo PET GAPE produziu uma trilha utilizando os 
personagens do folclore brasileiro, além das prendas do jogo, em cada casa existe um pouco 

da história e curiosidades sobre o personagem em questão. Após jogar o dado, os alunos 
deveriam percorrer pela trilha até chegar ao final do jogo.  

Com essas ações, foram resgatadas e apresentadas brincadeiras e cantigas folclóricas 
aos alunos da instituição, de forma que se apropriem e tenham conhecimento da cultura local 
do país em que vivem. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
De forma periódica, as ações na escola ocorrem e os bolsistas por estarem inseridos no 

cotidiano da instituição conseguem perceber os reflexos das atividades realizadas. O 
comportamento dos alunos durante o intervalo das aulas foi um das primeiras mudanças 

percebidas, a partir das brincadeiras que envolviam o trabalho em equipe, foi notado um 
maior clima de amizade, proporcionando um melhor convívio e facilitando a realização das 
atividades na escola.  

Outro fato marcante que refletiu a partir das ações realizadas foi a expansão do repertório de 

brincadeiras dos alunos para os momentos de recreação. Antes das ações, no recreio, ocorriam 

brincadeiras de pegar, futebol e eram utilizados os balanços e escorregador da praça. Atualmente, 

com a intervenção dos bolsistas durante a semana do brincar e do folclore, as 
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brincadeiras foram expandidas, pois ao experienciarem as atividades acabaram por se 
apropriar delas, realizando brincadeiras como: coelho-sai-da-toca, chicote-queimado, 
telefone-sem-fio, pega-rabo e entre outras tantas atividades feitas.  

Durante os dias em que foram aplicadas as brincadeiras e os jogos, ao concluir as 
atividades, os pedidos de repetição eram diversos após saberem que aquele momento de 

descontração havia acabado. Walter Benjamin (2002, p. 03) comenta sobre esse desejo por 
repeti­«o que a crian­a tem em rela­«o ao brincar: ñSabemos que para a crian­a ela ® a alma 
do jogo; que nada a torna mais feliz do que o ñmais uma vezò. Para ela, por®m, n«o bastam 

duas vezes, mas sim sempre de novo, centenas e milhares de vezes.ò Com o pedido de ñmais 
uma vezò ® poss²vel perceber que gostaram das atividades realizadas.  

Conforme Martins (2006, p. 48) ñToda brincadeira ®, ao mesmo tempo, uma atividade 
da criança, uma expressão de si, e igualmente um aspecto das relações sociais, uma expressão 
de condi­»es objetivas de a­«o e desenvolvimento.ò Portanto podemos dizer que h§ um 
conteúdo na ação de brincar ou jogar, ou seja, um conteúdo experienciado.  

Dessa forma, se proporciona e possibilita o brincar, oferecendo um repertório para os 
momentos de antes, durante e após o recreio, além de fazer com que a cultura popular se faça 
presente em meio aos momentos de aprendizado e interação social. 

 

4. CONCLUSÕES  
A proposta de pesquisa sobre a educação popular em uma escola pública na cidade, 

proporcionou a inserção e a valorização da cultura popular na EMEF Machado de Assis. Ao 

notar que as atividades de interação dos alunos se baseavam em um pequeno repertório de 
brincadeiras, esquecendo e até mesmo desconhecendo atividades lúdicas populares, o grupo 

percebeu que precisava organizar ações que possibilitassem esses conhecimentos e 
experiências.  

Com a Semana Mundial do Brincar e a Semana do Folclore foi possível utilizar, mesmo 
que de um pequeno período de tempo, o contato com as brincadeiras populares que fizeram 
parte da infância até mesmo dos pais e avós dos alunos. As atividades de pintura e recorte, 
cantigas, brincadeiras e jogos fizeram com que os alunos notassem que o folclore faz parte e 

está presente em nossos costumes cotidianos.  
Com pequenas atividades pontuais, o PET GAPE pode contribuir e agregar ao 

repertório de brincadeiras dos alunos da instituição, que daquele momento em diante tiveram 
mais conhecimento sobre as atividades lúdicas que poderiam realizar e até mesmo já 

conseguiam conhecer, nomear e relatar as histórias de cada pesonagem.  
Dessa forma, se torna essencial falar sobre à importância das atividades de extensão, 

Freire fala: 

 

Por isso mesmo é que, no processo de aprendizagem, só aprende 
verdadeiramente aquele que se apropria do aprendido, transformando-o em 

apreendido, com o que pode, por isso mesmo, reinventá-lo; aquele que é 
capaz de aplicar o aprendido-apreendido a situações existenciais concretas. 

(1997, p. 27). 

 

Através dos grupos de estudos, os bolsistas tiveram a oportunidade de conhecer e se 

apropriar dos saberes populares, o brincar e o folclore. Ao firmar parceria com a escola, o grupo 

teve a chance de compartilhar seus conhecimentos acerca do assunto, devolvendo para a 
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comunidade o investimento público feito. A extensão, além de contribuir para a formação 
acadêmica e pessoal dos universitários, ainda consegue compartilhar seus conhecimentos e 

descobertas para a comunidade local, fazendo com que os estudos que ocorrem na faculdade, 
circulem pela sociedade. Nesse caso, com as atividades realizadas na EMEF, foi possível 
realizar a popularização do folclore, que são manifestações culturais que precisam ser 

conhecidas, reconhecidas e abordadas durante todo o ano, dentro e fora das escolas devido a 
sua riqueza cultural. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O Departamento de Economia da Universidade Estadual de Maringá (UEM) realizou no 
inicio do per²odo letivo a ñIX Semana de Integra­«o ï Ci°ncias Econ¹micas/UEMò, que 
contou com diversas atividades para os calouros da graduação. O PET Economia ï UEM 
atuou de forma ass²dua durante todo a ñcalouradaò como algumas atividades como 
seminários, atividades sociais e oficinas.  

Ao longo da graduação, os acadêmicos utilizam ferramentas variadas de análise, entre 
eles o sistema de planilhas eletr¹nicas ñExcelò. Esse sistema permite o armazenamento e a 
análise de dados. Além disso, é uma ferramenta utilizada ao longo do curso em diversas 
disciplinas, principalmente Contabilidade Social e os Laboratórios de Macroeconomia, 
Microeconomia e Internacional.  

Entretanto, alguns acadêmicos que chegam ao curso não sabem utilizar o Excel. Com o 
intuito de auxiliar esses acadêmicos o PET Economia criou uma oficina de Excel para auxiliar 
os calouros do curso de Economia. Em 2019, a oficina foi realizada 1 de abril, sendo uma 
atividade da IX Semana de Integração. Ela foi oferecida a 25 acadêmicos do curso de 
economia, todos calouros, do período integral e noturno.  

Participaram dessa atividade 6 PETianos, sendo 1 ministrante e 5 monitores. O PET 
Economia avaliou a atividade como positiva. Não obstante, realizamos a aplicação de um 
feedback em forma de questionário. As respostas são abordadas na terceira seção. 

 

2. METODOLOGIA  
 

Através de pesquisas e estudos em apostilas, livros e materiais de apoio, os PETianos 

desenvolveram uma oficina introdutória de planilhas eletrônicas junto com professores do 
Departamento de Economia. Utilizando metodologias participativas os calouros aprendem a 
utlizar o sistema Excel de forma interativa.  

O PET Economia desenvolveu uma planilha para a oficina, com base em apostila de 

Excel básico e avançado desenvolvida por ESESP (2019). Esta planilha é disponibilizada a 
todos os participantes no inicio da oficina, e esse acompanha e realiza os comandos junto ao 

ministrante. O intuito é manter em unidade o desenvolvimento dos assuntos, tornando a 
oficina mais dinâmica e participativa, em que o acadêmico pode acompanhar e realizar as 

atividades, aprendendo de forma efetiva e tirando as dúvidas que encontrar com o ministrante. 
Para auxiliar, os PETianos que participam da atividade atuam como monitores, tirando 
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dúvidas individualmente, permitindo um melhor fluxo de conteúdo. Dessa forma o 
ministrante não precisa atender as dúvidas de forma individual ao longo do processo de 
aprendizagem. Esse sistema desenvolvido trabalha o aprendizado graduativo, e tem como 
finalidade a compreensão do sistema de linguagem que o Excel utiliza.  

Por fim, são realizadas atividades práticas com o intuito de fixação, em que os 
participantes formatam, calculam e analisam dados, fixando os comandos, ações e fórmulas 
que são apresentadas ao longo da oficina. Depois da realização das oficinas são aplicados 
questionários para avalicação da oficina por parte dos participantes. Esses resultados são 
discutidos posteriormente entre os ministrantes da oficina e o restante do grupo PET e são 
levados em consideração ao organizar oficinas futuras. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A oficina da semana de integração teve a participação de 25 calouros, que é um número 
máximo de alunos possível, considerando o número de computadores e a capacidade do 

laboratório de economia aplicada do Departamento. Foram recolhidos 21 feedbacks, cujos 
resultados encontram-se na Figura 1. Foram levantados os feedbacks da Oficina de 2018, que 
trabalhava com uma metodologia de apresentação diferente, sendo que eram três ministrantes 

e um monitor. Como pode-se observar na Figura 1, todas as médias foram acima de nove em 
ambos os anos. Pode-se destacar que esse resultado é fruto da metodologia desenvolvida ao 

longo do processo, haja vista que esta permite ao participante aprender a usar o Excel na 
prática. 

 

Figura 1 - Avaliação da oficina de Excel 
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Fonte: Elaboração própria 

 

O uso de uma planilha única aumenta a clareza na linguagem, e apenas um ministrante 
fortalece a clareza na linguagem, como se pode observar, visto o aumento da média em  
ñClareza na linguagemò de 9,0 para 9,6 e como os participantes acompanham realizando as 
atividades, sem a troca de ministrantes a organização das ideias flui melhor, como mostra 
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ñPontualidade e organiza­«o da oficinaò que aumenta de 9,6 para 9,9. O apoio dos monitores 
permite um melhor desempenho do ministrante, facilitando o esclarecimento das dúvidas, 

como pode-se verificar no aumento da m®dia em ñD¼vidas esclarecidasò de 9,1 para 9,6. O 
aprendizado também melhorou, indo de 9,0 para 9,3. Todas essas melhorias resultaram em 
um aumento da média da oficina como um todo de 9,0 para 9,7. Esses avanços 

implementados vieram da observação de críticas e sugestões e discussão no grupo observadas 
em oficinas anteriores além de inovações propostas pelos petianos.  

A figura 2 mostra a avaliação geral da oficina de Excel. Como pode-se observar as 
mudanças metodológicas realizadas trouxeram uma melhora significativa à oficina. As 
avalições em ambos os anos foram excelente e boa, entretanto as avaliações excelentes em 
2018 foram 55% enquanto em 2019 atingiram 81%. 

 

Figura 2 ï Avaliação geral da oficina de Excel 
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Fonte: Elaboração própria 

 

Além disso, foram os participantes foram questionados sobre os pontos que mais (e 
menos) gostaram. Como pontos que mais gostaram foram ressaltados a ñclareza, objetividade, 
qualidade do material utilizado, did§tica e intera­«oò. J§ os que menos gostaram foram a 

ñrapidez e tempo curto, utiliza­«o do computador, algumas confus»es na explica­«oò. Como 
sugest»es, os participantes solicitaram ñmais tempo de oficina, temas mais avan­ados e 

material escrito com os comandosò. 
 

 

4. CONCLUSÕES 
 

A construção de um material e uma metodologia para a oficina de Excel foi um grande 
aprendizado para os PETianos que participaram dessa atividade. Além disso, as mudanças do 

ano de 2019 melhoram as avaliações dos participantes. Ainda, pode-se ressaltar a importância 
dessa atividade para o curso de Ciências Econômicas da UEM, pois alguns professores 

apoiaram a ideia das oficinas e trouxeram como proposta ao PET Economia uma parceria 
para a criação de um Curso de Extensão de Excel. 
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Assim, é salutar a continuidade dessa atividade junto ao departamento, atendendo de 
forma ampla uma necessidade da graduação. 
 

 

5. AGRADECIMENTOS  
 

Nós agradecemos ao departamento pela oportunidade de poder trabalhar com os novos 
ingressantes do curso e aos professores que nos auxiliaram a montar o material a ser 
apresentado. A todos os PETianos envolvidos e que colaboram para a melhoria da 
metodologia ao longo desse período. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Um curso superior de engenharia possui um enfoque na formação técnica de profissionais 

que, futuramente, aplicarão seus conhecimentos no desenvolvimento de projetos em benefício da 

sociedade, buscando resolver problemas existentes em uma nação que, muitas vezes, possuem 

relação direta com a qualidade de vida de seus habitantes. Como escrito por BAZZO e PEREIRA 

(2008), o trabalho dos engenheiros é importante no processo da evolução da humanidade, 

colocando-os como elementos fundamentais para a procura de soluções, concretização de ideias e 

a administração de serviços necessários à execução dos produtos.  
No entanto, nem sempre os cursos superiores de engenharia estão em plena sintonia 

com as ferramentas utilizadas no mercado profissional. Com os constantes avanços 

tecnológicos, os softwares e ferramentas empregados na execução de projetos mudam 
rapidamente, possuindo novos layouts, versões, componentes, utilitários, etc.  

Diante do contexto apresentado, os membros do programa PET CTC Engenharias, da 
Universidade Federal do Pampa, Campus Alegrete, buscam estar à par das novas tecnologias 

utilizadas e transmitir tal conhecimento a estudantes dos cursos de engenharia, habilitando-os 
a desenvolver seu trabalho de maneira mais eficaz e capacitando-os para sua futura vida 
profissional, abordando conhecimentos não transmitidos por docentes em sala de aula.  

Além do desafio já apresentado, muitas vezes as disciplinas básicas dos cursos de 

engenharia mostram-se como altamente dificultosas, possuindo um elevado índice de 
reprovação. Por esse motivo, busca-se implementar, também, a oferta de oficinas que digam 
respeito a disciplinas iniciais da engenharia, como o Cálculo, por exemplo, apresentando-se 

como uma alternativa didática objetivando contemplar diferentes métodos de aprendizado, 
pois, como escreveu CHRISTENSEN (2012), é necessário fortalecer o entendimento de que 

as pessoas podem ver as coisas de maneiras diferentes uma da outra, e tais pontos de vista 
merecem respeito, jamais perseguição.  

Os minicursos ofertados pelo grupo são: REVIT ï módulos para projeto arquitetônico e 

hidrossanitário, AutoCAD, AutoCad Civil 3D para desenvolvimentos de projetos viários, 
Ansys, para simulações computacionais de engenharia, Photoshop ï ferramenta de edição de 

imagens e Cálculo Zero para os ingressantes na Universidade. Além das atividades citadas 
organizadas por PETianos, há a oficina de Currículo Lattes e Classificação de Periódicos, 
ministrada pelo Tutor do grupo. 
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2. METODOLOGIA  
 

Na preparação das oficinas foram levantadas as principais dificuldades enfrentadas por 
alunos que já haviam aprendido a trabalhar nos softwares, suas funções principais e sua 

aplicação em projetos de engenharia. Posteriormente, os membros do PET CTC - Engenharias 
desenvolveram as aulas de modo que os alunos conseguissem aplicar estes softwares em 
matérias da graduação e mais a frente na sua vida profissional. Foi disponibilizado um 

formulário para todos os alunos do campus Alegrete que apresentassem interesse em se 
inscreverem nos minicursos. Então, foi feita a seleção de acordo com a ordem de inscrição.  

As aulas são ministradas pelos PETianos com auxílio, em algumas das oficinas, de 
discentes que não integram o grupo. As aulas são desenvolvidas, em sua maioria, durante 

duas semanas, totalizando carga horária de 20 horas. Ao final de cada semana são atribuídas 
atividades aos alunos, como forma de aplicarem os conhecimentos adquiridos. Posteriormente 
as tarefas são analisadas e revisadas pelos PETianos, e então é enviado ao aluno um pequeno 

relatório com considerações de melhorias e sugestões de alterações da tarefa. 

 

Figura 1 - Oficina do software Autodesk Figura 2 - Oficina do software Autodesk 

REVIT, módulo arquitetônico REVIT, módulo hidrossanitário 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Dos autores, 2018. Fonte: Dos autores, 2018. 
 

Em todas as aulas é solicitado que os alunos levem seus computadores para que possam, 

ao longo das explanações, desenvolver as atividades concomitantemente ao aprendizado. Os 

alunos que não possuem os próprios computadores sentam-se em duplas ou utilizam dos 

ministrantes do curso. Em algumas oficinas as aulas são ministradas em algum dos laboratórios de 

informática com computadores da Universidade, como na oficina de Photoshop.  
Tal metodologia de ensino partiu da ideia de que, como escreveram BAZZO e 

PEREIRA (2008), o desenvolvimento de um bom trabalho depende de aspectos como 
inventividade, percepção individual, sensibilidade, intuição e motivação. Todos eles estão 
diretamente conectados à ação, ou seja, aplica-se o princ²pio do ñaprender fazendoò.  

O intuito da Oficina de Cálculo Zero é preparar os alunos para as disciplinas de 
Cálculo I e Geometria Analítica. As aulas ministradas servem como uma revisão dos 
conteúdos do ensino médio da disciplina de Matemática, com os conteúdos que são utilizados 
durante a graduação, com carga horária de 12 horas.  

Diferentemente das outras ocasiões, a oficina de currículo Lattes é executada pelo tutor do 

grupo, com o objetivo de sanar dúvidas de discentes, inclusive dos integrantes do grupo, a 

respeito da plataforma Lattes, e no que diz respeito a Classificação de Periódicos, junto a dicas e 

sugestões para a vida acadêmica dos PETiano e demais alunos presentes nas oficinas. 
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Figura 3 - Oficina de Cálculo Zero Figura 4 - Oficina de currículo Lattes 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Dos autores, 2019. Fonte: Dos autores, 2018. 

 

Após o final das oficinas foram aplicados alguns questionários de avaliação aos alunos 
contemplados, visando a obtenção de feedbacks e a coleta de dados para avaliação, 
objetivando a construção de resultados.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Decorridos 2 anos, a iniciativa já contemplou mais de 400 alunos dos cursos de 
Engenharia Civil, Mecânica e Elétrica nas oficinas de Ansys, Photoshop, AutoCAD e 

AutoCAD Civil 3D com uma edição cada, Cálculo Zero e Currículo Lattes, com 2 edições 
cada, Autodesk REVIT Hidrossanitário e Arquitetônico com 5 edições. Geralmente, as 
oficinas são específicas para um curso dessa forma, são delimitadas em, aproximadamente, 20 

alunos, porém a Oficina de Cálculo Zero, por atingir todos os cursos citados acima, podem ter 
50 alunos.  

No fim de algumas oficinas foram aplicados formulários individuais de avaliação dos 
aspectos gerais e específicos destas. Iniciou-se com perguntas objetivas, sendo elas:  
1. Este mini curso atendeu às suas expectativas? Obtendo 100% de confirmações positivas. 

2. A quantidade de horas ministradas foi adequada? Onde 17% dos alunos responderam Não.  
3. Você considera que os conteúdos trabalhados contribuirão para sua melhor utilização do 
Software? Os alunos, em sua totalidade, consideram que sim.  

A Figura 5, mostra a compilação dos resultados a estas perguntas, onde pode-se 
afirmar que é necessário realizar um estudo sobre a necessidade de ocorrer acréscimo da 
carga horária das atividades.  

Figura 5 ï Resultados das Perguntas Objetivas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Dos autores, 2019. 
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O seguinte item da avaliação compreendia a oficina como um todo, onde o aluno atribui 
um conceito variando de 1 a 5, sendo, 1 o conceito mais baixo e 5, o mais alto. Desta forma 
obteve-se as avaliações mostradas na Figura 6, representando assim uma média geral de 4,33.  

Figura 6 ï Resultados da Avaliação Qualitativa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Nota 1 Nota 2 Nota 3 Nota 4 Nota 5 
 

Fonte: Dos autores, 2019. 

 

Por fim, em cada formulário individual, fora disponibilizado um espaço para críticas, 
comentários e observações, onde grande parte das respostas tangeram a solicitação de maiores 
cargas horárias e de maiores números de atividades para desenvolvimento individual dos 
alunos, evidenciando completamente a sua relevância. 

 

4. CONCLUSÕES 
 

O grupo deve basear-se nas respostas recebidas pelos discentes participantes, que foram, 

em sua maior parte, positivas. Dessa forma, é possível perceber a relevância das atividades 
desenvolvidas pelo grupo. O grupo certamente prosseguirá o desenvolvimento destas 

atividades, buscando sempre transmitir as inovações aos colegas acadêmicos. Como 
prosseguimento, deve-se ofertar mais oficinas com maiores cargas horárias, além de oficinas 
de outros softwares, afim de atingir maior público alvo. 
 

5. AGRADECIMENTOS  
 

Agradecemos ao Programa de Educação Tutorial pelo fomento da bolsa aos PETianos, 
tornando possível o desenvolvimento destas, e das demais atividades do grupo. E ainda, aos 
docentes e discentes que auxiliaram no desenvolvimento de cada uma das atividades. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Os estudos organizacionais estão conectados com às mudanças da sociedade e também 

da reflexão teórica dela, como confirmado por BURRELL & MORGAN (1979) e HATCH 

(1997). Na modernidade a sociedade se transformou de forma que a administração de pessoas 

e projetos tem se tornado um desafio cada vez mais inovador e que conta com soluções mais 

inclusivas, que visam a integração de pessoas por meio de atividade em grupo e que 

desenvolvem diferentes habilidades individuais. Contudo, as soluções de gestão de pessoas 

possuem peculiaridades específicas com diversas vertentes de atividades sugeridas, sendo 

uma responsabilidade do grupo que adota essas soluções mensurar a eficácia desses métodos e 

adaptá-los de acordo com as necessidades observadas. O modelo antigo de organização do 

grupo PET Geologia UFPR, baseado em secretarias, tornou-se defasado por apresentar 

defeitos estruturais. O novo modelo de forma organizacional do grupo PET Geologia UFPR, 

além de levar em conta uma formação de cultura envolvendo a ética, a moral e a virtude que 

permeiam os petianos, traz consigo novas técnica e maneiras de gestão, que possibilitam um 

desenvolvimento mais consolidado das atividades propostas pelo grupo. A nova técnica tem a 

intenção de otimizar as atividades e fazer com que os petianos não fiquem sobrecarregados, 

visto que essa era uma das maiores demandas do grupo.  
O objetivo da nova forma organizacional do PET Geologia UFPR é desenvolver o 

aprendizado com relação às formas de gestão, que constroem habilidades individuais, e assim 

auxiliar no desenvolvimento acadêmico e profissional, proporcionando uma melhoria na 

formação, otimização e execução de atividades propostas pelo grupo por meio da distribuição 

e controle das atividades entre os integrantes. Por fim, o novo modelo vigente tenta garantir a 

adequação das demandas no âmbito do grupo PET. 
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2. METODOLOGIA  
 

A forma como o modelo organizacional é aplicada consiste na formação de 5 (cinco) 

pilares: coordenadoria geral (CG), controle de qualidade (CQ), financeiro, grupos de trabalho 

(GT) e Relações Externas (RE). A CG, tem como função coordenar as reuniões e encontros 

do grupo, elaborar e organizar atas e pautas, controlar as frequências e atrasos em ata, 

controlar a rotatividade de coordenação das reuniões e registrar avaliações e temas 

importantes. 
 

O CQ, faz o controle de frequências, compila e organiza os planos de trabalho, 
controla as dead lines e checklists, atualiza a tabela de atividades elaborada pelos GTôs e 
divulga para o grupo os relatórios de atividades finalizadas. O financeiro é responsável pelo 
levantamento dos materiais, que precisam ser priorizados para as execuções das atividades do 
grupo, os quais serão comprados com o recurso provindo do fomento. O RE, é responsável 
pela parte de divulgação dos projetos desenvolvidos pelo grupo, estando sempre conectado às 
redes sociais para atingir o público em geral. Os petianos que compõem esses 4 (quatro) 
pilares são designados no planejamento semestral do grupo PET Geologia UFPR. Por fim, o 
¼ltimo pilar corresponde aos GTôs, que s«o formados pelos integrantes de forma que haja 
um(a) coordenador(a) e auxiliares. Além disso, todos os pilares utilizam o software ñTrelloò 
como forma de organizar as suas atividades.  

A forma­«o desses GTôs ® condicionada por reuni«o ordin§ria do grupo, baseado nas 

atividades planejadas e/ou defasagens encontradas, sendo a coordenação rotativa e estipulada 

para o tempo de duração daquela atividade. Para dar início ao plano de trabalho (Figura 1) de 

cada atividade, primeiramente, os GTôs s«o definidos nas reuni»es ordin§rias que s«o 

comandadas pela coordenadoria geral. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 1 - Mostra um modelo de plano de trabalho, produzido pelos GTôs. 

 

Após isso, os integrantes do grupo de trabalho reúnem-se para realizar um 
planejamento, utilizando o método road map,que consiste na construção inversa da lista de 
atividades a serem realizadas, até o dia de entrega/realização daquilo planejado (Figura 2). Os 
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road maps são criados visando a necessidade percebida (needs driven) e não a solução 
proposta (solution-driven), deste modo cria-se um contexto para a atividade que determina o 
escopo, o limite ou fronteira para que o mapa possa ser criado, como corroborado por 
COELHO et al. (2012). A partir daí, é feita uma lista de checagem das atividades (checklist), 
apresentando a todos petianos cada etapa do projeto desenvolvido, estipulando dead lines para 
entrega e execução das tarefas previstas no plano de trabalho. O controle de qualidade 
supervisiona e monitora a execução dos checklists e dead lines. Durante e depois da atividade 
é feita uma avaliação externa, quando envolve algum público que não o do PET, e uma 
avaliação interna com os pontos a serem melhorados nas edições subsequentes que tal 
atividade for executada. Isso é compilado pelo CQ e discutido durante as reuniões, para que 
haja uma melhora constante na qualidade das atividades desenvolvidas pelo grupo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 2 - Mostra as etapas de criação do Road Map. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A partir da implementação do modelo descrito, houve uma melhoria na execução e 

planejamento das atividades do grupo PET Geologia UFPR, com a diminuição da sobrecarga 

dos alunos e uma melhor sistematização dos processos executados.  
Foram realizadas 15 (quinze), dentro deste método, atividades pelo grupo ao longo de 

2018 e início de 2019, todas elas supervisionadas pelo Controle de Qualidade, que é 
responsável pela cobrança dos prazos estipulados nos planos de trabalho. Tais atividades 

incluem: palestras realizadas em parceria com a pós-graduação do curso de geologia da UFPR 
para a graduação, projeto de pesquisa coletiva, extensões do projeto Pedra Sobre Pedra, Feira 

de Cursos e Profissões da UFPR, atividades organizacionais do grupo, Geologia no Shopping 
e extensão na Ilha do Mel - PR. Durante a execução dessas atividades, foi perceptível a 

melhoria na distribuição de tarefas, visto que a totalidade dos petianos passou a cumprir uma 
função de liderança e desenvolveu habilidades com relação ao planejamento, otimização e 
comprimento das funções repartidas entre os integrantes do grupo. Além disso, as relações 

interpessoais foram fortalecidas, visto que o novo método aplicado desenvolve o trabalho em 
grupo e diminui o tempo de discussão de pontos de pauta em reuniões ordinárias e 

extraordinárias, fazendo com o que o stress coletivo tenha caído significativamente e a 
quantidade de atividades incrementadas, visto que no mesmo período do ano de 2017 haviam 

sido realizadas apenas seis atividades, tendo duas delas problemas com prazos e sobrecarga. 
Já nos anos de 2018 e 2019 houve o cumprimento de todas as etapas planejadas em um prazo 
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menor. Além disso, integramos ao modelo de Grupos de Trabalho uma planilha de controle de 

horas, em que cada integrante preenche a quantidade de horas dedicadas ao PET, 

possibilitando que haja uma distribuição de coordenação de acordo com a carga horária 

atribuída a cada petiano(a), ficando as pessoas com menor carga horária relativa com cargos 

de lideran­a dentro das coordenadorias e GTôs. Por fim, a utiliza­«o de softwares como o 

ñTrelloòpropiciaram a melhoria na organização do grupo. 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

O novo modelo organizacional do grupo PET Geologia UFPR está vigente a um ano, e 

pode-se perceber que durante sua implementação ele tem cumprido com as demandas dos 

petianos e funciona como um catalisador do potencial de trabalho do grupo, uma vez que 

desenvolve a capacidade de liderança e trabalho em grupo simultaneamente de forma 

homogênea entre os integrantes, tendo em vista a rotatividade. Além disso, é perceptível o 

aumento do número de atividades desenvolvidas pelo PET e que passaram a possuir um nível 

de excelência de organização e execução louvável. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Este documento tem por finalidade relatar as atividades desenvolvidas durante o ano de 

2018 pelo grupo PET-Geologia da Universidade Federal do Paraná, com a finalidade de 
promover uma maior interação entre os alunos da graduação e da pós-graduação através do 

projeto óóP·s-Lestrasôô. Partindo do pressuposto que um diálogo entre todas as esferas que 
compõe a universidade é salutar para um bom funcionamento da mesma e que há uma falta de 

comunicação entre a graduação e pós-graduação, o grupo Pet-Geologia se propôs a 
intermediar uma maior interação entre ambos.  

O projeto óóP·s-Lestrasôô foi a solu­«o proposta pelo grupo e pela representa­«o 
discente da Pós-Gradação em Geologia para sanar ao menos parte desta deficiência, que 

consiste em realizar de palestras ministradas por pós-graduandos e organizadas pelos 

integrantes do PET. As mesmas tem periocidade mensal ou quinzenal, a depender da 
disponibilidade dos(as) palestrantes. Consiste na divulgação para acadêmicos de gradação de 

experiências e projetos de mestrado ou doutorado e a geração de um ambiente em que os 

participantes podem sanar dúvidas com relação ao tema da pesquisa, questões do cotidiano de 

quem realiza o projeto e os desafios encontrados na careira de pesquisador. Pretende-se 
incentivar a realização de pesquisas dentro da Universidade, aproximando o graduando da 

pesquisa, refor­ando as premissas e ideias de SOUZA et al (2018): ña produ­«o do 

conhecimento científico no Brasil está bastante associada ao Sistema Universitário Brasileiro 
(SUB), sobretudo por meio de suas universidades públicas. Acredita-se que, por este motivo, 

a análise, avaliação e acompanhamento do desempenho do SUB tem se tornado, cada vez 

mais, quest»es importantes para ascens«o do pa²sò.  

2. METODOLOGIA  
 

A realização deste projeto é possível devido a uma parceria do grupo PET-Geologia 

com a representação discentes do Programa de Pós-Graduação em Geologia da Universidade 
Federal do Paraná. Os alunos da pós-graduação se responsabilizam por contatar e criar um 
cronograma de palestras, autores e disponibilidades datas, horários e temas. O PET por sua 

vez se encarrega da divulgação da palestra, tanto com a criação de banners e pôsteres que 
serão espalhados pelo campus, bem como divulgação nas redes sociais. Também é de 

responsabilidade do grupo PET-Geologia reservar salas e auditórios para a realização das 
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palestras e identificar datas e horários em que a maior parte possível do público possa 
comparecer.  

Após as palestras, são realizadas avaliações através do preenchimento de questionários 
para que possa ser realizada uma estatística sobre as mesmas, de modo a comparar e guiar o 
projeto em suas próximas realizações em questões como datas, horários, locais de palestras e 
sugestões de palestrantes. O número de espectadores é obtido através da assinatura de lista de 
presença, a qual também é utilizada para fins de estatística. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No ano de 2018 foram realizadas 7 palestras abrangendo os mais variados temas de 
pesquisas em geociências. O gráfico abaixo evidencia o número de espectadores e a nota 
média de cada uma das palestras realizadas. 
 

     Estatística das Palestras em 2018    
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    na  Microescal Quarternár do Tempo e  

     

Atllântico CALTECH 
 

    Patagônia  a io Pantanal Espaço  

      Sul       
   

Espectadores 43 
 

44 28 36 17 16 64 
 

     
     
             

   Nota Média 95  100 96,6 98 90,4 92,2 94  
     
             

             

Tabela 1: Gráfico indicando o número de expectadores registrados em cada palestra (em barras azuis), e a nota 
média registrada para cada uma das mesmas (em linha vermelha). 

 

Analisando os gráficos fica evidente uma ampla variação número de espectadores em 
cada palestra. Isso pode ser explicado devido ao fato de que algumas palestras foram 
realizadas em horários que não eram propícios para a grande maioria do público, e também 
devido à alta taxa de cobrança dentro do ambiente acadêmico de modo que muitos dos alunos 
(público-alvo) não puderam comparecer às palestras em determinados momentos do semestre.  

Ao mesmo tempo é possível constatar que as palestras obtiveram êxito, já que as 
mesmas tiveram uma quantidade razoável de expectadores, com uma média geral de 35 
pessoas por palestra, o que representa uma parcela significativa do universo discente do curso 
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de Geologia, composto por aproximadamente 165 alunos. As notas das palestras também 
demonstraram uma ótima aceitação do público apresentando rendimento superior a 90%. 

 

4. CONCLUSÕES 
 

A meta proposta pelo projeto consiste em fazer com que a graduação e a pós-graduação 
andem juntas, fazendo com que o conhecimento nas áreas apresentadas com as palestras seja 

compartilhado com a comunidade acad°mica. Desta forma, as ñP·slestrasò auxiliam na 
divulgação de conteúdos de pesquisa, contribuindo para que haja uma interação entre pós-
graduandos e discentes da graduação em Geologia.  

Com isso ocorrem ganhos para os estudantes de graduação, que conhecem novos 

projetos e experiências da pós-graduação ao assistir às palestras, quanto para os pós-
graduandos, que têm a oportunidade de apresentar suas pesquisas e dessa forma receber 
feedbacks sobre suas áreas de atuações. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os conceitos de Astronomia causam bastante curiosidade nos estudantes nas aulas de 
Ciências/Física. A discussão desses conceitos de forma dialógico-problematizadora torna o 
ensino-aprendizagem desses conceitos mais atraente e motivador, desperta a curiosidade 
epistemológica nos estudantes, o querer aprender, condição necessária para o verdadeiro 
aprender, conforme nos ensina Freire (2011).  

Considerando, tamb®m, que o ñconfrontar-se e especular sobre os enigmas da vida e 
do universo é parte das preocupações frequentemente presentes entre jovens nessa faixa 
et§riaò (BRASIL, 2002), realizamos atividades referentes ¨ prova da Olimp²ada Brasileira de 
Astronomia e Astronáutica(OBA). 

A OBA é uma olimpíada a nível nacional aberta a participação de escolas públicas ou 

privadas, com número indeterminado de estudantes. Acontece dentro de cada escola, tem 

apenas uma fase e é realizada no decorrer do ano letivo. Ao final da OBA todos os estudantes 

que participaram recebem um certificado com seu nome e os que se destacam ganham 

medalha, fato esse que também consta do certificado (OBA, 2019). 

Desse modo, na perspectiva de construção de conhecimento pelos estudantes para a 

realização da prova da OBA, desenvolvemos atividades de tópicos de astronomia no início do 

ano letivo de 2019, as quais relatamos na sequência. 
 

2. METODOLOGIA  

 

A prática educativa aqui descrita foi desenvolvida em uma aula sobre tópicos de 
astronomia para uma turma de 22 estudantes do sexto ano do Ensino Fundamental, em uma 
escola da Rede Privada de Ensino de uma cidade do noroeste gaúcho, objetivando corroborar 
com a aprendizagem de astronomia para a realização da prova da OBA.  

Para a realização dessa aula (PEREZ, 2015), na anterior, cada estudante da turma foi 

designado a algumas tarefas, ou seja, cada um ficou responsável por um corpo celeste, no 

qual deveria trazer esse objeto em miniatura com as medidas sugeridas pela professora 

regente da turma, e fazer uma breve apresentação sobre as principais características e 

curiosidades de cada. No momento da prática educativa, a dupla de estudantes que tinham os 
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mesmos corpos celestes era designada para a apresentação conjunta, já os estudantes que 

ficaram sem objetos para fazer o estudo, foram designados a outras tarefas distintas.  
Desse modo, várias temáticas foram trabalhadas, dentre as quais, características e 

curiosidades sobre os planetas do sistema solar e planetas fora do sistema solar, destacando os 

mais conhecidos, características e curiosidades sobre o satélite natural da terra (lua) e sobre a 

estrela, o Sol, outros falaram sobre galáxias, outras estrelas, supernovas (as mais conhecidas) 

e sobre a história da ciência em relação à astronomia e pensamentos geocêntrico e 

heliocêntrico. 

Ao final de cada apresentação os demais puderam tirara suas dúvidas com os 

apresentadores com o auxílio dos professores. Para finalizar a aula, elaboramos duas 

maquetes do sistema solar, no qual reunimos o que cada um tinha feito, como podemos 

visualizar na figura 1. Discutimos a questão de considerar a escala de cada corpo celeste em 

relação a outro, ponderando que as maquetes estavam fora de escala. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 1: Sistema solar (maquete).Fonte:Autoria Própria. 
 

Nessa perspectivava, a prática educativa foi desenvolvida metodologicamente a partir 
dos Três Momentos Pedagógicos (MP) (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 
2011). Assim, no primeiro momento, a problematização inicial, 1º MP, os estudantes 
apresentaram seus objetos de forma dialógico-problematizadora, despertando certa 
curiosidade epistemológica em seus colegas. Vindo ao encontro de nossa proposta, com 
finalidade de 
 

[...] fazer com que o aluno sinta a necessidade da aquisição de outros 

conhecimentos que ainda não detém, ou seja, procura-se configurar a situação em 

discussão como um problema que precisa ser enfrentado. (DELIZOICOV; 

ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2011, p. 200- 201). 
 

Assim, no segundo momento pedagógico, 2º MP, a organização do conhecimento, 
realizamos a confecção e problematização das maquetes, considerando o conhecimento dos 
estudantes e trazendo novos conhecimentos no intuito do estudante ñperceber a exist°ncia de 
outras visões e explicações para as situações e fenômenos problematizados e, de outro, a 
comparar esse conhecimento com o seu, de modo a usá-lo, para melhor interpretar aqueles 
fen¹menos e situa­»esò (DELIZOICOV; ANGOTTI, 1991, p. 55). 
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Já, no terceiro momento pedagógico, 3º MP, a aplicação do conhecimento, fizemos 

uma retomada das discussões e sanamos dúvidas ainda presentes. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A discussão de conceitos referentes a Astronomia é indicado pelos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCNs) e, mais recentemente, pela Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) (JUNIOR et al., 2017), que são as orientações de como estruturar o currículo no 
Brasil, dessa forma, pensar no como ensinar esses conceitos de forma que seja de fácil 
compreensão para os estudantes, se faz um desafio para os professores.  

Nesse sentido, considerando que a escola está inscrita para realizar as provas da OBA, 

avaliamos as possibilidades de como desenvolver essas atividades. Assim, optamos pela 

realização das atividades de discussão dos corpos celestes de forma dialógico-

problematizadora, com a ampla participação dos estudantes, fazendo deles sujeitos de sua 

própria aprendizagem e de seus colegas, aprendendo a partir da dúvida ou dificuldade do 

outro, produzindo junto o conhecimento. 

Claro que ponderamos que em todas as atividades que realizarmos teremos alguma 

dificuldade, que nós, como professores em formação inicial ou continuada, repensamos ao 

realizar alguma atividade diferenciada, mesmo sabendo que de, modo geral, todas as 

atividades ajudam muito no desenvolvimento da aula, da produção de conhecimento. 

A dificuldade maior para o desenvolvimento das atividades deu-se pela dependência 

dos estudantes que ficaram responsáveis por apresentar as temáticas solicitadas, tendo em 

vista que, alguns se esqueceram de trazer o corpo celeste ou simplesmente não quiseram 

fazer, entretanto, como a grande maioria participou, esses fatos mais isolados não 

influenciaram diretamente no trabalho. Evidenciando, dessa forma, como a temática é um 

assunto de bastante interesse, pois 
 

Considerada por muitos como a mais antiga das ciências, a Astronomia tem 

fascinado o homem desde os tempos antigos. O fascínio em conhecer o cosmos foi e 

é objeto de desejo de geração após geração nutrida por vínculos comuns: hora por 

especulações sobre a origem do Universo (cosmogonia) e hora por interpretações 

acerca da estrutura do Universo (cosmologia). Indiscutivelmente, esse tema é 

fascinante, então porque não explorá-lo nas aulas de ciências ou de Física, nota-se 

que ao discorre-se sobre esse tema, percebe-se o quanto toda a sala de aula ñviaja na 

imagina­«oò, as d¼vidas surgem, os questionamentos e outras indaga­»es. 

Obviamente, não se tem resposta a todas as indagações levantadas em sala de aula, 

entretanto, algumas concepções sobre os astros, distâncias, interações com outros 

temas interdisciplinares podem ser abordados, enfim, o campo de atuação na 

perspectiva didático-metodológica é imenso quando se trata de um tema dessa 

magnitude [...] (JUNIOR et al., 2017, p. 3). 

 

Também, notamos que para realizarmos essa mesma atividade em outra escola, há a 

necessidade de analisarmos fortemente o contexto, a realidade vivida pelos estudantes ali 

presentes, pois em algumas escolas eles podem não possuir a mesma infraestrutura e 

disponibilidade para fazer determinadas pesquisas e experimentos. 
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4. CONCLUSÕES 
 

A partir do desenvolvimento das atividades com os estudantes, notamos que eles 

demonstraram muito entusiasmo e comprometimento com as atividades, dessa forma, é 

possível destacarmos o quão importante é o trabalho realizado de forma dialógico-

problematizadora, contribuindo para a construção de conhecimento, aguçando a curiosidade 

epistemológica desses estudantes, fazendo com que participem ativamente da aula, que saiam 

da condição de apenas ouvintes e que possam intervir diretamente com a aula e seus 

componentes, proporcionando não somente ao estudante, mas, também, ao docente ou 

orientador responsável.  
E, para o professor em formação inicial, em processo de graduação, com momentos 

como esse, viver essa experiência de ser professor com uma turma, adquirir novos 

conhecimentos e, desta forma, qualificar-se ainda mais para o ser professor, é de suma 

importância. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A graduação é um espaço onde se tem como objetivo educação e formação acadêmica e 

profissional. O Programa de Educação Tutorial (PET) desenvolve trabalhos, por grupos de 

discentes, com tutoria de um docente, visando a melhoria da graduação nas Instituições de 

Ensino Superior do País orientados pelo princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 

extensão. Na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), o PET conta com 16 grupos 

atuantes, um deles é o da Engenharia de Materiais que vem executando trabalhos desde 2011. 

Os grupos contam com um planejamento anual, em que, no ano de 2018, foi aprovado um 

projeto chamado Interdisciplinaridade: Engenharia de Materiais e suas competências, com o 

intuito fundamental da interação entre as diferentes áreas que o Engenheiro de Materiais pode 

atuar, objetivando o diálogo e o desenvolvimento de novas técnicas com responsabilidades 

sociais. O projeto teve iniciativas práticas que resultaram em parcerias e atividades com 

diferentes grupos PET de diferentes cursos, entre eles Engenharia 
 
de Alimentos, Odontologia e Biologia, todos da UFRGS, com os mais diversos enfoques.  
PETelos é uma atividade que os PET UFRGS criaram com o intuito de fomentar pluralidade dentro da 
universidade. O trabalho interdisciplinar garante maior aproximação entre alunos e  
professores, e as metodologias são reflexo da união universitária em torno de um foco comum: a 

formação acadêmica. Neste aspecto a importância da interdisciplinaridade é mostrar aos 

discentes as diferentes possibilidades de olhar um fato, adaptá-lo e melhorá-lo às condições 

contemporâneas. A UFRGS visa formar um profissional Engenheiro de Materiais pluralista em 

seus conhecimentos, utilizando de alicerces como o PET para contribuir na educação de 

profissionais de maneira efetiva, seja no âmbito do ensino, pesquisa ou extensão. 

 

 

2. METODOLOGIA  

 

O projeto PETelos visa promover a integração entre os cursos, incentivar o trabalho 

colaborativo entre diferentes PETs e desenvolver a capacidade dos alunos de conectar 
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temáticas diversas e visualizar a aplicação dos materiais em diferentes contextos de uso, em 

outras palavras: busca-se uma formação diversificada e crítica.  
Com o viés interdisciplinar, foi pensando um evento chamado Semana Ambiental. Em 

conjunto com o PET Biologia, foram elaboradas palestras de acordo com a demanda de 
inovações no âmbito acadêmico. Para isso, reuniões quinzenais foram executadas com 
aplica­«o da din©mica de ñBrainstormò, que significa tempestade de ideias, em que todas as 
ideias provenientes da nossa mente eram colocadas em discussão para aprovação e viabilidade 
do assunto. Posteriormente, as reuniões eram feitas para definição de palestrantes e 
confirmação de horários para o evento, neste evento, entretanto, os palestrantes não eram 
alunos e sim, professores dos departamentos de Biologia e Engenharia de Materiais, com a 
participação de membros de projetos voluntários como cooperativas e recicladoras de 
resíduos.  

Já na parceria com a Engenharia de Alimentos, a ideia partiu da necessidade de se obter 

mais intimidade com outro grupo PET Engenharia. Ainda correlacionando informações sobre 

a Tecnologia dos Alimentos com enfoque na produção de chicletes e gomas de mascar, foi 

trazido em discussão curiosidades sobre a Ciëncia dos Alimentos. O PET Materiais promoveu 

uma palestra sobre os materiais adequados e mais utilizados como embalagens de alimentos, 

fomentando insumos tecnológicos. 

O contato com o PET Odontologia foi por conta de assunto que é do interesse de 

ambos os cursos: os biomateriais! Foram executadas reuniões de elaboração das palestras, 

visando os temas e condições de execução das ideias. O PET Materiais ofereceu uma palestra 

sobre a "Interdisciplinaridade dos Biomateriais" e, de maneira recíproca, o PET Odontologia 

promoveu uma palestra sobre as "Limitações e Perspectivas dos Materiais em Odontologia". 
 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A Semana Ambiental, organizada pelo PET Engenharia de Materiais em conjunto com o 

PET Biologia, se deu em três dias, sendo ministradas três oficinas - uma de confecção de 

sabão caseiro, uma de confecção de velas e outra de confecção de composteiras domésticas -, 

informativos sobre gestão e destinação de resíduos, ambos ministrados por cooperativas de 

catadores de lixo, diversas palestras sobre diversidade polimérica, aditivos poliméricos, 

biogás, polímeros biodegradáveis e triagem de recicláveis - todos ministrados por professores, 

doutores e alunos, além de mesas redondas sobre destinação de resíduos e o impacto do 

plástico nos ambientes aquáticos. Os resultados foram muito satisfatórios no que diz respeito à 

integração entre os dois cursos e ao trabalho colaborativo entre os dois PETs, além do caráter 

informativo e a promoção da reflexão sobre o descarte e reutilização dos diversos materiais, 

não só para os alunos da Engenharia de Materiais e Biologia, como também para graduandos 

de diversos outros cursos, além de quaisquer espectadores interessados nos assuntos 

apresentados. 
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Figura 1 Figura 2 

As figuras 1 e 2, mostram a execução e resultado, respectivamente, da oficina de sabão 

realizada na Semana Ambiental. 
 

Quanto ao PET Elos com a Engenharia de Alimentos, a palestra, ministrada por petianos 

da Engenharia de Materiais, abordando o tema Embalagens para Alimentos teve boa adesão, 

além de boa repercussão por parte dos estudantes da Engenharia de Alimentos. A experiência 

de ministrar esta palestra foi muito satisfatória quanto ao desenvolvimento de habilidades 

como a comunicação, além da obtenção de conhecimentos relacionados a embalagens para 

alimentos. Já a palestra ministrada pela Engenharia de Alimentos para a Engenharia de 

Materiais sobre produção de chicletes e gomas de mascar foi de grande caráter informativo 

para os estudantes da Engenharia de Materiais no que diz respeito à conexão com os 

estudantes da Engenharia de Alimentos e com o curso trabalha e estuda.  
A interação com o PET Odontologia foi muito satisfatória, a abordagem associada aos 

biomateriais foi muito adequada e concisa, promovendo uma troca de experiências e práticas 

em comum relacionadas à ciência dos biomateriais, que se divide em três áreas do 

conhecimento, co-relacionando ciência material com biológica e clínica. As palestras 

abrangeram um público significativo, mas o evento teve mais adesão na palestra que o PET 

Materiais ofereceu com o tema "Interdisciplinaridade dos Biomateriais". 

No presente momento, o PET Engenharia de Materiais visa a realização deste projeto 

com diversos outros PETs, tanto de áreas mais próximas, quanto de áreas de conhecimento 

mais distantes, de forma a tornar pluralista a formação em engenharia, construindo diversas 

habilidades nos graduandos do curso de Engenharia de Materiais, bem como os próprios 

petianos. 


